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As assignaturas do « Diario Officiai 1
são pagas ade antadantente : na Capital
Federal, á thuouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaeS
do Thesouro Nacional e ás alfandegas, e
custam
Por anuo 	  24$030
Por nove meses 	  18$0::0
Por seis mezcs 	  12$000

Os funccionarios publicos da União
gur: autorizarem o desconto mensal de
1.5i;20 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo cite
fixarem. Os funccionarios pubilcus, esta-
doaes ou municipaes, poderão obter a fo-
lha pelo mesme preço, sendo, porém, o
pagamento reefintado.

SU MIAR 10
Neros	 Pin	 EAreoTivo

MitOst ,Ejaita ,)	 e. O Nozo•ios Intexiores —
I) -rotos de 22 de cocrente.

Ministc •io da Gteirca	 Derrotas de 22 do
e.,1•1•01.1(C.

No :Fiel titio — l'AlITF.	 b.11311.:RCIAL — TE11310S DE

CoNTRAGTOS.

Sl'enETAIIIAS in17.3T,',DO:
Mile s 1:410 da Justii . a I . Negocios Interiores —

Expodi•stited.t Diriietorias de Justi,-;a, In-
Co»ta t,ili ta(le e Geral (te. Saude Pu -

•
- • •1 . *.ti tia Paz . ittila — Titulo — Expediente

( 1.,	 ilo Gabbiete. do Thosintro
N	 da D . t .eita Publica, da Caixa de
P . :tiver:ião, (i. III 'Autoria do District° Fe-
(1 .. : .:11 e da Imprensa Nacional e Diario
01/1c141.

Itlinkt orio da Marinha — 17.xpediente.
'Mio: ....rio da Gil.u. rit — Expediente e ;tetas do

couseibo de PennoçÕes e tha Supremo Tri-
lett tal Militar.

Almisierio tia tIars ão e Obras Publicas — Ex.-
pcdinote das Directorias Geraes de Con-
tabilidade, Viaes ao e Correios, Teleeraphos
O !iluminação.

Miiiisterio da Acrieultura, Intinstria e Com-
inela•io — Portarias -- Expediente das Di-
rectorias Ceraos de Itidtisti•ia e Coininercio
e ite Agricuitura.

Tataue xt, to: i.oxi As — !PIAMO DOS TR1BMA 1.ES —

11:::‘0.13 h.:111.1eA3	 MAI:CASI liteus•rnAtaxs —
1 :,i,Erws; E	 Soeu:1,ADE3 ANONYMAS —
PI	 Divresas — ANNrNctos,

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 2:1 do corrente mez:
Foram íicelar:o10:: sem I-treito os decretos

do 4 de outubro do anilo passado nomeando
N • -Drs. Antonio Pedreira Freitas o Agenor

lleiirique 31artinelli para 03 logares de 1" e
2° stipplentes do substituto do juiz federal na
séde da secção da Balda, por não Toreill soli-
citado os respectivos (Untos no prazo legal.

Foraiti tsmaierados:
lgnacio Gonçalves Valha, do 10.4.ar do ajo-

da l de do procurador da Repti1 3 ,: .a no mutii-
cipio de Caie°, na sução (lo Rh. Grande do
Norte

D.-oclocio Idas Gaivão de Moura Lacerda, do
Jogar do ju•lante do procurador da It 'publica
110 101111l eipin de Campo Alegre, na secção de
Santa Catharina, e não declarada sem effcito
a sua nomeação, como foi publicado no Diario
%ciai .

A pedido:
O bacharel José :Siariam) Carneiro da Cunha,

do legar de oflieial privativo do Registro
Esp 'ciai de Titulos e DOelM10111.03 desta Ca-
pital;

Preseiliatio da Silva Corrêa, do l , igar de
supplente do substituto do juiz federal no

~incitai,' de Parattagná, na secção do Pa-
raná.

Foram nomeados suppletites do substituto
do juiz federal, por tempo de quatro annos, e
ajudante do procurai tor da Republica:

szccXo D Mo GRANDE DO NORTE

Manjei/tio de edie,(1

suplente, Sairiam, Baptista da
Natividade

Segundo supplente, Joaquim Gorgonio
No ti reg.a

Terceiro ~picote, AlTonsu Alinhai de
Araujo

Ajudante do procurador, Leouldas Monteiro
de Araujo.

SEGO.0 DA RAMA

Séde. (14 secOo

Segundo supplente, bacharel Eugenio Tei-
xeira Leal.

—1 'um' outro de igual data
Foi aposentado oilesembar ..

'
..adur da Gide

de Appollação do District° Federal José Luiz
de littiliões Pedreira, com os vencimentos lu-
tegraes, de accerdo com o disposto no art. 70,

( 1 0 (lucrei.) it. 9.2153, do 28 de dezembro
de 1911, conildnado com os arts. 3e do de-
creto tt.8.1.8, do li de outubro de 1890,e 111; da
lei n. 2.358, do 31 de dezembro de 1010

Foi ¡tonteado, 1101' InOreeiMM11.0, O 2" (Aliciai
da Secretaria do Estado da Justiça e Negocios
Interiores Matitias Pereira para o legar de

oflicial da dita Secretaria
Foi colicedido a Ilem•ique Draga, professor

do 1 nstit Rito Nacional de Musica, o acereschno
de 20 5. sobre seus vencimentos, correspon-
dente a 20 aflitos de serviço no magisterio,
complatados em 31 de outubro do anuo pro-
xinto lindo.

— Por decreto de 22 do corrente mez, fu-
ram tanneatiGs para a Guarda Nacional

ESTADO DO 1110 GRANDE DO

Comarca de Jaguarão

604 brigada de cavallaria,

Estado-maior — Capitães assistentes, Idali-
no Campos da Luz Filho e Edmundo Nunes:

• Capitães ajudantes de ordens, João Antonio
Fernandes e Antonio Maria Soares Teixeira;

Major cirurgião, Augusto de Freitas Noro-

131° regimento de cai aliaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
datas. , Caetano Silva

Major-fiscal, Adeodato Pereira de Castro;
Capitão-ajudante, lioracio Dutra da Silveira;
Tenente. secretario, Luiz Carlos Vietoria;
Tenente quartel-ntestre, Ricardo •Graciano

Viegas;
Capitão cirurgião, Segisinundo Ferreira Soa-

res;
Alfesras veterinario, João Pereiro;

1° esquadrão — Capitão, Astro..:11do Pereiea
de Castro Nato;

Tenente, Alfredo Amaro da 	 eira.
Alf • res, Apparicio Nunes do. Sabt,)8.

2° esquadão — Capitão, Oeiziiitho Freitas;
'remede, Clementhio Pinto da Fonseca;
Al for s, Odorieo Metalizabal.
30 esquadrão — Capitão, João Eraecisco

,Viegas;

Tenentes, Norival Teixeira de Mello e Auto-
Ido Soares Elias;

Alferes, Florido Soatee:Foriniga e Francisco
Salustiano

4' esquadrão	 Capitão, florincio de Jesus
Draz;

Tenetites. , Eraiiri .sco A merico Assis C , •:!eal-
ves o Lemiim) José Porreira;

Alferes, Nlaceinnilbe Soares Ihuna,•"1:o.

132e regimento de cavparia

Estado-tai ir--Major fiscal, Dr. Qitintiliano
de M.d10 e silva

Capitão ajudante, Elvidio TbiontheA de Si-
queira

Tenente secretario, Jofio Agrippa liodrignes
da Silva

Tenente quartel-Me:4re, Triliall0 COrréa
Capitão cirurgião, Ler„lio Prisão da Sil-

veira;

Alferes veteriitario, Adolpho Frasão da Sil-
veira.

10 esquadrão—Capitão, José Maria d'Avila
Filho

Tenentes, Ladisláo Nunes e Fernando Tei-
xeira de Mello ;

Alferes, Manoel Jeronymo Madruga.
2° esquadrão — Capitão, José Martins de

Souza
Tenente

'
s Laudelitto Pinto da Fonseca e

Randolpho Dutra da Silveira
Alferes, Edmundo re.rnattdes.
3° esquadrão—Capitão, Plinio Madruga Au-

gusto
Alferes, Eufrasio de Farias Chagas e Deor-

filio Nunes.
4° esquadrão—Capitão, José Simeão Avila
Tenentes, Vasco Ilerminia Pereira. da Costa

e Restando Gomes Moreira ;
Alferes, Jacuitho do limo Nunes e Vaga!

Pereira da Costa Netto.



118R0 , SextMeira „ NT	DIVtI9 9FFICI4 Maio , de 4912

Foi mandado aggreg- atale ir--15atalhão-de'
Infantaria da Guarda Nacional nesta Capital
o tenente do 95° batalhão da mesma arma da
Comarca da Faxina, no Estado de S. Paulo,
Calixto Jorge de Almeida;

Foi declarado sem effeito o decreto de 25 de
outubro de 1911 que promoveu ao posto de
tenente secretario do 50 batalhão de infantaria
da Guarda Nacional nesta Capital o alferes do
1° esquadrão do 2° regimento de cavallaria
ia mesma milicia Armando Americ,o de Sá,
devendo este ofilcial ficar aggregado ao respe-
ctivo reeimento.

_
qui-Cr/impossibi-

lita de prestar serviço activo;
De accôrdo com a resolução de I de abril

de 1871, o 2° tenente da de infantaria Sebas-
tião Cardoso, visto ter sido julgado, em inspe-
cção de saude, incapaz de continuar a servir,
por soffrer de molestia incuravel.

Na arma 'de engenharia:

O Exmo. Sr. Presidente da Republica che-
gou houtem ao Palacio do Cattete ás 9 1/2
horas da manhã, acompanhado dos Srs. co-
ronel Luiz Barbedo chefe da casa militar, e
capitão-tenente José Felix da Cunha Menezes,
ajudante de ordens.

NOTICIARIO

—Por outro de igual data, foi reformado
eom o soldo de tenente-coronel, a graduação
ie coronel e mais 2 °/„ sobre o respectivo soldo
em cada anno de serviço. excedente dos 25,
de accôrdn com os arts.2 e 3 da lei n. 1.160,
de 7 de re eiro de 1904, alvará de .16 de de-
zembro de 1 ar() e resolução de 20 de dezem-
bro de 1801, visto contar 31 antros de serviço,
o tenente-coronel graduado do Corpo de
Bombeiros desta Capital José Joaquim de
Souza.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 22 do corrente
Foram nomeados
O general de brigada Antonio Netto de Oli-

veira Silva Faro para o cargo de inspector
permanente da 101 região ;

O general de brigada Alberto Ferreira de
Abreu para o cargo de commandante da 26

brigada estrate.gica.
Foram exi n ;rados :
O general de brigada Antonio Netto de 011-

veira.Silva. Faro do logar de commandante
da 26 brigada estrategica

O general de brigada Alb?rto Ferreira, de
Abreu do cargo de inspector permanecias da
10° região.

Foram reformados :
Aepeclido, de accórdo com o disposto no ar-

tigo 14 da lei n. 2.290 de 13 de dezembro de
1910,,,com es vantagens do art. 13 da mes-
inadei„ O,capitão da arma de cavallaria. José
Herecio de Araujo, e o 1° tenente da de in-
fantaria Rayminelo Eustaquio Marques da
Silva, visto contarem mãis de 25 antros de
serviço ;

De ãccôrdo com o disposto no art. 1 do
decreto ti. 193 A de 30 de janeiro de 1e00-, o
major medico Dr. Manoel Caetano . da Silva
e o capitão medico Dr. Segisinundo Garcez de
Mendonça, 1" tenentes Francisco Egycli-
Peixoto de Vasconcellos e José Garcia Pacheo
co e 2° tenente Jucundine Ferreira Baptista,
da arma de infantaria, vista terem attirigitlo
a idade para a reforma cumpulsaria.

Foi concedida, de accórdo com o disposto
no parai:repilo 1° . do. art. 3° do decreto
n. 117, de 4 de novembro de 1802, aJanua-
rio Mendes aposentadoria no logar de escri-
vão do almoxarifado do Arsenal de Guerra de
Matto Grosso, em vista do resultado da inspe-
cção de saude a que se submetteu e que o

.julgou sofreei. . de •molestia incuravel que o
-torna inválido para o exercido de sua pro-
fissão e por contar mais de 18 antros te ser-
viço publieo, ficando sem effeito o decreto de
21 de Tee'rereiro ultimo.

—Ferem transferidos:
Para a 26 classe do Exercito, ficando aggre-

gados ás respectivas armas:
De accôrdo com o motivo 2°, § 1° do art. 20

do decreto it. 260 de 1 de dezembro de 1841,.
o 10 tenente da de cavallaria Armauda de
Paiva Chaves, visto estar coai 11101t3Stia Cuiatin-

Do quadro ordinario para o supplementar o
capitão José Osorio e deste para aquelle o ma-
jor graduado Pedro Maria Tromposvsky Tau-
lois, sendo classificado no 2° batalhão como
ajudante.

,	 Na armi'de cavallaria:
O major Jorge Cavalcante de Albuquerque

do quadro ordinario pora o supplementar;
Os capitães João Baptista Xavier, do cargo

de ajudante do 10° regimento para o 1° es-
quadrão do 7°, João Manoel Martins deste es-
quadrão e regimento para ajudante do 10° e
Celso Freire-do 1° esquadrão do 4° regimento
para o legar, de ajudante do.5°.

Na arma de infantaria:
No 53° batalhão de caçadores, da 31 compa-

nhia para o cargo de ajudante o capitão João
Manoel' de Souza' Castro e . deste cargo para
aquella companhia o capitão Julio Cesar de
Vasconcellos, conforme pediram.

, Foi concedido, de acc,ôrdo com o disposto
nos ar:S. 13 da lei n. 2.544, ,de 4 de janeiro
findo; 286 do regulamento que baixou (sem o
decrete n. 330, de 12 de abril de 1890, e31
do Codigo dos Institutos Otficiaes do Ensino
Superior, approvado pelo decreto n. 3.890, de
1 de janeiro de 1901, ao professor em dispo-

! nibilidade da extinaa Escola Militar de Ceará,
I general de brigada José Freire Bezerril Fon-

tenelle, o accrescimo de 20 ee sobre os vencie
mentos fixados para 'aquede cargo, o qual lhe
será abonado a coutar de 22 de abril de

•1909, pela tabella então em vigor, visto haver
na vespera desse dia completado 20 annos de
serviço no maeisterio.

Foi concedida, de accôrdo com o disposto
f nos d -cretosers. 4.238, de 15 de novembro de

1901, e 4.400, de 16 de reajo seguinte, e tendo
em vista o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar de 20 do corrente me,z, a medalha mi-
litar creada pelo primeiro dos referidos de-
cretos, aos seguintes officiaes e praças do
Exercito:

Medalha militar de ouro, por contarem mais
de 30 antros de bons serviços:

Major Fernando de Souza e Mello, capitão
Joaquim Alves de. Araujo Rego e 1° tenente
Manoel Pires Misse/.

Medalha militar 'de prata, por contarem
mais de 2O annos de bons serviços:

Capitães Octavio Valgas Neves, -João Gomos
Ribeiro Filho, Pedro Cavalcante de Albuquer-
que Vascoecellos, Jaciutho Ignacio Torres Ju-
nibr, àliguel. de Oliveira Carneiro e Joaquim.
l'41eira, 1" tenentes Alfredo Lourival de
Moura, Julio Gaertuer e Reynaldo Francisco
leitirival, 2" tenentes José Augusto Bastos e
Rica do de Oliveira, 1° sargento Manoel Fran-
cisco: Martins Junior e 2° sargento Joaquim
Alves da silva.

Medalha militar de bronze, por contarem
mais de-10 anuas de bons serviços:
• Aos 2" tenentes Philemon Moreira Lima,
Bernardo Fragoso e Alfonso Ribeiro, aspirante
a official Sebast i ão Pinto de Carvalho, 1" sar-
gentos Vicente Borges Pinheiro -Junior, Leo-
poldo Augusto de Carvalho e Propicio da Silva
Bernfica, 2" sargentos Adilar Alves Lesse Pi-
mente! e Adindo Moreira Pires.

Foi nomeado o major . Antonio Carlos
Brazil para e togar de commandante do forte

Copaea,baoa.

Conferenciaram hontem com o Exmo.
Sr. Presidente ea Flepnblica os Srs. ministros
das Relações Exteriores e da Guerra..

Estiveram alentem ao Palacio do Cattete os
Srs. senadores Gabriel Salgado, Alencar Gui-
marães e Pires Ferreira, deputados Ribeiro '
Junqueira, Paulo de Mello, Virgilio Brigido,
Frederico Borges, Airapito dos Santos e Galeão
Carvalhal e Dr. Ramos Caiado.

Foi hontem no Palacio do Cattete cumpri-
mentar o Exulo. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca o Sr. Paul Adem.

.S. S. foi recebido pelo Sr. Alvaro de
Teffé, secretario da Presidencia, por já se ter
retirado do Palacio o Exino. Sr. Presidente
da Republica.

Foram eie4a-iiedos pelo Eetno. Sr. Presi-
dente da Republica os seguintes- decretos da
pasta do Interior:

Reformando, com o soldo de tenente-coro-
nel e a graduação .de coronel e mais 2 % so-
bre o respectivo soldo, em cada anno de ser- ee
viço excedente dos 25, de accôrdo com a lei,
o tenente-coronel gradeado do Corpo de
Bombeiros José Joaquim de Souza.;

Declarando sen effeito á decreto que pro-
moveu ao posto de tenente-secretario do 5° ba-
talhão de infantaria da Guarda -Nacional
desta Capital . o alferes do 1' esquadrão do
2e regimento de cavallaria Armando Americo
de Sá, que ficará aggregado ao respectivo'.
reghnento

Mandando aegregar ao 15° batalhão de in-
fantaria da Guete ta Nacional desta Capital o
tenente do 95°_ batalhe.° . da mesma arma, da •'
comarca da, Faxina, S. Paulo, Calixto Jorge T
de	 ;

Aposentando com os vencimentos integraes
o deseinbaegador da arte de • Appellação
José Luiz de Bulhões Pedreira ;

Exonerando. a "pedido, o bacharel José Ma-

riano Cardeiro da. Cunha do lagar de ofacial

e
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priVa-tivd—do registro especial de titules e
docurnentos, desta Capital.

Foi nomeado interinamente Caio Carneiro
da Cunha official privativo do registro espe-

cial de titules e documentos.
• .

Foi transferido o 2° official Augusto Henri-
que de Almeida da Directoria de Justiça para

• a Directoria de Contabilidade.

O Dr. Joaquim Miguel, secretario das Finan-
ças de S. Paulo, e o Sr. deputado Galeão
Carvalhal visitaram hontem o Sr. ministro

do Interior.

Obteve seis 'mexes de licença o Dr. Antonio
da Gama Rodrigues, inspector sanitario da
Directoria de Saude Publica.

Foram nomeados: o 3° official da Secretaria

da Justiça Miguel Pinto Vieira para 2° da
Mesma secretaria e para o legar de 3° offi-

,
cial o bacharel Oscar Cunha. •

O Sr. ministro do Interior resolveu que o
trabalho diario da Directoria Geral de Saude
Publica seja iniciado ás 11 horas da manhã e

encerrado ás 4 horas da tarde.

Foi naturalizado cidadão brazileiro o alle-
mão Celso Rodrigues Salgado.	 .

O Dr. G. Mickahells, ministro da Allema-

nha, visitou hontem o Sr. Dr. Rivadavia Cor-

eia, ministro do Interior. S. Ex. fez-se acom-

panhar ' do secretario da legação, Dr. Otto

Weber, e do addido militar, tenente Brunver.

---„

Estiveram houtem no gabinete do Sr. mi-
nistro do Interior os senadores Sá Freire e
Bernardo Monteiro: deputados Teixeira Bran-
dão, Francisco Bressane e Netto Carnpello;
Drs. Belisario Tavora, Gabriel Vianna, Manoel
Cicero, Braule Pinto, ffonso Costa, Pereira
Braga e Virgilio d Sá Pereira e o general
Bellarmino de Mendonça.

• " O Sr. Alfredo Regulo Valdetaro, director

da Despeza Publica, recebeu liontem a re-

presentação em que o escripturario Sylvio

Gonçalves demonstra a insufficiencia do cre-

•dito que possue o Thesouro Nacional para pa-

gametito do subsidio aos membros do Con-

gresso.
E' assim que a tabolla explicativa do orça-

istente das despezas do Ministerio da Justiça

menciona, unicamente, os credites de 567:000$

• 1.908:0008 para a realização desses baga-
lentos,	 apuo corrente, a 63 senadores e

2 '12 deputados, no periodo de 4 de maio a
31 de agosto, á razão de 75$ diarios.

O escripturario lembrou o alvitre de se orn-
ejar ao Sr. ministro da Justiça informando-o da
situação, e pedindo para providenciar a res-
peito. Mas, para -a boa marcha do expediente
do Thesouro, já que o orçamento actual eleva

.
a 100$ diarios o subsidio dos senadores e depu-
tados ., ' propõe o mesmo escripturario que se
effectuem os pagamentos desde 3 de maio, de
aCcôrdo com essa elevação, o que motivará a
necessidade de abertura de uru credito que

venha completar o quantitativo preciso para

occorrer ao pagamento de conformidade com
o orçamento vigente.

O Sr. director da Despeza, sciente . dos di-

zeres da representação, mostrou-se de accôrdo
com os alvitres lembrados e hontem mesmo

fez entregar ao Sr. director geral do Gabinete
da Fazenda o processo respectivo, que teve o
andamento necessario.

Ainda sobre o assumpto, o mesmo escriptu-
vario propoz que se officiasse ao Senado e á

Camara, pedindo a remessa ao Thesouro de
listas dos nomes dos senadores e deputados

eleitos e já com assento no Congresso, afim

de que se possa realizar os pagamentos de

subsidio em relação ao mez corrente.
Tombem de accôrdo Com essa proposta, o

Sr. Alfredo Regulo Valdetaro transruittiu o
processo ao Gabinete da Fazenda, que logo

providenciou para a prompta resolução do
caso.

A Directoria da Despeza Publica commu-
ficou hontem á Directoria de Contabilidade
da Marinha haver o Tribunal de Contas re.
glstrado como credito distribuido á mesma
directoria as quantias de 2.819:8100, papel, e
177:8008, ouro, para pagamentos de despezas
diversas pela Pagadoria da Marinha.

O Sr. ministro da Allemanha no Brazil vi-

sitou hontem o Sr. ministro da Fazenda.

•
As pagadorias do Thesouro Nacional paga-

ram hontem varias contas e vencimentos na
importancia total de 143:9155639, sendo
3:829$798 pela 1° Pagadoria e 140:0858841
pela 2a.

A Recebedoria do District° Federal arre-
cadou hontem 77:843340, elevando-se ao
total de 1.128:2458055 a renda arrecadada
nos dias uteis do mez corrente.

O Thesouro Nacional vae realizar varios
pagamentos nas iniportancias seguintes

De 6:0008 a D. Mathilde da Veiga. pela
compra de predio e terrenos, situados na Es-
tação de Rodeio ; •

O Sr. Dr. Francisco Salles, min!stro da
Fazenda, partiu hontem para o Estado de
Minas Geraes. S. Ex. seguiu viagem em
carro especial ligado ao nocturno mineiro
que deixou a sare da Central do Brazil ás 7
horas da noite.

A secção do pa pel-moeda, da Caixa de
Amortização, trocou para esta praça, notas
dilaceradas ou a recolher, na, importancia de
353:8808; e recebeu: vindas da fabrica, 150.000
notas novas de 20$ da 13a estampa, na
importancia de 3.000:0005, e 22:100$ da De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Piauhy.

Obtiveram licenças para tratamento do
sande

De tres mezes, Abel Fenelon Alves Costa,
4° escripturario da Alfandega de Pernam-
buco;

De tres mexes, Francisco Joaquim Martins
Junior, conferente da Alfandega do Pará

De quatro mezes, Jonathas Lanzbeck Cana-
vario, guarda da Alfandega de Manáos ;

De seis mezes, Francisco José Teixeira Fi-
lho, guarda da mesma Alfandega ;

De 90 dias, D.D. Belmira de França Ber-
nardes, Adelaide Duarte Bezerra e Laudelina
da Silva, operarias da Imprensa Nacional
• De 90 dias, João Sabino Rodrigues Silva,
ajudante do cartorario do Tribunal de Contas.

O Thesouro Naciona resgatou mais 3:000$
de apolices da Divida Publica, do emprestimo
de 1807.

O Sr. ministro da Fazenda mandria resti-
tuir ao Dr. Francisco Mendes da Rocha a
caução de 20:000$, 10 °4 do capital, para.
installação legal da Companhia Construtora
e Empreiteira.

Foram assignados os termos de fianças
prestadas, por Manoel Affonso Alves, em ga-
rantia da sua responsabilidade come ajudante
de almoxarife da Directoria Geral dos Correios,
e por D. Eurydic,e Pinto Tavora, em garantia
da sua responsabilidade como agente doCorreio
em Itaperuna, no Estado do Rio de Janeiro,
representada pelo seu procurador Norberto
Augusto da Motta.

Relativamente a uma reclamação de inspe-
ctor permanente da 2' Região Militar sobre
a exigencia feita pela Companhia Port of
Pará de pagamento a titulo de capatazias
que faz ao Ministerio da Guerra pelo ma-
terial remettido ás unidades daquella inspe-
cção, foi respondido que essa companhia tem
direito a tal cobrança.

O Sr. ministro da Fazenda mandou incluir
em rolha de pagamento os vencimentos de
inactividade de Manoel Ernesto de Araujo,

De 26:2378960 a diversos, de fornecimentos
á Directoria do Serviço de Estatistica;

De 19:2575(777, ouro, a Janowitzer & Comp.
de passagens : 	 • .

De 3:0008 á Agencia liavas, de despachos ..
telegraphicos;

De 5:0008 ao Instituto de Protecção e As-
sistencia á Infa,nc:a do Rio de Janeiro, de sub-
venção e auxilio de aluguel de casa :	 •

De 5:5248118, ouro, a Hanpt & Comp. de
fornecimentos ao Ministerio da Guerra.



Com memorando o anniversario da batalha
de Tuyuty, as bandas de musica, clarins 'e de
cornetas do Exercito tocarão hoje alvorada
junto á estatua do general Osorio e nas 'resi-_
delirias do Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, ministros da Guerra.e da Marinha.

Ao meio dia formarão junto á estatua da-
quelle general companhias, esquadrões e bate-
rias das forças da 9° região com as respectivas
bandas de 'musica e bandeiras sob o cOmman-
do do coronel Abilio Augusto de Noronha e
Silva.

As bandeiras sahirão de 'firma e irão sO

collocar com suas guardas junto á:estatua,
fazendo então as forças as Continencias e -sal-
vando uma bateria do 1° regimento e as forta-
lezas de S.- João e da Lago'.

Todos es quarta-is e estabelecimentos mili-
tares subordinados á 0° região ,,hastearão a
bandeira nacional e illuininarão as suas fa-
chadas.

O Sr. general inspector da 9° região mili-
tar, ria visita que fez ao quartel-typo, em
S. Christovão, baixou a seguinte ordemalo
dia:

«No quartel-typo de S. Christovão onde
estão aquartelados o grupo provisorio de obu-
zeiros, sob o cornmando do major José Fer-
nandes Leite de Castro, o, pelotão de esta-
fetas, sob o comma.ndo do I" tenente Octai
vio Pires Coelho e o ()arque de artilha-
ria da 1 a brigada, commandado pelo capitão
Bento Marinho, notei disciplina, asseio e
boa ordern alli existentes.

Na primeira dessas unidades assisti á in-
strucção não só individual como collectiva,
ministrada pelos offieiaes ás praças, com zelo,
cuidadoso methodo, capacidade e gosto, o que
tudo demer.stra a invejavel cornpetencia te-
chnica profissional do major Leite de Castro.

E', pois, com satisfação que louvo aos refe-
ridos conmiandantes e que tornem este elogio .
nomifial e extensivo aos seus commandados
officiaes e praças.

Na iiispeceão que fiz ao esquadrão de trem,
tive occasião cle assistir aos diversos exerci-
cios executados por officiaes e praças,.alli
aquartelados, verificando então a boa direc-
ção dada aos trabalhos da Fazenda de Geri-
cino-onde está. aquartelado a esquadrão.

E por ter encontrado todoã os serviços, em
perfeita ordem, os quarteià":1Yem . ebidadós" -e
-assmados, os offiejaes e PraçaS'attestando
aproveitamento de instrucção, mantida inbe-,,

O Sr, ministro da Guerra receberá hoje,
hora da tarde, os cumprimentos' dos officiaes

da Armada.

A esse acto deverão comparecer os officiaes
do Departamento da Guerra que foram-Con-
vidados pelo respectivo chefe, general, Alar- -
ques Porto.

• 't (i-ÍÓ2

•
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Fonductor da'trem aposentado da Estrada de
, erre Central do Brasil, e de Domingos José

Martins, amanuense, aposentado da Directoria
Geral dos Correios.	 •

thesorwaria da secção do papel-moeda
-da Caixa de Amortização entregou a. the-

-seareiro Thesouro Nacional, ein trotas
novas de diversos . valores, 3.792:e r,,S, pi-ove-
aienteade notas velhas e a recolher, vindas
dos E§tados.

Foi approvada a proposta do escrivão da
Collectorta das Rendas Federaes I. --;anto
Amaro, rio Estado de .• Paulo, • lie Eugenio
de Oliveira:Chagas de Paircaleão Feijen,''eara

_seu ajudante.

Fiei exonerado, a seu pedido, Herrnngenes
Dias Ladeira do logar de collectordas retidas'
federaes de Rio Novo, no Estado de—

•.. Mulas Liera.es, , e non-Ma:cio Antonio ' Dutra, para
exercer esse mesmo legar.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
por intermedio dos comrnanclante.s dos vapo-
res Orion. e Maranhão, . do Lloyd Brasileiro,
xespectivamente, em sellos e cintas para os
impostos de consumo nacional e estrangeiro:
16;8005 para a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional do Estado de Santa Catharina,
72:000$ para a do Estado do Paraná, 38:250%
para a do Estado do Rio Grande do Norte ;
em moedas de prata: 200:0005, para a do
Estado de Rio Grande do Sul; 30:0005 para
a do Estado do Rio Grande do Norte e 10:000%
em moedas de bronze para a do Estado da
Bahial..	 '• •	 '	 • '	 •

'fieeebian dá. tffielna de irnpi'e.ssão, Conferiu-
einPae'Jtóti tY.200.000 Etriiiulas para os

tos de consumo 'nacional e estrangeiro, e sei-
los adliesivos,. na :importancia de 2.930:0005
de uni Particular um embalado de ouro, pe-
sarei° 42.2 grammas, para afinar.

Entregou á otlicina de fundição, 12 libras
sterlmas, pertencentes a um particular, para
atinar.

Trocou para esta praça-4:2505 etc . moeda
de prata e 5255 em nickel, par papel moeda,
e 2:3555 em nickel do antigo pelo do novo
cunho.

Conferiu as seguintes devoluções tie sellos
adhasivos e da taxa judiciaria: o4:725$380
Delm racia Fiscal do Estado da Bailia, 10:0008
da jofEstado de Sergipe ; 13:3705200, da do
Estadordo àlarauhõo; 4:4055810, da do Estada
Amazonas ; 91:3535090 da do Estado de Per-
nambudo : 3:69 . 5a30, da do Estado de Santa
Catharina e 1:7065240, da do Estado da Para-
hvba. do Norte.	 •

•

• litorii da Marinha deVeru reunir-se
'ose'S'etrWintas conselhos de guerra

Ne diA5 do corrente, ás II horas dá manhã
aquelle a que respaude o marinheiro nacional
grumete José Antonio de Mattos, do qual é
presidente o capitão de fragata Athanagildo
Lopes da Cruz, devendo comparecer o réo e
as testemunhas marinheiros nacionaes cabo
José Bezerra de Moraes, 2a classe Placido Cy-
rillo dos Santos e grumete Francisco Ferreira

' ,de Oliveira. ; no dia 27, ás inesinas horas,
aquelle o a que responde o marinheiro nacional
grumete Benjamin Correa Cabral, do qual é
presidente o capitão de corveta 'Paulo Lopes
de Mendonça, devendo comparecer o réo,
acompanhado ido'seu curador, e a testemunha
marinheiro nacional grumete José Ferreira
da silva, e o a que responde o marinheiro
nacional grumete Pedro Antonio de Mattos do
qual é presidente o capitão' de fragata. Fre-
derico Ferreira de Oliveira, devendo compa-
recer o réu ; no dia 20, aquelle a; 'que -
sponde o marinheiro nacional grumete. José
Aprigio Res.-irra, do qual é presidente o capitão
de corveta Octavio Luiz Teixeira, devendo
comparecer o Tée, acompanhado do seu cura-
dor.

•
Por sentença do Supremo Tribunal Militar,

foi confirmada a sentença do conselho de
guerra, que condenmou o réo marinheiro
nacional foguista da Sa companhia n. 66,
Partindo Valentim de Oliveira, por crime de
deserção, a seis meses de prisão com trabalho,
como incurso NO art. 117, n. 4, do Codigoare-
nal Militar, grilo mini= das respetivas pe-
nas, por concorrerem as circumstancias atte-
nuantes previstas nos §§ 7° e 8° do art. 37 do
citado Codigo, sem nenhuma aggravante á
vista das autos, sendo-lhe computado, na exe-
cueão desta seu traça, o tenipo da prisão pre-
ventiva a que tem estado sujeito por este de-
licto, na ferma da lei.

Deve comparecer á Auditoria da Marinha,
amanhã, ás 11 horas da manhã, o capitão-
tenente Arnaldo Pinheiro Bittencourt para
assistir a sessão do conselho de guerra a que
responde o marinheiro nacional grumete
José Antonio de Mattos, seu curatelado.

•
Foram substituidos os seguintes juizes de

conselhos de guerra
Capitão-:tenente Joaquim Buarque de Lima,

pelo capitão de corveta Raphael Brusque, no
conselho de guerra a que respondem os ma-
rinheiros nacionaes Manoel Pedro, Ambrosio
Homem da Costa e José Antonio de Mattos, cio
qual é presidente o capitão de fragata Atira-
nagildo Lopes i da Cruz ; capitão-tenente, Luiz
Bulhões Vieira Barcellos,'peld capitão-tenente
Oscar ,Luiz dos Santos Dias, .no mesmo conse-
Ilio acima ; 1 0 tenente Gustavo Goulart, pelo

I° tenente Feliciano Lamenha • do Rego' Bar-
ros, no consolai ale guerra.' a.. que responde
marinheira nacioaat le 1° classe José Aprigio
Bezerra. li qual é presidente o capitão'de
curveta Octavio Luiz Teixeira.

, Reuniu-se . 1-ventem em sessão °Minaria a
Junta Administrativa da Caixa de.Pensões•dos
Opera rios da Imprensa Nacional, tendo resol-,.
vido:	 •

Conceder a pensão solicitada pelo • correio
da Imprensa Nacional Francisco Antonio de
Sausto

'
 julgado invalido pela Directoria Geral

ride Sade Publica, cabendo-lhe a pensão men-
sal de 97S075;.

Apostillar na pensão de D. Erothildes Au-
gusta da . Silveira, viuva do ex-opera rio do
Diario (Viciai Antonio Francisco da Silveira,
o periodo de tempo que , deixara de ser con-
tado quando lhe foi concedida a pensão, rela-
tivo a tres annos anteriores em que tiara em-
pregado do. estabelecimento, passando a sua
pensão que era de 315100 para 3e5912:

Restituir ao operario José Biolcluni, uma
diaria. de 85, cobrada indevidamente na folha
çlg,Diario.Official;	 •

Autorizar, de accôrdo com o art. nado re-
gulamento, a restituição da metade de contri-
buições, aos ex-operarios do estabelecimento:

• Carreira da Silva, 3475200; Torquato
Enstachio Moreira, 3265500; Eduardo Chauvet,

; Augusto José Gesteira, 3335500;
,„.layme Victor Pereira Guimarães, 189$; Mar-
' Oa Ferreira de Assumpção, 1075, conforme,

requereram; e bem assim, de acceordo com o
art. 57, aos herdeiros dos fallec idos emprega-
gados Herman° 'Augusto da Fonseca, 1155, e
Renato Jorge da Verga, 2825500;

Autorizar o recolhimento á Caixa, de accôrdo
com § 3° do i arti 48 do regulamento, da itn-
porta.ncia de 2165, de férias não reclamadas
em 1911;	 • •
•Declarar aos interessados na pensãci do fal-

lecido operario ' Oscar Steinbach, • que devem
requerer a contagem de tempo ao Tribunal de
onta.s.
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Reune-se no dia 26 do corrente, ás 5 horas
#a tarde, no quartel general da 9a região, o
bonsellio de guerra a que responde o soldado
lio 2° regimento de infantaria João Figuei-
:rede dos Anjos, que deverá comparecer devi-
'demente escoltado e prometo para acompa-
Miar os membros do mesmo conselho que em-,+ arcana no citado dia, na estacão inicial da

trade de Ferro Central do Brasil, no trem
ineiro,com destino á cidade de S. João d'El-

• ey, Estado de Minas Geraes, onde vão effe-
etuar uma diligencia.

O conselho é composto do major Alfredo
Mentia Barreto Ferreira, 1° tenente Carlos
Antonio de Paula Costa Junior, 2°' tenentes
Manoel Verissimo da Costa, Zacharias de
Menezes Dona, Ascendino d'Avila e Mello e
Ruge de Alencar Mattos, todos do mesmo
regimento ; auditor, Dr. Garcia Dias d'Avila
Pires, e escrivio, 1° sargento amanuense
Carlos Tavares Dias Pessoa.

Apresentou-se ao 13° regimento de cavai-
lula, onde foi mandado addir, o capitão
André Leon de Padua Fleury.

O 1° tenente Innocencio Carolino Sayão Car-
Valho e 20 tenente Benigno Marques Lopes
Fogaça, em inspecção de saude a que foram
submettidos pela juta medica da 9° região
em sessão de 22 do corente, foram julgados,
respectivamente, prompto para o serviço e
precisar de sessenta dias para seu trata-
mento.

Foi transferido do 1° regimento de cavalla-
ria para o 4° o 1° tenente - Leandro Accioly
Cavalcante de Albuquerque

'
 sendo classificado

naquelle regimento o 1° tenente Leopoldo
Jardim do Mattos.

Assumiu hontem o cargo de secretario da
junta de revisão e sorteio militar o 1° tenente
Francisco do Rego Monteiro.

Apresentou-se liontem ào quartel general
da ga região, por conclusão de licença para
tratamento de sande, o 1° tenente Olivio Fer-
reira.

Foi nomeado chefe do serviço de estado-
maior da i a brigada estrategica o tenente-co-
ronel Joaquim Balthazar de Abreu Sodré.

Apresentaram-se ao Departamento da Guer-
ra os seguintes otlicittes: coronel José Joaquim
do !togo Barrus e major Pedro Henrique Cor-
diro Junior, por terem, este deixado o com-
Mando do 2° batalhão de artilharia e aquelle
assumido essas funcções ; capitães Felicio
Paes Ribeiro, por conclusão de dispensa de
Serviço e André Leen de Padua Fleury, por
ter sido julgado prompto para o serviço ; 10,

. tenentes medico Dr. Dano Ferreira de Aguiar,
por ter de seguir pára o Estado do Espirito
Santo; pharma.ceuticos Gustavo Alberto de Ca-
mera Castro, por ter de seguir para Sergipe e

Affonso Garcez Paranhos Montenegro, por ter
vindo de Florianopolis, com permissão ; 2°' te-
nentes Urbano Varella, por ter sido nomeado
ajudante de ordens do inspector militar das
companhias regionaes e ter de seguir a seu
destino ; José de Magalhães Fontoura, por ter
sido transferido e afim de recolher-se a seu
corpo ; José Gomes de Oliveira, por ter de
reunir-se a se .1 corpo e veterinario Oscar de
Menezes Costa, por ter de recolher-se ao 70
pelotão de estafetas.

O Sr. ministro da Viação autorizou fran-
quia telegraphica aos engenheiros Irineu Bar-
reto Pinto, fiscal do ramal de Curralinho a
Diamantina, e Gustavo de Castro Rabello Kock,
fiscal da Estrada de Ferro Bahia e Minas.

O Sr. ministro da Viação concedeu 60 dias
de licença, em prorogação, com dons terços
da diaria, ao guarda-chaves da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, José Francisco dos
Santos, para tratamento de sande.

Pelo ministerio da Viação foram enviados
ao director da Despesa Publica do Thezouro
Nacional os processos de pensão do montepio
de DD. Isabel da Motta Guimarães, viuva de
Manoel José Pereira Guimarães, e Lucilia de
Araujo Mello, Maria Augusta de Araujo Mello
e outros, filhos de José de Mello Carvalho.

Foram nomeados pela Directoria Geral dos
Correios

Noé Dias Corra, agente do Correio de
Bom Jesus do Matão, no Estado çle São Paulo;

Leopoldo Gomes da Cruz, estafeta entre
Andrade Costa e Sucupira, no Estado da Rio

de Janeiro;
José Mendes da Silva Rezende, conductor

de malas entre Volta Grande e Pirapetinga,
no Estado de Minas Geraes.

Foi elevado de 100$ mensaes para 110$, o
salario do estafeta que faz o serviço na linha
postal de Itapemirim e Rio Novo, no Estado
do Espirito Santo.

•Foi creada uma linha postal entre Santa
Cruz e Itacurussá por Itaguahy e São Bene-
dicto da Cortia Grande, subordinada á Sub-
Directoria do Trafego, servida por viagens
diarias e com um conductor, sendo fixado o
seu salario em 1:825$ annuaes.

Foram exonerados pela Directoria Geral dos
Correios, a pedido

Mario Carlos de Carvalho, do logar de
agente do Correio de Bom Jesus do Matão, no
Estado de São Paulo ;

Francisco. Manoel Pereira, de conductor
de malas entre Volta Grande e Pirapetinga.
no Estado de Minas Geraes.

Na sub directoria do Expediente da Dire-
ctoria Geral dos Correios, acha-se em estudos

o proje-dto pa-Fi a coriçinção a estabelecer-se
entre o Brasil e Belgica, para permuta de eu
commendas postaes entre os dons paizes.

O director geral dos Correios mandou de.
clarar sem effeito a multa de 2005 imposta
pelo administrador dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro á firma Villa Boas & Comp., e
bem assim o acto do mesmo administrador
que rescindiu o contracto dos mesmos nego-
ciantes, visto não ter sido ainda o referido
contracto registrado no Tribunal de Contas.

Nas homenagens que serão prestadas hoje,
em commemoração da batalha de Tnyuty, o
ao general Osorio, o Sr. Dr. Barbosa Gonçal-
ves, ministro da Viação e interino da Agricul-
tura, se fará representar pelo seu official de
gabinete Póvoas Junior.

A familia do general Osorio será represen-
tada pelo Dr. Joaquim Luiz Osorio, deputado
federal pelo Rio Grande do Sul, e neto do
mesmo general.

Pelo Sr. director geral dos Telegraphos foi
designado o engenheiro chefe do districto An-
tonio Carlos de Arruda Beltrão para dirigir
fiscalizar as obras do edificio da mesma re-
partição.

O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da
Viação, far-se-ha representar pelo seu officio
de gabinete Dr. José Chermont de Brito, na
conferencia que o lente ca.thedratico da Esco-
Naval, Dr. Mario Ramos, pretende realizer so-
bre radiotelegraphia.

O Sr. ministro da Viação, requisitou da 20
secção da Directoria Geral da Viação, do seu
ministerio, o 3° &Selai Julio Mendes Pereira,
para seu gabinete, afim de fazer parte da com-
missão encarregada de confeccionar o relato-
rio da sua Secretaria de Estado.

O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da
Viação, e interino da Agricultura, fez-se re-
presentar no embarque do seu collega da Fa-
zenda Dr. Francisco Salles, que seguiu hontem
para Minas Geraes, pelo seu oficial de gabi-
nete Póvoas Jutdor.

De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
a Directoria Geral da Industrie e Commercio
remetteu ao director do Museu Conamercial
do Rio de Janeiro, para os fins convenientes,
as especificações relativas a 96 volumes con-
tendo mostrnarios que figuraram na Exposição
de Turim, os quaes são devolvidos ao mesmo
estabelecimento.

O Sr. ministro da Agricultura agradeceu ao
Sr. Walderniro Fradesso da Silveira a com-
municação que lhe fez, como deputado, de
ter sido installada a Junta Commercial do
Estado do Espirito Santo, e de que tambem
são deputados os seguintes Srs. Ildebrando
Resemine, João de Deus Rodrigues Netto, Cli-
macta Salles Joaquim Guimarães, Nelson Cos.'
ta e, supplentes, Veredino Ferreira de Arau-
jo e Gaspar de Freitas Guimarães.

O Sr. ministro da Agricultura, afim de re-
solver sobre as propostas feitas pelos Srs. J.
da Costa Saraiva e Felippe Frères, do Havre,
relativamente a um lote de madeiras exis-
tente em Genova e consignado ao commissa-
rio geral do Brasil na Exposição de Turim o,

...—graltnente a disciplina, louvo ao seu com-
... Mandante o capitão Augusto do Espirito

'Santo Cardoso, e incito-os a continuarem no
, Rei cumprimento ilo dever profissional mili-

tar, attestado seguro da defesa nacional.
Determino que sejam louvados os demais

officia.es o praças do mesmo esquadrão.»
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ao desenvolvimento da' venda' , das Madeiras
brazileiras . na Europa, remettau as cartas
que recebeu daquelles senhores ao chefe do
escriptorie do Brasil em Pariz para prestar
informações a respeito.

O Sr. ministro da Agricultura, tendo rece-
bido do chefe do escriptorio do Brazil em
Pariz os pedidos de François Millinoris, re-
presentante commercial residende em Consta-
tillopla e de P. Maré a la Ponzoni, director
da Comptuarul General de Import Export Si
'de Comisiuni, de Bucarest, Rumania, que
desejam entrar em relações directas com os
exportadores brasileiros de café, remetteu
aqu ollas pedidos ao presidente da Camara In-
ternacional do Brazil para os fins convenien-
tes.

O primeiro deu corno referencias commer-
ciaes, naquella capital, os seguintes estabele-
cimentos: La Chambre de Cornmerce Fran-
çaise, La Banque Imperiale Ottomane, o
.Wiener Bank Verein e La Banque de Athe-
nas; e o segundo: Banca Comerciala, Banca
Generala, Banca Agricola, Bank of Ronma-
nia.

O Sr. ministro da Agricultura autorizou o
director do Serviço de Estatistica a designar
os ra officiaes daquella repartição Octavio
Nascimento Silva e Dr. Justiniano Martins
Meirolles para executarem tarefas supple-
mentares além das horas do expediente, me-
diante gratificação.

O Dr. Armando Ledent, director interino
de Agricultura, recebeu do Dr. Rodrigues
.Peixoto, em commissão do Ministeria da Agri-
cultura nos Estados do Sul, o seguinte tele-
gramma de Santa Cruz, no Estado do Rio
Grande do Sul

« Visitei as colonias italianas, admirando-
me da intalligencia, iniciativa e corarem dos
colonos, colhendo resultados de terras relati-
vamente ingratas. Agora, visito colonias alle-
anãs, onde tudo revela prosperidade, abas-
tança, podendo dizer—não pobres. Seguirei
para Cachoeira afim de observar o plantio do

- arroz e do trigo.»

. De regresso de sua viagem a Montevicléo,
'onde foi representar o Brasil no Con gresso de
,Policia Sanitaria Animal, reassumiu liontem o
cargo de director do Serviço de Veteriaaria o
Dr. Alcides Miranda.

O governador do Estado de Goyaz telegra-
pitou ao Sr. ministro da Agricultura, em
resposta ao convite que lhe fez para concorrer
á Exposição de Borracha em Nova York, que
a escassez de tempo e a falta absoluta de
meios rapidos de transporte impedem esse
longinquo Estado de tornar parte no impor-
tante certamen, sentindo não poder corres-
pondor ao honroso e patriotico convite.

Por intermedio do Ministerio das Relações
Exteriores, foi dirigido ao da Agricultura um
officio da Legação da França no Britai', soli-
citando informações, afim de satisfazer um
pedido do ministro das Colonias, do seu pais,
sobre a nicotina, si o Brasil a emprega como
insecticida para os parasitas que atacam os
-carneiros e bois, era que condições poderá ser
empregada, qual o seu consumo, o preço, e,
si no caso da França necessitar empregar o

. referido insecticida, o Brazil o poderá fornecer.

O Sr. ministro da Agricultura mandou que
o director do Jardim Botanico fizesse retirar
do Museu Nacional cerca de so kilos de

adubo (citrato de caldo), pa-rte de U. ma rã-
massa feita pela firma Borlido, ?laia St Comp.,
afim . de serem submettidos a analyse e expe-
riencia.

Para que seja.m enviados trabalhos origi-
naes escriptos por especialistas e technicos,
traducçõea, extractos e resumos de trabalhos
feitos e publicados, trabalhos dos respectivos
estabelecimentos que dirigem, afim de serem
publicados no «Boletim» d6 flinisterio, o Sr.
ministro da Agricultura mandou officiar
aos directores da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, do Jardim Bota-
nico, do Museu Nacional, do Povoamento do
Solo, do Serviço de Protecção aos Indios e Lo-
calização de Trabalhadores Nacionaes, do Ser-
viço de Meteorologia e Astronomia e do Servi-
ço de Inspecção e Defesa Agricolas.

•n•n•n •nn•nnn•••••••n••••••

s Afim de satisfazer um pedido do consul ge-
ral dos Estados Unidos da America do Norte,
o directer de Agricultura pediu informações
ao director do Jardim Botanico sobre a exis-
tendia no Brazil de urna arvore productora de
gonima, conhecida na America. Central pelos
nomes de «Zapote», «Sapote», «Sapotilla» e
«Nispro», si a mesma é nativa no nosso paiz e
Si poderá constituir uma industria de resulta-
dos pra ticos e lucrativos.

Ao Sr. director do Serviço de ãletearologia e
Astronomia participou o director de Agricul-
tura que o presidente da Camara de Nova Fri-
burgo communicou não haver inconveniente
em ser concedido ao Ministerio da Agricultura
o terreno escolhido para a installação de uma
estação meteorologica de 2a classe, desde que
o caminho para a alludida estação seja aberto
em terreno daquella municipalidade.

A' Estrada de Ferro Leopoldina, o Ministe-
rie dá Agricultura solicitou providencias para
serem concedidos ao professor ambulante Ar-
mando Ayres da Costa Negraes passagem e
transporte de materiaes em qualquer estação
daquella estrada, correndo as despezas por
centa do ministerio.

O Collegio Militar, sempre solicito em regis-
trar na mente dos seus educandos os grandes
fastos da nossa historia patria, cornmemorará
condignamente a data de hoje, que relembra
um dos maiores feitos militares do nosso
Exercito, fazendo uma marcha militar pelas
principaes ruas do centro da cidade e desfi-
lando em continencia á estatua do general
Osorio, sobro cujo pedestal fará collocar por
urna commissão . de officiaes alumnos uma
palma de louros, testemunho da veneração
da mocidade militar que alli se educa pelo
bravo general.

A brigada -Collegial partirá do esbabeleci-
mento as 2 horas da tarde, devendo desfilar
em torno do monumento ás 2 e 1/2 horas,
realizando em seguida o seu passeio militar
pela avenida Rio Branco e ruas principaes.

O d i rector cornmandante do collegio, coro-
nel Alexandre Carlos Barreto, acompanhado
do seu estado maior, assistirá essas home-
nagens .

A Brigada Policial desta Capital far-se-ha
representar, hoje, nas homenagens tributadas
á mernoria do general Osorio, pelo regimento
de eavallaria, que contornará, em coutinen-
cia, ás 4 horas da tarde, a estatua desse glo-
rioso general.

A sub-directoria da eia divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil dirigiu hontem,

Na Estrada de Ferro Central do Brazil, an-
te-hontem, a importação da estação de São
Diogo foi de 11.269 volumes de mercadorias
e encommendas, com o peso de 393.961 kilo-
grammas, sendo a exportação de mercado-
rias, materiaes, carne verde e encornmendas
de 475.423 kilogrammas.

O rendimento de dia 20 do corrente, arre-
cadado por essa estação, foi de 3:389$600.

Pelo Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, foi hora-

tem declarado ao sub-director da 6 a divisão
dessa ferro-via que os favores concedidos á.

Sociedade Nacional de Agricultura, nos tran-

sportes de animaes, mudas de plantas, plantas

vivas e sementes, foram tornados extensivos

á Sociedade Paulista de Agricultura.

Na Estrada de Ferro Central do Brazil, fo-
ram designados para servir pela sub-directo-
ria da 3a divisão:

Em Juparaná, o praticante Agostinho Ro-
drigues dos Santos, e em Lorena, o praticante
Herculano Pantaleão de Mello.

Reassumiram os seus togares na Estrada de
Ferro Central do Brazil os telegraphistas Au-
relio Barbosa Moreira, em S. Luiz, José Ro-
drigues Pinto, em Taubaté.

Estão com parte de doente os telegraphistas
da Estrada de Ferro C , ntra.I do Brazil Jacin-
tho Pereira Moniz e Sebastião Antonio Carlos.

A directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil recebeu hontem da sub-directoria da
3a divisão a estaaistica do gado embarcado
nas diversas estações, no dia 23 do corrente.

Santa Cruz, recebidas 585 rezes; Matadouro
abatidas, 484 rezes; Bernfica, stock, 248; Sias
embarcadas, 160; stock, 730.

á tarde, a todos Os agentes; .a; ordem-de ser- -----
viço n. ?.319 assim expressa : 	 =	 '

« Para vosso conhecimento e devidosreffei-
tos, de ordem da directoria, abaixo transcrevo
o te& do officio n. 264, de 24 de abril ul-
timo, da Secretaria de Finanças do Estado de
Minas Genes

Em nome do Exmo. Sr. Dr. Secretario,
communico-vos que os Srs. Faria Pereira
& Comp., da cidade de Formiga, obtiveram,
por despacho de 12 , de março proximo pas-
sado, a isenção do irnpesto de exportação, até
o dia 12 de março de 1914 para os couros de
porco preparados na sua fabrica e o abati-
mento de 35 % no referido imposto para a
banha, ta.mbem da sua fabrica, até 1Z de
março de 1917 (papel n. 6.366/912).»

Na estação Maritima, da Estrada de Ferro
Central do Brazil, o stock do café foi, ante-
hontem, de 4.165 saccas com o peso de
251.982 kilogramrnas.

Pela respectiva relação enviada ao director —
da Estrada, a renda era de 29:897$600, no
dia 21 do corrente.

INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHIC(
BRAZILEIRO — SEGUNDA SESSÃO ORDLNARIA, El;
13 DE MAIO DE 1912— PRESIDENCIA DO SR. CONDE
DE AFPONSO CELSO-

A's 8 horas da. noite, na séde social, abre-se ,-
a sessão com a presença dos seguintes socks;
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sabios e patriotas que compõem a digna asso-
ciação. Aproveito a opportunidado para apre-
sentar a V. Ex. os protestos do minha alta
consideração e estima .— Washington Luiz Pe-
reira de Souza.»—Inteirado.

Telegrammas:
«Rio, 13 — Peço a V. Ex. fazer constar da

acta que deixo de comparecer á sessão por
incommodo de saúde. Saudações.—Indio do
Brazil.»—Inteirado.

«Petropolis, 12 — Penhorada agradeço ao
amavel telegramma de V. Ex. Caso me seja
irnpossivel descer, meu filho irá por mim.—
Evelina Nabuco.»—Inteirado.

«Recife, 9 — A Camara dos Deputados por
proposta do deputado Dr. Anilar Muniz ma-
nifesta seus agradecimentos em nome do povo
pernambucano pela collocação do retrato do
notavel patricio Joaquim Nabuco na galeria
de honra dessa associação illustre.—Alexan-
drino da Rocha, Presidente.—Arthur Muni;
1° Secretario.—Pedro Velho, 2° Secretario.»
—Inteirado.

«Rio, 13—Apresento a V.Ex. na mernoravel
data de hoje minhas escusas 'por não poder
comparecer á sessão solenne dessa respeitavel
instituição em boa hora confiada á reconhe-
cida illustração e patriotismo de V. Ex. Sau-
dações cordiaes. — Coronel Alexandre Bar-
reto .»—Inteirado.

13—Penhorado com o honroso convite,
felicito ao eminente amigo pelo brilho que vae
dando á direcção do Instituto, em boa hora
entregue a seu talento e patriotismo. —
Aloysio de Castro .»—Inteirad o.

O MESMO SR. SECRETARIO lé OS seguintes pa-
receres da Corno:Lissa° de Admissão de Socios,
os quaes, nos termos dos Estatutos, ficam para
ser votados na proxima sessão

« A Comrnissão de Admissão de Socios
julga que a proposta do nome do Sr. Desem-
bargador João da Costa Lima Drummond para
socio effectivo do Instituto historie° e Geogra-
phico Brazileiro está nas condições de ser
acceita, por preencher as exigencias dos
nossos Estatutos. O Sr. Desembargador Lima
Drummond tem uma reputação feita como la-
borioso cultor das lettras e da historia patria,
como bem accentuou a Commissão de Historia
de nosso Instituto ; e este terá no novo socio
um collaborador esforçado Para os fins a que
se propõe.

Rio de Janeiro, 10 de Maio de 1912. —An-
tonio Olyntho, Relator.—Barão de Alencar.—
A. C. Gomes Pereira.»

— «A Commissao de Admissão de Socios
reconhece no Sr. major Dr. Liberato Bitten-
court todos os predicados que o recommendam
á geral consideração de que goza. Assim, é
de parecer que a proposta que o indicou para
socio correspondente deve ser approvada pelo
Instituto.

Rio de Janeiro, 11 de Maio de 1912.—Mi-
guel J. R. de Carvalho, Relator. —Antonio
Olyntho.—Barão de Alencar.»

— «A Commissão de Admissão de Socios
examinou a proposta apresentada ao Instituto
para ser admittido como socio correspondente
o Dr. Afranio de Mello Franco, e é de parecer
que esta proposta está perfeitamente nas con-
dições de ser acceita, por isso que ao Dr. Mello
Franco sobram titulos não só para vir colla-
borar comnosco como tambem ao nosso reco-
nhecimento, pelo muito que se esforçou no
Congresso em beneficio deste Instituto.

Rio de Janeiro, 11 de Maio de 1912.—A.
C. Gomes Pereira, Relator.—Antonio Olyntho.
—Barão de Alencar.»

• — «A Commissão de Admissão de Socios
nada tem a oppor á eleição do Sr. Dr. Ma-
noel Emilio Gomes de Carvalho, na classe dos
correspondentes. Pensa, pois, que a proposta
que o apresentou p6de ser approvada pelo
Instituto.

Rio de Janeiro, 11 de Maio de 1912.—A.
C. Gomes Pereira, Relator.—Antonio Olyntho.
—Bqrico de Menear.»_	 —	

_
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parecere, abaixo :
•— «A' Commissão de Geographia, em sessão

de 23 de Abril do corrente anno, foi apresen-
tada a proposta relativa ao Sr. Francisco
Agenor de Noronha Santos para socio effectivo
ou correspondente do Instituto Historico e
Geographico Rrazileiro, servindo de base, além
de muitos outros, o seu trabalho Chorographia
do District° Federal (Cidade do Rio de Ja-
neiro). Uni simples exame deste interessante
quão util trabalho, revelando quanto o seu
operoso autor se tem dedicado ao estudo da
nossa Geographia e da nossa Historia, espe-
cialmente do Districto Federal, si não fosse por
de mais conhecida e apreciada ,,, sua variada
collaboração no Kosmos, Renascença, Brazil
Moderno, Brazil Revista, O Afez, Jornal do
Brazil, O Paiz, Gazeta de Noticias, Jornal do
Commercio, Diario do Commercio e outros
jornaes do Rio de Janeiro, Pernambuco e
Minas Geraes. A approvação e adopção da
sua Chorographia pelo Conselho Superior de
Instrucção é prova evidente do valor desta
obra e da conmetencia do seu autor.

«A Commissão de Geographia está certa de
que a admissão do Sr. Noronha Santos Como
socio correspondente ou effectivo representará
uma esplendida aequisição para o Instituto.

Sala das Commissões, 10 do Maio de 1912.—
Radler de Aquino, Relator.—A. C. Gomes Pe-
reira.—Norival Soares de Freitas.»

Approvado unanimemente.
Vae á Commissão de Admissão de Socios,

relator o Sr. Barão de Alencar.
O SR. FLEIUSS (1° Secretario Perpetuo) com-

munica que se acha na sala da directoria o
novo socio honorario Sr. Dr. Julio Fernandez,
muito digno Ministro da Republica Argentina,
o qual vem tomar posse; pede ao Sr. Presi-
dente nomeie uma commissão para introdu-
zil-o no recinto.

O Sn. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente)
nomeia para essa coinmissão os Srs. 1° e 2°
Secretaries e Thesoureiro.

Dá entrada no recinto o Sr. Dr. Julio Fer-
ira ndez

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente)
dirige-lhe a seguinte allocução.

« Sr. Dr. Julio Fernandez — A satisfação
produzida no Instituto pelo vosso ingresso vae
breve expriinil-a, em termos condignos, o
nosso provecto orador. Importa, porém, as-
signalar, desde já, uma circumstancia: é a de
que entrais para o nosso gremio num dia de
festa civica, uma das nossas mais bellas festas
civieas, e cuja relevancia dentro em pouco
-Lambem a accentuará, uma _ voz prestigiosa.

«Ha 21 annos, por occasião do acontecimento
determinante de tal festa, desfilou imponente
em Buenos Aires,acclamando o Brazil, enorme
'presta° popular, chefiado por dous preclaros
ex-Presidentes da Republica — Mitre e Sar-
miento. Apraz, sem duvida, a todos nós re-
cordal-o • no instante em que esta nossa an-
-tiga associação, tabernaculo das tradições na-
cionaes, acolhe jubilosa, em seu seio, outro
eminente argentino, digno representante de

• sua nobre Patria.
«Ambas as nações commungam nos mesmos

• ideaes de liberdade e justiça; irmana-as, em
dmauita.s altas cousas, indissoluvel solidarie-de

« Conquistastes, Sr. Dr. Julio Fernandez,
a estima, o apreço, a confiança dos brazdei-
ros, porque soubestes praticar entre nós a di-
plomacia que o Brazil ama e costuma prati-
car: a diplomacia da lisura e da lealdade, a

• diplomacia do coração.
« Tendes a palavra, novo consocio, preza-

dissimo amigo.» .(Palmas).

O SR. DR. JULIO FERNANDEZ pronunciou então
'o seguinte discurso:

« Pese por ves primera los umbrales de esta
casa histórica, guiado por el Baron de Rio-
Branco, cnya_,Itientorkt,.tni elle, aai COP10 815

_
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ir
' Conde de Alfonso Celso, Dr. Manoel Cicero
Peregrino da Silva, Max Fleiuss, Dr. Benja-

` min Franklin Ramiz Gaivão, Capitão-Tenente
. Francisco Radler de Aquino, Commendador
Arthur Guimarães, Dr. Pedro Augusto Car-
neiro Lessa

' 
Cardeal D. Joaquim °Arcoverde,

Barão de Alencar, Dr. Amaro Cavalcanti;
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires,
Dr. José Americo dos Santos, Eduardo Mar-
ques Peixoto, Capitão de Mar e Guerra Anto-
nio Coutinho Gomes Pereira, Dr. Sebastião
de Vascone,ellos Gaivão, Dr. Pedro Souto
Maior, Dr. Norival Soares de Freitas, Conse-
lheiro João de Oliveira Sá. Camelo Lamprea,
José Veríssimo, Dr. Manoel Alvaro de Souza
Sá Vianna,Conselheiro João Alfredo Corrèa de
Oliveira, Carlos Lix Klett, Conselheiro Salva-
dor Pires de Carvalho e Albuquerque, Coronel
Jesuino da Silva Mello, Dr. Alfredo Rocha,
Tobias Laureano Figueira de Mello e Conde
de Leopoldina.

O Sn. RADLER DE AQUINO (servindo de 2° Secre-
tario) lê a acta da sessão anterior, a qual é
approvada sem discussão.

O Sn. FLEIUSS (1° Secretario Perpetuo) lè o
seguinte expediente

Officios:
«Gabinete do Ministro da Justiça e Negocios

Interiores. Rio de Janeiro, 9 de Maio de 1912.
Exmo. Sr. 1 0 Secretario Perpetuo do Instituto
Historie° e Geographico Brazileiro.--Accusando
recebido o officio de 6 do corrente, em que
me communica ter sido eleito, por suffragio
unanime, socio honorario de tão douta cor-

• poração, peço transmittir aos illustres mem-
bros do Institutc meus cordiaes agradecimen-
tos pela insigne honra com que fui distinguido.
Subscrevo-me com apreço—Rivadavia Corrêa.»
—Inteirado.

—«Rio de Janeiro, 10 de Maio de 1912.
Exmo. Sr. Max Fleliuss, Secretario Perpe-
tuo do Instituto Ilistorico e Geographico Bra-
zileiro.— Tenho a honra de accusar a sua com-
municação de que, por suffragio unanime
dessa honrosa corporação, fui elevado á classe
de seus socios honorarios na sessão especial de

• 4 do corrente mez; e inteirado do que me
e,ommunica, cumpro o gratissimo dever de.-
manifestar a V. Ex. e aos demais membros
do Instituto o meu sincero reconhecimento por
tão elevada honra, que, bem sei, devo á gene-
rosiclade dos consocios e não ao meu proprio
merito e serviços. Creia-me sempre com a

• maior consideracã,o e apreço. —Amaro Caval-
canti» . —Inteirado.

— «Rio de Janeiro, 12 de maio de 1912.
Exmo. Sr. Presidente e membros do Insti-
tuto Historia, e Geographico Brazileiro.—
Tendo recebido o officio de 6 de Maio do cor-
rente anno, em que o Instituto Historiai e
Geographico Brazileiro, por intermedio do
seu Secretario Perpetuo, me communica ter-

1 me conferido a honra de inc elevar da classe
dos socios effectivos á dos honorarios, venho,
muito penhorado, agradecer a VV. EEx.
a bondade que Vveram para commigo, outor-
gando-me tão grande o immerecida distin-
cção, e prometter o que em mim cabe, que é
sempre cumprir as ordens do Instituto e es-.:
forçar-me, posto que inefficazmente, pelo pro-
gresso de tão nal e patriotica associação.
Queiram VV. EEx. aeceitar os protestos de
minha profunda consideração.-0 socio hono-
rario, PedrcrLessa.»—Inteirado.

- —«S. Paulo,11 de Maio de 1912—Exmo. Sr.
Dr. Max Fleiuss, dignissimo Secretario Perpe-
tuo do Instituto Historiai e Geographico Bra-
zileiro.—Tenho a satisfação de accusar o rece-
bimento do officio em que V.Ex.me communica
que em sessão especial realizada a 4 do cor-

. rente o Instituto Historico e Geographico Bra-
- zileiro me concedeu a honra de me admittir

'‘ no seu seio como socio correspondente: Ava-
• liando bem a insigne honra, affirmo a V. Ex.
\:'. ue me esforçarei para della tornar-me digno.

r_ rotunda gratidão e de a tornar cpaleista, dos
- ueira V. Ex. acceitar a expressão de minha

_ . -	 .	 —



el corazén de los que Mimos sus amigos, será
imperecedora.

« Aquela noche, despojado, ai parecer, de
mas 'serias preocupaciones, ascia gala el Ba-
rón de sus gustos de erudito admirador de
los hombres y de las cosas que fueron, y dando
rienda á su espirito de fino mundano, atico y
boncladoso ai mismo tiempo, iba sefialando á
mi atención los tesoros de saber y de esperien-
cia, los mil recuerdos caros ai Brasil, que en-
cierran estes severos salones dei Instituto.

«Guando, despues de esa revista atraves dei
pasado, llegamos á este lugar en que ahora
nos encontramos, ia sugestión de los recuerdos
se habia apoderado por completo de mi espi-
ritu. Sentiame 'embargado por respetuosa
emocion, en medio de aquelles varone,s ejem-
piares que habian tenido asiento merecido en
esta sala y cuyos nobles esfuerzos eu pro de Ia
verdad, de la ciencia y dei bie,nestar de sus
conciudadanos, acababa el Baniu de hacer
desfilar ante mis ojos, en iustructivo y encan-
tador caleidoscopio.

« Veialos reproducidos 37 vivos, en mi ilus-
tre guia yen los venerandos ancianos Marqués
de Paranaguá y Barón Homem de Mello; en
el noble Visconde de Ouro Preto; eu el infati-
gahle benedictitio Vieira Fazenda; eu cl tri-
buno y poeta Conde Affonso Celso y eu tantos,
cuyos nombres creo escusado declinar, pues
mejor que yo los conoceis vosotros.

«.Y en aguei instante, me fue fácil com-
prender el real valor dei Instituto Histórico y
Geográfico Brasilero y los innegables servicios
que tiene prestado ai Brasil.

« El Instituto ha congregado eu su seno du-
rante casi tres geraciones, ofreciendoles un
ambiente elevado y propicio á sus diversas
aspiraciones y labores, á todos los próceres y
hombres ilustres dei Brasil y á muchos dei
estrangero.

« Sus anales, eu lo que se refiere á la his-
toria y á la geografia dei Brasil, son ai pre-
sente el mejor y mas completo archivo, á que
los estudiosos pueden recurrir y .contienen
adentas numerosas obras preciadisimas, so-
bre todos los ramos dei saber humano y
mente utiles para la civilización y el pro-
greso dei Continente. Fueron pues proféticas
las palabras de loor dirigidas á, los iniciadores
Cunha Mattos y Cunha Barbosa, en cl acta de
la' asembléa que acordés ia creación dei Ins-
tituto «dei cual grandes ventajas deberán es-
perarse eu provecho de la patria y para la
gloria de sus miembros».

Aluy lios estaba yo de sospechar que la
gentil benevolencia dei Instituto pudiera un
dia concederme, graciosamente, tan honrosa
y tan ambicionada distinción; pues, sin falsa
modestia, confieso que me siento destituido de
méritos personales para mereceria por mis
letras, por mi ciencia é por mis artes.

La acepto sin embargo, como la mas alta
y valiosa presea que llevo de mi permanencia
entre yosotros.

« La acépto como prueba de que reconoCeis
Sincera mi amistad y de que participais de
creencias en mi arraigadas y que recientes
sucesos han demostrado ser patrimonio no
solo de los hombres dirigentes, si que tambien
'de las masas de ambos pueblos,—esclarecidas
eu el caso pôr ese sentido comun de todo el
xnundo—siempre avisado y eu lo cierto.

Y cuando negado á mi pais ensefte á
Mis amigos y conciudadanos el titulo de con-
Soei° que me habeis acordado y les relate las
munias á que fue debido, el será la demons-
tracidri palmaria e indubitable de que—aqui
como alli—eu el sentimieuto y eu la mente de
Aos hombres mas esclarecidos representati-
vos, tienen hondas raices los ideales de coo-
oordia y coofraternidad, que han de permitir
,que la Argentina y cl Brasil, aunando confia-
:da y sinuramiente sus esfuerzos, la.boren eu
:comua por eu progreso, y cosi el ejemplo por
via Doa y la eivilizacitin dal Continoate por cl
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bienestar de los hombres de trabajo y buena
voluntad que arriben á, sus playas.

La, ina g:otable gentileza de la Directoria
me ha proporcionado la opportunidad de in-
corporarme ai Instituto en ia grata compafila
de brillantes y conspicuos consocios; y como
si esto no fuera bastante eu un dia memora-
ble para la humanidad, dia eu que el Pueblo
Brasileão supo mostrar todo el caudal de de-
sinterés y de justicia que constituyen la base
de su caracter.

«Al Noble Pueblo amigo tributo mi loor sin-
cero y entusiasta.

«A la Directoria mis agradecimientos; por
que esta fecha.será para mi por siempre inol-
vidable.» (Palmas.)

Seguiu-se com a palavra o SR. Da. BENTA-

MIN FRANKLIN RAMIZ GALVÃO (Orador do Insti-
tuto, que pronunciou o seguinte discurso:

«Sr. Dr. Julio Fernandez—Orgão do Insti-
tuto Historico e Geographico Brazileiro, tenho
por gratissima tarefa o dever de saudar-vos
por occasião de vossa entrada na nossa tenda
de trabalho, onde vos vindes sentar, dando-
nos muita honra e jubilo sem par.

«Para quem, como eu, tem lambem nas
veias uma parcela do nobre sangue argen-
tino, esta missão é duplamente grata; como
Brazileiro tenho o prazer de saudar-vos em
nome de minha Patria, e como descendente
dos Ramirez e Esquiros abraço um ilustre
compatriota de meus avós.

«Sr. Dr. Julio Fernandez. Campeiam deste
lado do Atlantico, bafejadas pelas mesmas
auras, duas nações amigas, oriundas do mes-
mo sangue latino, das quaes disse o vosso pre-
claro Presidente Saenz Pefia aquela bella
phrase inspirada: «Tudo nos liga, nada nos
separa».

«De facto assim é. Pouco depois de Cabral
aportar ás nossas plagas, Dias Solis perlustrou
as aguas do vosso belo estuario do Prata. Por
tres seculos vivemos ambos sob o dominio de
sceptros europeus, desbravando esta gloriosa.
terra americana, á qual certo a' Providencia
destina esplendido futuro.

«Ao despontar do secnlo XIX, cansados do
jugo estranho•e conscios da propria força, le-
vantámos ambos o labaro da independencia:
o povo argentino, declarando-a solennemente
a 9 de Julho de 1816, no Congresso de Tucu-
man; o Brasil seis annos mais tarde, a 7 de
Setembro de (822, á beira do Ypiranga, pela
voz do proprio principe D. Pedro, cuja alma
fogosa acudiu aos reclamos de'um grupo de
immortaes patriotas.

«Senhores, alfim dos nossos destinos rompe-
mos caminho na Historia, lutando com a
inexperiencia e com as paixões irrequietas da
juventude, mas inflamma,das de um mesmo
santo amor da liberdade e de uma anda irre- ,
primivel de progresso: a vossa Patria., Sr. Dr. i
Julio Fernandes, menos tranquila talvez da
que a nossa no inicio de sua vida. autonoma,
porque lhe faltou a acção ponderada de um
magnanimo Pedro ll—typo venerando da ho-
nestidade, de desinteresse e de patriotismo ; a ,
nossa-, perturbada nos primeiros annos por
agitações locaes, mas obediente por fim á, voz
da razão, que nos deu um larga perioda de
paz interna devotada ás grandes obras do ;
desenvolvimento material e moral do paiz.

«Neste percurso de quasi uni semi° tive-
mos uma hora solenne de confraternização, n
mais estreita, quando lado a lado, aliando
energias e sacrificios, tivemos de ligar pela
liberdade de um valente povo irmão inutil-
mente victimado pela cegueira de um despota.
Nesses campos, e batendo aquellas formidaveis
fortalezas, o sangue argentino se derramou de
mistura com o sangue brasileiro, gemeram
unisonas as nossas almas, choraram na mesma
hora as nossas mães.. ,	 • •	 I

«De então por deante, de 40 afines a esta
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parte, o voto constante dos nossos Goveiios, .
o phanal sacrosanto dos nossos mais ilustres -_
diplomatas na Monarchia e na Republica. foi -
a consolidação fructuosa da harmonia e da
paz. Para esta obra bemdicta e Incida, am-
bicionada pelos dons povos, ninguem ignora
que relevante e extraordinario serviço pre-
stou o immortal Rio-Branco—o grande Chan-
celler—, cuja memoria dissestes com toda a,
razão «será immorredoura nesta casa como
no coração dos amigos», e, permitti-me que
accrescente, immorredoura tambem nos an-
naes da Historia America:aa.

«Pois bem. Nesta obra de confraternizaçãO
teve parte o vosso nome, illustrado consocio,
como interprete fiel e esclarecido dos senti-
mentos do governo argentino, como conquista-
dor das nossas sympathias pelos vossos altos
meritos intellectuae,s e moraes. A sociedade
brasileira já vos acolhia como dilecto amigo e
irmão. O Instituto Historico e Geographico
Brasileiro não fez, pois, sinão ratificar o con-
senso geral, colocando-vos na galeria illuml-
nada pelos nomes de Sarmiento, Bartholomeu
Mitre, Julio Roca, Ramón Cárcano e Roque
Saenz Pena. Ao lado destes proceres da men.-
talidade e da politica argentina, que vivem
nos nossos corações fraternos com admiração
e affecto, o vosso nome não será jámais es-
quecido.

«Ides, Sr. Dr. Julio Fernandez, tornar ao -
seio da patria, que, certo, vos receberá com
jubilo e desvanecida dos optimos serviços di-
plomaticos aqui prestados. Dizei a vossos di-
gnos compatriotas que na terra brasileira. ha
uma aspiração e um desejo vehemente: é que
os dons povos irmãos cada vez mais se liguem
pelos laços de uma sympathia duradoura, a
cuja sombra prosperem para maior gloria do
continente sul-americano. Dizei-lhes que, na
voz cantante dos nossos rios, as aguas rumo-
rosas ou placidas do Paraná e do Uruguay
vão sempre levar-lhes applausa pelos seus
triumphos ou docas confidencias de amizade
sincera. Com tae,s triumphos nos envaida- •
mos; com essa amizade seremos fortes para
as incruentas conquistas da civilização. 	 -

«Galernos bonançosos vos conduzam, Sr. Dr. R ï
Julio Fernandez, ao seio dessa opulenta. capi-
tal platina, que é um dos mais belos flor5es
da nossa raça.

.9 Instituto Historico e Geographica Bra-
sileiro, orgulhoso de contar-vos entre seus
membros, tombem espera confiadamente que
o não esqueçaes. «Tudo nos liga, nada'noS
separa 1 (Palmas.)	 • '

Em seguida o SR. PRESIDENTE dá a palav-rar
ao Sr. Dr. Pedro Lesse, que proferiu uma
alocução sobre a data de Treze de Maio,
senda synthetico estudo da historia da escra.-
vidão no Brasil, das leis de repressão do Tra-`1`
fico, sobre a intervenção da. Inglaterra, e' 1

quanto á marcha dos acontecimentos que de-
ram em resultado as leis de 4871, 1885 e 1888, 13--
referindo-se aos autores e propagandistas dos
grandes movimentos. (O orador foi muito ap...16
plaudid,o.)

presençado Sr.Coronel Luiz Barbeei°, .
Após esse discurso o Sn. ~MENTI?, agrade

condo a 	
- 1

representante d.e S. Ex. o Sr. Presidente.. dá'
Republica, e dos demais representantes do).!
membros do Governo, a do Sr:General de Di-
visão Dr. Antonio Geraldo da Souza Aguiar,
Inspector da 9 Região Militar, senhoras e ca4",
valheiros, convidou o auditoria a assistir, na
sala da Directoria, a inauguração dos retratos
de S. A. Princesa Isabel, a Redemptara, de
Joaquim Nabuco e do Sr. Consellieiro João
Alfredo.

Disse mais o Sa. Peruo= que a proxima
sessão ordinaria se realizará no dia At de
Junho proximo, fazendo o distincto consocio -
Sr. Almiraute Barão de Tetfé um . cascam so-
bre, a gloriosa data da ~em Marinha

-
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Guerra e inaugurando-se depois, na sala da
Directoria, o retrato desse ilustre consocio.

Nada mais havendo a tratar, levantou-se a
sessão ás 9 1/2 da noite.— Radler de Aquino,
servindo de 2° Secretario.

A Inspectoria de Obras Contra as Seccas
submetteu á approvação do Sr. ministro da
Viação o projecto e o orçamento, na irnportan-
cia do 7:0785976, para a construcção do açu-
de particular «Sobrinho», municipio de Calca,
Estado do Rio Grande do Norte. 	 •

O general Brilhante, director da Confede-
ração do Tiro Brasileiro, attendendo ao mio
tempo reinante no Estado do Rio Grande do
Sul, occasionando grandes inundações, resol-
veu prorogar para aquelle Estado até 31 do
corrente o prazo.para conclusão das provas
preparatorias do Campeonato de 1912, con-
forme solicitou o Sr. coronel Natalicio Martins,
presidente do Tiro de Porto Alegre.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro da Viação:
Arthur Bastos & Comp.— Compareça na
secção da Directoria Geral de Contabili-

dade.
Arthur Rodrigues Lyra.— Certifique-se.
D. Catharina Verran Brandão.— Deferido.
Pelo Sr. ministro do Interior:
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.— Declare o

motivo porque pede a licença, comprovando
no caso de enfermidade.

Antonio de Magalhães e Castro.— Junte do-
cumento comprobatorio do numero de eleito-
res alistados em 1911; quanto ao pagamento
relativo de 1912, indeferido.

Julio Bainho.— Requeira separadamente o
pagamento nos exercicios de 1911 e 1912.

Dr. Joaquim Bello de Amorim.— Indefe-
rido.

Antonio Francisco da Silva, Antonio Pe-
reira da Costa Rios, Alvaro 'piado de Me-
deiros, Arthur Antonio da Silva Tavares, Car-
los•José Dias do Nascimento, Francisco Pe-
reira de Camargo, João Carlos Freire, José
Claro Brandão, José Eloy de Oliveira, José
Dias Villasboas, Julio Cesar de Godoy, João
Baptista Capistrano, Joaquim Rocha

'
 Luiz de

Barros' Corrêa Brasil, Pedro Augusto Cardoso,
Pedro Malta de Albuquerque Maranhão, Fto-
dolpho Guimarães, Sizenando Cardoso, Ubal-
dino de Almeida Vieira.— Indeferido.

Domingos Pereira da Silva e Alexandra
Cleve.—Já se providenciou para o pagamento
do exercido de 1911; quanto aos de 1912, in-
deferido.

Serviço do Exercito para hoje:
, Superior de dia, capino Miguel de Oliveira

Carneiro.
, 4 brigada estrategica dá o °fadai para dia

ao quartel general da 94 Inspecção.
Auxiliar do ofilcial de dia, amanuense

Aquine.
A brigada mixta dá os officiaes para ronda,

o auxiliar do superior de dia á guarnição e
as guardas dos palacios do Cattete e Guana-
bara e Arsenal de Marinha.	 •

O 36 regimento de infantaria di a guar-
nição.

Uniforme, 4*.
weffilirálriái.~1~

o serilep para hoje na Brigada Policial é o
• seguinte:

, Superior de dia, o capitão Caldeira.
()Chiai de dia, o capitão Fioravante.
Medicai: de dia, o capitão Dr. Goulart e de

promptidao, o Dr. Ayree.
Dia á pharmacia, o tenente pharmaceutico

Barradae e pratico Armado.

Interno de dia, o alferes honorario Heitor.
Ajudante de parada, o do 1° batalhão.--'
Musica de parada e promptidão, a do 1° ba-

talhão.
Parada, a banda de corneteiros e tambores

do 1° batalhão.
Bondam com o superior de dia, os alferes

Santa Barbara, Ferreira e Silva e Silva Cor-
deiro.

Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São
Jorge o tenente Cabral e um inferior, ambos
de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
tres inferiores de cavallaria, sendo um para as
patrulhas dos 1°, 3° e 50 districtos, dom do
1°

'
 tres do 30 e um do 40 batalhão.
Guardas: da Caixa de Amortização, o al-

feres Telles
'
 da Caixa de Conversão, o alfe-

res Lucena; do Thesouro, o alferes Madureira;
da Casa da Moeda, o alferes Bomfim.

Estado maior nos corpos : no 1° batalhão,
o capitão Jesus ; no 2°, o tenente Teixeira ;
no 30, o capitão Brilhante ; no 4°, o alferes
Faustino ; no 5°, o capitão Cunha ; na ca-
vallaria, o capitão Adindo e no corpo de
serviços auxiliares, o alferes Menezes.

Promptidã.o na cavallaria, o alferes Limoeiro
e no 4° batalhão o alferes Quirino.

Auxiliares do offIcial de dia um inferoir
do 4° e um corneteiro do 20 batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, duas praças
do 19 e um corneteiro do 5° batalhão.
, O regimento de cavallaria dá o ser-
viço já determinado, um °fadai de promptidão
com 30 praças, as guardas das 12° e 14° es-
tações, a conducção de presos, até 60 praças
e o mais que se pedir.

O 1° batalhão dá parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarios determinados,
as promptidões de incendio, um official para
a promptidão permanente do 4° batalhão, soe-
corro, a conducção de presos até 10 praças
e o mais que se pedir.
' O 2° batalhão dá, o policiamento dos 6°, 7* e
21° districtos os serviços já determinados e o
mais que se Pedir.

O 3° batalhão dá o policiamento dos 18°,
19° e 20° districtos, os serviços já deter-
minados e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dá parte da guarnição, poli-.
,ciamento e extraordinarios determinados, a
promptidão permanente, a conducção de pre-
sos até 10 praças e o mais que se pedir.

O 50 batalhão dá o policiamento dos 9°,
150, 16° e17° districtos,os serviços já determi-
nados e o mais que se pedir.

O corpo de serviços auxiliares dá um
bombeiro, . uni electricista, uma ambulancia,
um auto para incendi° durante 24 horas,
os serviços já derterminados e o mais que se
pedir.

Uniforme, 4°, com capa branca.

A Repartição Geral dos Correios expedirá.
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Nuca, para Bahia e Eurooa, via Lial•

boa, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 8, cartas para o
exterior até ás 8.

Pelo Ceylan; para Dakar e Europa, via Lis-
boa, recebendo impressos até ás li horas da
manha, cartas para o exterior até ás 12, ob-
jectos para registrar até ás 10,

Pelo Orion, para Santos e mais portos do
sul, Matto-Grosso, Paraguay e Montevidéo, re-
cebendo impressos até ás 8 horas da manha,
cartas para o interior até • ás 8 1/2 e com
porte duplo até ás 9, cartas para o exterior
até ás 9.

Pelo Maranhao, para Victoria e mais portos
do Norte, recebendo impresaos até ás 8 horas
da manha, cartas para o interior até ás 8 1/2

coma porte duplo até le 9-

Pelo Piaultg, para os portos da Norte, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 4/2 e' cape
porte duplo até ás 19.

Amanhã :	 1,
Pelo Rio de Janeiro, para Bahia, Reeikr

Ceará, Pará e Manáos, recebendo impressoK
até ás 12 horas da manhã, cartas para a'
interior até ás 12 1/2 e com porte duplo
até 1, objectos para regisrar até ás 11.

Pelo Tupy, para os portas do Norte, ree‘,
bando impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o iuterior até ás 9 1/2 e com
porte duplo até ás 10, objectas para registrar

até ás 6 da tarde de hoje.
Pelo (»avia, para S. Vicente, Las Palmas

e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas.da manhã, cartas para o an-
terior até ás 9_ a/2, objectos para registrar até,/
ás 6 da tarde,

Pelo /tapera, para . os portos do Sul, rece-
bendo impresaos , ata ás 8 horas da manhliil
cartas para o interior até ás 8 1/2 e com"
porte duplo 'até ás 9, objeetOs" para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Anna, pira Santos, ' Paraná e Santa
Catharina, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para e interior até ás 5 1/2 :
e com porte duplo até ás- 6, objectos para ma.
gistrar até ás -6 da, tarde de hoje.

Nota—Saques para Portugal ç Vales postaes
para o interior, yios. dias iiteis,"até ás 2 1/2 da ( -
tarde. ....... • 1. -1	 • •

•• •
O movimento do Hospital - da-Santa Çasa da

Misericordia,- dos Hospicios - pe Nossa Senhora
da Saude, -de S. • Joao Baptista, de Nossa Se- ...
nhora do Soccorro e- de Nossa Senhora das
Dores eia Caacadura- foi no dia 21 do corrente
o seguinte :

•- - Nacionacrs Estrangeiros Total
Existiam.........	 4:124 - 706	 1.830 (
Entraram........	 44 • '23	 67 b
Sahlram  - • •	 ' 24 	 21	 IS
Falleceram....... 	 7	 2	 -9
Existem.	 .	 T:137	 706	 1.841 1

O movinientIrda aala dd leincó e dos con-
sultorior publictos- fel, 'nó &estão • dia; de 515 1
consultantes,-pars: os-gases -sé -aviaram 1.843'
receitas.

Charruara- --Septiltaram-se :'no dia 24; tba,.,
corrente 46- pessoas; sendo' .. . •

Naciouaes 	 	 "
Estrangeiras 	 „:

	

. „ ....... _	 , ,	 37
Do sexo masculino 	  211.

. Do sexo.	 a 1A.
„	 _	 .....

Maiores de' 12" anhos  • —	 2G: -
Menores- de 12	 •

... 32.
' Indigentes 	 	 to

-No dia 22,48 pessoas; ~dee
Nacionaes 	
Estrangeiras.• ••• ........	 10.	 .

48
DO sexo manam 	 	 25
Do sexo feminino 	 .... 3 -

48
Maiores de II semi 	
Menores de 12 amos 	  21•

' lá
Jare~ ..... ..•t:its~11

'

•



ins.

Fernando de Noronha 	 3°,50' 30°,20' 93
Therezina. 	 50 ,04' 43°,31' 100
Quixeramobim 	  50 , 16' 39°,15' 207
Natal 	 5°,46' 35°,12' 28
Iguatú 	 6°,25' 39°,40' 212
Parahyba 	 7°,0J' 4.;°,10' 48
Campina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535
Goyanna 	 70 ,34' 35°,00 14
Jaboatão 	  8°,03' 34°,52' 50
Recife 	 8°,05' 34°,51' 30
Pesqueira 	   8°,26' 370 ,14' 725
Aracajá 	 10°,55' 37°,04' 5
S. Bento das Lages 	 12°,35' 38°,45' 32
Ondina 	 13°,00' 38°,30' 46
Caetité. 	  14°,02' 42°,37' 900
Ilbéos 	 140 ,47' 39°,03' 3
Cuyabá 	  15°,35' 56°,00' 235
Montes Claros 	 16°,43' 43°,50' 647
Theophilo Ottoni 	  18°,10' 41°,20' 305
Ouro Preto 	 20°,23' 43°,30' 1.150
Franca 	 20°,32' 47°,24' 1.002
Ribeirão Preto 	  21°,10' 47°,49' 545
Barbacena 	 21°,13' 1.3°,47' 1.150
Muzambinho 	 21°,18' 46°,35' 1.046
Lavras 	 21 0 ,20' 44°,55' 868
Palmyra 	 21°,29' 420 ,49' 832
Campos 	  	 	 21°,40' 11°,30' 9
Juiz de Fóra 	 22°,02' 43°,20' 682
Caxambú 	 22°,11' 15°,01 891
S. Paulo dos Agudos 	 99°,18' 49°,05' 602
Rio Claro 	 99°,20' 47°,35' 614
Vassouras 	 99°,25' 43°,12' 436
Rezende 	 99°,9 8' 41°,53' 431
Pinheiro 	 22°,30' 430 ,41' 403
Passa Quatro 	 2200'

'
45°,01' 936

Mendes 	 99°,32' 42°,28' 434
Piracicaba 	 22°,45' 47°,40' 550
Campinas 	   22°,54' 47°,04' 665

: Capital (Rio). 	  99°,54' 43°,10' 62
Taubaté 	 23°,05' 45°,25' 583
S. Paulo 	 23°,34' 46°,39' 761
Santos. 	  23°,56' 48°,39' 10
Iguape 	 	  24°,42 47°,30' 10
Guarapuava 	  25°,23' 61°,25' 1.116
Curitvba 	 25°,25' 49°,15' 908
Blumenau 	  26°,55' 49°,03' 25
Camboriú 	 27°,0U '1‘	 '	 38' 5
Brusque 	 9 7°,05' I	 55' 25
Florianopolis	 	   970 ,35' 480 ,33' 4
Porto Alegre 	  300 ,01' 51 0 ,10' 46
Montevidéti 	..... 340,54' 56°,12' -

•

700+

60.5
62.3
62.9
61.9
61.7
64.9
64.7
62.3
63.4
62.3
69.2
63.3
63.1
63.1
65.2
63.8
64.2
55.8
62.2
65.6
42.9
62.2
63.0
64.8
63.8
58.2
63.0
54.2
64.6
60.7
62.0
62.8
64.7
63.4
64.6
61.2
61.5
61.6
61.3
62.4
60.0
59.6
60.5
56.6
59.2
58.8
59.3
53.4
56.8
59.8
63.5
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de GreenwiC/1-
itIo de Janeiro, 19 de maio de 1912.
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26.4 28.0 22.0 23.1 00.9 SE 3 10 Incerto.
26.6 31.5 21.5 23.4 5.0 O 0 10 Máo ; orvalhou.
25.3 29.6 23.2 18.5 23.4 SE 2 9 Incerto.
29.2 30.3 22.1 21.0 26.0 ESE 1 7
24.2 31.6 21.4 20.2 14.2 SE 2 10 Máo.
29.6 30.0 21.8 21.5 3.0 S 5
18.6 28.4 16.3 13.9 NE 2 8
28.2 30.4 22.0 22.4 5.2 S 5 8
26.7 26.2 22.0 20.9 45.3 SW 2 9
26.2 26.8 22.5 21.1 7.4 SW 2 4 Incerto.
20.0 25.8 19.0 16.4 11.5 SW 1 10 Incerto.
28.2 29.6 24.6 20.6 SE 5 1
26.5 28.3 21.9 19.1 N 1 5
25.3 30.2 22.7 20.0 o 0 8 Incerto.
18.8 26.9 16.0 15.4 SE 1 10 Incerto.
29.0 29.8 25.0 21.5 SW 3 4 Bom.
26.0
20.2

31.7
30.9

24.8
-

19.7
14.2

N
O

2
o

10
O

Nlá,o.
Bom.

20.6
19.7

27.4
24.8

19.1
10.2

16.5
16.9

O
o

o
o

5
O

Nevoeiro,
Bom, orv,. neV.

20.7 27.3 15.3 11.0 NE 4 Orvalhou.
19.2 30.2 12.5 12.7 o o 1 Bom, orvalhou.
19.0 22.0 15.0 12.9 o o O Bom, orvalhou.
17.3 28.0 12.0 12.0 o o O dom, orv., nev.
18.8 27.4 11.0 13.0 O o 1 Bom, orv., nev.
20.4 26.2 11.0 13.3 NW O Bom.
23.4 33.2 11.8 15.7 N 3 3 Orvalhou.
16.8 26.6 12.1 13.4 N 3 O Nevoeiro.
13.0 26.0 9.1 10.5 O o 10
18.0 29.0 13.0 12.6 SE O Bom, orvalhou.
21.2 31.5 12.6 14.0 SE 2 O Bom, orvalhou.
23.4 31.0 15.2 14.6 NE 2 O Bom.
15.6
16.8

21.5
31.4

14.5
14.7

13.0
13.4

O
O

0
o

2
6

Nevoeiro, orvalhoU,
Nevoeiro, orvalhou.

14.4 26.5 8.6 11.4 0 o 1 Bom.
21.4 30.7 14.0 14.2 N 2 O Bom.
19.0 31.2 13.6 13.1 E 2 O Bom.
22.8 28.0 14.5 12.4 o 0 O Bom, orvalhou.
22.3 29.0 20.7 16.9 NNW 3 1 Bom, orvalhou.
17.4 28.4 15.5 12.7 O 0 O Bom, orvalhou.
22.0 27.6 14.6 13.9 O 0 2 Bom, nevoeiro.
24.4 35.6 21.2 13.6 NW O Bom.
25.2 30.4 18.2 17.7 NW 3 O Bom ; orvalhou.
17.7 24.8 16.0 12.2 14.5 N 3 8
21.0 32.3 12.4 13.7 NW 3 2 Bom.
22.0 26.8 20.2 18.6 4.4 O 0 5
20.4 30.0 19.6 17.2 4.2 O O 8 Bom.
20.2 29.0 19.2 15.3 2.2 SE 2 6 Bom.
23.4 29.5 23.0 18.1 6.0 N 3 6 Incerto.
17.9 22.5 18.5 14.5 39.8 S 3 10 Máo.
11.5 13.8 8.3 6.1 S 7 10 Máo.
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OCCURRENCIAS

Em Natal, Parahyba, Jaboatão e Porto Aleire choveu esta manhã. Em Iguatú e Recife chuviscou esta manhã,. Em Therezlú-a, Quile-,
obim, Iguatú, Goyanna, Recife, Pesqueira, Guarapuava, Blumenau, Camboriú, Brusque, Porto Alegre e Florianopolis choveu hd.ritent..';
Fernando de Noronha e Natal chuviscou hontem.

Convenções: Estado do céo em decimos de céo encoberto, 0, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á escala Beauford de 0, calma a 12, tufão.
As temperaturas minimas da vespera verificaram-se : em Montevideo com 8°.3 e em Passa Quatro com 8°.6



Sextarfeirá 24 _	 inAt110 OFFICIAL

TEMPERATURA

;.n•

r..o
ESTAÇOES c	 •

--2DS

r=1

o

cn
W W
M

E-o

cd

cd

K;

75-
"O

y)

a

5 VENTO
COORDENADAS
GEOGRAPHICAS

1STADO DO

TEMPO E PMENOMENO

DIVERSOS

,	 a	 3I.-•	 A

. DireCtOria de Meteorologia e Astronomià--Secão de Mete,Oromgia e Physica do Globo - Estado da- te.npo ao meto-dla de--Greetic NiriCh -
fio de Janeiro; 20 de maio de 1012. -

S. Luiz do Maranhão 	 .. 2°,31' 41°,16'
ms.

12 -- 28.0 31.3 23.2 22.1 21.0 NE 4
a

•	 61
Fortaleza.	 	 30 ,43' 31%30'. 30 63.1 25.2 25.2 21.8 2
Fernando Noronha 	  	 3°,50' 30°,20' 03 62.3 25.6 27.5 24.0 2M43 4 '10 Incerto.'
Therezina 	 	 5°,04' 43°,31' 100 61.4 25.6 28.5 21.5 22.8 6.0 O O 10 Mão, orv. tiev.
Quixerainohim 	  5°,16' 39°,15' 207 64.6 24.4 36.3 22.9 1 40 Mão.	 .	 •
Natal 	   50,46' 35°,12' 28 63.5 29.6 30.3 22.8 'n 1M UM 6 10 Mão.
Iguatá 	 6°,25' 390,40' 212 66.1 25:2 30.0 21.2 19.9 15.0 SE 1 10 Mão.
Parahyba 	  7°,06' 43°,10' 48 61.4 27.6 30.6 22.4 22.3 11.0 S 1 71Bem.
Campina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535 65.5 20.0 30.2 18.1 14.8 NE 2 C Rim.
Guyanna 	 '70 ,34' 35°,00' 11 64.5 27.2 30.6 22.0 21. 8 2.1 S 4 ti Mão.
Nazareth 	 70,49' 350,17' 82 63.8 26.2 29.0 21.4

00.4!
4 10 incerto.

Recife 	 • 8°,05' 34°,51' 30 64.0 27.1 26.0	 22.6 SVV 3 9 Incerto, nevoeiro.
Pesqueira 	  8°,16' 370,11' 725 69.2 22.0 29:i 20.4 14.8 5 Inc
Aracajú 	  10',55' 37°,01' 5 65.1 28.4 30.6 25.5 21.3 a 9
S. Bento das Lages 	 12°,35' 38°,45' 32 64.2 25.4 28.3 19.1 18.8 1 41
Ondina 	   13°,00' 38°,30' 46 65.1 25.9 31.2 22.4 20.5 1
Caetité 	 14°,02' 42°,37' 900 63.0 17.6 24.0 14.9 11.7 SE 1 10)
11,,éos 	  	 140 ,17' 39°,03' 3 64.7 26.2 23.8 25.6 19.3 6 81Alá.o.
Montes Claros 	 1,0,43' 43°,50' 647 65.0 22.0 31.8 11.2 1„;.0 o 0-Bom.
Theophilo Ottoni . 	 18°,10' 41°,20' 305 61.7 29.6 27.8 19.4 23.0 O O - 'Nevoeiro.
Ouro Preto 	
Franca 	
	  20°,23'

20%32'
43°,30'
47°,24'

1.150
1.002

--
63.7

18.1
22.0

25.1
27.6

11.1
15.0

12.1
11.1

NE 1
1

0,430in
'
 nev. ten., orvg..é41Oryalliou

Ribeirão Preto 	 21°,10' 470,49' 545 64.2 18.7 30.2 11.3 13.0 'n O 1 Bom, orvalhou.
Barbacena 	
Muzambinho 	

21°,13'
21°,18'

430,47'
46°,35'

1.150
1.046

61.2
65.2

19.8
16.0

22.0
28.4

15.0
11.1

13.0
12.1 O

O
O zi)111;	 orvalhou.

Lavras 	   21°,20' 14°,55' 868 65.7 17.6 27.0 10.2 12.2 O	 I O	 E'v. ten.	 orvalhou.
Paluvra 	  21°,29' 42°,49' 832 59.6 20.2 28.2 11.8 14.0 NE 1 0mi.
Campos 	 21°,40' 110,30' 9 64.8 22.8 33.8 16.8 15.7 NE 3 O U.-2.11, orvalhou.
Juiz de Fóra 	   21°,45' 43°,20' 682 65.7 17.2 27.8 11.0 13.9 2 2 B.ML néVoeiro.
S. Carlos do Pinhal 	 220,02' 17°,50' 842 63.1 90.2 28.4, 11.6 13.8 O O 2 , 1.3Jui,orVá1hoU. •
Caxambú 	 22°,11' 15°,01' •	 891 66.3 13.3 26.8 9.8 10.2 O O 313)m, 118-v(5e-iro.
S. Paulo dos Agudos 	  22°,18' 49°.05' 602 63.3 20.0 29.0 18.1 11.8 SE 6 Ncvoeir0'.' -
Rio Claro 	
Vassouras 	
Rezende. 	 	 .. .

	  22°,20'
	  22°,25'

22°,28'

470,35'
43°,12'
41°,53'

611
436
431

63.9
64.4
64.7

19.4
22.4
15.4

32.5
31.0
313

13.5
15.2
11.9

13.6
14.6
13.0

,
NE

VVNNV

2
42

O Bom, orValhou.
_0 1 J,13,e).,Moe

., orvalhou.
Pinheiro 	 22°,30' 430.4 103 61.3 15.1 31.0 13.5 12.5 O O 10:Nevoeiro, orvalhdri.
Passa Quatro 	 22°,30.45°,01' 036 66.1 15.2 27.1 8.2 11.7 0 O 1 ¡Boi, nevoeiro.
Mendes 	 22°,32,12°,28' 434 63.4 17.5 31.2 17.7 14.1 .	 O O 1 Bom, nevoeiro.
Campinas 	 22°,54- 47°,01' 665 61.0 20.2 28.5 13.5 13.7 O 0 1 Boni, orvalhou.
Capital (Rio) 	 22°,54, 43°,10' 62 63.2 22.2 29.0 21.2 16.8 3 6 Orvalhou.
Taubaté 	  23°,05,45°,25' 5831 64.6 17.0 27.6 1/.6 12.1 O O 0 Bmi,orvalhou.
Tatully 	 23°,25,47°,50' 5951 61.1 21.4 20.4 16.2 15.5 0 0 -6 Orvalhou.
S. Paulo 	 23°,34 , 16°,39' ;611 03.4 20.0 28.8 14.0 14.1 O O 1 Bom,	 nev. tenueo,
Santos 	 23°,56,48°,39' 10 63.2	 27.0 32.0 24.0 15.2 NNV 3 1 Bom.
Faxina 	  24°,05,49°,00' 605 61.9 18.0 2/3.0 16.2 14.4 0 O Orvalhou.
lguape 	 24°,42..17°,30' 10 64.3 23.6 30.4 19.6 18.7 NNV 9 8 Orvalhou.
Guarapuava 	 95°,23,51°,25' 1.116 61.6 18,0 19.0 11.0 15.4 12.0 O O 8 Nevoeiro.
Curityba 	 250,25,49°,15' 908 65.7 13.6 26.2 16.4 10.1 2.9 SNV 1 O
Paranaguá, 	 25°,34,48°,30' 3 59.9 27.3 34.0 21.0 22.1 NE 1 4
Blumenau 	 26°,55,49°,03' 25 66.4 18.1 28.2 19.8 9.7 4.5 NNV 3 /O Orvalhou.
Carnboriii 	 27°,04-48°,38' o 64.5 15.4 26.4 14.6 9.7 125 S 3 6
Brusque 	   	 27°,05,48°,55' 61.5 15.4 27.4 11.2 10.2 10.2 SVV •	 6 8 Incerto.
Florianopolis 	 27°,35,48°,33' 4 64.1 18.0 25.5 20.0 10.9 O O 9 Orvalhou, incerto.
Cruz Alta 	 28°,30,53°,38' 8.1 17.9 12.3 7.3 2.0 O	 . 0 10 :NMo.
Guaporé. 	 29°,00,51°,51' 550 13.4 18.7 13.6 10.4 2.0 SNV

1 8

Porto Alegre 	 30°,01.51°,10' 46 65.2 13.9 28.1 11.8 8.3 NV 7 5 Bom.
Bagé 	   31°,20,54°,12' 209 66.1 8.2 13.6 9.0 7.7 47.4 VV 2 10 Mão.
Pelotas.	 	 31°,46,52°,24' 7 65.0	 13.2 15.1 14.0 10.8 64.0 SNV 2 10 Mão.
Rio Grande... 	  32°,01,52°,07' 3 65.3'	 14.8 16.3 11.1 10.2 64.3 SE 2 10 Mão, nevoeiro.
Jaguarão 	 32°,33,53°,20' 65.4'	 11.5 14.6 10.1 0.1 14.0 SNV 1 9 I 'certo.
_Montevideo 	 34°;54 56°,12' 68.0	 11.8 12.0 10.5 8.8 NNNVl	 2 10 Mão.	 •

CCCURRENCIAS

Maio de 1912 6809

• Em Ilhéos e Montevidéo está choviscando. Em Fernando de Noronha, Quixeramobiro, Natal e Iguatil choveu esta manhã. Em Goyan4a,
choviscou esta manhã. E;n S. Luiz do Maranhão, Fortaleza; Thai ezina, Natal, Parahyba, Recife, Guarapuava, Blumenau, Camboriú, Brusque6
Cruz Alta, Guaporé,	 PeH:as,. ni ,) Grande e Jagaa.rão eh & y en liantem. im Fl..r.ao-polis chaviseon hontem.

Convenções: Estado u-) e‘..n em (ie.:imos de céo oni•o'oert,•:	 Lotalmei ge limpo:. 40.	 encoberto.
Os numeros indicatrvos da força do vento referem-se ã ecala Beatiford de i>. calma, a 12. tufão.
As temperaturas mánimas da vespera verificaram-se: em Passa Quatro com 8.°,2.e em Baga com 96,0.
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Directoria de Meteorologia. e Astronomiã Observãtorio -Nadional Boletim MeteOrologico - Rio de Janeiro; 21 de maio de 1912:-

VENTOS

• 1/2 noite....
3 a M 	
fiam 	
9 a rn 	
1/2 dia 	
3 p m 	
6 p m 	

760.6
760.0
760.2
761.4
760.5
758.3
758.0

23.1
22.5
22.7
23.1
23.3
23.9
22.6

17.8
18.4
18.0
18.1
17.2
17.1
16.6

85
91
88
86
80
77
81

2.6
0.0
0.0
0.0
2.3
7.4•
8.5

SSW
Calma
Calma
Calma
SE
SSE
SSE

o
4

10
8
3
1
o

Limpo
St
St-Cu
A-Cu, St-Cu, Fr-St
Cu
Cu
Limpo

9 p m 	 759.0 22.2 17.4 87 4.7 SSE o .....	 •Limpo

Temperatura: maxima, 24.8 á 11 hs. 7 m.a.m.; minima, 22.0 ás 7 lis. 58 m.a.m. Evaporação em 24 horas, 2m.m.5. Ozona: 7 lis. m.1t
7 h. n., 6. Chuva cahida em 24 horas, 0.0. Horas de insolação, 7 tis. 48 m.

'	 Pbenomenos diversos.
Notou-se nevoeiro tenue pela madrugada.

Directoria Ue Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro; 22 de maio de 1912:
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PHENOMENOS DIVERSOS
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fg1 g

1/2 noite 	
à a m	 .

758.6
757.7

22.4
21.5

17.0
17.1

85
90

0.0
2.1

Calma
NW

O
10

Limpo
Nevoeiro

ffl a m	
v a m	 	

757.2
757.6

21.1
20.6

16.9
16.6

90
92

2.2
3.3

NNE
NNE

10
10

Nevoeiro
Nevoeiro

1/2 dia . 	 756.4 26.1 16.3 65 3.3 NNW 2 Ci-St, Fr-Cu, Ci
3 p m 	 755.1 29.7 12.6 40 2.1 N 2 Ci, Fr-Cu

p m.. 	.6 755.5 28.0 12.9 46 2.1 NW 7 Ci, Ci-St
, 9 p m . • 	 755.6 24.4 15.4 68 3.8 ENE O Limpo

,	 Temperatura: maxima, 30.0 ás 3 lis. 45 m. p.m.; minima, 19.9 ás 8 lis. 50 m. a.m. Evaporação em 24 horas; 5.4. Ozona: 7 11s. m., 5;
:7 lis. n., 0. Chuva cahida em 24 horas, 0° 1/°10. Horas de insolação, 7 hs. 18 minutos.

Nevoeiro fraco de O h. 30 m. até 11 lis. O a. m.
Nevoa secca de 7 lis. O até 12 lis. O p. m.
Observações extrahidas da serie horaria.

...

PHENOMENOS DIVERSOS

PARTE COM M ERCIAL
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1912

REUNIÕES CONVOCADAS

Companhia Vidraria Carmita, para a sua
butallação, á 1 hora de 25.

Linho Sapopemba, ás 2 horas de 27, geral
tatraordinaria.

Constructora Brazileira, ás 3 horas de 27,
para apresentação de contas e eleições.

Companhia Industria e Viação Ferrea de
$. Paulo, para apresentação de contas e
eleições, as 12 horas de 29.

Auto-Viação, á 1 hora de 29, geral ordi-
naria, e, ás 3 horas, extraordinaria.

Companhia Construcções Civis, para presta-
ção de contas e eleições, á 1 hora de 31.

Junho :
Estrada de Ferro Norte do Paraná, ás 2

horas de 4, geral ordinaria.
Companhia Edificadora, para contas e alei-

jo, ás 2 horas de 5.

Estão avisados os seguintes pagamentos

Juros

Companhia Mercado Municipal, desde já, os
juros dos debentures, relativos ao 90 coupon.

Companhia Transportes e Carruagens, os
juros vencidos, desde já.

Companhia Industrial de Electricidade, os
juros v ncidos

'
 desde já.

Companhia S. Bernardo Fabril, desde já,
os juros dos debentures.

Madeiras Nacionaes, desde já, os juros ven-
cidos.

Fabril Paulistana, o 3° trimestre, desde já.

DIVIDENDOS

London Bank, 17 04 em acção e uma bo-
nificação de 5 04 a distribuir.

Cooperativa Militar, o dividendo de 12°4 ou
28400 em acção, desde já, .	 .

Sul America, o 29° dividendo, do 2° se-
mestre, desde já.

Companhia Cantareira e Viação, O dividen-
do do 2° semestrefiesde já.

DIVERSOS MERCADOS
	 O CAMBIO

Em boas condições de estabilidade fumei°.
nou esse mercado hontem, mas sem maior
actividade, porque não s6 escasseava o di-
nheiro para remessas, como porque não havia
muitos vendedores de letras particulares.

O Banco do Brazil e alguns dos estrangeiros
forneceram cambiaes a 16 1/8 d., dando os de-
mais a 16 3/32 d., todos, porém, comprandoo
papel particular a 16 3/16 d., sem vendedores
a este preço.

Regularam ainda offieialmente as tabellas de
16 1/16 e 16 3/32 d., sendo esta no Banco do
Brazir e aquella nos demais saccadores.

TABELAS OFFICIAES
BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extremas

Praças:	 a 90 d. v. ã vista
Londres (por penny) 	 .. 16 3/32 a 16 4/16
Pariz (por franco) 	 	 3592 a 8594
Hamburgo (por marco) 	 , $732 a $743



h	 is1-4'
	

31)11131?-', 	 N'11 
•	 ---llIA.RIO—CWNICIA

	
Maio, de 1912 s- - 6811:

Praças:

'Londres (por penn
Pariz (por franco).
Hamburgo (por
Ralia (por lira)...
Portugal (réis fort
Ilespanha (por pes
Nova York (por do
Turquia (por penn
Austria (por, pe)ny

Rio da Prata:
Argentina (por pes )... 	 35042 a

	
3505.5

Urng. uay (por peso	 35260 a 352)8
Sobre-taxa:

Café (por franco)..	 $506 a
	

$598
Operações:

.....	 •
	 16 3/32 a	 16 1/8

Particular 	   
	

16 3/16
BA O.DO BRAMI

'fax s ' extremas
	Praças :	 a 90 d. v.	 a 3d. v.

Londres (por penny 	  16 3/32 15 15/16
Paris (por franco) 	 	 5593

	
$599

Hamburgo (por marco).	 $732
	

$739
Café

Sobre:-taxa, por franco 	
	

$596
11fandega :

Vales, ouro (por 15000) 	 	 15687
Operações

Bancarias 	 16 1/8
Particulares 	 	 16 3/16

Por telegramma
Praças	 A' vista

Londres (penny) 	 	 157/8
Pariz (franco) 	 	 $601
Hamburgo (marco) 	 	 5742.

ABOLSA

O movimento verificado, hontem, na bolsa,
foi bastante desenvolvido e versou na sua
maioria, por negocios em papeis de jogo.

As apolices, tanto as geraes, como as mu-
nicipaes e estadoaes, regularam em boa posi-
ção de- firmeza, tendo ficado inalterados os
papeis do Banco do Brasil e da Docas de San-
tos.

Os de especulação não tiveram -Lambem
onaior alteração nos preços e, embora tives-
sem sido bastante negociados, ficaram geral-
mente fracos.

Tudo o mais carecia de interesse como se
YÕ das vendas e oiTertas.

VErioAs oFFICIAES

Ápolices geraes

Antigas, 5 0/c, 16 	  (:0175000
Idem, idem, e4 	  1:0195000
Idem, idem, 5, 12, 13, 15 e 16 	  1:0205000
Ernprestimo de 1903, 3 	  1:0395000
Idem de 1909, 1, 3 e 5.., 	  , 1.0075000
Idem idem, 4, 4 e 12 	  1:0085000

Estaduaes
Minas de 1:0005, 4 e 8 	  1:0005000
Rio, de 1005, 4 %, 42, 28, 50, 50,

	

80 e 436 	 	 965500
Mim nicipaes

Ernprestimo de 1906,port., 1,2,58,

	

17 e 47 	
Idem, idem nom, 36 	
Idem de 1909;70._	
Idem de Nictlieroy, port.,25 e 25 	

Bancos

.Commercio, 4 e 8 	
24; 27, 21, • 50, 71, 150,

-40, so so ,	 30080001

Co niPanhias

Sul Mineira, 91 	
Tecidos Corcovado, 60 	
Confiança. 3.)
Tecidos Tijuea, .10 	
Loterias Nac,ionaes, 400 e -SOO...-.
Idem, idem, 50,- 100100,400,100. -.
Docas da Bahia, • 200; 200,-200,500,

e510 	
Idem, idem, v/c 30,dias;-1.000 	
Idem, idem, 200 	
Cantareira, 49 	
Minas de S. Jeronymo v/c 30

300 	

Idem, idem, 100, 200 .100 00 e 1,00,
..„'„

Debentures. -*„ .orN!	 •

Docas de Santos, 100 	 	 2155000
Tecidos Paulistana, 2 	 	 2025000 	•
Tecidos Carioca,. 30  -	 2125000
Fiat Lux, 100 	 	 . 2065000

OFFEBTAs	 I
Iolices geraes	 Vendedpres	 Compra dores

A tr ligas .	 (5 '1.) 	 1:0205000 1:0105000
Inpr. de 1897 (6 '1. . -- -,-- 1:0105000-
Etnpr. de 1903 (5 0/. . 1:0385000 1:0353000
%pr. de 1009 (5 °/. 1:0085000 :0075000.
Ernpr. de 1910 (3 %). — 9995000
Empr. de 1911 (5%). --, 1:0005000

Apolices estaduaes
Rio, 5005 (6 °I.) 	 5065000 ....,
Rio, 1005 (4 %) 	 . 975000 965500
Minas, 1:0005 (51.)... 1:00(15000 9985000
Espirito Santo (6 I.).. 9853000 9805000
Rio Grande	 do	 Sul,

•	 (6	 %)..	 .......	 . — 1: 0405000
Apefices.muninipaes: 	

Einpr. de 1906 -. (nóni..) ' " 2015000 2035000
Idem (ao portador).. , " • 2038500" 2025500
Empr. de 1909 (port.),, 2005000 1985000
°imo S.', 20 niondriaes; 3005000' 2975000
idem (ao portador)... 3005000 2975000
Nitheroy (2' serie)... — 2035000
I lein (ao portador)... — 2138000
Idem (nominaes) 	 2015000 2125000
Petropolis, 6% 	 1995000
Alfenas 9 olo 	 — 1035000

Debelarmos:

A inerica Fabril 	 2105000 —
Brasil Industrial 	 — 200,8006
Tecidos Carioca (nom) 2145000 2075000
Idem (ao portador) 	 --	 • 2125000
àlanufactora 	 2035000 2055000
Tecidos Confiança 	 — 209500Q
Idem Botafogo 	 — • 207500
Industrial Campista 	 — 1264500
Idem S. Pedro (nom.) 2085000 204500
Santo Aleixo 	 2055000
Idem Nlanufactora 	 2055000 -204$500
Mercado Municipal 	 2081000 2058009
Comp. Edificadora.. . 2055000 2003009
Industrial do Brasil 	 1905000 1865000
Docas de Santos 	 2145000
Indastria eCommercio 903000
Transp. e Carruagens —	 • 2105000
Cantareira e Viação 	 2205000 2105000
Cervejaria Bra.hrna 	 2145000 2105000
Industrial	 de Electri-

cidade 	  1045000

,

Eng. C. de Quissang . — gspoO

Companhia Luz Stea-
rica, 	

Paulo Zsi,gmondy.,,.,
S. Bernardo Fabril 	
Tecido petropolitana 	 ,

205$000
2015000,
)003600 ,

•.*s.	 s

2005000

PIVE ILiAS
, Bancos:

Do Brasil 	  , 	  .3005500 3005000
Cominercial 	 	  . 2605000 2485000
Do Cominercin . 	 	 --.

	
2035000

Da Lavoura 	  _1905000 1855000
Nacional 	 	 —. .	 1805000
Mercantil 	  2055000 2735000
Ilypothecario 	  .1205000 t• 905000

,. .„

3055000 3025000
3155000 3115000

Brasil liblustrial......... ..... 	 34050oa, a3.05000
Confiança ..:............. . . . . ..... 	 2355.000	 __
Petropolitana,  , ,	 31)55000 3008000
Magéairse 	  2095000 ,11500°
S. Felix. ... 	 	 94000 • .855000
Carioca 	 	 __	 3005000
Progresso 	  3625000	 __
Esperança..). .. , ... -., . : •.- 	 t -- ---,- .	 2055000
S. Pedro -de Alcantara 	  3005000	 _.
União Lavrense, 	 	 __	 2255000
Botafogo 	 	 __	 2605000
S. Joaquim 	  1105003	 __
Matrufactora 	  .2305000 2205000
Tijuca 	 	 2105000	 __.
Bom-Pastor 	 	 __	 2035000
Santo Aláxo 	 	 __	 1305000
Barbacena. 	 	 N.N..' 	 125500

COmpardnasdm.,Jurns:
A rgos Fluminense  ' "" 	  "9005000
Confiança 	 	 __, ,
Varejistas 	
Indemnizadora
Integridade 	
União dos Propri--ta,ríos..	 .,....._.
Brasil..'	 	  " 265000
Garantia 	  ..	 -.2005090

Com pa.nh ias -diversas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionite,s
Minas de S. Jero-ty
Terras e Colonização 	
Rede Sul-Mineira 	
Docas de Santos fiam.
Idem (ao porta.1 )r) 	
Centros Pastoris
E. F. do Norte 	
E. F. Goya,z 	
Melhor: . no Maxtritlião..- 	
Melhor. em Pernambuco 	
Cantareira e Viação 	
E. F. Victoria a Minas 	
S. Paulo Rio Grande 	
Transporte .e Carruagens 	
Jardim Botattico 	
Contrucções civis
Auto Viação 	
Hanseatica  •
Coust. Brasileira 	
Saneamento 	
Commercio 'e Navegação 	

CAFli

Regularmente calmo esteve hontem o mei-
cado de café, cujos trabalhos correram sob á..
impressão de . evoluções de. -alta das bolsas doà.
centros consumidores. -•- • - . 	  •

Careceram, porém, de.. ilateregge ag vaidag
levadas a effeito, isso porque os compradoreN;
mantiveram-se, na sua maioria, retrahidos.

Os possuidores, sobre os neencros- que-- flue,.;
ram na abertura do- mercado, accusaram
preço de 125400, p lontl,- -porém,- melhora,0
esse preço desde que aquelletà centros se. CO,11.N
servem nas condições favorayeis em que sts
achim.

a 3 d. v.	 j
IS 31/32 a 15 29/32
• $597 a • $600

rco).	 5737 a	 5741
$594 a	 $592
5300 a	 $314

ta)..	 $566 a	 $578
lar).	 35095 a	 35109

1531/32 a 15 7/8
• • • • 1529/32 	a 15 7/8

203%000
2045000
2015000
2125500

2055000
2105000

..
Docas de Santos, port.,
Idem idem, port., 10, 20, 25 e 10 	
Idem, idem 200 	
Centros Pastoris, 200 	
E. F. Norte 'do Brazil, 100  '-
Idem, Idem, 100

'1215000
1235500
1215000
2005000

225530
74050t0
7455000
7505030

255000
805000
805500
8_15000 .

r Fiat Lux 	 	 205$00r
	Fabril .Paubs-tanut. .,	 	 204000

7,',,,, Estrada de 'Ferr ) .io
Paulo-Goya/ 	 	 9850002585tte:;	 Lettras:

	

' 250501; Banco de Credito rieal 	 t.
695000	 de Minas, 7 ° 1 0 	 	 1Q35000 	 1005600698300

Componhitss 1 .	los:
Alliança ......
Corcovado ....

605000
1105000

.255000 205000
555000

1205000
235000

12253.0(1-1-20,5000
703000 64000
225000...:;'¡2150.00
115504' . -ff3000

101500tv.:.'91$000
1405000

7505000• •• 7505000
235500 • 255000
825000 80$500
495(40- 4AS000

•505006	 435000 .
40$0003

2155000 20050001
•-- 1105000
555000 05000
955000 905000

2325000 2105006:
' • 1505000:

— • 2405006.1
• 1205000'
1:025000 • —

1208.000:

•
11156Q0

- 
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1.760
450

100
_-

2.310

Kilogs.

105.600
27.000

6.000

238.600
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Assim, orçaram as vendas do dia por 3.500
'Saccas, contra 4.500 da vespera, tendo o mer-
cado fechado sustentado, mas a 128150 sobre
p Visa 7.

TRARALROS DO DIA

. Verificou-se no mercado o seguinte movi-
Mento, que foi officialmente confirmado:

Saccas
Barra dentro 	 	 301
Cabotagem 	 	 1.291
Estrada de Ferro Central do Bra-

sil 	 	 664
. Estrada do Ferro Leopoldina 	 	 907

Total 	 	 3.163
'Desde o dia 1 de julho  •	 	  2.427.431

Vendas conhecidas
. No dia de Imitem 	 	 3.500
No dia de ante-homem 	 	 2. 500
Desde o dia 1 do corrente 	 	 61.500
Desde o dia 1 do julho 	  1.447.500
Passaram por Jundialty 	 	 10.200

Pauta da semana, 850 róis.

BOTAS ESTATLSTICAS

StOCk em I s e 23 mãos

Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

Total 	
Ultimos embarques 	

Stock actual

EN1RADAS

Dia 1 a 22:

E. de F. LeopcIdina
E. do F. Contrai-
Por via maritána...

Total.........

• Dia 1 a 23 :

,
•E. de F. Leopoldina	 35 346
E. de F. Central...	 22.416
Por via =Mima-	 9.285

IMNnn •n••n•••n••

	Total	 ..	 67.077

EMBARQUES

Dia 22:

Estados Unidos..."
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	

Dia 1 a 22:
Saem

Estados Unidos.... 	 13.825
!Europa 	 	 26.o01
Rio da Prata 	 	 4.709
Pacifico 	 	 1.122
Cabo 	 	 --
Cabotagem 	

•	

5.455

Total 	 	 51.172

t
raodo o dia 4 do

Julho 	

COTAÇÃO EM ARROBA

(Europeu)

Nominal:

	

lypo n. 3	 	  135200
• n. 4 	 .	 135000
• n. 5	  .. .	 125800
• n. 6 	 	 125600
• n. 7 	 	 125400
» n. 8 	 ...	 125100
• n. O 	  118800

EM SANTOS

O mercado de Santos regulou com entradas
identtcas ás sabidas, tendo funcoonado, po-
rém, sem procura a 78700.

As entradas foram de 11.759 saccas e as
sabidas de 12.272, tendo passado por Jundiahy
10.200 ditas.

D:sale o dia 1, entraram 152.461, na média
de 0.939, Sendo recebidas desde 1 de julho
0.009.370 ditas.

Desde o dia 1, sahiram 2.111.581 saccas
e desde 1 de julho, 7.681.532, sendo o stock
de 1.787.762 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Evoluções do ultimo fechamento das bolsas

Dia 22:
Nova York, alia de 12 a 14 pontos e de 1/8c

no disponivel.
Opção de julho 43,41 condutos por libra.
Ila.vre, alta de 1/2 franco. Opção de julho

83 francos por 50 kilos.
Hamburgo, alta parcial de 1/4 a 1/2 de pfen-

nir.
Opção de julho 68 1/4 pfenings por 1/2 kilo.
Londres, alta parcial de 3 d.
Opção de julho 62 si:. e 3 d. por 112 libras.

VENDAS ANTERIORES

Mercados:
Saccas

Nova-York 	 150.000
!lavre 	 30.000
Ha mburgo	  20.000
Londres 	 10.000

--------
Total 	 210.000

Abertura

Dia 23:
Nova-York -Alta de 2 a 5 pontos.
[lavre - Alta de 3/4 de franco.
Hamburgo - Alta de 1/4 de pfennig.
Londres - Alta de 3 a 6 d.

Opções

Havre-Julho 83 3/4, setembro 84 1/2, de-
zembro 84 e março 83 1/2 francos por 50

kiramburgo -Julho 68 3/4, setembro 68 1/2,
dezembro 67 3/4 e março 67 1/2 pfennigs por
1/2 kilo.

Londres-Julho 62 si:. e 9 d., setembro 62 si:.
e6 d., dezembro 61 si:. e 6 d. e março 61 sh.
e 6 d. por 112 libras.

Segunda chamada
Nova-York, inalterado.
'lavre, inalterado.
Hamburgo, alta de 1/4.

MERCADO DE ALGODÃO

Em Liverpool, a bolsa, limitem, baixou um
ponto, cotando o genero de Pernambuco, 14
qualidade, a 7.23 d. por libra.

O mercado aqui, esteve inactivo, mas fane-
emnott sustentado com entradas de 200 fardos
da Parahyba e sahidas de 514 ditos.

O derv,	homem, ora de 20.052 fardos.
101 0101 Rfted141 1 OU	 unNin.d.",

MERCADO DE ASSUCAR

Esteve, houtom, calmo e estacionado o mer-
cado de assucar.

As ultimas entradas foram de 200 saccos,
vindos de Campos a Fry Youle & Comp.

Sabiram dos trapiches 3.118 fardos e fica-
ram em deposito 463.425 ditos.

Regularam os seguintes preços
Qualidade	 Por kilo

Branco usina 	 	 Não ha
liramico crystal 	  $580 a $640
Branco 3s sorte. ,. 	  $540 a $560
Branco 2° jacto 	  8460 a 8560
Somenos	 Não ha
Mascavinho 	  $400 a $540
Cryst al amnareilo 	  $500 a $600
Mascavo. 	  	  5300 a $330
Mascavo regular 	  $2s0 a $310
Mascavo baixo 	  $279 a $290

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 23

De Santos-Paquete nacional Piauhy, com-
mandante Andrade, 425 toneladas, trazendo
oito passageiros. Carga: varios generos á C.
C. Navegação.

De S. Mutilem e escalas-Paquete nacional
Industrial, commandante Lynche, trazendo
tres passageiros. Carga: varios generos ao
Lloyd Brazileiro.

De Maceió e escalas-Paquete nacional Rio
Pardo, commandante Gonçalves, 398 tone-
ladas. Carga: varios generos á Companhia
Brazileira de Navegação.

De Bahia Blanca - Vapor bielas Belagio,
commandante Lachalan, 2.631 toneladas.
Carga: trigo a Mala Real Ingleza.

De New-Castle. - Vapor inglez Rio Nages,
cotninalida lite Nisto!), 2.514 toneladas.
Carga: carvão a Light and Power.

De Antuerpia e escalas-Vapor norueguez
W. Jarlsborg, commandante Olsen, 4.901

toneladas. Carga: vadios generos a Denizot.
De Santos - Paquete allemão Tijaca, com-

mandante Schwaer, 3.066 toneladas ; passa-
geiros: Luiz de Souza Barros, José Pedro do
Andrade e senhora, Julio de Carvalho, Dora
Jaytne, José Fabio Remock, Rodolphe) Gui-
marães, Dr. Martin Francisco, Anniello Santo
Jannino e fatnilia. Dr. 1'. Iluversi, Bafa
Degball, Oscar Peter e familia, R. Vogs.
Carga: varios generos a Th. Wille.

De Cardiff - Vapor inglez Saraceu, com-
mandante .Willians, 2.054 toneladas. Carga:
carvão a Amaral Southerland.

numas DO LIA 23
S. Vicente-Paquete inglez Bela gio, com-

mandante lucklan.
Santos - Paquete belga Anscrsoisc, com-

mandante Voss.
Pernambuco e escalas - Paquete nacional

Bamba, commandante Bowen.
Santos-I'aquete inglez Agenori, comman-

dante Kirkwood.
ltajahy-Lugar nacional Sloring, mestre

Jensen.
Antonina o escalas-Paquete nacional Pau-

lista, commaniante Santos.
Buenos Aires e escalas - Paquete allemão

Konic Priedrick August, commandante Ba-
chtnatin, passageiros \V. .Tuan
F. Marcos e senhora, M. J. Florse e familia,
tenente Carl Joetza, José Parrevieine, II. de
Alaekay, Toldas Aloseoso e senhora, Luiz
Litick e familia, e sete em 3' classe.

VAPORES ESPERADOS

Hamburgo e escalas, Sparta 	
POPLOS (10 sul, Itapaca .....
Portos do norte, Acre 	
Calllo e escalas °miei 	'

iried"Sr

1

Saccas
156.013

2.227,
---------

158.240
2.310

---------
135.930

• Saccas	 Kilogs.
34.439
	

2.064.310
21.782
	

1 .306 .920
7.693
	

461.580

63.914
	

3.834.840

Sanas Edlegs.

2.120.760
1.346.760

557.100
--------

4.024.620

Kikw.
829.500

1.560.060
286.140
67.320

327.300

3.070.320

136.402.500
I II '	 I II	 !
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iàep-ar. tamento . da Administração da Se-
cretaria de Estado da Guerra

rContracto celebrado entre este Departa-
mento da Administração da Secretaria

r , n "cle Estado da Guerra e os negociantes
• Druggemann, Pereira & Comp., para re-

o vular, durante o fluente anno, o for-
!necimento de — «Arreios Militares» —,•
Wodelo Brasileiro, adoptados pelo De-
ereto numero quatro mil trezentos e

•nuarenta e sete,de vinte e um de Feve-
reiro de mil novecentos e dous,e modi-
ficados pelo de numero seis mil quatro-

* .‘centos e sessenta e seis, de dous do mez
'de Maio de mil novecentos e sete; con-
tracto renovado de accôrdo com a clau-
'suta quinta do contracto de oito de
Março cio anno de mil novecentos e deus

• e lavrado por determinação contida eia
'aviso do Ninisterio da Guerra numero, cento quarenta e quatro, de quatorze
do me: fluente
Aos vinte dias do mez de maio do

anilo de mil novecentos e doze compa-
receu na Quarta Divisão deste Depar-
tamento da Administração da Secreta-
ria de Estado da Guerra o Senhor Julio
Issler Filho, representante legal da
firma Bruggemann, Pereira & Compa-
nhia afim de assignar o presente con-
tracto, por meio do qual será regulado
durante o corrente anno, o forneci-
Mento ao Ministerio da Guerra de—«Ar-
reios Militares»—de sua invenção e do
systema denominado—«Modelo Brazilei-
ro»—, adoptado pelo Decreto numero
quatro mil trezentos e quarenta e sete,
de vinte e um de fevereiro de mil nove-
centos e dous, introduzidas, porém, as
modificações propostas pela ex-Inten-
dencia Geral da Gucrra e approvadas
pelo Decreto numero seis mil quatrocen-
tos e sessenta e seis, de dous do Maio do
anno mil novecentos o sete, sendo este
,contracto feito sob as seguintes con-
dições

Primeira—Os contraetantes obrigam-
se a fornecer o-, arreiamentos militares—
«Modelo Brazileiro»— e suas peças com-
ponentes, pelos preços indicados na clau-
sula decima deste contracto, de accôrdo
com a descripçãoo que acompanha o De-
er'eto numero quatro mil trezentos e qua-
renta e sete, de vinte e um, publicadoOfficial, de vinte e seis, tudo
de Fevereiro de mil novecentos e dous,
introduzindo nelle as modificações ap-
provadas pelo Decreto numero seis mil
qaatrocentos e sessenta e seis, de dous
e cuja degeripção acompanhou o mesmo
Decreto, publicado no Diario Official de
cinco, tudo do mez dê Maio do anno mil
novecentos e sete.

Segunda—Os modelos dos arreiamen-
tos completos para montada de officiaes
e para a de praças, fabricados pelos con-
tractantes, de accordo com as estipula-
ções da clausula anterior, continuam,
deus neste Departamento, e os outros
deus na Intendencia da 12' Região Mi-
litar, para servirem como—sTypo»— no
recebimento dos ,arreios que forem pe-
didos.

Terceira — Para recompôs os arreia-
inentos estragados, que sejam do men-
cionado typo — o Governo se obriga a
pedir exclusivamente aos contractantes
as peças que necessite comprar, com ex-
cepção apenas de— «Baixeiro» — «Late-
aos»— sBarrigueiras»— sLóros» —«Es-
tribos»— «Freios» — «Passadores (hoc-
caos) — «Bolsas» e allfflo de poncho»,
que poderão ser comprados aos contra-
tantes ou a qualquer outro negociante.

• Quarta—A entrega dos arreios ou pe-
ças de arreiamentos pedidos pelo Go-
verno, terá Iogas neste Departamento da
!Administração da Secretaria de Estado
lia Puem ou na Intendencifi d4 1.21k B.Q%
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1 
't feilsC : pelcit:aontractaiites nu ,:ce .;Cabeçada.S, oito Shillings e Oito';pens •

por um seu representante ou ainda por ne;Bucalete, dezenove- shillings -e oitõ:
pessoa por elles .indicada, em cuja- au- pence;—Cabresto, sete shillings e ,iniie -
sencia não poderão ser abertos os volu- pence;—Peitoral, nove shillings -e ,nove
mos a entregar.	 pence; .—. Rabicho, oito shillings e' seta

Quinta — Os prazos para os forneci- pence ; : Maneia, quatro shiilings- e
mentos, relativos a cada pedido, serão oito . pence; perfazendo essas . peças a
previarriente accordados entre as partes somma total de tres 'libras, treze shit.:
contractantes, conforme a urgencia que o linís e sete pence que é o preço do cor- -
Governo julgar que teem,e dentro das ba- reiame completo—; sendo o do arreia-.

^

Maio' -de 4912

ses de producçao diaria ~una de tres
asseios e maxima de quinze, a que se
obrigam os contractantes, ficando para
qualquer caso estabelecido o prazo ini-
cial qunze dias para as entregas em
Porto Alegre (12' Região Militar) e de
trinta dias para esta Capital.

Sexta Para os pedidos relativos ao
fornecimento de peças avulsas, haverá
acctirdo prévio quanto ao prazo, tendo
em vista as condições da clausula quinta.

Setima —Quando á firma contractante
não puder fornecer dentro dos prazos
marcados a quantidade de arreios pedi-
dos, fal-o-ha em partes, sendo-lhe, po-
rém, imposta a multa de dez por cento
sobre o valor dos arreios não fornecidos,

marcado um novo prazo nas mesmas
condições da clausula quinta. Sobre o
alor dos arreios ainda não fornecidos

nesse novo prazo, ser-lhe-ha imposta a
multa de vinte por cento e o Governo
mandará fabrical-os onde e por quem
lhe convier.

Oitava—Si durante algum tempo e por
motivo de força maior devidamente com-
Provada perante o Mnisterio da Guerra
estiver a Fabrica dos contractantes im-
pedida de satisfazer as enc,ommeneas,
não serão elles passiveis . de pena alguma,
uma vez que tenham avisado antes de
receberem qualquer pedido,ficando o Go-
verno em tal caso e durante a interrupção
com o direito de se abastecer dos arreia-
mentos do typo — «Modelo Brazileiro»,
modificado, de que trata o presente con-
tracto onde e como lhe convier. Os con-
tractantes não serão ainda sujeitos a
pena alauma por demora na entrega dos
arreiamentos pedidos nos casos de
força maior, tambem devidamente com-
provados perante o Alinisterio da Guerra.

Nona —Quando qualquer arreiamento
fdr rejeitado, quer por não estar de ac-
côrclo com o — «Modelo», quer pela má
confecção, ou ainda pela má qualidade
da meteria prima empregada, serão os
contraclanies obrigados a substituil-o
até quinze . dias depois do prazo marcado
no pedido para as entregas na 12' Região
Militar, em Porto Alegre e trinta dias, si
a entrega for neste Departamento da
Administração da Secretara de Estado da
Guerra; incorrendo os mesmos contra-
ctantes, si o não fizerem, nas penas da
clausula setima.

Decima—Os contractantes ficam obri-
gados a manter os preços, abaixo espe-
cificados, emquanto durar o forneci-
mento: Arrojamento para montada de
Officiaes — : Baixeis°, oito shillings e
quatro pence; —Lategos, um shilling e
um penny;—Barrigueira, seis shillings e
quatro pence;— Lesos, quatro shillings
e oito pence;—Estribos, urna libra e cinco
pence;—Bocestes ou paSsadores, um shil-
ling e cinco pence;Freios, onze shil-
lings e 'cinco pende;—Maleta, uma libra,
um shillng e cinco pence;—bolsa,uma
bra, 'shillings e dez pence;—Porta-
espada, quatro shillings e oito pence;—
Rolo' para poncho, doze shillings e seis
pe,nce;—Serigote, composto das seguintes
peças—:Armação, uma libra, dous shil-
lings e cinco pence;—Coxins, treze shil-
lings e um penny;—Carona com traves-
são, uma libra, sete shillings e cinco
penee; Cana, unia libra, dezoito shils
lings e oito pence, perfazendo todas es-
sas peças de Serigote completo—cinco li-
bras, um shilling e sete pence; — Cor-
veiara& onaPosto , s1as soztuntes Recagze- á

mento completo para montada de Offi-.
ciaes, quatorze' libras, treze shillings e
tres pence (somma tots.1 das parcellas
anteriores). — Arreiamento para mon-
tada de praças: Baixeiro, oito shillings e
quatro pence; Lategos, um shilling e um
penny — Barrigueira, cinco shillings e
oito pence; Lesos, dons shillings e seis
pence ; —Estribos, quatorze shillings ;-s-
Boccaes ou passadores, oito pence;
Freios, . sete shillings e um penny
Maleta, treze . shillings e oito pencé ;
_Bolsas,dezesete shiiiings e quatro pence;
— •Porta-esPacia, itres shillings e um
penny—Rolo para poncho, doze shillings
e seis pence;—Alforges, uma libra, treze
shillings e cinco pence;—Porta-clavina,
treze shillings e tres pence;—Serigote,
composto das seguintes peças: — Ar-
mação, urna libra, dous shillings e cinco
pence;—Coxins, treze shillings e um pen-
ny ;—Carona com travessão, uma libra e
tres-pences Capa,uma libra,cinco shillings
e tres • -pence;—perfazendo todas essas
peças- a- somma total de quatro libras e
um shilling; — Correiame composto das
seguintes peças :—Redeas, cinco shillings
e tres pense; — Cabeçadas, .tres shit-
lings e siriris pence;—Buçalete, oito shil-
lings e sete pence;—Cabresto, quatro shil-
lings e quatro pence; — Peitoral, qua-
tro , shillings e nove pence;— Rabicho
cinco shillings e onze pence; e Maneias,
dous,sbilIings e seis pence;—importando
todas essas peças do Correiame comple-
to em unia libra, quatorze shillings e seis
pence; sendo o preço total do Arreiamento
para montada de praças, de doze libras,
oito áhillings e um penny.

Decima primeira—O Governo se obri-
ga a fazer os pagamentos relativos a
todos -os fornecimentos em moeda ouro
ou seu equivalente em papel brazileiro,
segundo a taxa do cambio á vista que te-
nha regulado as transacções da Praça
do Rio.de Janeiro e tenha sido publicado
no Dano Oflicial pela Camara Syndical
dos Corretores nas mesmas datas dos
respectivos pedidos extrahidos por este
Departamento da Administração da Se-
cretaria de Estado da Guerra ou Pela
Intendeneia da 12' Região Militar (Porto
Alegre) no Estado do Rio Grande do Sul.

Decima segunda— Os pagamentos se-
rão effectuados no Thesouro Nacional á
vista das contas dos respectivos pedidos,
devidamente processadas, obrigando-se
os contractantes a sellal-as propor-
cionalmente.

Decima terceira—O presente contracto
durará até trinta e um de Dezembro do
fluente armo, devendo, segundo a clau-
sula quinta do contracto de oito de Mar-
ço de mil novecentos e deus, renovar-se
annualmente até a terminação do prazo
do privilegio relativo á patente numero
ires mil cento e vinte um, de vinte e um
de Junho de mil e novecentos, findo o
qual o Ministerio da Guerra terá direito
para o fabrico de Arreiamentos, de que
necessitar o Governo Federal, ao uso das
patentes de invenção no Brazil, relativas
ao SySteMa de Arreiamento, denominado
—Modelo Brazileiro—, e modificações e
melhoramentos nelle' i ntees,isss até a
data em que expirar o referido prazo.

Decima quarta—O Governe Federal go-
zará dos mesmos direitos da clausula an-
terior no caso de dissolução da firma
Bruggemann, Pereira. & Companhia, ou
da paralysagto da Fabrica durante aeiq

,
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mezes consecutiV	 e nã6
.easo. de, .traspaãe db.ecintract);'Çoutrern
ou substituição da firma, por morte- de
'um, de dous ou de todos os socios.

Decima quinta—Ficam os contractan-
tes obrigados a manter no Brazir a Fa-
brica dos referidos arreios, trasladada de
Montovidéo por força do contracto de
oito de Março do anno mil novecentos e
dons e a empregar sempre que se tornar
necessario e que fôr possivel, para res-
pectiva confecção, material produzido
nos cortumes do paiz. E para clareza e
constar, mandou o Senhor Coronel Che-
fe deste Departamento da Administra-
ção da Secretaria de Estado da Guerra
lavrar o presente contracto que assigna
com a competente firma contractante. O
presente contracto só entrará em vigor,
depois de approvado pelo Senhor Minis-
tro d" Guerra, confo rn-nn na disposições
contidas no Aviso numero cento e vinte
h quatro, de 6 de Junho do armo mil no-
centos e onze. E eu, o Tenente Coronel
Manoel Ferreira Neves Junior, Chefe da
4 4 Divisão, o subscrevi. Sobre quatro
estampilhas do Thesouro Nacional.no va-
lor total de dous mil e quatrocentos reis,
correspondentes a quatro folhas do livro
'especial, onde se acha lavrado o presente
contracto, estão a data de vinte do mez
'de Maio do anno de mil novecentos e
doze e a assignatura Coronel Lino de Oli-
veira Ramos. Mais abaixo se acha o se-
guinte: por procuração de Bruggemann,
Pereira & Companhia, Julio Issler Filho.

Está conforme—Tenente Coronel Neves
Junior.

Escola de Artilharia e Engenharia

Cópia — Aos 20 dias do •roez de maio do
anno de mil novecentos e doze, na sala dos
conselhos da Escola de Artilharia e Engenha-
ria, reunido o conselho administrativo sob a
presidencia do senhor coronel comma,ndante
Agricola Ewerton Pinto, de accôrdo com o
avis ..) do Ministerio da Guerra, numero setenta
e sete, de quinze de maio corrente, em nome
do mesmo conselho, o referido senhor, coronel
commandante celebrou .contracto com os ne-
gociantes abaixo declarados, cujas firmas se
achavam legalmente representadas, e os quaes
declararam que se obrigam a fornecer du-
rante todo o armo de mil novecentos e doze,
salvo o caso de,. por motivo de força maior,
ou por ordem do Governo, ser a Escola obri-
gada a rescindir o presente contracto antes
de trinta e um - de dezembro desse anuo de
mil novecentos e doze, o fardamento e o cal-
çado necessarios aos alurnnos do curso da de
Guerra, e que a esta funcciona annexa. Fo-
ram acceitos de suas propostas, regularmente
legalizados, os 'artigos abaixo especificados
sob as seguintes condições.

Primeira—O coritractarite fornecedor obri-
ga-se a entregar e. quartel da Escola de Ar-
tilharia e Engenharia, Por sua conta e risco,
dentro de quinze dias o calcado, e de trinta
dias o fardamento, depois do recebimento dos
respectivos pedidos, todo o calçado e todo o
fardamento que delles constar.

Segunda—O calçado e o fardamento forne-
cidos deverão ser confeccionados de accôrdo
com o typo e amostra de couro e de fazenda,
previamente escolhido por este conselho, de-
vendo não só a 'fazenda com que é confeccio-
nado o fardamento, o couro com que o é o
cal ..:ado, como os demais aviamentos e acces-
sorins, ser inteiramente iamaes ás amostras
mie ficarão depositadas na arrecadaçãogeral
desta Escola, accrescenclo ainda, que o farda-
-mento e o calçado serão feitos sob medida to-
mada áquelles a quem forem destinados, de-
-rendo mandar o respectivo . contraci ante por
-pessõa, idonea tornar essas medidas na Es-
cola.	 •	 . •
a:.Terceira — O calçado e o fardamento que
forem regeitados por não estarem 'nas condi-

cções ,exigidai`na t, Iausula,Segundarkerão-sub-
stituidba dentéooido: prato anue 4dr. maitado
pelo commandante desta Escola, sujeitando-
se, além disso, o contractante fornecedor á
respectiva multade dez por , cento sobée o
valor total do. calçado ou do fardamento do
pedido regeitado.

Quarta—No caso de reincidencia, em falta,
no cumprimento da. clausula terceira será ele-
vada a vinte por cento, ficando Unhem o pre-
sente contracto rescindido, perdendo além
disso o contractante fornecedor a respectiva
caução que houver feito para garantia da
execução do mesmo contracto, a qual, como a
importancia das multas, reverterá em bene-
ficio do cofre do mesmo conselho.

Quinta — Quando o contractante fornecedor
deixar de entrar no todo ou em parte com o
calçado, ou com o fardamento pedido, den-
tro do prazo estipulado na clausula primeira,
incorrerá na muita de dez por cento sobre
o valor do calçado ou do fardamento não en-
tregue; si, porém, o excesso do prazo for
maior de quinze dias, pagará a multa de vinte
por cento.

Sexta — Si o excesso do prazo'' a que se
refere a clausula quarta for ainda excedida
para a entrega do todo ou de parte do cal-
çado ou do fardamento pedido, o contractante
fornecedor, além da multa de vinte por cento,
perderá a caução, ficando ipso-facto rescin-
dido o contracto.

Setima — O contractante fornecedor fica
sujeito ao que está estipulado nas condicções
quinta e sexta polo excesso do prazo que
houver na substituição de qualquer quan-
tidade de calçado ou de fardamento re-
geitado.

Oitava Para garantia da execução do
presente contracto, cada contractante forne-
cedor depositará no cofre do conselho admi-
nistractivo desta . Escola a quantia de qui-
nhentos mil réis.

Nona — Das multas e. outras penalidades
impostas em execução das clausulas do pre-
sente contracto haverá recurso para o com-
mandante desta Escola e deste para o Ministro
da Guerra, á vista das reclamações dos con-
tractantes fornecedores que não poderão in-
tentar acções judiciarias contra qualquer
decisão do mesmo commandante ou do Minis-
tro da Guerra contra os actos do conselho
administractivo praticados em observancia do
presente contracto.

Decima—O calçado contractado será forne-
cido pelos mesmos preços e sob as mesmas
co»dicções aqui estipuladas aos officiaes e em-
pregados civis desta Escola, bem como o far-
damento aos officiaes da administração desta:,
mediante pagamento á vista ou outro qual-
quer alvitre com o contractante fornecedor,
mas sem a responsabilidade do Conselho Ad-
ministraetivo.

Decima primeira — O contractante forne-
cedor obriga-se a apresentar suas contas que
ficarão sujeitas ao pagamento do sello pro-
porcional estabelecido pelo respectivo ren°m-
lamento em vigor, logo após o recebimento do
calcado ou do fardamento pedido para depois
de processadas e remettidas á Directoria de
Contabilidade Geral da Guerra, serem pagas
na repartição competente.

Declina segunda — Finalmente, o presente
contracto começará a vigorar desde a pre-
sente data e, somente a trinta e um de de-
zembro do antro de mil novecentos e doze,
terminarão as obrigações a que ficam sujeitos
os contractantes fornecedores

'
 não sendo

acceita renuncia, ou rescisão dentro desse
prazo, salvo si se verificar qualquer das
infracções das clausulas precedentes em
que a pena é a rescisão.— Contractantes,
peças de fardamento, calçado e preços
Com Azevedo Alves, Carvalho ,Siz Companhia,
estabelecidos á rua Nova' do Ouvindor n. vinte
e nove, foi contractado o seguinte: luvas
de fio da Eseossia, por dons mil e quinhentos

;	 • .	 .1: .
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'kéis cada par; ';capas de' flanella kakt,lpot
dons Mil e quinhentos réis cada uma; polaina
amarellas por quinze mil quatrocentos e oi-
tenta réis cada par ; tunica de flanela kaki,
por quarenta mil réis cada uma ; distinctivo
de metal, por novecentos e cincoenta reis
cada par e calças de flanela kaki por trinta
mil reis cada uma : Com Ferreira Passarello
& Companhia, estabelecidos á travessa do Ou-
vidor n. quinze, foi contractado o seguinte:
calças de panno, por quarenta e quatro
mil novecentos e trinta réis cada uma; gorro
de pala, por quatorze mil e oitocentos réis
cada um; polainas brancas por oito mil réis
cada par ; tunicas de panno, por setenta e
oito mil e quinhentos reis cada uma e pla-
tinas de metal, por doze mil réis cada par :
Com Cunha Guimarães & Companhia, estabe-
lecidos á rua da Quitanda n. trinta e cinco,
foi contractado o seguinte : calças de brim
kaki, por dez mil réis cada uma; tunica de
brim kaki, por dezoito mil reis cada uma; ca-
potes de panno, por noventa e quatro mil
duzentos e cincoenta réis cada um; capas do
brim kahi, por mil e quinhentos réis cada
uma: Com José Ignacio Coelho & Companhia,
estabelecidos á rua da Constituição n. quarenta
e quatro foi contractado o seguinte: botinas pre-
tas, por dez mil e quatrocentos e oitenta réis
cada par e botinas amarellas, por onze mil
quatrocentos e noventa réis cada par. E sendo
acceito pelo Sr. coronel commandante e pre-
sidente do conselho adrninistractivo e pelos
mencionados negociantes fornecedores as re-
feridas condicções e os preços se houve por
celebrado este contracto, para cuja validade
e cumprimento, eu, segundo tenente de cavai-
lana Luiz Mariano de Barros Fournier, secre-
tar io interino da Escola de Artilharia e Enge-
nharia lavrei de meu proprio punho este con-
tracto era que assignam o Sr. coronel com-
mandante desta Escola e os negociantes con-
tractantes fornecedores. Estão colladas oito
estampilhas do valor de tresentos reis cada
unia devidamente inutilizadas com a data e
as assignaturas do Sr. coronel commandante
e dos contractantes fornecedores acima refe-
ridos.

Secretaria da Escola de Artilharia e Engo-
nharia, 23 de maio de 1912. Está conforme o

Mariano de Barros Fourine n ,
2° tenente, secretario interino.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores
Expediente de 21 de maio de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante da
Brigada Policial a dar baixa, ,  do
art. 201 do regulamento em vigr, ao 2° sar-
gento graduado José Garcia Junior.

— Declarou-se ao juiz de direito da 6° Vara
Criminal, para os fins convenientes, que a
requisição de jantares para o Tribunal do
Jury deve limitar se ao numero de 14 e na
razão de 7S por pessoa, não sendo processadas
as requisições que excederem a esse preço e'
numero.

— Devolveu-se ao juiz federal na secção da
Parahyba do Norte, devidamente apostilado,
o decreto nomeando Augusto do Rego Lima
para o lugar de 3° supplente do respectivo
substituto, no municipio de Mamanguape.

— Foram nomeados :
' O bacharel Adriano Mendonça para o logar
de 3° supplente do juiz da "a Pretoria Crimi-
nal do District° Federal

José Manoel dos lieis, para o logar de es.



ereveote jeramentado - 	 serventuario- do=
le officio de distribeider deste districto.

— Focam concedidas 60; dias de licença ao
guarda civil de 2e classe Antonie Pinta da
era, cone o vencimento, a.que tiver direito
ia forma. da lei, pára tratamento da saude.

— Foi prorogada por 60 dias a licença sem
vencimentos concedida ao guarda civil de
1° classe, Norival da Rocha Nunes,. para tra-
tar de negocios de seu interesse.

- Recommendouese ao presidente do Tri-
bunal de Appellação do Territorio da Acre que
informe quaes os juizes que durante o anuo
de 1910 substituirain o juiz de direito da
comarca do Alto Acre, João Rodrigues do
Lago, especificando o periodaem que cada um
delles esteve em exercido da vara de direito-,

Requerimento despachado

Antonio Darmund Martins, pharmaceutico
do Hospital Nacional de Alienados, e Filoeo-
nio Peixoto, alferes pharinaceutico da Brigada
Policial, pedindo permuta dos respectivos lo-
gares.—Indeferido.

DIRECTORIA DG INTERIOR

Requerimentos despachados

Dia 20 de maio de 1912
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, professor

ordinario da Escota Polytechnica., pedindo
aeis mexes de Licença-e-Declare o motiva por
que pede a licença, comprovando-o, no caso
de enfermidade.

Antonio Francisco da Silva, pedindo paga-
mento de gratificaçeo por serviços de alista-
mente eleitoral prestados em 1912. -- Inde-
ferido.

Antonio Pereira da Costa Rios, idem.—
Idem.

Alvaro Ignacio de Medeiros, idem.— Ideio.
Arthur Antonio da. Silva Tavares, idem. --

Idem.
Cáries José Dias do Nascimento, idem. —

Idem.
Francisco Pereira de Camargo, idem. —

Idem.
João Carlos Freire, idem .—Idem,
José Claes) Brandão, idern.—Idern.
José Eloy de Oliveira, idem.—Idem.
Jose Dias Velas Boas, idem.—Idem.
Julio Casar de Godoy, idem,—Idem.
João Baptista Capistrano, idem.—Idem.
Joaquim Rocha, idem.—Idem.
Luiz de Barros Corrèa Brazil, idem,—Idem.
Pedro Augusto Cardoso, idem.—Idem.

• Pedro Malta de Albuquerque Maranhão,
idem .—Idem.	 .

Ro;lolpho Guimarães, idem.—Idem.
Sizenando Cardoso de Menezes, idem. —

Idem.
Uhaldino de Almeida Vieira, idem.—Idem.
Domingos Pereira da Silva, idem. — Já, se

providenciou para o pagamento do exercicio
de 1911; quanto ao de 1912, indeferido.

Alexandre eleve, idem.—Idem.
Antonio de Magalhães e Castro.—Junte do-

cumento comprobativo do numero de eleitores
alistados em •1911; quanto ao pagamento re-
lativo a 1912, indeferido.
. Julio Rainho. — Requeira separadamente
o pagamento nos exercicios de 1911 e.1912.

Dr. Joaquim Bello de Amorim, pedindo pa-
gamento da diferença de vencimentos que
deixou de receber quando, interinamente,
exerceu o cargo de inspector saneado.—
Indeferido.

DIRECTORIA DE CONTABILIDAD.E

Por portaria de 21 do corrente, foi nomeado
José Corrèa Dias Filho para exercer o lugar
de 3° official desta Secretaria de Estado, du-
rante o impedimento do efectivo, bacharel
João Carlos Machado, que se acha licenciado.
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ditttaraerrao EllY expedientrnie--117 de maio
de 1912	 ., •

Transmittirarnese ao Ministerio dá Fazenda
os processos de dividas de exercidos findos,
nas importaneias de 150$ (aviso n. 2.294), de
1:3063666 (aviso n. 2.293) e de 150S (aviso
n. 2.292) de que são credores- Olyrnpio Borges,
Dr. Antonio Rodrigues Lima e Estavam José.
dos Santos.

Dia. 18
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
O pagamento de 1:0003, na Camara dos

Deputados, como ajuda de custo, aos seguin-
tes deputados: Antonio Nogueira, Amelio Amo-
rim, Antonio Monteiro de Souza, Luciano Pe--.
reira da Silva, Carlos de Faria Souto, Joa-
quim Pires eluniz de Cervalho,Pedro Francisco
Rodrigues do Lago, Octavio Mangabeira, José
Eduardo Freire de Carvalho Filho, José Freire
Bezerril Fontenelle, Thomaz Cavalcanti de Al-
buquerque, Agapito Jorge dos Santos, Antonio
Ignacio do Rego Medeiros, Estevam Marcolino
de Figueiredo e Frederico Lundgren (aviso
n. 2.328);

Os seguintes pagamentos, na Thesouro Na-
cional:

De 965269, gaz consumido em abril findo,
pela Inspectoria do Serviço de Prophylexia da
Febre Amarella (aviso ri. 2.329);

De 2005, aluguer, relativo a abei ultimo,
do predio em que funcdona a ia Preteria Ci-
vet (aviso ii. 2.330);
: De 1:1263700, indemnizacã,o ao almoxarife
do histitulo Oswaldo Cruz, por despezas de
prompto pagamento por elle efectuadas. no
mez findo, (avisou. 2.331);

De 9993998, gratificações vencidas em abril
findo pelos bachareis Carlos Rebelara deMa-
rigny, Manoel Alvaro de-Souza Sá Vianna e
Carlos Salgado, 20 e 1 00 supplentes dos Juizos
da 3°-, 5° e 66. Preterias eiveis, por terem
substituido os respectivos pretores ( aviso
p. 2.324);

De 5:7513690, fornecimentos feitos na mez
findo ao Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarellá (aviso n. 2.313);

De 3335333, gratificação vencida pelo bacha-
rel Antonio Herculano de Souza Bandeira,
por ter substituido a juiz da V' Preteria em
abril findo (aviso n. 2.318).

De 1:1495684, fornecimentos feitos ao Labi::e
reteria eacteriologico em abril ultime (aviso
o. 2.315);

De 3603, trabalhos executados para o Hos-
pital Nacional de Alienados, nos mexes de fe-
vereiro e abril ultimes (aviso n. 2.316);

'De 1493829, gratificação vencida pelo ba-
charel João Novaes de Souza, por ter exercido
internamente o cargo de promotor, nos pe-
riodos de 15 a. 31 de março e de 1 a 7 de
abril ultimes (aviso n. 2.317);

De 20:4243594, fornecimentos feitos á Bri-
gada Policial em abril findo (aviso n. 2:319);

De 304$, fornecimentos feitos á. esta Secreta-
ria de Estado tio mez ultimo (aviso n. 2.320);

,De 700$, quantia depositada no Thesouro
para garantia da proposta apresentada em con-
eurrencia por Guinle& Comp. (aviso n. 2.326);

De 9:0673980, material adquirido em março
ultimo pela Colonia, Correccional de Dous Rios
(aviso n. 2.321);

De 1:2323165, fornecimentos feitos no mez
findo ao Hospital Paula Candido (aviso
n.2.322);

De 1895700, indemnização ao *chefe da se-
cção de engenharia sanitaria e ao porteiro da
Directoria Geral de Saude Publica, por dês-
pezas de prompto pagamento por elle effectua-
das em abril ultimo (aviso n. 2.332);

De 400$, fornecimentos feitos por Benjamin
Apele a este ministerio (aviso ri. 2.323);

De 5:000e quantia depositada no Thesouro
para garantia da. proposta que a firma Guinle
81 Comp. a preste i teu em concurrencia reali-
zada neste ministerio (aviso n. 2.325);

-Be 3:4163%0, indemnização ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros, por despezas por ene
pagas em abril altitno(aviso n. 2.327). ,

liCWILeriblientus despec Aadas	 .
José Jordão,- pedindo pagamento da quantia

de 4:3273000.— Indeferido.
Bastos Dias, pedindo pagamento da quantia

de el.$000.— Apresente á Repartição da Po-
lida a conta relativa ao pagamento que re-
clama.

Dia 20
Solicitaram-se ao Mirdsterio da Fazenda os

seguintes pagamentos no Thesouro Nacional
De 4835480, fornecimentos feitos feitos -á.

In.spectoria de Isolamento e Desinfecção em'
abril ultimo (aviso ri. 2.344); -

De 1: 93i18900, fornecimentos feitos ao Ar..
chivo Nacional no mez finda (avisou. 2.343);

De 9-505, folhas, relativas a abril ultimo, de
diversos funccionarios da Directoria Geral de
Saude Publica (aviso n. 2.3l2);

De 5:0405, soldo annual a que tem direito •
o capitão da Brigada Policial, José Ramos
Nogueira, reformado por decreto de 15 do cor-
rente (aviso il.

De 23e$600, hulemnização ao administrador
da hispectoria de Isolamento e Desinfecção,
por despesas de prompto pagamento por elle
effectuadas no mez de abril ultimo (aviso
a. 2. 346 .

De 25, soldo diario a que tem direito o sole
dado da Brigada Policial, Antonio Victorino
de Mello Dias, reformado por decreto de 15
decorrente (aviso a. 2.347).

Transmittirana-se ao alinisterio da Fazenda
os processos de dividas de exercidos findos,
nas imporrancias de 300$ (aviso n. 2.339), de
1505 (aviso ti. 2.337) e de 300$ (aviso n, 2.338),
de que são credores, leodulpho hauro Dantas.,
Paschea/ José Duarte e Manoel Marques. .

PROPOSTAS PARA • CALÇAMENTO DOS PASSEIOS LATE.*
RAFS Do SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

N. Si Comp., estabelecidos á
Avenida Rie Branco n. 146, sobrado, pro-
põem executar e calçamento dos passeios lae
teraes do Supremo Tribunal Federal, iguems
aos passeios da Avenida Rio Branco,de accôrdo
com u edital publicado no Diarió sujei-
tando-se a todas as exigencias do mesmd
edital, pelo preço de 6:4.503, sendo o servirã
feito no prazo de 30 dias crieis.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1912.—Eu.-
elides & Comp.

N. 2—Esilaty & Comp., constructores esta-
belecidos á rua Primeiro de Março n. 37, so-
brado, propõem executar o calçamento com
pedra lioz, de accerdo com o edital publicado
no Diario Official de 9 do corrente, nos pese
seios lateraes do Supremo Tribunal Federai,
sujeitando-se a todas as condições da mesmo
edital, pelo preço de 6:4703000..
; Rio de Janeiro, 21 de maio de 1912.- Et-.

naty & Comp.

DIRECTORIA GERAL DE MUDE. PUBLICA

Expediente de 21 de maio de 1912
Accusaram-se os recebimentos:
Ao inspector de Saude dos Portos do Estado

do Maranhão do officio, n. 15, de i do cor+.
rente

Ao inspector de Saude dos Portos do Estado
do Ceará do officio n. 194, de 6 do corrente:

—Cornmunicoitese ao director geral da Dire-
ctoria do Interior deste ministerio que esta
directoria acha mais conveniente para o ser-
viço do porto desta Capital, uma lancha a ge- •
zolina, não iSinaiite por custar menos do que •
uma a vapor, como ~bem por ser de custeio '-

' maismais barato.	 - - -

Sextarieire Mão de 1912
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-Remetteram-se: .	 -
Ao Sr. ministro o requerimento do Dr. José

Ignacio de Oliveira Borges, inspector sanitario,
solicitando seis mezes de licença, na fórma da
lei, para tratamento de sua sande •

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio as contas na importancia de reis
388$2.10, da Brazilianische Electricitats-Gesel-
Ischaft, relativas ao primeiro semestre do pre-
sente exercido •

Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina
- do Rio de Janeiro o diploma da cirurgiào-
dentista, devidamente registrado, pertencente
a Juvenal Maciel Monteiro •

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil o laudo de exame de validez de Pedro
Fernandes.

-Solicitaram-se providencias:
Ao director geral da Directoria de Obras e

Viação da Prefeitura dó Districto Federal
afim de que seja effectuado, nom a possivel
urgencia, a limpeza de que carece a valia que

_corta a rua Souza Franco, junto ao n. 97, em
Vila Isabel ;	 -

Ao director geral da Directoria de Industria
e Commercio no sonfido de serem prestados a
esta directoria esclarecimentos mais completos
sobre «um novo processo para preparar saes
resultantes da combinação de phenóes ha-
logenicos com alcaliss, para o qual péde pri-
vilegio o Dr. Paul Mins Otto Flemming,
iniciliado em Hamburgo, afim de que esta re-
partição possa emittir o sea parecer sobre o
mesmo.

Requerimentos despachados
Olivia Simões da Silva (1° districto).-Certi-

fique-se.	 -
Abel Alves Pinto (30 districto).-- Certifi-

que-se.
Arthur Cesar de Andrade (60 distrieto).-

Queira comparecer á secção de engenharia.
Ferclinando da Silveira (6° districto).-

Queira comparecer á secção de engenharia.
Serafim dos Santos (6° districto).-A questão

bstá affecta a juizo.
Comia Leite Bittencourt (8° districto).-Cer-

tlfique-se.
Francisca Maria Lacerda Braga (8° distá-

cto).-S1s, concedidos 90 dias.
Zeferino Ribeiro (9 0 districto).-Concedo 90

dias. .
Henrique Ferreira de Almeida (9° districto).

-Concedo 45 dias.
João Lopes Guilherme.-Certifique-se.

Dia 22
Communicou-se ao juiz da Sa Preteria Cri-

minal que os guardas sauitarios Alberto Simões
da Fonseca e Philomeno Reis deixaram de
comparecer áquella pretoria, o primeiro, por
não ter sido avisado a tempo, e o segundo,
por se achar enfermo, guardando o leito.

Remetteram-se:
Ao Sr. ministro o relatorio dos trabalhos

effectuados pela Inspectoria do Serviço de Iso-
lamento e Desinfecção, durante o periodo de
13 a 19 do corrente Ines.

Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina -
do Rio de Janeiro os diplomas de medico, de-
vidamente registrados, pertencentes a Braulio
Goulart e Mano Magalhães.

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil os laudos de exame de validez de Tar-
gino Leite de Faria, Carlos Gonçalves Braga,
liernielindo C,andido de Araujo, Ja,yme Alves
de Miranda, Vitseatst da Costa, Estado Pereira
Xaxim . , Antonio Dias de Azevedo Mala., .101,0
Nery de Araujo Gama, Antonio da Silva, João
Alves da Silva- Porto, Luto Ezelino da Silva,
Edmundo Joaquim de Mendonça, Francisco
Rocha, Francisco de Albuquerque aluniz Tel- .

Eládio Adoliilin ir .S011Za l'itanga, Lino
José Bastos, Rent . xiitonin da Silva, Francisco
itorges Coelho siss.s.. xtfonso Lima Nogueira„
janoel Feriai/ides Souto, João Gabriel da Sil- I

va, Francisco Marinho Teixeira, Albino Sa-
iamo, Domingos da Silva, Francisco Conceição
Artiorim, Quintino Antenor de Siqueira, Fre-
dolino José Soares, Domingos Fernandes, Ma-
noel Julião Pires, Alexandre von Doellinger e
José de Oliveira Silva.

Ao engenhelro chefe da Commissão Fiscal de
Saneamento da Baixada do Rio de Janeiro o
do Dr. Euvaldo Nina;

Ao director geral dos Telegraphos o de Cae-
tano Lopes Gama;

Ao director geral dos Correios o de Carlos
da Silva;

Ao director geral da Imprensa Nacional o
de Oscar Ferreira da Silva;

Ao director da Estrada de Ferro Oeste de
Minas o de Eurico Paes Leme.

- Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Fazenda da Prefeitura

Municipal, no 'sentido de ser esta repartição
informada dos nomes dos proprietarios dos
seguintes predios e barracões: rua Adelaide
n. 50 (barracão); rua Aquidaban n. 264
(barracões nos fundos); .rua Cabuçú n. 73;
rua Dias da Silva n. 26 (barracão); rua Er-
nestina n. 75 (barracão e predio); rua For-
tunato de Brito ns. 90 e 148 (barracões); rua
Joaquim Meyer n. 97 (dons barracões); rua
Jeaquina Rosa, sem numero, junto ao n. 69;
rua Jaciutho ns. 11 e 14; rua Lopes da Cruz
ns. 106, 109. 189, 193 e 98 (barracões no
quintal); rua Lins de Vasconcellos ris. 143, 351,
353, 401, 411,413 e 103 (tres barracões), 279
(predio, botequim e dependencias), e 453 (bar-
racão e dependencias); rua Magalhães Couto,
n. 92, fundos (barracão); rua Matheus n. 55;
rua Esperança n. 31 (barracão);

Ao director da Imprensa Nacional, afim de
que seja publicado tio Diario Officia/, o reta-
teria dos trabalhos effectuados pela /nspecto-
ria do Serviço de Isolamento e Desinfecção,
durante o periodo de 13 a 19 do corrente
mez.

•
Requerimentos despachados

J. Pinheiro & Comp. (3° districto). - Quei-
ram comparecer á secção de engenharia.
•Simões Pereira & Comp. (3° districto).-

Não ha que deferir, porquanto os petieionarios
não foram os intimados.

Guilherme Rodrigues Peixoto (3° districto).
-E' concedida a prorogação de 90 dias.

J. Pinheiro & Comp. (40 districto).-Queiram
comparecer á secção de engenharia.	 -

Maria Carolina de Souza Silveira (4° dis-
tricto).-Concedo 90 dias."

Marcellitio Francisco da Cruz (4° districto).
-Concedo 90 dias.

e de Souza Pereira Botafogo (9° dis-
tricto).-beferido.

Companhia Commercio e Navegação.- De-
ferido.

Rodolpho A. Lopes.-Deferido.
-

InspectOria do Serviço de Isolamento e Des-
.	 infecção

SERVIÇOS EXECUTADOS DURANTE A SEMANA DE 13 A
19 DE MAIO DE 1912

' 1° districto sanitario
Casas vasias:

' Rua S. Manoel n. 41, predio.
Rita da Piedade n. 49, predio.
Rua Bambina n. 31, predio.
Rua .Marquez de S. Vicente n. 291, predio.
Rua Barão de ltamby n. 29, predio.
Rua Santa Clara n. 109, predio.
Rua S. Clemente n. 398, predio.
Rua Padre Antonio Vieira ris. 26 e 28,

predio.s.
Clemente n. 168, casa 16.

Praça Sei-ui-Mio Corrêa n. 20, loja..
Rua Assis Bit,i10 ti. 47, predio. .
Rua Hii,iie tá ti, 253, cominado 17.
Rua da Matriz n. 48, predio..

,
Rua Real Grandeza n. 246, casa 10.
Avenida Atlantica n. 268, loja, porão e so-

brado.
Rua S. Clemente n. 89, sobrado.
Rua Lopes Quintas n. 14, casa 10.
Rua Marquez de S. Vicente n. 67.
Rua S. Clemente n. 141, 12 commodos.
Rua Padre Antonio Vieira n. 24, sobrado:
Rua Gustavo Sampaio ri. 214, predio.
Rua Vinte de Novembro n. 52.
Rua Toneleiros n. 125
Rua Muniz Barreto n. 23, casa 3.
Rua Conde de Irajá n. 60, predio.
Rua 19 de Fevereiro n. 130.
Avenida Atlantica ti. 952, predio.
Rua Real Grandeza n. 203, predio

Causas diversas •
Obitos de tuberculose
Estrada D. Castorina n. 98, casa n. 10.
Rua D. Mariana n. 14.
Ladeira do Leme ti. 268, casa ri. 2.
Requisição : Rua S. Clemente (Quartel Po-

licial).

20 districto sanitario
Casas vasias

Rua Pinheiro n. 13, predio.
Travessa Bastos n. 21, casa n. 4.
Travessa Bastos n. 21, casa n. 4.
Rua Moraes Valia n. 55, sobrado.
Rua Barão.de La,dario n. 20, predio.
Rua Soares Cabral n. 37, casa ri. 5.
Praça S. Salvador n. 3, predio.
Ladeira do Peixoto n. 82, predio.
Rua Senador Corrêa n. 6, casa n. 1.
Rua Corraa Dutra n. 145, predio.
Rua do Cattete n. 141, sobrado.
Rua Paysandú n. 61, predio.
Rua Paysandú n. 46.
Rua Barão de Flamengo n. 6, casa n. 1.
Rua Barão de Flamengo n. 6, casa n. 1.
Rua Oriente n. 72, predio.
Rua das Laranjeiras n. 51, dous com-

modos.
Rua Silveira Martins n. 12, um commodo.
Rua Carvalho de Sá n. 52, commodo.
Travessa Carlos de Sá. n. 11, predio. '
Rua Bento Lisb6a, n. 89, casas ns. 3 e 9.
Rua Aurea n. 44, predio.
Rua Soares Cabral n. • 41, predio.

Causas diversas :
Obitos de tuberculose
Rua Pedro Americo n. 6, casa 1.
Rua Cosme Velho n. 124, casa 3.
Requisição-Rua Benjamin Constant n. 38,

dons com modos.

districto sanitario
Casas vasias

Rua Rodrigues Silva ri. 26, 1° andar.
Rua Uruguayana n. 143, 20 andar,
Ladeira do Castello n. 19, predio.
Rua Primeiro de Março n. 22,2° andar.
Rua do Hospicio n. 171, sobrado.
Rua Primeiro de Março n. 115, 1° andar.
Rua S. Pedro a. 192, predio.
Rua da Quitanda n. 201, armazern.
Rua Senhor dos Passos n. 100, sobrado.
Rua S. Bento n. 37, 1° andar.
Rua Senhor dos Passos n: 118, sobrado.
Travessa Santa Rita n. 25, sobrado.
Rua da Alfandega n. 260, sobr ido.
Rua do Hospicio n. 334, sobrado.
Rua General Camara n. 98, predio.
Rua dos Andradas n. 77.	 •
Rua da Misericordia n. 57.

.	 .
districto sanitario .

Causas diversas:
Requisições

Rua da Quitanda n. 32.

Rua da Passagem ris.- 88 e 174,- casa iss
Rua N. S. de Copacabana n. 531,.

dio.
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Rua da Misericordia n. 73%":
Rua da Constituição n.- 32.
Rua do Hospicio n. 346,.loja.
Rua do Hospicio ns. 336, e 332:
Rua da Alfandega n. 353, predio.
Rua da Misericordia n. 73.
Rua Urüguayana, via publica.
Rua da Quitanda n. 188.

Obtos de tuberculose:
Ilha do Governador, Sacco Valente.
Rua do Ouvidor n. 26.

40 districto sanitario

Casas" vasias "
Rua Barão de S. 'Felix. n. 164, loja.
Rita tio Livramento n: 170, loja.
Rua Dr. Rego Barros n.'43, predio.
Rua Dr. . João Ricarde tf: 97, predio".
Rua ConSelheiro 23.e/radas n. 32, loja.
Morro do Vallongo ri. 33, predio.
Rua Barão de S. Felix n. 208, deus com-

utados.
Rua A tilia ri. 22.
Rixa da Gambin ri. 192, dous commodos.
Rua C,arneritio n. 90, um cornoiódo.
Rua do Livramento ri. 101,1° e 2° andares.
Rua Senador : Poli:Meu ri. 85 7 loja".

Causas diversas:
Obitos de tuberculose:
Rua da Gamboa n. 153.
fica da Saude n..53.
Ladeira do Livramento, n.
Rua .PintoSayão n. 21.
Rua da Saude ti. In.
Rua Senador Pompeu ri. 248.
Rua Pedra do Sal n. 22.
Obito.de coqueluche: Ladeira do Livramento

çem n umero.	 . t
Requisição: rua da Saude n. 29.

districto sanitario
•

Casas vaias':
Rua Nova America as, 5e 9.

	

Rua Igrejirtha'n. 10. • 	 •
• Rua Fonseca Telleá n. 117, casa 10.

Estrada da Penha lu. 766 e 1.551.
•Rua Izabel n. 190.

't Pr iade S. CliristoVãO ri. 75.
•: 'Rua General Bruce n. 48.

''''' 1 11tia José Clemente ri. 81, casas ris. 9'n 12.
''''"Stia Emancipação n. 27.

Caixa d'Agua ri. 46.*
Rirá Major Fonseca n". 24.

' Rua Tuyty 44B.	 • .

• 6° districtii sanitc,rio

Casas vasias:
-Rua General•Caldwell ri. 182.
Rua Alcantara n. 168.
Rua dos Arcos n. 29, quarto ri. il.
Rua dos Invalidos n: 30.
Rua Senador Euiebio n: 528.
Rua do Senado n. 26.

. Rua •Riachuelo a: 353.
Rua SenadorEuzebio n. 196, quarto.
Rua Sant'Anna ri. 119.
Rua Frei Caneca n. 179, um quarto.
Rua do Lavradio n. 122, casa n. 19.
Rua do Lavradio n. 75, loja.
Rua Frei Caneca ri. 252, casas tu. 28, 30

e ,34.
Rua Monte Alegre n. 39.
Rua João Caetano ri. 87.
Rua Silva Bayão n..16. • a _
Rua'Nlariano Procopio n. 9.
Rua Senador Euzebio n. 358, sobrado.
Rua Riachuelo n. 373, quarto e: 28.
Rua General Pedra n. 4, loja.
Rua General Pedra; n. 4t.

-‘ Rua General Pedra n. 114.
Rua Riachuelo ris. 329, 365 e 363. •

.`a • Rua .S. Diogo
Rua Invalides n. 9Q, um qiiarto.

Rua Dr.•Carmo Netto n. 27.'
Rua Ganeral Pedra n, 188, casa n. 16.
Rua dos Invalides n. 137, tresquartos.
Rua Sant'Anna n. 122, casa n. 37. •
Rua Paula Mattos ri. 105.
Rua Bomjardim n. 80.
Praça da Republica n. 189, sara n. 23.
Rua Riachnelo ns. 363 e 366, deus quartos.
Praça da Republica u. 5.
Rua Sa.nt'Anna n. 219: •
Rua D. Feliciana ri. -19.
Rua Monte Alegre n. 11, um quarto.
Rua do Senado n. 347.

•Causas diversas:
Obito . de tuberculose: rua Senador Euzebio

ri. 61.
'Requisições:

Rua Senador Enzebio ri. 66;
Rua' Paula Mattos ri. 182.'

70 districto sanitario	 t_.

. Caras vasias
Rua São Leopoldo n. 185.

. RuarEtnilia.Guimarães n. 61.
-Rua Santa Alexandrina n. 39..
'Rua São Valentim ri. 14.

Rua Carmo Netto ris. 210 e 199..
Rua Faria u. 20.
Rua Haddock Lobo ri. 217.
Rua da Estrella n. 50.
Rua Affonso Cavalcante ns. 140 e 119.
Travessa São Salvador ri. 38, casa n. 6.
Rua Frei Caneca ris. 343 e 345-
Rua Barão de Ubá, n. 99, casa 8.
Rua José Bernardino n. 27, casa n. 2.
Rua D. Eugenia n. 9.
Rua São Roberto n. 14.
Rua Affonso Penna n. 143.
Rua Santos Rodrigues ri. 89.
Rua Rodrigo dos Santos n. 37.
Rua São Valeritim ri. 25.
Rua Conselheiro Barros n: 2,
Rua. Santa Alexandrina n. 83.
Rua Barão de Itapagipe ri. 52, casa. n. 11,
Rua São Leopoldo ri. 201 e 221.
Rua Fonseca Lima ri. 37..
Rua Mattoso n. 256, casa n. 4.
Rua da Paz n. 106.
Rua. Machado Coelho ri. 90.
Rua D. Julia n. 51, sobrado..
Rua Pereira de Almeida n. 104.
Travessa da Luz ri. 28.
Rua da Paz n. 110.
Rua Pereira de Almeida n. 38, casa n.
Rua dos Coqueiros ri. 111.
Rua Benedicto Hyppolito ri. 182. 

A, casaRua Santos Rodrigues n. 100
n. 1.
. Rua da Luz ri. 17.

Rua Machado Coelho n. 12.
Rua Affonso Cavalcante ri. 187.
Rua Junqueira Freire n. 22,
Rua Thomaz Rabello ri. 15.
Rua Frei Caneca ri. 476, sobrado.
Travessa Soledade ri. 29

,	 Causas diversas:
Obitos de tuberenloSe:

•• Rua General Canabarro n. 271.
Rua dos Coquelrós'a. 62.`-
Rua EStrella n. 46.
Rua Aristides Lobo ri. 75.
Rua Barão de Petropolis n. 161..

84 distriáo sanitario

Casas vaiias:

Rua Desembargador /zidro n. 133.
Rua Barão de S. Francisco Filho ri. 395.
Rua Maria e Barros n. 164.
Rua Matiz e Barros ri. 391, quartos tu. 7

e 25:
Rua Souza Franco rf. 107, casa n. 3.
Rua Alzira Brandão n. 65.	 •
Rua Alzira Brandtko e: 63.

Becco Dehoul n. 1.1.	 •

Rua Salgada. Zenha n. 84;	 .
Rua.Amaral ri. 56, casas ris. Se 9..
Rua Pereira Nunes n. 31.
Rua dos Artistas n. 41.
Rua Salgado Zentha. n. 52.
Rua Theodaro, da Silva n. 175.
Rua S. Francisco Xavier n. 492.
Rua Leopol to ns. 60 e 155.
Rua Pereira Nunes n. 120.
Rua Mariz e Barros ns. 229, casa II e III:
Rua Francisco Eugenio ris. 200 e 325.
Rua Thendoro da Silva as. 49 e 324; 'Casari. 8.	 •
Rua Salgado Zenha n. 85, casa n. 6.
Rua dos Araujos ri. 72. 	 • .
Travessa Boa Vista ri. 14.,
Rua Urneanay n. 231.-	 .Rua Barão de S. Franeisco Filho n. 393.
Rua Maxwell ri. 107.
Ru,a Souza Cruz ri. 16.
Rua Barão do Amazonas ri. 129.
Rua Oito de Dezembro ri. 178 quarto h. 3

Causas diversas:
()bitus de tuberculose:

Rua Gora:era Bastos ri. 192.,
Rua Babyl mia u. 20.
Rua Parahyba ri. 62.

9° districto sanitario

Casas vasias:
Rua D. anua Ner.y.n. 510.
Rua Visconie de Santa Izabel n. 36. •
Rua Goyaz ti. 918.
Rua D. Maria n. 101, casa
Rua Archias 1,',ordeiro n. 386.
Rua Parna.mbuco n. 241„ dous quartos.
Rua Maranhão n. 84.
Rua Dias da Cruz ris. 191 e 195.
Rua Baldraeo ri. 66.
Rua Capitão Rezende ns. 82.e 97.
Rua Barão de Berri Retiro , ris. 243 e 246.
Rua Vieira da Silva n. 19.
Rua Atina Barbosa n. 24. :
Rua Dias da Silva n. 42.
Rua Treze de Maio n. 132, fluidos.
Rua Tenente Costa as. 219 e 192.
Rua Minas n. 31.
Rua Ida ri. 12.
Rua Vinte e Quatro de Maiô n. 148.
Rua Barbosa da Silva n. 115. „.
Rua Liiià de Vasconeellos ris. 400 e 50.-
Rua Antonio de Padua n. ID. -
Rua Visconde Tocantins n. 27.
Rua Cachamby 'ris. 38e 48. •
Rua Cachainby ii. 363.

: Rua Elias da Silva n. 251;
Rua Lino Teixeira n. 33.
Rua Atice Figueiredo ns. 38 e 46:
Rua Imperial n. (39.'
Travessa Hermengárda n: 46.
Rua Alzira Valdetario ri. 35. •
Rua Baião de Bom Retiro n. 74.
Rua D. Maria ris. 105 e 105 A:
Rua Angelica n. 69.
Rua Primo Teixeira ri. 24.. „
Rua Daniel Carneiro n. 59, casaslie.	 ,

e 6.	 ...
Rua S. João ri. 35.
Rua Imperial n.269.
Rua Oito de Setembro ri. 24..
Rua Fernandes ri. 28;
Rua D. Anna Nery n. 34 B.
Rua Lopes da Cruz n. 100:
Rua Cabucú ns. 12 e 14.
Rua Dous de Fevereiro ri. 162:
Rua Luiz Silva ns. 68 e 70.
Rua Alice Figueiredo n. 51.
Rua Lopes da Cruz n. 31.
Rua Alvares de Azevedo n. 138:
Rua Ferreira Leite as. 52 e 56.
Rua Capitulinn ri. 36.
Rua Magalhães Castro 11.
Rua Angelica ri. 103.- 	 --
Rua Piedade n.1

n
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Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
José Guedes CorrOa Gondin, escrivão do

4° Posto Fiscal do Departamento do Alto Acre,
pedindo permissão para entrar no goso das
fórias de que trata o art. 9° do decreto
n.6.901, de 26 de março de 1908:—De accôrdo
cem o parecer, indeferido.

Gondolo&Labouriau,consultando sobre si os
i.letados podem* taxar os clube de mercadorias.

843
797
812
871
841
791
830

---
Total 	  5.785

, Roupas desinfectadas nas estufas de Geneste
Iz Derscher :

Peças diversas 	
Colchões 	

Roupas desinfectadas nas camaras de for-
MOI
. Peças diversas 	  18

Roupas incineradas ;
Peças diversas 	  104
Colchões 	  13

Por titulo de 2s.). do corrente, foi nOmeado
Antonio Dutra para o togar de collector das
rendas federaes do rnunicipio de Rio Novo,
Estado de Minas Geraes.

Por portaria da mesma data, foram conce-
didos tres mezes de licença, em prorogação,
com o vencimento a que tiver direito, na
fôrma da lei, para tratramento de saude, ao
2° escripturario da Directoria de Estatistica
Gommercial João das Chagas Pereira de Brito.

•Ru geaste. n. 223.. .
Rua Treze de Ma; i. 13.
Rua Fabio da Laz .1. 70.
Rua Tavares n. 21.

"Rna Manoel Barbosa n. 20.
Villa Sampaio ns. 31 e 32.

Cansas diversas
Obitos de tuberculose
Rua Elias da Silva n. 219.
Rua Borco n. 1 1 t
Rua de Cascadura ri. 19.

•Obito de diphteria
Rua Carolina Meyee n. 68.
Requisição
Rua Treze de Maio n. 11:

Ministerio da Fazenda

10* distrieto sanitario

Casas vasias
Estrada lutendente Magalhães n. 26.
Rua Estação n. 34.
Rua Firnaino Fragoso ri. 9.
Rua D. Clara n. 152, casas ns. 3 e 4.
Rua Andrade n. 19.
Rua Carolina Machado n. 130.
Rua Domingos Lopes n. 203, loja.

Causas diversas :
Obito de tuberculose:
Rua cia Estação il. 23.
-Ratos incinerados nos dias :

13 	
14 	
15 	
16 	
17 	
18 	
19 	

Total

Total 	  117

325
24

	 .. 349

-- O Thesouro não-é OrgãO consultivo, archi-
ve-se.

Maria Mag 'aleira. Pimenta Cintra, pedindo
reversão de pensão.	 Deferido, de accôrdo

3com o parecer.
Rita de Cassia Lucas, pedindo os favores do

decreto ii. 2.542, de 3 de janeiro ultimo.--
De .accôrdo com os pareceres, o pedido não
Ode ser attendido.

Malvina de Almeida, Ruige e outra, pedindo
licença para venderem °terreno de accrescidos
de marinha a. 1, á rua de S. Francisco,
em Nitheroy.--Concedo. Satisfeita a exigencia,
passe-se a licença de accôrdo com o parecer.

--Pelo Sr. director : •
Adelaide de Souza Nascimento Bastos e

outros, pedindo reversão de pensão.--Satis-
façam a exigencia dos pareceres.

F. Briguiet & Comp.. pedindo pagamento
da importancia de 7935500, proveniente de
fornecimentos de livros á Bibliotheca da Ma-
rinha.-- O pedido não póde ser attendido,
em vista do parecer.

Bernardino Dias Alvares Pollery, pedindo
levantamento de fiança.-- Dirija-se ao Tri-
bunal de Contas.

Antonio Francisco de Araujo, pedindo para
ser nomeado guarda da Alfaudega de Per-
nambuco.-- Dirija-se ao inspector da Alfau-
dega do Recife.

Carlos Guedes da Costa, pedindo certidão.
-- Dirija-se ao Tribunal de Contas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de maio de 1912

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 257—Em resposta ao vosso officio n. 208,
de 14 de fevereiro ultimo, communico-vos,
para os devidos elfeitos, que o Sr. ministro,
por despacho de 22 do mez proximo findo,
approvou a vossa decisão mandando proseguir
o despacho da mercadoria representada pela
amostra que vem u annexa ao processo trens-
mittido com o citado oficio, de accôrdo com
a classificação dada pela parte «de contas de
vidro fundidas», da taxa de 2$ por kilo e man-
tida pela maioria da Commissão de Tarifa.

N. 258—Em resposta ao vosso oficio n.1.071,
de 13 de setembro do anno passado, commu-
nico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 22 do mez proximo
findo, approvou a vossa decisão, homologando
o parecer dos arbitros do commercio e de
Fazenda, que consideraram a mercadoria re-
presentada pela amostra que veiu annexa ao
processo encaminhado com o citado officio,
corno «meias não especificadas de algodão»,•
que tinha sido decidido pela minoria da
Commissão de Tarifa como de «fio de es-
cossia».

N. 259 -- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso oficio nu-
mero 2.035, de 23 de setembro do anno pro-
ximo findo, e interposto pela Empreza das
Aguas de Caxambe da decisão dessa alfan-
dega, mandando classificar como estampas
para annuncios da taxa de 3$ por kilo, do
art. 604 da Tarifa, a mercadoria que a recor-
rente pretende seja classificada corno—cartaz-
annuncio, para pagar 300 reis, por kilo, re-
solveu, por despacho de 2 de janeiro ultimo,
negar provimento ao alludido recurso, para o
fim de ser mantida a decisão recorrida, por
seus legaes fundamentos.

Outrosim vos declaro, na forma do citado
despacho, que deveis encaminhar directa-
mente a Directoria da Receita Publica, os
recursos de vossa decisão conforme preceitúa
o art. 238 do regulamento que baixou com o
decreto n. 7.751, de 23 419 dezembro de
1909.	 -

Sr: director geral da Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas
• N. 33 — Devolvendo-vos o incluso processo

transmittido á Directbria da Despeza Publica,
com o vosso oficio n. 39, de 19 de fevereiro
ultimo, e relativo aos titulas de pensão do
montepio, expedidos a José, Jeronyrno e Maria
Carmen, filhos menores do fallecido ama-
nuense da Repartição Geral dos Telegraphos,
José Couto de Oliveira, communico-vos, para
os devidos fins, de acoôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 23 do mez proxirno findo,
que a viuve do contribuinte, D. Maria Isabel
Rodrigues de Oliveira, delle divorciada por
mutuo consentimento, não deve por isso ser
excluida da partilha, conforme já tem sido
decidido, cumprindo que á mesma viuve seja
também expedido o titulo da pensão a que
tem direito, fazendo-se a necessaria alteração
nos titulos dos outros herdeiros menores.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 80—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou o seu presidente em oficio n. 442, de
6 do corrente, resolveu, em sessão de 4, julgar
idonea e sufficiente a fiança, no valor de
5:0005, constituida por uma caderneta da
Caixa Economica n. 1.126, com o deposito de
igual quantia e prestada por Pedro Alexan-
drino da Araujo, afim de garantir a sua re-
sponsabilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no togar de pagador da Commis-
são de Estradas de Ferro Coroatá ao Tocan-
tins, conforme o processo encaminhado com o
vosso oficio n. 79, de 18 de setembro ultimo.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso;
N. 34— Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura, In-
dustrie e Commercio em aviso n. 672, de 2 de
março ultimo, resolveu, por despacho de 14
do mesmo mez, autorizar-vos a providenciar
para que os pagamentos das despezas da
Inspectoria do 10° Districto do Serviço de Ve-
terinaria, com séde em Barra rico Branco, seja
effectuado por intermedio da Mesa de Rendas
Federaes em Porto Murtinho, despezas essas
que correm por conta da verba 10a, art. 71,
da lei n. 2.544, de 4 de. janeiro do corrente
anno.

Outrosim vos declaro, na forma do citado
despacho, que essa delegacia deverá fazei
constar á alluidida mesa de rendas, visto tra-
tar-se de despeza de pessoal, qual a impor.
tancia que cabe a cada empregado, bem como
os descontos a que estão sujeitos, etc.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 112 — Declaro-vos para os fias conveni-

entes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em oficio ri. 459
de 14 do corrente, resolveu, em sessão de 10,
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor
de 650$ em reforço, constituida por uma
caderneta da Caixa Economica ii. 76.287,
com o deposito de 9005, e prestada por Ma-
noel Ilyppolito Carneiro da Silva, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos prepos-
tos que tenha ou venha a ter no logar de col-
tecto' das rendas • federaes de Páo d'Alho,
conforme o processo encaminhado com o vosso
oficio mm. 89, de 13 de julho do anuo passado,
a que se refere o de n. 6, de 10 de novembro
ultimo.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 259—Tendo o Sr. ministro, por despachc

de 14 do mez corrente, approvado a propost:
transmittida com o vosso oficio ri. 171, do elle
4, e que faz José Pedro da Silva Medeiros.
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
de Capivary, nesse Estado, de Segifredo Paus
uno de Almeida, para seu ajudante, assiro
vos declaro para .0S fins convenientes.

N. 260— Declaro-vos
'
 para os fins conveni-

entes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em oficio n.44 ,
de 6 do corrente, resolveu, em sessão de
Julgar idonea e sufficiento a fiança, no o14.
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(te 1:000$, constituida por uma caderneta
da Caixa Economica n. 54.347, com o depo-
sito de igual quantia e prestada por José
Ignacio Corrêa. de Araujo, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos prepostos que
tenha ou venha a ter no legar de collector
das rendas federaes de Sallesopolis, confor-
me o processo encaminhado com o vosso offi-
cio n. 454, de 31 de outubro ultimo.

N. 261—Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou o seu presidente em officio e. 431,
de 2 do corrente, resolveu, em sessão de 30
do mez proxirno findo, julgar idonea e sufi-
ciente a fiança, no valor de 200S, constituida
por um deposito de igual quantia em moeda
corrente e prestada por Ernygdio Lino do Pi-
nho, afim de garantir a sua responsabilidade
e a dos prepostos que ,enha ou venha a ter
no logar de escrivão da Collectoria das Ren-
das Federaes de Villa Bella, conforme o pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio n. 472,
de 13 de novembro ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Santa Cathe-
rine :

N. 48—Declaro-vos, para Os fins convenien-
tes, que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou o seu presidente em oficio n. 458,
de 14 do corrente, resolveu, em sessão de 10,
julgar idonea e sufficiente a fiança no valor
de 200S, constituida por uma caderneta da
Caixa Economica n. 11.526, com o depcsito
de igual quantia e prestada por Maximo Ro-
drigues da Silva, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no logar de collector das Rendas
Federaes de Araranguá, conforme o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 123, de
14 de novembro ultimo.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 41 — E'rn resposta ao vosso oficio n. 16,

de 29 de fevereiro ultimo, com o qual reinet-
testes a relação de empregados, cominercian-
tes e industriaes que teem de fazer parte das
commissões arbitraes da Alfandega dessa ca-
pital, durante o anno vigente, declaro-vos,
para os devidos fins, que o 'Sr. ministro, por
depacho de 8 do corrente mez, resolveu appro-
var a dita relação.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO Sa. DIRECTOR

Dia 23 de maio de 1912
.gr. director da Casa da Moeda:
N. 485— Solicito vossas ordens no sentido

de serem conferidas ' e examinadas as estam-
pilhas do sello adhesivo remettidas a essa
repartição pela Collectoria Federal de Duas
Barras, na importando, de 98$800, dando-lhes,
em seguida, o necessario destino, de acceirdo
com as disposições em vigor.

—Sr. director do Patrimonio Nacional:
N. 88—Communico-vos, para os devidos fins,

que á requisição verbal da Directoria do Gabi-
nete do Ministerio da Fazenda, foram entre-
gues á mesma directoria seis mesas e duas
cadeiras, das que pertencem á la Sub-Directo-
ria desta Directoria da Receita Publica, afim
de ser installada a Inspectoria de Fazenda;
bem assim foi cedida á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica uma cadeira das que serviam
na secção do antigo Conselho de Fazenda.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 27— Tra,usmitto-vos os livros e mais

documentos que serviram: para a arrecadação
das rendas federaes de Sapucaia, no exercicio
de 1911, conforme a relação que a este acom-
panha..

N. 28—Transmitto-vos os livros e mais do-
cumentos que serviram para a arrecadação
das. rendas feeleraes. na. Collectoria de Se FI-
delis na gestão, de Francisco, José. Geraque,, de.l
i de janeiro a, 10. do corrente, conforme a re-
laçao que a este acompanha.
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N. 8—Recommendo ao Sr. coliector das ren-
das federaes de Paraty que informe, com nr-
gencia, si as taxas de 25 reis de estampilhas
de que trata seu officio n. 36, de 17 do cor-
rente, dizem respeito a sellos ou cintas do im-
posto de consumo, fazendo sentir ao mesmo
Sr. collector que deve ter mais attenção
confecção dos pedidos que enviar de ora em
deante a esta directoria.

N. 6—Transmitto ao Sr. colle,ctor das ren-
das federaes de Santa Maria Magdalena, São
Francisco de l'aula o S. Sebastião do Alto a
inclusa autorização de passe da The Leopol-
dina Railway Company, afim de ser entregue
ao agente fiscal dos impostos de consumo
Raphael Rosa.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 22 de maio de 1912

Guilhermina Vinhaes Bulhão.—Transfira-se.
Pendes de A. Mello.— Idem.
Antonio Lopes de Figueiredo.— Idem.
José Chermont de Britto.— Idem.
João Saraiva de Andrade.— Idem.
Camillo Gonçalves.— Idem.
Bernardo do A. Savaget.— Idem.
Alberto Laumbay.— Inscreva-se. Imponho

a multa de 50$, na fórma do art. 44, do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Ramos & Comp.— Transfira-se.
José Fornandes Pereira.— Idem.
Guilherme Joaquim da Rocha.— Idem.
Isabel Costa.— Idem.
Dr. Francisco Lafayette R. Pereira.—Idem.
José de Souza.— Idem.
Domingos Grado.— Idem.
Antonio José da Costa.— Idem.
Zulmira. F. da Costa.— Transfira-se.
Companhia Predial.— Idem.
José Lopes Pereira do Lago.— Idem.
Pedro Julio Lopes.— Idem.
Joaquim Ferreira Guimarães.— Idem.
Frederico Bockel.— Idem.
Manoel Lourenço Filgueires.— Idem.
Gertrudes do E. Santo.— Idem.
Iloracio Augusto de Vasconcellos.—
Antonio d'Avila.— Idem. •
José Ferreira.— Idem.
José da Fonseca Vidal.— Idem.
Nikla,ns & Comp.— Idem.
Henrique da Silva Simões.— Idem.
Maria U. da Fonseca Braga.— Idem.
Julio Pedroso de Lima.— Idem.
Duma Mary Soares.— Idem.
Dr. Alberto de Faria.— Idem.
João Alarei-is G. de Miranda.— Idem.
Maria Joaquina Pereira da Fonseca.—

Transfira-se. Imponho a multa de 20e, na
fórma do art. 21, do decreto n. 5.141, de 27
de fevereiro de 1904.

Anua de Jesus Bahia.—Idem, idem.
Manoel de Souza Oliveira.—Idem, idem.
Be rn ardino Teixeira da Silva. —Idem,

idem.
Ruy Pereira Gomes ,—Idem, idem.
Candida E. Torres Ilomem.—Idem, idem,

nos termos do art .16 do regulamento n.2.794,
de 13 de janeiro de 1898.

Getierose Francisco Alonso.—Idem, idem
de SOL nos termos d3 art. 44 do decreto
n. 5.142., de 27 de fevereiro de 1904.

Seguro Campos & Comp.—Idem, idem.
Ai-miada Alves da Costa.— Satisfaça -.as

exigencias de parecer.
Ida.Jensen Pereira de Mello.—Idem e sele

os documentos de lis. 8 i 9.
Rosa Te Calabria..—A' 2 Sub-Directoria.

-Peres.ae ~_—Avalie-se a mudança.
José Custodio VelIoso.	 A' . 24. Sub-Dire-•ctoria.

Maio de 1912.

constante da contra-fé junta; offidende:ee &.;
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Maria do Carmo Teixeira da Rocha. —1
Transfira-se.

Antonio Augusto Alves.— Pague o debito
accusado no parecer.

Joaquim Gomes da Fonseca.—Idem. -
Antonio Francisco da Costa.—Annullem-sei

as dividas de 1908 a 1910, a que se refere o
parecer, oficiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, quanto aos untos de 1908
e 1909.

Marlene V. Martins Pereira.—Officie-se.
José Gonçalves Vas.sallo.— Annulle-se a

divida constante da contra-fé junta, offie
ciando-se á. Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

José Pereira da Rocha Paranhos.—Idem.
Francisco Moreira Duarte Mattos.—Em face

do parecer, indeferido.
Isidoro Ma,ux.—Satisfaça a exigencia.
Augusto José Fernandes.—Idem.
Companhia Braga Costa . — Annulle-se a

divida constante da contra-fé junta, offl- •
ciando-se á Procuradoria Geral de Fazendé,
Publica.

Agostinho R. Fernandes e outro.—A'2a Sub-
Directoria.

Carmino José de Souza.—Satisfaça a eu- -
gencia.	 • _

Julio Ferreira .de • Mattos.—A", 2' Sub-Di-,
rectoria..

José Salermo.LEM "ifice do parecer, nada ha •
que deferir.	 -

Judith de Meere,-,-:Transfiraese...
L'Union Financiere. Franco-Bresilienne.---=

Inscreva-se. - Imponho a multa de 503, na
fórma do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904.

Domingos Dias de Carvalho.—Annulle-se a
divida constante da contra-fé junta, off/-
ciando-se á Procuradoria Geral de Fazenda
Publica. •

Juvencio Nogueira cie Moraes.—Annullem-
se as dividas constautes da contra-fé junta
e a dos exercidos de 1904 e 1905, oficiando-
se á Procuradoria Geral de Fazenda Pu- .
blica

M. F. da Costa e Souza. —A' 2a Sub-Di-
rectoria.

Duram & Pinho.— A' 2 a Sub-Directoria.
Antonio Julio. — Pague os impostos em de-

bito e satisfeça a exigencia.
Maria Emilia da Silva.— Annulle-se a cli-1

vida constante da 'mitra-fé junta, oficiando-
se á Procuradoria Geral de Fazenda Publica
nos termos do parecer.

Maria Cardoso de Andrade.— Jante os co-
nhecimentos de penna de agua e note-se no
livro o eupprimento por hydrometro.

Dr. Alfredo Augusto Gomes.—Transfira-se,
nos termos do parecer.

Josepha Sanches.— Pague a patente de re-
gistro.

Joaquim Monteiro. — Prove o direito de —
propriedade por parte dos vendedores.

Clara da Moita Kael. — Pague o debito
accusado.

Alcebiades Ladeira.— De accórdo, satisfaca.
o despacho de 16 de março ultimo.

A. Gomes.—Em face do parecer mantenho
o valor locativo.

José Machado da Costa Junior.—Pague o
debito accusado.

Dr. Leopoldo A. Gomes.—Selle o documento
de fls. 6.

Maria Emilia da Silva.—Annulle-se a di-
vida constante da contra-fé junta e oficie-se

Precuradoria Geral de Fazenda Publica.
José A ffonse Bandeira de Mello.—Averbe-se

a mudança. •
Antonio Martins Costa.—Satisfaça a a-

gencia do parecer.
Antonie Salgado.—Pague a debito accusa44

Frederico de Oliveira.—Annulle-se a divida

no parecer.	 1
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Adriano Fortes de Bustamante.-Selle o
documento de fls. 3.

Maria Ferreira de Mello.-Idem.
Maria Emitia da Silva.-Annulle-se a divida

Constante da contra-fé junta, officiando-se á
Procuradoria Geral de Fazenda Publica, nos
termos do parecer.

Delpliim M. de Araujo. -Annulle-se a di-
vida de que se trata, officiando-se á Procu-
radoria Geral de Fazenda Publica.

Manoel dos Santos Silva.-Satisfaça a exi-
gência do parecer.

Martins do Amaral & Comp.-Averbe-se a
mudança, sob o valor locativo de 4:3200, nos
termos do parecer.

Miguel Gomes de Miranda.-Annulle-se a
divida constante da contra-fé junta, offici-
ando-se á Procuradoria Geral de Fazenda
Publica e cobrando-se a differença, de accôrdo
com o parecer. Quanto á restituição, requeira
em separado.

Frederico Bockel.-Proceda-se na fôrma do
parecer e officie-se á Procuradoria Geral de
Fazenda Publica em cumprimento á ordem da
Directoria do Gabinete n. 50, de 6 agosto de
1911.

José Lima & Comp.-Averbe-se a'mudança.
Imponho a multa de 50$, na fôrma do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Dia 23
Manoel Gonçalves.-Transfira-se.
Eugenio G. ilibeira.-Idem.
Mariano José de Medeiros.-Idem.

	

Joseff Casaux.-Idem.	 -
José I. de Souza Pinto.-Idem.

- José de Souza.-Idem.
• Mine. Main Rosand.-Idem.
• Joaquim de Oliveira Macedo.-Cancelle-se
a divida fazendo a annotação proposta no pa-
recer.

João Pires Gonçalves.-Annulle-se a divida
constante da contra-fé junta, officiando-se á
Procuradoria Geral de Fazenda Publica nos
termos do parecer.

Antonio Francisco de Sá.-Annullem-se as
dividas de que trata o parecer, officiando-se
nos termos do mesmo á, Procuradoria Geral
de Fazenda Publica.

Larangeiras & Simões.-Paguem com rivali-
dação o sello do documento de fls. 2.

Dr. Eduardo de Saboia.- Sella os do-
cumentos de fls. 2 a 21.
, José Dias Fernandes.-Selle o documento a
fls. 6.	 •
• Candido Joaquim da Cunha.-Dé-se a baixa.

Alvaro Wedekind.--Transfira-se. Imponho
a multa de 20$ na fôrma do art. 21 do
decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Ramon Perez Monteiro.-Satisfaça a exi-
gencia.

Joaquim Ferreira Alves.-A' vista do pa-
recer, nada ha que deferir.

Jayme Borges de Conceição.-Prove o al-
legado.

Andrade de Azavedo.-Concedo a proro-
gação por oito dias.	 ‘"

Caixa de Conversão
Movimento do dia 23 de maio

Total...!r 	

de 1912
Sabidas

936-0-0
660

8008000
10

Emissão
NotaS em circulação 	 •365.530:4308000
Moeda subsidiaria 	 	 8208419

Total. 	 	 365.531:2505419

O escripturario, F. de Sá Filho.

Imprensa Nacional e xx Diario Official
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de maio de 1912

Expediram-se os seguintes officios:
N. 655-Ao Sr. presidente do Circulo dos

Operarias da União, agradecendo a communi-
cação da eleição e posse da nova directoria.

N. 656-Ao Sr. director do Departamento
da Administração da Guerra, communicando
que, se deixa de providenciar sobre o forneci-
mento de 20 talões de portarias, constante do
officio de 21 do corrente, por não se ter feito
acompanhar do respectivo modelo.

N. 657 - Ao Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, pedindo ordens no sentido
de ser submettido á inspecção de saude o ope-
raria deste estabelecimento Osorio Gomes
Lima.

N. 658-Ao Sr. director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional, pedindo ordens no sen-
tido de serem processadas as folhas de férias
do pessoal operario deste estabelecimento,
correspondentes ao mez de abril ultimo.

N. 659-Ao Sr. director da Contabilidade
do Thesouro Nacional, declarando que a cau-
ção de 500$ de que trata o oficio de 6 do cor-
rente, deve ser restituida á firma Rodrigo
Vianna.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇA0

Por portaria de 23 do corrente foram con-
cedidos 60 dias de licença em prorogação,
com dons terços da diaria, ao guarda-chaves
da Estrada de Ferro Oeste de Minas José
Francisco dos Santos, para tratamento de
sande.

Expediente de 23 de maio de 1912

Mandou-se abonar aos seguintes wfunccio-
narios da Estrada de Ferro Central do Brazil
a gratificação addicional:

De 10 04:
Ao conferente de 2a classe da 2a divisão

Antenor Dolor Pedro de Campos ( aviso
n. 1.459) ;

Ao ajudante official de I a classe da 43

visão Antonio Ferreira (aviso n. 1.460);
Ao conductor de trem de 2a classe da 3a

divisão Bernardino Christino da Luz (aviso
n. 1.461);

Ao oficial operario de 3a classe da 4a di-

visão José Ferreira Penteado (aviso n.1.462);
Ao ajudante de Ia classe da 4° divisão Joa-

quim de Moura (aviso n. 1.463) ;	 •

Ao conferente de 2a classe da 2a divisão
Joaquim Bueno (aviso n. 1.464) ;

Ao operario ajudante de I' classe da 4a di-

visão Jacintho do Rego Vital (aviso n. 1.465) ;
Ao machinista de 2a classe da 4° divisão

João Borges da Cruz (aviso n. 1.466);
Ao feitor de 2a classe da 3a divisão Vitalino

Gonçalves da Silva (aviso n. 1.469);
Ao trabalhador da 8a residencia da 5° divi-

são Vicente da Costa (aviso n. 1.470);
Ao ajudante de 1° classe da 4a divisão Va-

• Ao praticante effectivo de conferente da
2a divisão Pio Pereira de Freitas (aviso nu-
mero 1.42);

Ao guarda-salão da 2° divisão Paulo José
Alves Falcão (aviso a. 1.173);

Ao trabalhador de I a classe da 3a divisão
Fiorentino Luil, da Silva (aviso n. 1.474);

Ao servente de 2° classe da Ba divisão Ce-
salpine de Camargo (aviso n . 1.475);

Ao conferente de I a classe da 2a divisão
Corbeniano Cansidio da Rocha (aviso na...
mero 1.476);

Ao ajudante de 2a classe da 4a divisão Octa-
vio Gonçalves Machado (aviso n. 1.477);

Ao conferente de Ia classe da 2a divisão
Octavio Ferreira Barbosa (aviso n. 1.478);

Ao oficial operario de 4a classe da 4a divi-
são Manoel Barbosa (aviso n. 1.479);

Ao machinista de 3a classe da 4a divisão Ma-
noel Pinto da Silva (aviso n. 1.480);

Ao ajudante de Ia classe da 5a divisão Ma-
noel Gomes Guimarães (aviso n. 1.481);

Ao ajudante de la classe da 4° divisão Ma-
noel Gomes de Oliveira (aviso n. 1.482);

Ao oficial operaria de 4a classe da 4° divi-
são Manoel Joaquim Moreira (aviso n. 1.483);

Ao oficial operaria de 3a classe da 4' divi-
são Manoel Matheus.Cardoso (aviso n. 1.484);

Ao oficial operaria de 3a classe da 3a divi-
são Antonio Luiz Ferreira (aviso n. 1.486);

Ao oficial operaria de I a classe da 4a divi-
são Caetano Alexandre Barreiros (aviso nu-
mero 1.489);

Ao ajudante operario de I a classe da 5° di-
visão Domingos dos Santos (aviso n. 1.490);
• .Ao servente de 2' classe da 5a divisão Da-
mito MarquesMarques de Oliveira (aviso n. 4.491);

•Ao conferente de 2a classe da 2° divisão Er-
nesto Amaro Pereira (aviso ii. 1.493)

Ao ajudante operaria de 1 a classe da 5° di-
visap Ernesto de Aguiar (aviso n. 4.494);
, Ao oficial operaria de 4' classe da 4' divi-
são Eduardo Gomes Guimarães (aviso nume-
ro 1.495);

Ao oficial operario de 4a classe da 4° divi-
são Emygdio José Ricardo (aviso n. 1.497);

Ao conferente de 2a classe da 2° divisão
Francisco de Paula Leal (aviso n. 1.499)

Ao compositor de 2° classe da 2a divisão
Felippe Augusto de Oliveira (aviso n. 1.500) ;

Ao ajudante de I° classe da 4a divisão Fran-
cisco Damião da Rocha (aviso n. 1.501)

Ao machinista de 3° classe da 4a divisão
Henrique Teixeira (aviso ri. 1.506) ;

Ao oficial operario de 1 a classe da 56 divi-
são lsaias da Costa (aviso n. 4.508);

Ao oficial operario de 4a classe da 4a divi-
são Innocencio Pereira Ramos (aviso n. 1.509);

Ao ajudante de l a classe da 4a divisão Julio
Rangel de Azeredo Coutinho (aviso n. 1.513);

Ao machinista de 3a classe da 4a divisão
José Olegario Pereira de Andrade (aviso nu-
mero 1.514
• Ao oficial operaria de 3' classe da 4° divisão
Joaquim de Oliveira Reis (aviso n. 1.515);
" Ao oficial operario de 2a classe da 4a di-
Visão José Julio Araujo (aviso n. 1.517);

Ao servente de 2a classe da 5a divisão Ma-.
• noel Vieira Silverio (aviso n. 1.520);

Ao feitor de 2a classe da 51 divisão, Narciso
Lopes (aviso n. 1.522);
• Ao official operario de 48 classe da 4° di-
visão Oscar-Augusto Teixeira (aviso n. 1.523);

Ao feitor de 3a classe da 5° divisão Theo-
doro Marques (aviso n. 1.524) .
"De 20 %:

Ao official operario de 2° classe da 4° di-
visão, Alfredo José Murdz (aviso n. 1.458);

Ao operario de 3a classe da 4° divisão Joa-
buim Pinto Teixeira (aviso n. 1.468) ;

Ao guarda rondante da 4° divisão Antonio
Joaquim Lameira (aviso n. 1.485) ;

Ao guarda rondante da 4° divisão Custodio
Corrêa Ferreira (aviso ri. 1.488) ;

Ao oficial operario de 3a classe da 5°
1,%.1°Melr (11113"'
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Ao concertador especial da 3' divisão Hen-
rique Santos (aviso n. 1.505)

Ao official operario de 2' classe da 4* di-
visão Henrique da Silva Britto (aviso n. 1.507);

Ao trabalhador del a classe da 2' divisão
José Franco (aviso n. 1.510);

Ao guarda de 1' classe da 2' divisão José
Rodreues do Prado (aviso n. 1.516);

Ao official operario de 2' clas3e da 41 divi-
são Joaquim Antonio de •Souza (aviso nume-
ro 1.518);

De 30
. Ao guarda-chaves de 2' classe da 2' divisão
Ananias José de Paiva (aviso n. 1.457);

Ao official operario de 1' classe da 4' divi-

parilo oFFIããL
são José Antonio Soares da Nobrega (aviso
n. 1.467);	 -

Ao. official operario de 1" classe da 4' di-
visão Balbino Alves Barreto (aviso n. 1.487);

Ao official operario de la classe da 4' di-
visão Domingos Ferreira da Costa ( aviso
n. 1.492);

Ao agente de 34 classe da 2' divisão Ed-
mundo Dantas Victoria (aviso n. 1.496);

Ao official operario de 2' classe da 4'
divisão Francisco Martins Leal (aviso nu-
mero 1.498);

Ao mestre de linha de 3' classe da 5' di-
visão José Bernardo Monteiro (aviso numero
1.511);
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Ao guarda-chaves de 2' classe da 24 divisIdl
João Ferreira (aviso n. 1.512);

Ao guarda-chaves de 2" classe da 2' divisão
Luiz Gonzaga Coutinho (aviso n. 1.514);

Ao praticante do conductor Manoel Pereira,
de Meddonça (aviso D. 1. 524).

De 40 % :
Ao official operario de 1' classe da 4" divi.

são Francisco Antonio Gomes (aviso n. 1.502);
Ao feitor de 1' classe da 5 4 divisão Home:,

negildo Francisco da Cruz (aviso n. 1.504).
Requerimento despachado

Manoel Feliz da Silva, bagageiro de 1e
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo ser transferido para. o legar de CM-. I
ductor de trem de 4' classe.-Indeferido.

SEGUNDA SECÇÃO

O ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas, em
nome do Presidente da Republica : attendendo ao que requereu a
Sorocabana Railway Company, e de accdrdo com as informações
prestadas pela repartição competente, resolve approvar,, com alte-
rações, as novas bases das tarifas para vigorarem nos ramaes federaes
de Itararé e Tibagy, da Estrada de Ferro Sorocabana, as quaes com
esta baixam, assignadas pelo Director Geral de Viação da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912.- Josd Barbosa Gonçalves.
- -

NOVAS BASES DAS TARIFAS SEM CAMBIO PARA VIGCRAREM NOS RAMAES FEDERAES
DE ITARARÉ E TIBAGY, DA ESTRADA DE FERRO SOROCABANA, A QUE SE
REFERE A PORTARIA DESTA DATA

labellas
	 Designação	 Bases

	

1.	 Passageiros. das duas classes
De O a 50 kilornetros

• De Si a 100 kikometros 	
De 101 a. 200 kfiometros 	

Ia classe.:
De 201. n 300: kilornetros....,
De 301 a 400: kilometros 	
De 401 era deante 	

ta classe: Metade da la.
Na secção Ytuana 65 rs. por kilo-

metro', na 1.1) classe e 35; rs. por
kilometro, na. 24 classe. ;- para
qualquer distancia. 	 ,‘

A passagem minina, A de 200 rs:
para a 1' classe e, des100 rs.
para.a 2.a .	 -

1-A. Bagagens de passageiros, :
De à a 200, kilometros 	 • 500 rs'. por ton. kir.
De 201. a, 300'kilometros 	  400 rs. por ton. kir.
De 301. em deante,........ 	  350 rs: por tón. kil°.

O- frete minimo: de um despache é
de 200 rs. para cada- compa-
nhia.	 .

	

2.	 Encommendas; ou. mercadorias	 ..
transportadas: peios, trens; de
passageiros; :.
De	 O a 200' kllemetros.
De 201. a 3UOm kilinneXros. .

301 a 500k kiloMetroS. :
De sol o 1.00akilometros..
De 1.0011.a 6.5001kilometro.s..

O frete mil:nino, de nnr despacho é
de 200' rs.. para cada com-

, panhia.,
:	 - • Gela, peixe. ires e, ostrars,caçasjer-

duras,, fructas.„ carne. rcescay
gr; leite e ovos

, De 0 a 2003 kilometror.......,. 200 rs. por torr. kilo.
De 201 a 300 kilmnetros..... 180 is. por ton.
De 301 em deante 	  140 rs. por ton., kir.

frete minima da um, despacho é
de 200, rs. .para,pada . potar .
paarhia.	 ;	 -,,•,•	 - "

• Asstacar em- gerar,' fumcr; -contai;
seccos e demare • procturans se-
melhantes, tombem os generos
.fabricados- sx pair,qu.endo nIO,, •
ciasilicados nasoutras tabellas: ,

-De. * a. 200, kilometros. 206 rs; por ton. kir.
.201 a 300- kilonietroe. 185rs. por-tbtr.

Pe 301 o.	 kilonietroe. 244 as. por 4on. #116..	 .

Tabellas • Designação-	 Bases
De 501 a 1.000 kilometros.	 22 rs. por ton. kilo . 1.
De 1.001 a 1.500 kilometros. 	 17 rs. por ton. kir. I

't frete minimo de um despacho é
de 200 rs. para cada com-
panhia.

3-A. Os generos classificados nesta ta-
bella	 -
De O a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kdometros	
De 301 a 500 .kilometros 	
De 501 em deante 	

4 frete minimo de um despacho é
de, 200 rs. para cada com-
panhia. -

3-13. Os; generos classificados nesta ta-
baila:
De O a 200 kilometros..
De 201 a 300 kilornetros..
De. 301 a 500 kilometros-
De 501 a 1.000 kilometros..
De 1.001 a 1.500 kilornetros. ,

O frete minimo, de um despacho é
de, 200 ES. para cada com-
panhia.

'3-Café. O café beneficiado de ou para qual-
quer destino está. sujeito ás se-
guintes tarifas differenciaes :. • '
De	 O a 123 kilometros.. 165 rs. por ton. kit•el

• De 124 a 150 kilometroo..:. 151 rs. por ton. UI NiDe 151 a 200 kilometros.. 141 rs. por ton.
De 201 a 250 kilametros- 131 rs. por ton. kir.
De 251 a 300 kilometros.. _122 rs. por ton. kils.4'
De 301 a 350 kilometros- 110 rs. por ton. kr..
De 351 a 400 kilometros.. 93 rs. por ton.
De 401 a 500 kilometros.. 64 rs. por ton. 311.'.
De 501 a. 1.000 kilometros..' 22 n. por ton. kir.,

• De 1.004 a 1.500 kfiometros-	 lias,  por ton. kil
0, frete rainimo de um despacho é

de 200 rs.. para. cada com-
panhia.

3- Algodão O algodão em rama de qualquer
em rama.	 procedencia para qualquer dei-

tino está sujeito ás seguintes
tarifas differenciaes
De CP a 169- kitornetros. . . .	 '200 rs. por ton. k11. -
De 170 a 200 kilometros........ 176 rs. por ton. hiP.'
De 201 a 250 kilometros 	  164 rs. per ton. kir.
De 251 a 300 kilometros 	  153 rs. por ton. kir.
De 301 a 350 kilometros -	  138 rs. por ton. kir;
De 351 a 400 kilometroa  • 	  116- rs. por ton. kir.1
De 401 a kilometroS em deante ' 80 rs; per ton.

O- frete minimo de em despacho &	 "
de 200 rs. _para cada com-

.

panhia.
3-A Café. Café em casquinha	 • • .

	

- O a 200 kilometros  '	  440 rs. per ten. kr:
De 201 a 300 kilometros 	  110 rs. -por ton. kir.
De 301 a 500 kilometros 	  80 ra. por ton. kr.
De 501 em deante 	 . 20 re. por ton. kr.

.0 frete minimo de-um despacho é -	 '-
de 200 rs. para cada com-

Cz	 rant em coco ou cereja •• •	 • ••	 •
De	 O a 200 kilometros.. 120 rs. por toa. kr.i
N 301 f. 300 Jrailomottos... 80 pa.....or ton. WÈÁ•

80 rs; por kilometro
70 rs. por kilometro
60 ES. por kilometro

50 rs. por kilometro
40 rs. por kilometro
30 rs. por kilometro

750 rs. por ton. kilo.
675' rr por ton. kir.
525 rs. por ton. kil°.
355 rs. portou. k110.
200 rs.: por ton. kir..

180 rs. por ton.
162 rs. por ton.
126 rs. por ton.
70 rs. por ton.	 .;(

170 rs. por ton. kille
153 rs. por ton. kir.
119 rs. por ton. kir.
62 rs. portou. kir.:
41 rs. por ton. kief

• .

É



Bases
40 rs. por ton. kil°.
20 rs. por ton. kil°.
10 rs. por ton. kil°.

50 rs. por ton. kilo.
35 rs. por ton. kil°.

rs. por ton. kilo.
20 rs. por ton. kilo.

50 rs. per ton. kilo.
35 rs. por ton. 1c11°.
25 rs. por ton. kil°.

rs. por ton. kilo.
30 rs. por ton. kil°.
10 rs. por ton. kilo.

140 rs. portou. kil°.
,120 rs. por ton. kil°.

93 rs. por ton. kilo.
70 rs. por ton. kilo.
30 rs. por ton. ki1°.

400 rs. por ton. kil°.
, 90 rs. por ton. kilo.

70 rs. por ton. kil..

1 /O TáS. pir ton. k11.
120 as. por ton. til'.
98rs.perton.tiP.-
78.r.fton. kiPi.
.S0 rr.. portou. lei?.
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BasesTabellas	 Designaçâo
De 301a BOO kilometros..
De 501a 1.000 kilometros..
De 1.001 a 1.500 kilometros..

O frete mínimo de um despacho é
para cada com-de 200 rs.

panhia.
4. Generos allinenticios de primeira

necessidade, como : farinha,
arroz, feijão, legumes frescos,
raizes alimenticias, toucinho,
na secçã.o Ytuana e demais ge-
neros classificados nesta ta-
bella :
De	 O a 150 kiloinetros 	
De 151 a 300 kilometros 	
De 301 a 1.000 kilornetros 	

	

" De 1.001 a 1.500 kilometros 	
O frete mínimo de um despacho é

de 200 rs. para cada com-
panhia.

4. Para, os generos alimenticios que
nas outras estradas gosam de
abatimento de 50%, vigorarão
no trafego mutuo os seguintes
preços :
De O a 150 kilometros 	 i.
De 151 a 300 kilometros .. 	
De 301 em deante 	

O frete mínimo de um despacho é
de 200 rs. para cada com-
panhia.	 •

Anal:ão. O milho ficará sujeito á 'seguinte
tabella diferencial
De O a 100 kilometros 	
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 em deante.

. Toucinho na secção Sorocabana.
O toucinho na secção Soroca-
bana será classificada na ta-
belia 4,com os preços seguintes:
De	 O a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilometros 	
De 301 a 500 kilometros 	
De 501 a 1.000 kilometros 	
De 1.001 a 1..500 kilometros 	

Todas as tabellas acima continua-
rão isentas da influencia cam-
bial.

4-A. Sal bruto, algodão em caroço e
mais generos classificados nesta
tabela
Da O a .200 kilometros 	

•De 201a '300 kilometros 	
De 301 em deante 	

O frete mini= de .nm despacho .é
de 200 rs. para cada com-
panhia. •

B. Cobre, chumbo, ferro em barra.e
'chapas, trilhos para aias ler-
reas, tubos de ferro a outros
nnetaes communs, especial-
mente para coustracções
secção Sortitabana. Assacar
bruto produzido no Estado de
S. Paulo. Tambem machinas
e utensilios para a agricultura
e industria. 'Couros salFados e
ta aluais serraras claSaficadca
Resta ta'bella eos guiem:selas-
sificados nas tabellas 12, 13
e 44, quando em -quantidade
amor de ema tonelada *: •
De •

	

Ca 200 kilotroetres 	 :
De 201 a 300 kilataetras 	

, De 301a 500 kilotnetros.:
301 a 1.000 kilareetros.'„

De 1.00i a 1.600 kilometros	
aki 'trilhos e seus =morim perten-

centes ás Companhias de Eli-

tradas de Ferro, quando cies*

Tabellas
	

Designação
pachados em . Santos, terão o
abatimento de 20 %. O frete
mínimo de um despacho é'•de
200 rs. para cada companhia.

e. Tecidos de lã, seda ou algodão, -e
generos de importacão nã,o
classificados nas outras ta-
bailas. Tambein petroleo agua-
raz e outros espiritas. Poleara
e outras substancias inflam-
maveis. Phosphoros, fogos de
artificios, etc. :
De O a 200 kilometnetro.... 300 rs. por ton. kil o . ¡
De 201 a 300 kilom3tros 	  270 rs. por ton. kilo.
De 301 a !SOO kilometros 	  240 rs. por ton. kil°.
De 501 em deante 	 	 80 rs. por ton. kil,°!,

O frete mínimo de um despacho é
de 200 rs. para cada com•
panhia.

Objectos, quer de importação, quer
de exportação, de grandes Anc-
lumes e pouco pezo, como
-caixões de •chapbos de copa
alta e semelhant.s. Objectas
de grande responsabilidade,
como: espelhos, porcella.na A
instrumentos de musica, dc
cirurgia„ de engenharia e se-.
melhantes e os demais gene-'
ros nesta tabella classificados:

•De	 O a 200 kilometros.....
De 201 a 300 kilometros.....
'De '301 a 500 kilometros 	
De 501 a 4..900 kilomt3tros 	
De 1.001 a 1.500 kilometras 	
O frete mini= de um despacho .h

de 200 rs. para cada com-
panhia.

8.	 'Generos não classificados nas outras
tabellas, como: iferrageris
geral, robjectos de W.111TaribitiO

e de escriptorin, conservas es-
trangeiras, impressos, reto.

De	 O a ZOO kiloreetros-
De .201 a 300 kilometros......
De • :501 á • ' 'SOO kilometoes.........,• " £01 á' 1 :000 Idlometras.......:

1.DO1 a 1500 'kilometres....
O frete miniroo de um despache é

de 200 as. para cada
panhia,-

9.	 Perus, ganços, patos, marreco
gallinhas, faisões, araras, pa-
pagaios e outras aves durues-
ticas e tilvestres; 3eitões, anu-
cacos, togados, nuas2is e Autuas
animaespequencs:	 •

De O a 200 XrD rs. por cabeça kfitj
De 201 a 300 kilometros 	 rs. por cabeça kint
De 301 a ZOO kilomf3troa	 210 rs. !par cabeça kin
De 501 em diante	 rs. por cabeça k,":1
Tanto nos trans cie passa,geirns TOM

nos trem de cargas. O frete
minizao de 21123 despache 11- -da
200 rs. para cada ~atada.

10. Poltrinhos„ ,beterros, carneiros, ca- -
bras e cabritas. eles amorda-
çados e outros -qua.drupedea
semelhantes e porcos. semente
na Ytuana,quandodespachadef
por trans de passageiros

De
De

De 301 em deante..	 rivar cabeça
201 a 3N kiloaletnas.,.... dá rs. por cabeça

O a 200 kiloasetros.....; 18 rs. pon cabeça rof •

410 as. por ton
4014 RS.. por ton. kil,!!:In
311; rs. por toa: ki10.1

w.s. por ton. ki10,4,
rs. par ton. kiW,I

rs. por ton. kild;
4198 rs. por ton. kild-t,
1,54 is. portei). MN?
127 rs.. por ton.

rrs. 'por ton. kilo»
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Designação
Os animms classificados nesta ta-

bella quando transportados em
trens de mercadorias paga-
rãO:

De O a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilometros 	
De 301 em deante 	

Porcos na secção Sorocabana:
De O a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilometros 	
De 301 a 500 kilometros 	
De 501 em deante 	

O frete minhno de um despacho é
de 300 rs. para cada com-
panhia.

Cavallos, burros, jumentos, bois
vaccas e -touros, quando trans-
portados em trens de passa-
geiros:

De O a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilomelros 	
De 301 em deante 	

Os mesmos anirnaes classificados
nesta tabella quando transpor-
tados. em trens de mercado-
rias, Pagarão:

De O a 200 kiIometros 	
De 201 a 300 kilometros 	
De 301 em deante 	
O frete minimo de um despacho é

	

de IS para cada companhia 	
II

	

	 Ouando em lotação de 180 cabeças,
pagarão:

De O a 150 kilornetros 	
De 181 em deante 	

12 e 13 Madeiras brutas serradas, lavradas
ou apparelhadas para cons-
trucçã.o, caibros e varas até
4'2,50 de comprimento e até o
pezo de cinco toneladas ou
seis metros cubicos, pagarão

De O a 150 - kilometros 	 	 240 rs. por 5 ton. kilo.
De 151 a 200- kilometros 	 	 200 r.. por 5 ton. kila.
De 201 a 250 kilometros 	 	 100 rs. por 5 ton. kilo.
De 251 em deante 	 	 50 rs. por 5 ton. kil°.
Madeiras até nove metros de com-

primento e até o pezo de 10
toneladas por 12 metrds cubicos
pagarão o dobro da taxa
acima.

Madeiras até 12 metros de compri-
mento e até o pezo de :0 to-
neladas, ou 12 metros cubicos,

. pagarão o dobro e mais 25 0/.
da taxa acima para cinco to-.

Tabellas	 Designação	 Bases
14. Carvão vegetal ou mineral, cal,

telhas, tijolos, tubos de barro,
betumes, enxofre em bruto,
pedras, dormentes de madeira
para ferro-vias e carris de
ferro, ripas, moirfies de ma-
deira para cercas, lenha, ca-
pim, estrumes e outras subs-
tancias uteis á lavoura e á
industria e de valor insignifi-
cante em relação ao seu vo-
lume:

De O a 150 kilometros 	  155 rs. por 5 ton. kl%
De 151 a poo kilornetros 	  140 rs. por 5 ton. kilo:—
De 301 em deante 	  110 rs. por 5 ton. ki.1°.
Forragens produzidas no Estado,

quando despachadas do inte-
rior, terão o abatimento de
25 ''/° na respectiva tabella.

O excesso de cinco toneladas é co-
brado por tonelada na razão da

respectiva tabella.
14. O frete minimo de um despacho

é de 3s por vagão e para cada
companhia.

Os generos desta tabella quando
em quantidade menor de uma
tonelada serão taxados a peso
pela tabella 5.

Os despachos em quantidade menor
de uma tonelada : estrume e
outras substancias uteis á la-
voura e materias primas para
industrias, comprehendid as
nesta tabella, gozarão do aba-
timento de 50 °A, sobre o frete
da tabella 5.

15. Carro ou carroça ordinaria de
duas rodas:

De O a 200 kilornetros 	  130 rs. cada 1 por kilo.
De 201 a 300 kilometros 	  117 rs. cada 1 por
De 301 em diante 	 ,..	 90 rs. cada 1 por kil°.
Os de quatro rodas pagarão

mais 50 °A.
• Cobrar-se-ha a taxa dupla pelos

despachados por trens de pas-
• geiros.
O frete minimo de cada carro ou

carroça é de 1$ para cada
companhia.

16. Carros de vias-ferreas rebocados:
De O a 200 kilometros 	  120 rs. cada 1 por kil°.
De 201 a 300 kilometros 	  108 rs. cada 1 por kil°.
De 301 em diante 	  84 rs. cada 1 por kir'.
O frete min ; mo é de 1$ por carro

para cada companhia.
17. Locomotivas e tenders rebocados.

De O a 200 kilometros 	 , • 800 rs. cada 1 por kilo.
De 201 a 300 kilometros 	  720 rs. cada I por kil°.
De 301 em diante 	  560 rs. cada 4 por kW.—

• O frete minimo é de 38 por loco-
motiva ou tender para cada
companhia.

OBSERVAÇÕES

As tabellas I, IA, 2, 2 A, 4 e 4 A, milho e 5, são isentas da taxa
cambial. As demais tabellas consideradas normaes ao cambio de
20 dinheiros por mil réis continuam sujeitas ao accrescimo de 5 %
por dinheiro abaixo da mesma taxa.

As tabellas differenciaes são somente applicaveis nas estradas
que as adoptaram ; quando, porém, tratar-se de duas ou mais
estradas que não acceitaram a diferencial, os despachos serão

Tabellas
10.&

Bases

7 rs. por cabeça UI°.
6 rs. por cabeça kilo.
5 rs. por cabeça kil°.

13 rs. por cabeça kilo.
41,7 rs. por cab. kilo.
9,1 rs. por cab. kil°
2,8 rs. por cab. kilo.

,
80 rs. por cabeça kilo.
54 rs. por cabeça kilo.
42 rs. par cabeça kilo.

50 rs. por cabeça kil°.
45 rs. por cabeça kilo.
20 rs. por cabeça kilo.

50 rs. por cabeça kilo.
'7 rs. por cabeça kilo.

neladas.
O excesso de cinco toneladas é co-

brado por tonelada da razão
da respectiva tabella.	 .

Os generos dessa tabella quando
em quantidade menor de uma
tonelada serão taxados a pezo
pela tabella 5.

O frete minimo de um despacho é
de 35 por vagão de quatro ro-
das para cada companhia, e
de 6$ para os vagões duplos e
de 95 para os triplos

gata taxa miníma applicazse sobre
Se 10 toneladas, sendo o
excesso cobrado na rago das'' •
taxas acima.	 -

calculados pelas tarifas de cada urna.
. A tarifa de animaes da tabella 11, quando despachados em

lotação completa de.180 cabeças, está isenta da taxa cambial.
Directoria Geral de Viação, 30 de março . de 1912.— Affoneali

Glycerio da Cunha Maciel.— Confere. Ajaz Fonseca, 2° offici11.1ue, Conforme. S. fontoura.
•
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SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 23 de maio de 1912
Autorizou-se:
A Directoria Geral dos Telegraphos, a con-

ceder franquia telegraphica aos Srs. José
Candido Martins Trindade, Irineu Barreto "
Pinto e Gustavo de Castro Rabello Koch

A Directoria Geral dos Correios, a conceder
franquia postal ao Sr. José Condido Martins
Trindade.

—Communicou-se
Ao Sr. ministro da Agricultura que foram

concedidas franquias postal e telegraphica ao
Sr. José Candido Martins Trindade, director
do Aprendizado Agricola de Igarapé-Assú, no
Pará ;

A' Inspectoria Federal das Estradas, que o
Sr. ministro autorizou franquia telegraphica
aos Srs. engenheiros Irineu Barreto Pinto,
fiscal do ramal de Curralinho e Diamantina, e
Gustavo de Castro Rabello Koch, fiscal da
Estrada de Ferro Bahia e Minas.

Requerimentos despachados
Ernani Esmeraldo de Figueiredo, recor-

rendo do acto da Directoria Geral dos Cor-
reios que lhe impoz a multa de 50 francos
e o suspendeu diseipiinarnaente por dous dias.
—Indaferido, ficando mantida a pena impos-
ta pela directoria.

José Telles Barbosa, ex-praticante da extin-
cta Administração dos Correios do Districto
Federal, pedindo SIM readmissão no mesmo
cargo.—Indeferido.

Fortunato Olympio de a Barreto, na-
dai da Administração dos Correios da Bailia,

indo sua promoção a 2,0 ciliciai. — Aguar-• pedindo
	 .

MARIO OFFICIAL

=Repartição Geral • dos Velegraphos
No dia 8 deste mez foram concedidos 90

dias de licença,com ordenado.,ao inspector de
4' classe Emacio José Vieira.

No dia 14 do corrente, foi designado o en-
genheiro-chefe -de ,districto Antonio Carlos de
Arruda Beltrão, para encarregado das obras
do editicio central; nesta mesma data foram
-concedidos 90 alias de licença, em prorogaçã.o,
com metade da aliaria, ao diarista José Al-
fredo dos Santos,e foi admittido como telepho-
nista da estação de Aracatuba, Athanazio

Brazil.
—No dia 10-do corrente foi mandado addir

á estação central o telegraphista de 2' classe
Dano de Lima Freitas, da estação de Juiz de
Fóra, sendo tambem nesta mesma data •de-
signado Olavo de Oliveira Carvalho, para tu-
bista daquella. estação.

Expediente do dia 15 de maio de 19-12

Por= -designados O telegraphista chefe
Manoel Soares Pinto, para em commissao exa-
minar a installação da estação radio-telegra-
phica da freguesia da Lagôa (Santa Catharina.);
o engenheiro Agenor Augusto de Miranda,
para percorrer a linha-tronco de Recife até o
Pará; o telegrapista de 1 classe Raul Munia
Tavares Lobo, para servir como auxiliar do
engenheiro-chefe do districto de Alagôa,s; o
inspector de 2• classe José Peixoto, para servir
corno engenheiro-chefe do districto de Ala-
gbas; Romeu de Campos para, interinamente,
exercer o cargo de mensageiro da estação de
S. Paulo; o operario de i a classe Pedro da
Costa Carneiro, para encarregado da monta-
gem dos electrogeneos da estação de Curytiba,
tendo como auxiliar o aprendiz Rodolpho Hu-
guenin do Souto.

João Mauricio, para interinamente servir
como auxiliar de guarda do trecho n. 5 da
1' secção do districto de Alagoas ; Gustavo
Corsick, para interinamente exercer o cargo
de mensageiro da estação de Petropolis ; João
Carlos Pacheco Pinientei, para exercer identico
cargo da estação de Pesqueira, e o guarda-fio
de 2' classe Felisbino Augusto Ribeiro Ribas
para servir na 40 secção do districto de Per-
nambuco.

— Foi mandado addir por tres mezes á es-
tação de Campos o telegraphiita de 20 classe
Aurelio Caetano de Araujo.

— Foram removidos: os telegraphistas de
3' classe Victor Herculano, de Taquary para
Porto Al 'gra, e Eurico Osvvaldb da Rocha, desta
para aquella; o de 4' classe Francisco Pereira
Pinto, da estação de Itaperuna para a de
Campos; o diarista auxiliar Alcindo de Ca-
margo, da estação de Cuyabá para a de São I
Luiz de Caceres; o telegraphista regional Ran-
dolpho Klaes Filho, de Urugnayana para Pe-
lotas, e, provisoriamente, o estagiario Durval
Leite Leal Ferreira, da estação de Bahia para
a de S. Francisco, como encarregado.

— Foi dispensado, a pedido, Jayme Corsick,
do cargo de mensageiro da estação de Petro-
polis.

— Por abandono de emprego foram demit-
tidos: o telegraphista de 20 classe Henrique
Leonel Parrot o inspector de 4' classe Alvaro
Coelho de Castro, o guarda-fio de la classe
Francisco Leitão de Carvalho, o pharmaceu-
tico Ricardino de Azevedo Rangel, da com-
missão constructora de linhas de Matto Grosso
ao Amazonas, e os guardas de 2, classe Fran-
cisco Chagas de Azevedo-e Pedro Ortiz do Rego
Barros.

— Foi mandado elogiar o telegraphista es-
tagiarioRonorlo'Rivereto, pelo esforço e inter-
esse ao serviço da rrepartição, -demonstrados
na organizacão do trabalho 'intitulado A tele-

Mak) d . 1:9V9

- RequeriYmentas íti:Spar ados- •
Dia 23 de rnaia de 1912

Manoel Leocadio dos Reis.—Certifique-se.
(?iiiiino de Oliveira .---idem.
Venancio de Figueiredo Neiva.--Idem.
José Thomaz Monteiro da Silva .—Idem.
Adalberto Barbusa.—Indeferido.
José Aldeonafe Povoas.-4 estação ainda

• não foi inaugurada.
Arthur Napoleão Borges 'Filho e Edmundo

Ferreira.—Abone-se- a .diaria de um IS á
partir desta data.

Heitor Magno Vieira e José Gomes de Amo-
rim.—Deferidos, sem onus para a repartição.

Maria José de Vasconcellos Nogueira.—In-
deferido.

Manoel Ribeiro de Faria.—Deferido.
Claudemiro Rodrigues de Oliveira.—Certi-

que-se.
Themistocles Teixeira Mitóca.—Deferido.
Reynaldo Pinheiro de Araujo.—Incldfericio.
José de Andrade A breu .—Deferido.
Virgilio de Ca ma rao . —Idem .
Antonio Maria Domingos Zircardi.—Idem.
José Olegario de Barros.—Idem. •
O lilon Raul Alves.— Junte certidão do

tempo de serviço allegado.
Carlos Clemente Pieto.—Deferido.
Paulino de Oliveira e Silva.— Preste e

exame.
Dermeval Gomes de Miranda e Silva.--D1-

rija-se ao Ministerio da Viação, por nato ser
mais da alçada desta directoria a concessão
do favor que solicita.

Epaininondas José Leal. —Não ha mais que
deferir.

Benjamin Alves Furtado.—Admitta-sa.
José Maria Mandonça, Corter.—Submetta-se

a exame.
Annibal de Aquino.—Daferido.
Manoel Gomes da Silveira. — Presto o

exame.
Pedro Lotizada .---Indeferido.
Antonio Pedro da Silva.—Deferido.
Ulvino Rodrigues do Amaral.—Aguarde op-

portunidade, visto não ter sido ainda inaugd-
rada a estação.

José Cavalcante. —Prove haver .adquirido
pratica de telegraphia em outra adminis-
tração.

Joaquim Gonçalves Cordeiro.—Admitta-se.
João Paula de Carvalho Junior.—hadefe-

rido. Complete o prazo regulamentar.
João Coursen.—D-,ferido.
Antonio Martins Mallo.—Deferido, nos ter-

mos do . art. 412 do regulamento.
Manoel Ferreira da Costa. —Indeferido, nos

termos da informação da Contabilidade.
Chryssollito de Castro Chaves.—Indeferido.
Fernando Botelho Seixas.—Indeferido.
Carlos Augusto de Lima e Cirna. — Defe-

rido, nos termos da informação da Contabili-
dade.

Luiza Machado da Cunha. —Deferido.
Manoel Herculano Marques Fontes.

Aguarde opportunidade.
Julio Carvalho Vieira.—Idem.
Juvenal José Antunes.—Idem. 	 •
Mario Lopes da Silva.—Não ha vaga, nem o

credito comporta maior onus.
Houorato José do Nascimento. — InGlefe-

rido.
Gil do Amarante Filgueiras. — Preste o

exame.
•• Walter Vieira Leitão. — Submetta-se ao
exame.

Caio Graccho de Oliveira. — Indeferido.
O credito não comporta maior onus.

Agapito Souza .—Admitta-se.
Abaixo assign.a.do dos auxiliares de Babylo-

fia. —Por deficiencia de credito, não podem_
ser atteadidos.

Arthur Gonçalves. Defenido, com ideuN
terços da 2.±r..ria.

Lura Augusta Lacerda Erawag.• •	 -22

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA saccão

Requerimento despachado
Dia 22 de maio de 1912

Arthur Bastas & Comp. — Compareça na
ia secção desta Directoria Geral. •

SEGUNDA fiSECÇãO
Expediente de 20 de maio de 1912

Ao director da Despeza Publica do Thesouro
Nacional foram enviados os seguintes proces-
sos de pensão de montepio:

De D. Isabel da Motta Guimarães, viuva do
finado contribuinte Manoel José Pereira Gui-
marães, 40 escripturario da estrada de Ferro
Central do Brazil (officio n. 161);

De DD. Lucilia de Araujo Mello, Maria Au-
gusta de Araujo Mello, José, Hortencia, Anna,
Julieta e Pedro, filhos do finado contribuinte
José de Mello Carvalho, telegraphista, de ia
classe da Repartição Geral dos Telegraphos
(officio n. 159).

Requerimentos despachados
Dia 22 de maio de 19 21

Arthur Rodrigues Lyra, contador da 2 a di-
visão da ex-commissão fiscal e administrativa
das obras do porto do Rio de Janeiro, pedindo
para lhe ser dado por certidão o teta' e des-
pacho do requerimento que apresentou em 12
de abril de 1912. — Certifique-se.

D. Catharina Verran Brandão, pedindo
para si e seus filhos os favores do montepio,
na qualidade de viuva de Estevão de Almeida
Brandão, inspector de 3 a clas-e da Repartição
Geral dos Telegraphos, fallecido em janeiro
de 1907. — Deferido.

Directoria Geral de Correios, Telegra-
phos e Illurainação

graplua sem fio, que cspoutaaeamente1oi offe-
recido.á directoila. I rido. •
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'Augusto Marçal dos Santos.—Idem.
José Nubla° Drummond.—Idem.
Annibal Vassalo Caruso. — Sim, mediante

eeeibo.
Arnobio Ferreira de Mello. — Entregue-se

Mediante recibo.

Ministerio da Marinha
Secretaria da Marinha

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR —

Dia 22 de maio de 1912

Sr. vice-almirante superintendente do Ma-
terial :	 •

N. 266 — Em referencia a vosso officio
ri. 312, 2e secção, de 15 do corrente, tenho a
honra de vos cornmunicar, para os devidos

; effeitos, que, por despacho de 20, o Sr. mi-
nistrô indefariu o requerimento de Moysés
Dias Pereira, guarda da policia do Arsenal de
Marinha do Pará, pedindo seis mezes de li-
cença, sem vencimentos, para tratar de seus
Interesses.

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de maio de 4912
Sr. ininistro da Justiça e Negocies Inte-

riores
N. 133 — Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, para os efeeitos do registro civil,
a inclusa cópia do termo de suicidio do tripu-
lante Saturnino José dos Santos, occorrido a
bordo do vapor nacional Pirangy no dia 26
ele abril ultimo.

_—

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MiNISTRI:

Dia 22 de maio de -1912

Sr. superintendente do Pessoal
N. 500 — Declaro-vos, em solução ao vosso

officio n. 747, 2° secrão, de 10 do corrente
mez, que podeis autorizar o director da Esco-
la de Aprendizes Marinheiros do E3tado do
Piauhy a contractar com Manoel Ped ro Ri-
beiro, pela quantia de 2:630$, as obras de
consemeeão de um pavilhão e privadas na
referida escola, conforme a proposta pelo
mesmo apresentada.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 23 de maio de 1912

Segundos tenentes Oscar de Jesus Macedo
Rodolpho Lima de Vasconcellos.— Indefe-

rido.
Marta Ameba Carneiro - de Lampos Luz.-

1 Requeira ao Ministerio da Fazenda. •

-
Commissáo de Promoções

ACTA DA Na SESSÃO

Aos dez dias do mez de maio de mil no-
vecentos e doze, a uma hora da tarde, em uma
das salas do Departamento Central, reuniu-se
a CominiSsão de Promoções sob a presidencia
do Sr. general de divisão, estando presentes
os Srs. generaes de divisão, digo, sob a presi-
dencia do Sr. general de divisão José Caetano
de Faria estando presentes os Srs. generaes
de divisão Antonio Geraldo de Souza Aguiar,
José Agostinho Marques Porto e Gregorio
Thaturraturgo de Azevedo, generaes de bri-
gada Olympio de Carvalho Fonseca, Gabino
Besouro, Alfredo Carlos Muller de Campos,
Pedro Ivo da Silva Heririques, Tito Pedro Es-
c,obar, Alfredo Candido de Moraes Rego e Igna-
cio de Alencastro Guimarães e o coronel José
Ferreira Maciel de Miranda; sscretario da
commissão.

Aberta a sessão, procedeu o coronel secre-
tario á leitura da acta da sessão anterior,
sendo esta posta em discussão e approvada.

Communicou o Sr. general presidente que
não remettera á consideração do Sr. minis-
tro, como Dera resolvido na sessão anterior, o
requerimento do 2° tenente Leopoldo Jardim
de Mattos, por ter verificado que a revisão
das promoções na arma de cavallaria, á qual
pertence o requerente, approvada por de-
creto de 13 de março do corrente anno, in-
teressa somente aos 1" tenentes da arma,
rasão por que submette de novo esse requeri-
mento ao estudo da commissão.

O Sr. general Besouro salienta a convenien-
cia e necessidade de ser o assumpto estudado
com muita calma, afim de verificar-se qual a
collocação que resultaria para os demais offi-
ciaes, dada a solução pedida pelo requerente ;
por isso pede o adiamento da discussão.

O Sr. general Moraes Rego julga que não
procede a reelamação do requerente e por
isso opina pelo indeferimento da petição.

Ao Sr. general Souza Aguiar, parece que,
tendo sido feitas muito legalmente as promo-
ções por estudo doe officiaes a quem mais
•tarde mandou o Governo contar certa anti-
guidade, não deve só por esse facto ser al-
terado o principio de estudos que justificou na
época aquelles promoções.

Tomando a palavra o Sr. general Marques
Porto, pediu que lhe fosse de novo distribuido
o requerimento com o parecer que sobre elle
emittira, afim de estudar melhor o assumpto
para fundamentar o seu juizo.

Satisfeito o pedido do Sr. general Marques
Porto, passou a cornmissão ao estudo do pre-
enceimento das vagas motivadas na arma de
cavallaria pela reforma do coronel João Car-
los Menne Barreto e pelo falecimento do 1°
tenente Egydio Warton de Sá e na de infan-
taria pela reforma do coronel Antonio Fróes
de Casto Menezes, organizando em seguida a
seguinte proposta que loi submettida á consi-
deracão do Sr. miaistro:

Infantaria

A vaga aberta pela reforma do coronel
Antonio Fróes de Castro Lenezes, por decreto
de 8 do corrente, deixa de ser preenchida
por existir a mai3 o coronel Agostinho Ray-
mundo Gemes de Castro.

Cavallaria

A vaga aberta pela reforma do coronel
João Carlos Menna Barreto, por decreto de
8 do corrente, deve ser preenchida por anti-
guidade, visto a ultima o ter sido por mere-
mmeato, cabendo ao gra 'arado Adolpho Car.
neiro da Foatoura, que, por pertencer ao qua-
dro especial, não ocupa vaga, dando Legar a
uma promoção por merecimento, para a qual
a commissão propõe a seguinte lista :

1° tenente-coronel Luiz de Miranda Aze-
vedo:

tenente-corppel.Viriato da Cruza

30, tenente-coronel Frederico Augusto _Fale
cão da Frota.

Vindo os dous primeiros na lista ante-
rior.

A vaga de tenente-coronel resultante deve
ser preenchida por merecimento, visto a ul-
tima o ter sido por antiguidade, apresentando
a commissão a seguinte lista:

1°, tenente-coronel graduado José Maria
Moreira Guimarães;

2°, major Raymundo Nunes Pereira; 	 ;
3°, major Abeyla.rdo de Queiroz.
Vindo os dons primeiros na lista ante-

rior.
A vaga de major resultante deve ser pre-

enchida pelo aggregado Frederico Augusto de
Albuquerque Mello.

Em consequencia do fenecimento do 10 te-
nente Egydio Warton de Sá, se abriu uma
vaga deste posto, que deve ser preenchida por
estudos pelo 20 tenente Leopoldo Jardim de
Mattos, visto a ultima o ter sido por antigui-
dade.

Resultam dessa promoção e da passagem,
para a segunda classe do Exercito, do 2° te-
nente Arthur José Fernandes, por decreto de
8 do corrente, duas vagas deste posto, ca-
bendo a primeira ao aspirante a official João
Rosa da Silva e a segunda ao 2° tenente ex-
cedente Mario Barbado, devendo entrar para
o quadro o excedente Elpidio Felisbino Lopes
Martins.

Graduação

A commissão propõe que seja graduado no
• posto immediato, visto ter attingido o numero
um da escala na arma de cavallaria e satis-
fazer as condições da lei, o tenente-coronel
Erico Augusto de Oliveira.

E como nada mais houvesse a tratar, o
Sr. general presidente designou o dia 17 do
corrente para a proxima reunião, encerrou a
sessão, lavrando eu, o coronel José Ferreira
Maciel de Miranda, a presente acta que vae
assignada por todas os membros que com-
pareceram. — José Caetano de Faria, gene-
ral de divisão.— Antonio Geraldo de Souza
Aguiar, ge lerei de divisão. — José Agostinho
M.rques Porto, general de divisão. —Grego-
rio Thaumaturgo d . Azevedo, general de divi-
são. —Olympio de Carvalho Fonseca, general
de brigada.—Gabino Besouro, general de bri-
gada. —Alfredo Carlos Midler de Campos, ge-
neral de brigada. —Pedro Ivo da Silva Henri-
ques, general de brigada. —Tito Pedro de Es-
cobar, general de brigada.—Alfredo Candido
de Moroes Rego, general de brigada.--lgnacio
de ,Ilencastro Guimarães, general de brigada.

Está conforme. Em 23 de maio de 4912.—
José Ferreira Maciel de Miranda.

.1.1.1•1CM

• Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 12 DE ABRIL

• DE 1912 -
Presidencia do Sr.ministro marechal Argollo

Aos 12 dias do mez de abril do anno de 1912,
achando-se presentes os Srs. ministros mare-
chaes Teixeira Junior, .Camara e Sales, almi-
rante Proença, marechal Carlos Eugenio,
Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Meea-
ihaes e Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
João Pinto da Silva e José Carlos Filho,

ambos soldados, este do 1° betalhão de arti-
lharia de e e aquelle do 51° de caçado-
res, accusacl os de deserção.—Foram refbrma-
das as sentenças &e conselhos de guerra que
condemnaram, o primeiro destes réos a quatro
annos, sete riezes e 15 dias de prisão com
.trabaltu 2, o segundo, a seis annos, para COZI.

Directoria Geral dos correios
Requerimentos despachados

Dia 23 de maio de 1912	 •
Lyc,urgo Xavier da Fonseca, pedindo no-

•meação de estafeta expresso.-0 requerente
deve aguardar opportunidade, fazendo por
merecer o access() que pretende.

; Francisco Martins Soares, pedindo entrega
de documento.—Restitua-se.

nnn
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•demnal-os a 22 e meio mezes de igual prisão, 	 Dia 15 .• •
Sr. director ,da Estiolo. ;de- Aprendizes A et:-

fices de Pernambur,o
Declaro-vos que a ¡cópia do termo de 'cessão

do predio em que funcciona essa sswila, feita
ao Governo Federal pela municipalidade do
Recife, e -remettida a esta directoria geral
com o vosso oficio n„ 109, de 26 de fevereiro
proxima passado, não preenche as 'condições
legaes, por não se achar devidamente authen-
ticada.

Além disso, tendo o prefeito do Recife feito
a alludida cessão ad referendum do Conselho
Municipal, torna-se neoessaria a remessa de
documento, tambem devidamente authen-
deado, pelo qual se verifique que o acto do
prefeito foi approvado pelo ,conselho ,(officio
n. 216).

— Sr. Dr.. Rapinado Cezar de Berreclo,
engenheiro fiscal das obras do Aprendizado
Agricola de Barbacena

De ordem do Sr. ministroaeço-vos infor-
mar, com a possivel brevidacleaital: o prazo
que deverá ser fixado por este , anitiisterio aos
Srs. Martins &Silva, para a terminação das
obras de modificação dos edificios do Apren-
dizado Agricola de Barbacena (offido n. 217.

—Sr director da :Despesa Publica:
Remettderos, para os fins convenientes, a

inclusa relação, feita nos termos do art. 4°
.§ 1°, do decreto n. 8..904, de 16 de agosto
ultimo, e referenth ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado de S. Paulo .
(officio n. 218).

—Sr. Dr. José De Toffoli, fiscal das ,obras
de construcção do Posto .Zootechnico de Ri-,.
beirão Preto:

-Remetto-vos, para os fins convenientes, as
inclusas autorizações de passes na. 311, da
Estrada de Ferro Central do Brasil. e 354,
da Companhia Mogyaria,. para requisitardes
nas estações das mesmas estradas, passagens
para o vosso uso e para o do vosso auxiliar
Ulysses' Lelot, sempre que o serviçodo mi-
nisterio o exigir (oficio u. 219).

—Sr. -sob-director:da Contabilidade da Es-
trada de Ferro Central do Brasil: 	 •

Accuso o • recebimento de vosso officio
n. 16/669, de 10 do corrente, •acompanhado,
da autorização do passe n. 311, destinada ao
fiscal das obras de c onstrucção do Posto
Zootechnicode Ribeirão Preto (officio n.220 A).

—Sr. presidente da Companhia Mogyana
de Estradas de Ferro e Navegação: .

Accuso o recebimento de vosso .officlo de 4
do torrente ac,orapanhado de alma autori-
zação para o fiscal das obras do Posto Zoote-
chnico de Ribeirão Preto requisitar passagens
para si e seu auxiliar nas linhas dessa com-
panhia, por conta deste ministerio, durante O
corrente anuo (officio n. 221).

—Sr. director da Despesa Publica:
•Remetto-vos, para os, fins •cenyenientés, as

inclusas relações, feitas nós termas do art. 4°,
•§ 1° do decreto n. 8.904, de 16 de agosto
ultimo, e referentes aos funceionarios

- Escola de Aprendizes Artifices do Estadmie
S. Paulo (officio ri, 222).
• Ministerio da 'Agrictiltura, InclUstria e Com-
mercio-'-Directoria Geral de Contabilidade-
2° secção—Rio de Janeiro, 15 de - maio de 1912
—N. 220.

Sr. Presidente do Senado Federal—Tenho
a honra de communicar-vos que; na au-
sencia do ' Sr. Dr. Pedro de -Toledo, que
se acha em excursão oficial no Estado do Rio
Grande do Sul, assumi, a 6 do torrente, o
cargo de Ministro de Estado da Apicultura,
Industria ,e CoMmercio, para o qual fui no-. meado por decreto do .dia 4.

Sande e fraternidade.— José Barbosa :Gon-
çalves.	 • '
•Identica.S ás segnintes autoridades:
Presidente da Camara dos Deputados..:.
P tendente' do Supremo Tribunal Federal.
MinistroS da Fazenda Viação, Ea

Justice, rarnha e Guerr

Maio. 4.3 1D12,	 -

Directoria .Geral de Contabilidade

SEGUNDA5E00.'0

Expediente de 10 de 171(liá de 1012

Sr. director geral dos Correios:
• Communico-vos, para os fins Convenientes,

que o Sr. ministro, 'em data de '1:do corrente,
resolveu dispensar do seu gabinete o fone-
cionario dessa repartiçad Abelardo Pardal,
visto 'não serem Mais necessarios oS seus Ser-,
viços.

-grão-suo-médio do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

Antonio Neck soldado do 3° batalhão doe
. 1 0 regimento de infantaria,accusado de deser-

ça.o.—Frai confirmada a sentença do conselho
de guerra que condemnon o ri'm a seis meses
de prisão com trabalho, torno incurso no
grão .mininio do art. 117, n. 3, do Eochgo
Penal Militar.
• Pelo Sr. Ministro Dr. Aeyndino de Ma-
galhães:

Antonio Pedro dos Santos, Antonio Nogueira
Pontes e Francisco Vicente de Paula, o pri-
meiro soldado do 14° batalhão dó 5° regimento
,de infantaria, o segundo do antigo 31° bata-
lhão .da mesma arma e o terceiro marinheiro
nacional de 2° classe, acoimados de -deserção.
—Foram confirmadas as sentenças dos conse-
lhos de guerra que conderrinararn os réos a
seis mezes de prisão com trabalho, como in-
cursos no grão minimo do art. 117 do Codigo
Perta( Militar.

. Joaquim Trindade, cabo de esquadra do
45° -batalhão do 15° regimento de infantaria,

• accusado de abandono de posto e lesão corpo-
ral. — Foi confirmada a sentença do conse-
lho de guerra que tondemriou o réo a um armo
de prisbão com trabalho, como incurso no
grão maximo do art. 152 do 'Codigo Penal Mi-
litar.

Manoel Bezerra de Souza, soldado do 49°
batalhão de caçadores, accusado de deserção.
— Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que absolveu o réo da acçusação inten-
tada.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gai-
vão:

Laudelino Francisco dos Santos, clarim do
4° regimento de artilharia montada,. accusado
de ferimento. — Foi confirmada a sentença
absolutoria do conselho de guerra.

Dionysio Luiz de França, ._soldado do 1° re-
gimento de artilharia montada, accusado de
desetcao. -- Foi reformada a -Senteriça do
conselho de guerra que condemeou o , réo a
seis annos • de prisão com trabalho' para absol-
Vel-o da; accusaç.ã'ci • intentada. Contra os

-idsSrs. ministros Proença e Souza Ear-
valho.

Bodrigues dos Santos, soldado • do 49°
batalhão de caçadores, accusado dédeàerção.
— Foi confirma:da a sentença do conselho de

.• guerra que Cd:Idem= o réo a nus meses de
de prisão "com trabalho

'
 corno incurso no

grão minimo do art. 117 do' COdin Penal Mi-• e
• litar.

• Venancio Leandro, •soldado addido ao 4'
batalhão do 2° regimento de infantaria, accu-
sado de deserção. Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou

, o réo a tres annos e tres meses d.e prisão com
trabalho, para conclemnal-o a "seis meses de
igual prisão, tomo incurso no grão minium do
art. 117 do .Codigo Penal Militar.

.	 _

•kiliuisterio da Agricultura, ludustria
e Comercia

-Chett de Policia do Districtó Federal.
Prefeito do Districtol'ederal.
Presidentes e governs.doreS de torlos es Es-

tados da 51-remblica.
'Torto; delegados diacaes do Thesuro Na-

rional nos Estados da Republica..
Delegado do Thesouro Brasileiro em Londres.

Dia 16

Sr. ministro da Fazenda::
Tendo :Áido aneulla ria a' concarrenda reali-

zada nesta Secretaria de Esta.do a IA de abril
passado, para tonstriteça.o dos edifieios desti-
nados ao Posto do Observação . e:.Enfermaria
Veterinaria de Bello 'Horizonte,' peço-voã pro-
videncias afim de que aos Srs. Jayme Salse,
Antonio Dias da Silvar José Verdussem sejam
-restituidas os depositos, de . 5:090$ cada
que fizeram para garantia das propostas que
apresentaram na alludida concurrencia, con-
(forme os recibos ris. 316," 317 e 320, talões
267, 268 •e 271, de 10 e 11 de abril ul-
timo .(oficio n. 223). 	 •

—Sr. secretario das Finanças do Estado de
Minas -Ger aes :

Levo ao vosso conhecimento ter o delegado
fiscal do Thesouro Nacional nesse Estado com-
municado a este rniiiisterio, em oficio ri. - 73,
de 8 de março ultimo., que, não obstante estar
autorizado a amoitar a escripturade doação
de predio em que fnnocickna a Escola de'
Aprendizes Artifices, ainda não foi .possivel
realizar essa formalidade„ .R111 vietud.e de ,,nãço
ter o Governo desse Estado determinado
entrega, da referida escripttna.

Solicito, pois, nesse .sentido, vossas provi-
dencias ,(aviso n. 224).
• —Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

flemetto-a'os, para o Competente registro, o
traslado-da escriptura de' doação ao Governo
Federal, por parte da municipalidade de .1ta
jahy, nesse Estado, de . 436..113 metros qua-
drados de terreno, para nelle ser insinuado
em campo de demonstração. •

Preenchida esta formalidade, •evolV'ereis
este aninisterio c referido documentd taviso
ti. 225). • •

—Sr. ministro da Fazenda: '•
Em referencia vdsso aviso ri: '-31;, 'Clq 29,

de abril pisai= passado, tenho a • boiira de
communicar-ros que o 2° ieseripturaii6 da
Delegacia Fiscal de Pernasabuoo bacharel João
Nazareno (arneino Cainpello, :apresentou a
este ministerio no dia 4 do corrente lues
(aviso ii. 29).

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de rereetter-vos, para os

devidos effeátos, a inclusa cópia authentica
contracto celebrado neste miaisterio com o,
Sr- Dr. Luoien Le Cointe, para exercer.°
cargo	 ,direetor do Posto Zootechnico de'
Ribeirão Preto).	 •

O referido contr.aebo acha-se publicado •'no
Diario Officiai :de i8 do .00rreate 'Ines (aviso
n. 227).	 •

Tenho a honra de remetter-vos, para os
devidos effeitos, a inclusa cópia authentica
contrato celebrado neste ministerio com o
Sr. Dr. John Christopher Willis, para .exer-
cer o cargo de director do Jardim &nanico.

O referido contracto acha-se publicado no
Diario tOfficial de 30 de abril ultimo (aviso
ia.. 228).	 •

Em referencia ao vosso officio n. 67, de W
de abril ultimo, re.metto-vos, pata os fins con-
venientes, cópias authetiticas das • amas da
(concarrencia realizada -neste' ministerin" para
construcção cies estiados deStinadOS ab Posto
de Observação e Desinfecção do •Gado,
•macia, Polyclinica e Labora/forjo'. -j•Vêterlfrario
no interior da ,onacara da rua-General Crina-
barro n. 4, sede da Eamla Superior de Age'''.--et-danei. e Medicina Ver.a sirpria n É*1Fi8Cr',	 •
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$é. 1° tenente Aristides Paes de Souza
Braril:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
'resolvi designar-vos para auxiliar os traba-
Chos de installação da Fazenda Modelo de
criação em Ponta Grossa, especialmente na
parte relativa ao preparo dos campos de
cultura de forragens, sua plantação, trato,
colheita e fenação, de accôrdo com as ordens
e instrucções que receberdes • do director da
mesma fazenda.

No desempenho dessa commissão percebe-
reis a gratificação mensal de 6005, a contar
de 1 do corrente, passagem de ida e volta e
uma ajuda de custo, tambem de 600$ de uma
só vez (aviso n. 230).

—Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-
ção em Ponta Grossa.:

Communieo-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu designar o 1° te-
nente Aristides Paes de , Souza Brazil, para
auxiliar os trabalhos de installação da fazenda
a vosso cargo, especialmente na parte rela-
tiva ao preparo dos campos de cultura de
forragens, sua plantação, trato, colheita e
fenação

'
 de accôrdo com as vossas ordens e

instrucçõés, percebendo a gratificação mensal
de 600$, a contar de 1 do corrente (officio
ri. 231). .

Dia 18

• Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de remetter-vos, para os fins

convenientes, unia cópia authentica do con-
tracto celebrado a 29 de abril ultimo, na Di-
rectoria do Serviço do Povoamento, com Car-
valho, Pereira c& Comp., para fornecimento de
carne verde á Hospedaria de 'imigrantes da
Ilha das Flores, durante o corrente anno.

O referido contracto acha-se publicado no
Diario Officia/ . de 7 do corrente mez (aviso
n. 232).

Tenho a honra de remetter-vos, para os fins
convenientes; uma cópia authentica do con-
tracto celebrado a 29 de abril ultimo, na Di-
rectoria do Serviço de Povoamento, com Lo-
pes, Corrêa & Comp., para fornecimento de
pão á Hospedaria de lmmigrantes da Ilha das
Flores, durante o corrente anno.

O referido contracto acha-se publicado no
Diario Offioial de 2 do corrente mez (aviso
n. 233). .

—Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de communicar-vos que este

ministerio resolveu attender ao que requereu
Francisco de Oliveira Ponde, cedendo ao
mesmo, por venda, uma área de terreno do
Centro Agricola «Sabino Vieira», no Estado
da Bahia, com 7 h ,90, constante das plantas
juntas, mediante a quantia de 173$800, cor-
respondente ao preço de 22$, por hectare,
por quanto o Governo Federal adquiriu as re-
feridas terras.

Solicito-vos, pois, providencias no sentido de
ser lavrada a respectiva escriptura na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional naquelle
&tad°, e recolhida á mesma .repartição a
quantia já declarada de 173$800 (aviso n. 234).

—Sr. director da Despesa Publica:
Passando ás vossas mãos o incluso requeri-

mento, em que Domingos Ribeiro, filho de
Joaquim Leandro Ribeiro, ex-interprete da ex-
tineta Inspectoria Geral de Terras e Coloniza-
ção, pede, á vista do documento que vae an-
nexo ao mesmo requerimento, indemnização
da quantia de 277$200, proveniente do funeral
do referido funccionario, contribuinte do mon-
tepio civil, solicito vossas providencias no sen-
tido do ser abonado ao requerente o quanti-
tativo de 200$, a que se refere o art. 47 do
decreto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890.

O contribuinte Joaquim Leandro Ribeiro
achava-se na data do seu fallecimento (21 de
julho de 1911) quite da joia regulamentar, e
tinha pago as respectivas contribuições até o
111 ez de AI aio, indasive (aviso n. 235).
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Dia 20
—Sr. director do Serviço de Estatistica
Tendo em vista o exposto no vosso officio

n. 635, de 19 de abril ultimo, autorizo-vos a
abrir concurrencia pelo prazo de 15 dias para
a venda de aparas de papel, taboas e estopas
inserviveis, existentes na officina typographica
desta repartição.

O proponente que melhor preço offerecer
deverá retirar por sua conta, do local em
que se acha, o material que fôr objecto "da
concurrencia. no prazo de oito dias do reco-
lhimento ao Thesouro Nacional da importan-
cia offerecida.

Ficaes egualmente autorizado a fazer pu-
blicar o edital nos jornaes de maior circula-
ção (aviso n. 236).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Sergipe

Confirmo o telegramma que vos transmitti,
em 15 do corrente, nos seguintes termos :«De
ordem Sr. ministro Agricultura declaro
ficaes autorizado acceitar escriptura doação
das terras de Quissama e fazenda Patrimonio
offerecidas pelo governo do Estado a este mi-
nisterio afim serem utilizadas na fundação
Centro Agricola Trabalhadores Nacionaes.
Governador Estado mandará apresentar-
vos plantas e mais documentos necessarios
convindo no acto escriptura se convencione o
valor que deve ser attribuido ás terras doa-
das. Inspector agricola fica autorizado pres-
tar-vos qualquer auxilio necessario levar a
effeito escriptura. Saudações» (officio n. 238).

—Sr. prefeito municipal de Agua Preta,
Pernambuco

Confirmo o telegramma que vos transmitti,
em 15 do corrente, nos seguintes termos
«Tendo o Sr. ministro da Agricultura resol-
vido iniciar quanto antes installação Centro
Agricola nas terras offerecidas por essa mu-
nicipalidade rogo informeis se foi lavrada a
escriptura de doação conforme é necessario e
no caso contrario peço em nome Sr. ministro
vos entendais com o delegado fiscal The-
souro e inspector agricola afim ser lavrada
escriptura sem demora. Saudações attencio-
sas.» (officio n. 239).

—Sr. inspector agricola do 8° districto,
Pernambuco

Confirmo o telegramma que vos transmitti
em 15 do corrente,nos seguintes termos:«Peço
informeis se já foi lavrada escriptura doação
das terras offerecidas pela municipalidade de
Agua Preta de que tratou aviso 138 de 25 de
março ultimo. Caso negativo torna-se preciso
providenciar com a maior urgencia pois que
as obras de installação devem ter inicio ina-
mediatamente. Saudações.» (officio n. 240).

— Sr. inspector agricola do 10° districto,
Sergipe

Confirmo o telegramma que vos trans-
mitti,em 15 do corrente, nos seguintes ter
mos : «De ordem Sr. ministro fiscaes au
torizado apresentar-vos general Siqueira
Menezes presidente Estado e ao delegado
fiscal Thesouro afim prestar-lhes qualquer
auxilio precisem de vós afim levar-se effeito
esoriptura doação terras Quissarna e patri-
monio destinada installação Centro Agricola
Trabalhadores Nacionae,s. Saudações» (officio
n. 241).

• Requerimentos despachados

- Dia 20 de maio de 1912
Americo Dimas, solicitando autorisação

para importar da Europa quatro reproducto-
res bovinos.—Declare que se subordina a
qualquer medida de policia sanitaria que o
governo julgar conveniente, qual a raça dos
aniinaes que pretende importar e as condi-
ções climatericas da propriedade.
. Lycurgua Borns, propondo fazer a intro-
ducçao de immigrantes norte-americanos.—
Compareça nesta Directoria Geral.

Janouvitzer Wahle & Comp., propondo,_
fornecimento de instrumentos para o Observra-:'
torio Nacional. =-Coinpareçain nesta Director,
Geral.

• - 2

Sr. director da Escola Permanente de
Laticinios, em Barbacena :

De ordem do Sr. ministro, chamo vossa
attenção sobre a conveniencia e utilidade da
collaboração regular da repartição que diri-
gis no Boletim deste ministerio, cujo pri-
meiro numero acaba de ser editado.

Essa collaboração poderá ter logar por va-
rias maneiras :

a ) por trabalhos originaes, escriptos por
especialistas e technicos desse estabeleci-
mento

b ) por traducções, extractos e resumos do
trabalhos feitos por outrem e já publicados

c ) por meio de notas resumindo mensal-
mente trabalhos effectuados nas diversas se-
cções do estabelecimento e contendo ins-
trucções e outras informações que possam
interessar os leitores do Boletim.

Esta ultima parte poderá ser organisada
sem difficuldade, segundo as ordense instru-
cções que devereis transmittir aos differentes
chefes ou directores de secções.

Quanto ás outras, dependem, naturalmen-
te, da boa vontade dos funccionarios techni-
cos competentes, subordinados á vossa di- •
recção, aos quaes, comtudo, recommendo-vos
communicar a presente circular Saude e
fraternidade (aviso n. 491).

ldenticos ns. 492, 493 e 494 aos diretores
do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto, Es-
cola Permanente de Lacticinios e Posto Zo-
otechnico de Pinheiro.

---
Directoria Geral de Industria

e Commercio
'SEGUNDA SECO.°

Expediente de 9 de maio de 1912

Mandou-se agradecer ao Sr. Vlademir0
Fradesso da Silveira, deputado da Junta
Commercial do Estado do Espirito Santo, a
communicação que fez de ter sido installada
a mesma junta, tendo como deputados Vlade-
miro F. da Silveira, Ildebrando Resemine, •
João de Deus Rodrigues Neto, Climaco Salles,
Joaquim Guimarães e Nelson Costa, e como
supplentes Veredino Ferreira de Araujo e
Gaspar de Freitas Guimarães. 	 - .

— Remetteram-se:
Ao chefe do Escriptorio de Informações do

Brazil em Paris, afim de prestar informações
a respeito, as cartas dos Srs. J. da Costa Sa-
raiva e Philippe Frères, do Havre, acompa-
nhadas de uma cópia da que por essa firma-
foi dirigida ao comtnissario geral do Brazil na -
Exposiçãa de Turim, relativamente a um lote .
de madeiras existentes em Genova, consignado -r
ao referido com missario, e á proposta apre-
sentada pela mesma firma para desenvolver ,,
a venda das madeiras brazileiras na Europa ;

Ao director do Museu Commercial do Rio
de Janeiro, para os fins convenientes, as es-
pecificações relativas a 96 volumes contendo
mostruarios que figuraram na Exposição de
Turim e que, consignados ao mesmo museu,
são devolvidos para esta Capital.

—Transmittiu-se ao presidente da Camara ,•
do Commercio Internacional do Brazil o pe-
dido do Sr. François Millioris, representante
commercial, residente em Constantinopla,
que, desejando entrar em relações directas
com exportadores brazileiros de café, se diri-;
giu ao Escriptorio de informações do Brazil' em
Pariz, dando como referencias com merciaes
os seguintes estabelecimentos daquella capi-
tal : La Chambre de Commerce Française..La'j;.;
Banque Impériale Ottomane, Le Wiener Bank

Dia 21
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- Minada e Ia Banque arkilitnes	 itmaiit as-
sim, o do Sr. P. Mar Ala Ponzont, diréctár

ee do Comptuarul General de 'mon Export
de Comiáluni, de Bucarest (humeara), que, •
tendo o mesmo desejo, se &Mapa agualmente
ao mesmo escriptorie, dando como referen-
cias commerciaes os .estabeleCimentos Banca
Corn.nerciala„ (Banca -Generala„ 'Banca. Agrie
cola e Bank .of

Dia
Declarou-se ao director do Serviço de Esta-

tistica, em resposta ao seu !officio de.18 de
abril ultimo, que :o Sr. ministro resolveu au-
torizar a designação dos .3°5 officiaes daquella
repartição .0ctovie Nascimento Silva e Dr.
Justiniano :Martins Meyrelles„ para executa-
rem tarefas eupplementares, além das horas
do expediente, mediante .a gratificação men-
sal de 1505000 a cada um.

— Enviaram-se . ao -chefe alo Escriptorio de
Informações, do Brazil em 1Pariz 10 exempla-

• es da mensagem (que o Sr. PreSidente da
Republica apresentou ao Congresso ,Nacional,
'por occas;ão . da abertura .da la sessão da
-6° legislatura.

serviço., (correndo as despezas par emita elleate
' ministerio '(aviso n. 147).
. —Se. ministro ala Viação e <Obras Pálfficas:

Solielteevos as aurcessarias providencias no -
sentido de serem concedidas frangidas tele-
graphica e . postal 'ao professor 'ambulante José
!Saturnino notiriguesde Brita, !que Sei desi-
gnado para servir no Estado de Santa :Cathe-
rine (aviso n. 148).

—Sr. 'director do 'Museu Nacional:
Junto remetto-tvos, de ordem do :Sr.. minis-

tro, o processo D. A. 1.377-912 (I.. 030), afim
de.que o informeis com a uggenala que for
possivel (officio n. '677).

—Sr.. presidente do (Club lavoura 'Cam-
pista:

Em solução ao vosso (officio ele 23 de 'março
i no qual transmittistes ai receio desse be-

nernerito club de que (este ministeelo procure
opper ,embaraços á installação da Estação
Experimental, ahi creada :para -o aperfeiçoa-
mento da cietüra da cernia de assucar, com-
ameico-vos, de ordem do Sr. ministro, serem
destituidas :de (qualquer -fundamento as appre--
thensões manifestadas pelo !alludido telub, por-
quanto S. Ex. tem -empenhado .esforgos mo
sentido de conseguir aq melte residtades, tendo
sido já adquiridas-as-terras destinadas :a dal
fim. Accresceque outras providencias !foram
dadas, .com o mesmo nituito,entre as !voes as
que concernem á regulamentaçã.o do !mesmo
esta becimento ;(óacio e. 678).

—Sr. Dr. Tuilo Cavallazzi, professor am-
rbulante:

Em solução ao vosso officio, de 26 ale março
ultimo, e,ommunico-vos, de ordem .do Sr.. mi-
nistro, que foram :dadas as necessarias provi-
dencias no sentido de tvosser ;concedida auto-
rização para l'équiSitar . passagens em qual-
quer estação das estradas de Serro de Santa
Catherine e AL Thereza Christina (,offiedie
n.. 679.)

—Sr. director :da Estrada de Ferro de
Santa Catherine:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias 'no sentido .de ser
concedida autorização ao Sr. Dr. ff ullo Ca-
vallazzi, professor ambulante, para requisitar
passagens em qualquer 'estação .dessa estrada,,
correndo as despezas por (conta dane _minis-
terio(officio n. 680.)

—Sr. director ,da Estrada de Ferro a She-
reza 'Christina:

Solicito-Vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias provinencias no sentido- de ser
concedida autorização AO Sr. Dr. Tullo
vallazzi, professor ambulante, para requisitar
passagens em qualquer estação dessa estrada,
comendo as despesas por conta destembaisterio
"(officio n. 681.)

—Sr; :João de Cerqueira Reis e Silva:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

:retirar da Alfandega desta :Capital um -vo-
lume contendo amostras de calma e desti-
nado ao Sr. director do Serviço !de Inspecção
e Defesa Agricolas (officio n..682.) -

—Sr. director do Posto ,Zooteehnico Fe-
deral

Em solução ao vosso officio n. 205, de 24
de abril proximo findo, referente ao assaltara°
de vosso offieio de 13 .de,janeiro do (corrente
anno,no qual solicita.veis insteueçõesrelativas
ao ponto na Escola de Agricultara, tarinexa -a
esse posto, communico-vos de ordem do.Sr.
nistro que deveis seguir a orientação estabe-
lecida no aviso n. ;56, de 46 de fevereiro adtimo
(officio a. 683).

— Sr. Antonio da Silva Mello
• Em solução ao vosso requerimente,de 15 ale
janeiro ultimo, communico-vos, de ordem do
Sr. Ministro, que -este ministerio não tem au-
torização para (conceder aos !que se dedicam ,á
cultura do trigo e outros de importando
economica„ senão os favores constantes alo
regulamento enrica° ao decreto n. 7.90,2,ttgaEelado_du-Sdejnarço de 1910. do . qual yds

exem piar piara ~bar andilierateltamito ((Officio
n. 685).

—iSr. Men
Em sedação me 'VOIWO requerimento, de 13 d.e

ariarQs iuklimmq, cum te unto-km, -de <ordem do
:Sr.. Wilrlifera, que 0. (foram . dadas as erecessa-
irias provido!~ Junto ã International
Sea Transport Cnineamy.)introduceera de imnii-
grantes, aio sentido de imer !concedida 'passa-
gem da Allemanha para esse Estado .aos
grafites (Oscar Seidel, ?mulher !e seis (filhos, o'
Carlos Mottrimrm, !mulher (e cinco' filhos.

'Quanto ao -auxilie Ipecuniarim para :as !des.;
.pezas de <viagem que intentais realizar, não
podeis ser -atteudide, por mão existir <verba
,orçainentatea para	 tfi ris (officio u..61:16):

—Sr. director do Serviço de Povoamento e
Cornmeuico-vore detordem . do Sr. mi eistro

as para os (devidos ;fins, que, por !portaria de ;RO
(de abril ultimo e ,a partir 'de de tinarço do
(comente ;anuo, Aram 'concedidos '90 dias .de
licença para traitarnente desande ao Sr.. 'NT/r-
adio CO/rfleit'0 da Fontoura, ânter.prete do
Nade° Colonial 'Bandeirantes, mo Estado ds
S. Paula.

kO (titulo (-correspondente á referida licença
'foi .entregme .ao interesside IN)ffiraio n. 687).

—Sr.. <delegado decai* Thesouro Naciona;
mo Estado de S.. Paulo: -

'De 'ordem (do Sr.. ;ministro e para -os devidos
fins, ..00rnmunice-tves que„por portaria (de 110
de abril ultima, ;foram (concedidos 90 dias de
licença para tratament -1 de sande ao Sr.. Vir-
gfeo Carneiro da Pontoara., interprete do Nu-
cleo Colonial leandeiraotes, nesse Estado, a
!partir 'dei! ide imaatgo do corrente anno. ((offi-
cio n. 688).

—Sr. (director ida Despesa Publica do The-
souro Nationa2.:

(Communico-vos„ de -ordem do Sr. 1:111~0

(e para -os devidos Ana, que, per portaria de
26 de abril <ultimo, foi o esizenheire
'Usas Ferreira exonerado de cargo de ,profes!..
sor :ambulante, ,por ter tido, par iguril actodda
mesma data., nomeado para o cargo de dire- •
Mor do Campo de Demonstração de iltaocá.rae
no Estado do Rio de Jaeeiro. 	 1

Para o cargo de professor ambulante„ ainda
por igual acto de ¶6 'de abril, doi nomeado o
agronomo 'Do-ualeges Bernardes (officio
mero t6R9).

—Sr. delegado <fiscal -do Iliesouro. Nadien
no Estado de Siada ;Catherine':

ordem !do Si'. !ministro e para os deVádos.
fins, communico-vos que, 'por portaria. de '261
(de 'abril Ultimo -c.a pedida, foi :o 'engenheiro
capitão Gustavo latam egis exonerado - do
cargo de ihaspector do Serviço de Poveommito,
no Estado de Santa Catherine torneio n.. 690).

'director-do SerViça d • PoVoaatento
De 'ordem loSe. ministre (e para os devid.os

fins, communicoevos que. por Arearia, de 26
de 'abril 'ultimo -e a 'ped •do, foi o enget ¡beiro
capitão +Gustav-e 1.,e'.ben Regle -*exonerado 'do:
-cargo 'de inspeuter do Serviço de Povoamento
no Estado de 'Santa Ca diseina tofficio

— Sr. director do Serviço de tnepeoção -13
Defesa AgricOlas	 -

Relativamente ao assunto constante do
atosso oficio ai . ele 422 tfevereiroiriltemo,
em pie pedis as •providencias erecessarias no
sentido .de ser (fornecido um novo titule eito ' 	 -----
nomeação ao aticadan te da (inspeotoria -desse sere
viço no -41' districtor(Piauby) dose-Fonseca Fer-,..---
reira, por ter .e referido funocionario perdides .. -
referido titule, ale mordem do -Sr... mearei-
communico-ves (que da lilneraiSachlitfipt0 40n.n•:

querer certidão do que sobre.-692).
"as' ta seu respeite (44.9Áço de Povoamento •

— Sr. director dn-are--ordein do Sr. ministro •
C°1/33"4nioRii5 fins, que, por portaria de 30:

edeP.r51;s0;.9.áltirno, !foi (o aenunanoo Roberto :Rue
nomeado lema ar cargo de prdesser

d'a Escola do NI (lel to Colonial Ba.ndeiraates,,

Dia '14-
Remetteu-se ao Dr. ãoaquim 'Condido da

Costa Senna„ afim -de prestar informações, 'o
requerimento em que kGuilherme fialfeld Fon-
tainha, por- seu -procurador Ilumbaldt Fon-
tainha, pede, a titulo tde indemaização, n pa-
gamento da quantia de -11.500 francos„ decor-
rente do contracto que diz ter -.celebrado com
o Commissariado do Brazil em Turim e refe-
rente a cinco concertos musicaes que deixa-
ram de ser effecumare e anais ao festival que
devia organizar..

—Transmittiu-se ao presidente da Camara
do Comrnercio Internacional do Brasil, para
os fins convenientes„ cópia da carta que o&.
Geor J. Carouso, de Candia, na ilha ..de Creta,
dirigiu ao chefe do Escriptorio de Informações
do Brazil em :Pariz, manifestando o desejo de
entrar em relações directas com exportado-
res brazileiros de 'café, de peles, de azeite e
importadores .de sabão..

—Ao chefe do Escriptorio -de Informações-do
Brasil em Paris foram remettidos exemplares
do decreto n. 9.521,, de '47 do .mez ultimo, e
regulamento -que o acompanha, e da lei
ri. 2.543 A, de 5 de janeiro do torrente anno,
afim' de serem traduzidos porá o francez e
tirados 5.000 avulsos, em uma só brochisra,
para distribuição nos paizes em que se falia
aquelle idioma.

Directoria Geral de. Agricultura
seco

Por portarias de 20 de abril Froximo paS-
sado, foram nomeados para a Escola . Perma-
mine de. Lacticinios Barba:cena, Estado de
Minas Geraes

Illydio Ferreira, auxiliar-auonorno; Arthur
Gonçalves, escrevente; Arthur Romano, pro-
fessor primario. •

—Por outra de 18 do corrente, foram no-
meados Marcos Bezerra Cavalcante (bacharel),
3° official interino do Serviço de Protecção 'aos
Inibes e Localização de 'Trabalhadores Na-
cionaes, Mnquanto durar 'e impedimento do
serventuario elfectivo Ramilpho Bocayuva
Cunha.

Expediente de 45 de maio de 1912

Sr. professor ambula.nte José Saturnino llo-
drigues de Brito:

Autoriso-vos a requisitar passagens com di-
reito a transporte de bagagem e material,
nas diversas vias ferreas e fluviaes do Estado
de Santa Catherine, quando em objecto de



•
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- Sr. delegado fiscal do Thesouro
no Estado de Santa Catharina :

Communico-vos, de. ordem do Sr. ministro
e para os devidos fins que, por portaria de 2
do corrente mez e por ter sido nomeado para
outro cargo, foi o agronomo Alberto Aguiar
exonerado do cargo de ajudante da Inspe-
ctoria do 16° Districto, nesse Estado, do Ser-
viço de Inspecção e Defesa Agricolas.

Para o referido cargo, foi nomeado, por
igual acto da mesma data, o agronomo Joa-
quim Trajano Sampaio (oficio n. 705)..

- Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas;

•Devidamente apostillado, junto vos remetto,
de ordem do Sr.. ministro, o titulo de nomea-
ção do engenheiro Luiz Marques de Albuquer-
que Maranhão, para o cargo de ajudante da
Inspectoria do 80 Districto desse serviço, no
Estado de Pernambuco, ficando assim satis-
feito o assumpto do vosso oficio n. 542 de 16
de abril ultimo e ao qual respondo (oficio
n. 706).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
e para os devidos fins, que, cru data de 3u de
abril ultimo, foi rectificado o titulo de no-
meação do engenheiro Lins de Albuquerque
Maranhão para Luiz Marques de Albuquerque
Maranhão, visto ser este o seu nome (oficio
n. 707).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Matto Grosso:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
e para os devidos fins, que, por portaria de 8
de março ultimo e a pedido, foi o , Sr. Bene-
dicto Oscar da Fonseca exonerado do cargo de
auxiliar escrevente da Inspectoria do 20° dis-
tricto, nesse Estado, do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricolas. (Oficio n. 708).

- Sr. Director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Nacional

FffilaçiUnitiVnát&tiVa - das semen es distroa.
uidas durante o mez de janeiro de 4012:•

1. Aipo de Praga 	
2. Alface Steinkopf	
3. Algodão Sea Island 	
4. Alho Porro 	
5. Beterraba f. Eckendorf ge-

ante blanche 	 	 2.000
6. Beterraba f. Erfurt boteille

jaune 	 	 3.000
7. Beterraba f: Erfurt geante 	 	 1.000
8. Beterraba f. Erfurt	 rouge

geante 	 	 •	 1.000
9. Beterraba f. rouge geante 	

10. Beterraba f. Mammouth 	 	 1.000

Grammas
120
140

20.000
120

Beterraba	 f.	 Mainmuuth
rouge 	 4.000

12. Capim gordura roxo 	 4.566.000
13. Capim Jaraguá	 0	 793.000
14. Cebóla branca da Italia. 250
15. Cebôla branca de Lísb5a	 V75
16. Cebóla Della Rocco amarella 150
17. Cebóla Deita Rocco parda 	 275
18. Cebola magnum bonum 	 50
19. Cebõla Piot de Modere 	 125
20. CebOla de Teneritre 	 225
21. Cebóla Tripoli gigante Deita

Rocco 	 150
22. Chicorea Amarela 	 120
23. Chicorea crespa 	 ... .	 120-
24. Couve de Bruxellas 	 130
23. Couve flor 	 110
20. Couve rabano de Vienna 	 140
27. Fumo Connecticut.... 35.
28. Fumo Cuba 	 85
29. Fumo longues feuilles 	 55
30. Fumo long leaf (americano) 55
31. Fumo Surnatra 	 55
32. Fumo Virgínia 	  5
33. Gil() 	 120
34. Nlucuna utilis 	 10.000
35. Nabo f. tranco globo 	 • 2.400
36. Nabo Fosterton Turnep Ily- _	 • •

brid 	 2.450
37. Rabanet rosco d'Erfurt 	 130
38. Repóllio do quintal 	 130
39. Sorglio haleperise 	 500•

40. Sorgho Minnesota 	 3.000
41. Sorglio sementes pretas 	 4.500
42. Tomate Presidente Garfield 150
43. Tomate Rei Ilumborto 	 165
44. Tremoços arnarellos 	 1.500
45. Tremoços azues 	 4.500
46. Tremoços brancos 	 4.000

Total 	 2.422.265

Remessas 	 165
Volumes 	 1.400

Relação nominal dos destinatarios das se-
mentes distribuídas durante o mez de-.
janeiro *de 1912.

1. A. Ferreira Coelho, Estado do Espirito .
,.	 Santo.

2: A. Santos Lima, Estado do Espirito
Santo.

3. Abílio Machadci de Faria, Estado do
• Rio de Janeiro.

4. Alexandre Delayti Junior, Estado -do
Rio de Janeiro.

5. -Alfredo Machado, Estado de S. Paulo.
6. Alfredo Mattos, Estado do Rio de Ja-

neiro (duas remessas).
7. Amadeu aluniz Barreto de Carvalho,

• Estado de Minas Gerae,s.
8. Angelo Lora, Estado . de Minas Geraes.
9. Angelo Pinheiro Machado, Estado do

S. Paulo.
10, Atina Amelia Vieira da Rocha, Estado

de Minas Geraes..

.

ent-ft 5,/0/458.P. Of40..e_Pef.osa.A.gricolas..."Ff•-	 ' 	 ..•	 ' 	 t	 --1-4,"",a- t

3,0 titulo porresPonderiti34 referido nOrnea	 e:abri timo e por ler: sida nomeado ara-
- .04.fea entreitie do interessado (officiO n : 	 titio ca ,foi "'o engenheiro, agrunomo ovt-

Sr: ..delegodo-fiscoLklo ...TheSoirrb Nacio-' no RodrigudS . Coelho exonerado do'.cargci..de :na! no Estado •de 5. Paulo :•	 r professor ambulante.	 - -
Conimunièo-vos

'
 de .ordeni'do Sr. ministro Para . o referido Cargo, por igual •acto de 2

o Pat;a, os -devidos fins, que, por portaria de do corrente inez,.foi nomeado o 'ágronoinci Al-
30. de abril ultimo, foi o agrononui Roberto berto Aguiar'(officio n. 703).

_Rodrigues norneado para'ó cargo de"professor 	 -D Sr. director do Serviço de Inspecção eda Escola do Nucleo Colonial Bandeirantes,	 .Agricolasnesse Estado (officio	 694).	 efesa.
- Sr. delegado fiscal do Thesouro nojo-	 De ordem do Sr. ministro e para os devidos

na! no Estado de Santa Catharina : 	 fins, communico-vos que, por portaria de 2 do
De ordem do Sr. ministro, communico-vos corrente mez e por ter sido nomeado para

que, por portaria de 30 do corrente mez, foi o outro cargo, foi o agronomo Alberto Aguiar
engenheiro Samuel Gomes Pereira nomeado exonerado do cargo de ajudante da Inspecto-
para o cargo de inspector do Serviço de Po- ria do 16° districto desse serviço, no Estado de
voamento nesse Estado (oficio n. 695).	 Santa Catharina, tendo sido nomeado para

- Sr. director da Despeza Publica do The- substituil-o, por igual acto da mesma data, o
souro Nacional :	 agronomo Joaquim Trajano Sampaio.

De ordem do Sr. ministro e para os devidos 	 Junto vos remetto o titulo correspondente á
fins, communico-vos que, por portaria de 30 referida nomeação (oficio n. 704).

_de abril ultimo e por ter sido nomeado para
outro cargo, foi o engenheiro Samuel Gomes
Pereira exonerado do cargo de inspector
addido á Directoria do Serviço de Povoamento
(officio n. 696).

- Sr. director do Serviço de Povoamento
De ordem do Sr. ministro e para. os devidos

fins, communico-vos que, por portaria de 30
de abril ultimo, foi o engenheiro Samuel Go-
mes Pereira exonerado do cargo de inspector
addido a essa directoria,por ter sido nomeado,
por igual acto da mesma data, para o cargo
de inspector desse serviço no Estado de Santa
Catharina.

Junto vos remetto o titulo correspondente á
referida nomeação (oficio n. 697).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Maranhão

Communico-vos, do ordem do Sr. ministro
e para os devidos fins, que, por portaria de 30
de abril ultimo, foram concedidos seis mezes
de licença para tratamento do saude, a partir
de 1 -de fevereiro do corrente anuo, ao Sr. Luiz
'Antonio Montero, ajudante. da inspectoria do
30 districto, nesse Estado, do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricolas (oficio n. 698).

-- Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agrícolas

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
e para os devidos fins, que, por - portaria de
30 de abril ultimo, foram concedidos seis me-
zes de licença para tratamento de saude
Sr. Luiz Antonio Montero, ajudante da inspe-
ctoria do 30 districto desse serviço, no Estado
do Maranhão, contados a partir de 1 de feve-
reiro do corrente armo.

Junto vos remetto o titulo correspondente á
referida licença (oficio n. 699).

- Sr. director do Jardim Botanico
Em solução ao vosso oficio h. 2.769, de 6

do corrente, emnrounico-vos; de ordem do
Sr. ministro, que, nesta data, foram dadas as
necessarias providencias no sentido de ser con-
cedida autorização ao Sr. Feliz Armando de
Moraes Frazão, naturalista viajante desse es-
abelecimento, para requisitar passagens, com
Iireito a transporte de bagagens, para si e um
ajudante, e, bem assim, transporte de plantas
destinadas ao mesmo (oficio n. 700). . -

_Sr. director da Estrada de Ferro Central 	 Communico-vos de ordem do Sr. ministro e
do Brazil:	 para os devidos fins (1ue, por portaria de 8 de

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as março ultimo e a pedido, foi o Sr. Bettedicto
neecessarias providencias no sentido de ser Oscar da Fonseca exonerado do cargo de
concedida autorização ao Sr. Felix Armando auxiliar escrevente da Inspectoria desse ser-
de Moraes Erosão, naturalista yiajante do Jar- viço no 20° districto, Estado de Matto Grosso.

Botanico, para requesitar passagens, com (Oficio n. 709).
ajticto.a transporte de bagagens, para si e um
destimidas: bem assim, transporte de plantas
'701).	 estabelecimento (oficio n.

Identico, sob	 Communico-vos, de ordem do Sr. ministro e
tendente da LeopoldirdoLdirigido ao superin- para os devidos fins, que, por portaria de 5

• - Sr. delegado fiscal do‘l'i9-„Y•.:. • " 	 de fevereiro ultimo, foi o Sr. Sebastião Cava)-
no Estado de Santa Catharina- xro_Nacional canti de Albuquerque nomeado para o cargo

COM MUniCO-Nros de ordem do; Srae escr6,a-ate da Escola Permanente de Lacti-.para os devidos fill$ (N, I por portam'• cinios de S. João d'El Rey, nesse-Estado. (Otli-
eia n_ 7401_

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes:



• 1 1. Antonio Estevão Vieira, Estado do Rio
•,' de Janeiro. •

.12. Antonio Eugenio do Araujo, Estado do
Rio de Janeiro.

• 13. Antonici Garcia Filia), Estado do Rio
de Janeiro.

Vr. Antonio José Diniz, Estado do Rio de
Janeiro.

15. Antonio Leite da Silvá Garcia, Estado
do Rio de Janeiro. .

46. Antonio Mello, Estado da Bahia.
47. Antonio Ribeiro, Estádo do Rio de Ja-

neiro.
.. 18. Antonio Ribeiro Soares, Estado do Rio

de Janeiro.
19: Aristides Mettrau, Estado do Rio de

Janeiro.
20. Arthur B. Maria de Maracajá, Estado

do Rio de Janeiro.
, 21. Arthur José Pereira, Estado CIO' Rio

de Janeiro.
, 22. Augusti La Rocque, Estado do Rio de

Janeiro.
23. Augusto Ribeiro de Mendonça, Estado

do Rio de Janeiro.
24. Augusto Siqueira, Districto Federal.
25. Aurino José HPereira, Estado Rio de

Janeiro'.
26. Barros & Comp., Estado do Rio de

Janeiro.
27. Candició de Castro Felix, Estado do Rio

de Janeiro.'
28. Carlos F. Oberlaender, Estado do Rio

de janeiro.
29. Christino Cruz, Estado do Rio de Ja-

neiro.
30. Cinbinato Nascimento,Estado do Rio de

Janeiro.	 !
81. Companhia Agrieola de Juiz de Rira,

Estado de Minas Geraes.
32. Conselho Municipal de S. Francisco,

Estado do Santa Catharina.
3 .3. Cooperativa Agricola de Espirito Santo,

Estado do Espirito Santo.
31. Costa . Reis & Henrique, Estado do Rio

de Janeiro.
35. Custodio Gonçalves Vieira, Estado do

Rio de Janeiro.
30. Custodio Schwartz Vieira, Estado do Rio

de Janeiro:
37. Crysanto Corrêa Rocha, Estado do Rio

de Janeiro.
38. Belmira Santos, Estado da Bahia.
39. Durvál Gonçalves Vieira, Estado do Rio

de Janeiro:
40. Durval• Dias,' Estado do Rio de Ja-

neiro.
41. Eduardo C. 'Corgo, Estado do Rio de

Janeiro. •
42. Elisa Dutra Rezende, Estado do Espirito

Santo.
43. Elpidio Gonçalves da Costa, Estado de

Minas Geraes.
44. Elysio de Araujo, Estado do Rio de Ja-

neiro.	 • r
O. Eugenio Fernandes de Araujo, Estado

do Rio de Janeiro.
46. Ezeqrdel Drummond, Estado da Rio de

' Janeiro.
47. Felippe Gomes de Mattos, Estado do Rio

de Janeiro
48. Fernando da Rocha Miranda, Estado do

• Rio de Janeiro.
49. Fortunato Bulcão, Estado do Rio de

• Janeiro.
. 50. Francellino J. Pereira, Estado.do Rio

de Janeirci.

• Si. Francisco Antonio de Arruda Camara,
Estado de Minas Geraes.

.• 52. Francisco Pacheco dos Santos, Estado
do Rio de' Janeiro (duas remessas).

53; Francisco da Silveira Machado, Districto
• Federal.	 •

04. Francisco Teixeira Portugal, Estado do
• Rio de Janeiro.bFji iloggerip,	 District°	 .

• •.•	 ,
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56. 0 Gabriel Santos, Estado de Minas Ge-
'	 . . raes.
57. Castão de Castro, Estado do Ama-

zonas.
58. Gregorio Barroso, Estado do Espirito

Santo.
59. Guilherme de Araujo, District° Fe-

	

deral.	 .
60. Henrique dos Santos Laranja, Estado

do Rio de Janeiro.
61. Homero Kropf Portugal, Estado do Rio

de Janeiro.
62. Ildefonso Brito, Estado do Rio de Ja-

neiro.
63. Ildefonso Chagas, Estado do Rio de Ja-

neiro.

rInspectorias do Serviço de Protecção aos In-
dios e Localizacão de Trabalhadores
Nacionaes:

64. Do Amazonas, eia ãlanáos.
65. Da Bahia, em S. Salvador.
66. Do Espirito Santo, em Victoria.
67. De Goyaz, em Go3,-az.
68. Do Maranhão, em S. Luiz.
69. De Matto Grosso, em Cuyabá,.
70. De Minas Geraes, em Theophilo Ottoni.
71. Do Pará, em Belém.
72. Do Paraná, em Curityba.
73. De S. Paulo, em S. Paulo.	 119.
74. De Santa Catharina, em Florianopolis.
75. Ivo Gonçalves Vieira, Estado do Rio 	 120.

de Janeiro.
76. J. Saboia de Albuquerque, Estado do	 121.

Ceará.
77. Jacintho da Silva Quaresma, Estado do	 122.

Rio de Janeiro.
78. James S. Wittet, Estado do Rio de Ja- 	 123.

neiro.
79. Jayme Vieira Pessoa, Estado do Espi- 	 124.

rito Santo.	 •125.
80. Jean Victor Joseph Gevenois, District°	 126.

Federal.	 127.
81. João Amancio F. Jordão, Estado do

Rio de Janeiro.	 128.
82. João Baptista Araujo Pinheiro, Estado 	 129.

do Rio de Janeiro.
83. João Carlos Teixeira Brandão, Estado 	 130.

do Rio de Janeiro.
84. João Francisco Figueira Breves, Esta-	 131.

do do Rio de Janeiro.
85. João Gonçalves Vieira; Estado do Rio	 132.

de Janeiro.
86. João Ignacio Gonçalves Ferreira, Es- 	 133.

tado do Rio de Janeiro.
87. João José de Almeida Cunha, Estado 	 134.

do Rio de Janeiro.
88. João José Teixeira da Costa, Estado	 135.

do Rio de Janeiro (2 remessas).
89. João Prado Jordão, Estado do Rio de 	 136.

Janeiro.
90. Joaquim A. Fieira de Mello, Estado 	 137.

do Rio de Janeiro.
91. Joaquim Araujo Felix, Estado do Rio 	 138.

de Janeiro.
92. Joaquim Botelho, Estado de ' Minas	 139.

Geraes.
93. Joaquim Catramby, District° Federal.
94. Joaquim Estanisláo de Medeiros, Estado

da Parahyba do Norte.
95. Joaquim José de Siqueira, Districto Fe-

deral.
96. Joaquim Maciel, Estado do Rio de Ja-

neiro.	 •
97. Joaquim Ribeiro, Estado do Rio de Ja-

neiro.
98. José Antonio Rodrigues Junior, Estado

de Minas Geraes.
99. José de Barros, Estado do Rio de Ja-

neiro.	 146.
100. José Cainillo de Souza, Estado do. Rio

de Janeiro.	 . 147.
401. José de Castro, Estado do Rio de Ja-

neiro.	 148.
10g. José Estanisláo de Castro Vin4ap, Es-

. 4do .4P MiPaf Geras.	 •	 - 	•

José Estigarribia, Estado do Rio de Ja-
neiro.	 -

José Fernandes Slitimart Vneira, Estado
do Rio de Janeiro.

José Ferreira Braga, Estado do Espirito
San to .

José Francisco do Avellar, Estado do
Rio de Janeiro.

José Francisco de Lima Minden°, Estado
da Paraliyha do Norte.

José Gabriel Ferreira da Silva, Estado
de Minas Geraes. 	 -

José Gonçalves Lessa Vieira, Estado do
Rio de Janeiro.

José J. de Magalhães de Barros, Estado
do Rio de Janeiro.

José Joaquim da Costa, Estado do Rio
de Janeiro.

José Pacheco dos Santos, Estado do Rio
de Janeiro.

José Raymundo Ferreira, Estado do
Geará. •

José Santos Jordão, Estado do Rio de
Janeiro.

José Serpa, Estado do Rio de Janeiro.
Julio Campos, Districto Federal.
Leoncio Vieira de Rezende, Estado do

Espirito Santo.
Leopoldo Teixeira Leite, Estado do Rio

de Janeiro.•
Lindolpho Macedo de Castro, Estado do

Rio de Janeiro.
Lobo Jurumenlia, Estado do Rio de Ja-

neiro.
Lourenço Almeida Pereira, Estado do

Rio de Janeiro. •
Lourenço Carneiro de Almeida Pereira,

Estado do Rio de Janeiro.
Luiz • Augusto de Souza •Vieira, Estado

do Rio de Janeiro.	 •
Luiz Cordeiro, Estado do Ceará.
Luiz José Gomes. Estado de S. Paulo.
Luiz Qualda, Estado do Rio de Janeiro.
Luiz . Soares de Gouvéa, Estado do Rio

de Janeiro.
Luiz Soriano, Estado de Minas Geraes.
Manoel Antonio Peçonha Campos, Es-

tado do Rio de Janeiro.
Manoel Ernesto Pessoa, Estado do Es-

pirito Santo.
Manoel Madureira Junior, Estado do

Rio de Janeiro.
Manoel Souza Aguiar, Estado do Rio de

Janeiro.
.Marxes Torres Braga Junior, Estado do

Rio de Janeiro.
Maria José Pinheiro, Estado do São

Paulo.
Maria Rosa dos Santos, Estado do Rio
• de Janeiro.,
Nicoláo Tolentitio dos Santos, Estado da

Bahia.
Octaviano Leão, Estado do Rio de Ja-

neiro.
Octaviano Silva Leão, Estado do Rio de

Janeiro.
Olympio Amaral, Estado de Minas

Geraes.
Oswaldo Guimarães, Estado' de Minas

Geraes.
Pedro Barreto, Estado do Rio de Ja-

neiro.
Pedro Barreto da Silva, Estado do Rio

neiro.
Pedro Thurler, Estado do Rio de Ja-

neiro.	 •
Plinio Vieira Perdigão, Estado do Ceará.
Proeopio Rodrigues da Silva, Estado do

Rio de Janeiro.
Raymundo Campos Gomes, Estado do

'Maranhão (duas remessas).
Raymundo Carlos de • Almeida Sobral,

Estado do Maranhão.
•Ribeiro Bastos & Comp., Districto Fe-

deral.
fligÀii NPtC,EWAI,Ld2j19,42~
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110.

111.
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113.

114.

115.
-116.
117.

118.
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• 150. : Rogaciano Ferreira Mendes, District°
Federal.

• 451. Sebastião de Oliveira Leitão Sobrinho,
Estado do Rio de Janeiro.

152. Sebastião Teixeira Bastos, Estado do
Rio de Janeiro.

153. Theotonio Sant Lago de Miranda, Dis-
trict° Federal.

154. Thiers Perisse, Estado do Rio de Ja-
neiro.

155. Ubaklino Garcia, Estado de Minas Ge-
raes.

156. :Victorino Monteiro, Estado de São
Paulo.

457. Virgilino José Rodrigues, Estado do Rio
de Jazeiro (duas remessas).

158. Virgilio Custodio Fernandes, Estado do
Rio de Janeiro.

159. Visconde de Ururahy, Estado do Rio de
Janeiro.

160. W. Roberto Luiz, Estado de S. Paulo.

Relação das remessas, quantidades e volu-
mes de sementes, distribuidas aos Estados du-
rante o mez de janeiro de 1912:

Estados — Remessa; — Quantidades — Volumes

Crammas

	

I Amazonas 2..	 36.255 	 •	 34

	

2 Pará 	 	 1..	 16.255 	 	 14

	

3 Maranhão 3..	 	  • 37

	

4 Ceará....	 4..	 60.000 	 	 42
Parahyba

	

. do Norte.	 2..	 30.000 	 	 30

	

6 Bahia......	 4..	 56.255 	 •	 54
7 Espirito

	

Santo-- 11..	 145:000 	 	 111
8 Rio de Ja-

	

neiro.... 99.. 1.329.460 	 	 693
9 Distri c t

	

Federal.. 11..	 170.050 .....	 135
10 S. Paulo..	 7..	 276.255 	 	 66

	

41 Paraná...	 1..	 16.255 	 	 14
12 Santa Ca-

	

tharina	 36.255 	 •	 34
13 Minas Ge-

	

raes 	  16..	 209.430 	 	 118

	

14 Goyaz....	 1..	 16.155 	 	 14
45 Matto Gros-

so 	 	 1..	 46.205........
--=

	

Total 	  165 2.422.265	 1.400
Confere.— 1 secção, 17 de maio de 1912.

—José Pedro Moss, 2° official.
Visto--1 4 secção, 17 de maio de 1912.— F.

L. Alces Costa, pelo director.1

SEGUNDA SEGÇÃ.)

(Indu:tria animal)

Expediente de 48 de niaT,o de 1912_
Sr. ministro da Viação -e Obras Publicas:
Rogo-'.os as necessarias ordens no sentido

de ser concedido ao Sr. Dr. José Pires Filho,
inspector veterinario do 2° districto .(Maranhão
e Pialihy), séde S. Luiz, franquia telegraphica
e postal, durante o corrente exercicio e em
objecto de serviço, correndo as despesas por
conta deste ministerio (aviso n. 25).

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

Solicito-vos, de ordem do •Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de serem
despachados, livres de direitos e de taxas de
expediente. dous volumes, marca DE, ns. 1
chegados de Bordeaux, em 19 de novembro ue
1911, pelo vapac inglez John Hardie e destina-
dos ao Sr. Paulo d'Estibayre, o qual transfe-
riu a propriedade dos referidos volumes a este
ministerio conforme verificareis da declaração
feita no verso do conhecimento (officio nu-

'-anero.470).
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—Sr. João de Cerceteira Reis e Silva:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

promoverdes o despacho na Alfandega desta
Capital, de dons volumes. marca DE, es. 1/2,
chegado de Bordeaux, em 19 de novembro de
1911, pelo vapor inglez John Hardie e destina-
dos ao Sr. Paulo d'Estibayre, o qual transfe-
riu a propriedade dos referidos volumes a este
ministerio, cánforme verificareis da declaração
feita no verso do conhecimento que ora vos
remetto.

Acompanha este officio o de n. 470, desta
data, no qual se solicita do Sr. inspector
da Alfandega o despacho dos referidos volu-
mes isentos de quaesquer direitos aduaneiros
(officio n. 471).	 .

— Sr. Dr. Alfredo de Almeida Russell, pre-
'sidente do Tribunal do Jury do District° Fe-
deral:

Confirmando o telegramma de 8 do corrente
mez, solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
dispensar de comparecer a esse Tribunal o
funccionario Dr. Lieinio Garcia Pinto, cuja
ausencia viria perturbar seriamente,no actual
momento, os multiplos serviços a cargo desse
funccionario (officio n. 472).

—.Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro:
. Em solução ao vosso officio de 9 do corrente
Ines, tenho a commtmicar-vos que a autori-
zação para requisitar passagens, solicitada
por esta Directoria Geral em officio n. 430,
de 7 do corrente, deve ser em favor do Sr. José
Soares Pereira Junior, director da Fazenda
Modelo de Criação de Ponta Grossa, para re-
quisitar passagens, para si e seus auxiliares,
entre os portos de Paranaguá, e Rio "de Ja-
neiro (officio n. 473).

—Sr. João Vieira Fraga.—S. João de Muquy,
Estado do Espirito Santo:

Em referencia ao vosso requerimento de 4
do corrente mez, em que solicitaes transporte
gratuito para quatro bovinos de raça, cabe-me
declarar-vos que para obtenção de tal favor
torna-se necessario que sejam satisfeitas as
exigencias do art. 14 do regulamento annexo
ao decreto ti. 8.537, de 25 de janeiro de .1911,
.do-qual vos rametto um folheto, e que proveis
a vossa qualidade de lavrador ou criador
,(officio n. 474).

— Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral, em Pinheiro:

'Fendo o Sr. Manoel de Oliveira 'e Silva,
.criador no Estado de Minas Geraes, importado
da Europa dous bovinos de raça hollandeza,
e solicitado o consentimento para -ficarem
nesse posto, até que se acclimatem, pagando
as respectivas despesas, convém que informeis
se é possivel ficarem ahi aquelles an'inaes e
em caso- affirmativo em quanto importarão as
despesas (officio n. 475).

— Sr. presidente • da Estrada de Ferro de
Rezende a Bocaiana:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste Ministerio, tran-
sporte para dons sumos de raça Larga Black,
da estação de Suruby á de Formoso e desti-
nados ao Sr. Dr. Roberto Lutz (officio nu-
mero 476).

Pequerimentos desparnaccos -

Dr. Alberto Dinis Junqueira,solicitando lhe
seja cedido um touro de raça Schwys.—
Aguarde °oportunidade.

João Teixeira Soares, solicitando autori-
zação para importar animaes de raça.—
Attendido.

Foram inscriptos no Registro de lavra-
dores, criadores e profissionaes de industrias
connexas, conforme requereram, os seguintes
senhores:

Vicente Viveiros de Vasconcellos, lavrador
e criador, proprietario da fazenda Capoeira°

.	 _	 .
Maio cio 1.912

Alto da Serra, no municipio de Carangolla,'
Estado de Minas Geraes:; 	 • •

-Carlos Alves da Rocha, lavrador e criador,
proprietario da fazenda dos Tres Saltos, no
municipio de Pirahy, Estado do aio de Ja-
neiro ;

Gra,cillano Francisco de Oliveira, lavrador
e criador, proprietario da fazenda Ponta, no
municipio de S. Matheus, Estado do Espirito
SantoAda:

no Sampaio, lavrador e criador, pro-
prietario das fazendas Camassary e Cucuhy,
nos municipios da Matta de S. João e Canna-
vieDiraarnsinEgsotsadojadséa dBaahicaos;

Costa Leão, lavrador,
criador e industrial, proprietario' da fazenda
S. João da Cruz, 'no municipio de'Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro

'Domingos T. Nogueira, lavrador e criador,
proprietario da fazenda Santa Joanna, no
municipio de Jaboticabal,.Estado de S. Paulo ;

Evaristo Alves da Silva Ribeiro, criador,
proprietario de uma ehacaea e um sitio no
municipio de Macahé, Estado do Rio de Ja-

neirJonj Baptista Ratto, lavrador, 'criador e in-
dustrial, no municipio de Triumpho, Estado
do Rio Grande do Sul ;

Rita de Sá Fortes Junqueira, lavradora,
tproprietaria da fazenda Aterrado, no muni-
cipio da Barra do Pirahy, Estado do Rio de
jaijoefrão°N;liranda & Irmãos, lavradores, cria-
dores e indostriaes, proprietarios da fazenda
Santo Antonio, no municipio do 'Rio Pardo,
Estado do Espiiito Santo ; -

Nicoláo Kroeff. lavrador,criadóre industrial,
proprietario'da 'fazenda do Paquete, no muni-
eipio de S. Sebastião do Cahy, Estado do Rio

rcaanrdleosdno eSatial
, ; lavrador, criador, avicultor e

pornictiltor, proprietario da faeianda Quinta do
Parais°, no municipi ) de Theresopolis, Estado
do Rio de Janeiro ;

Julio Cesar de Mendonça, lavrador e criador,
proprietario da fasen la Agua Limpa,- no Mu-
nicipio de Pinheiros, Estado dos: Paulo

'Eugenio Pereira de Moraes,' lavrador, pro-
prietarià da fazenda Coqueiro, nó municipio
de S. Francisco de Paula, Estado do Rio de
J a rlieeiire(h)

¡mies Angusto de alourão Mattos, pro-
.prietario da fazenda União, no municipia de •
Santa Theresa, Estado do Rio de Janeiro.

Dia 2,0
Sr. ministra plenipotenciario da Inglaterra,'•, •no Brazil—Petropnlis :
Em resposta ao vosso oficio de 10 do Cor-

rente, junto ao qual r . inetteStes um folheto
publicado pelo Departamento da.Agricultura
em Irlanda, cumpre-me azradecer-vos essa
.attenciesa remas-ri e ao mesmo tempo decla-
rar-vos que será tomado em consideração o
vosso pedido(avio n. 28).

—Sr. secretario da Agricultura do Estado
de Minas Geraes

Em resposta ao vosso officio n. 494, de 7 do
corrente, no qual solicitastes providencias no
sentida de ser ordenada a ida de um profes-
sor-ambulante de lacticinios, a Ressaquinha,
municio . ° de Barbacena, nesse Estado, afim
de visitar a fabrica de lacticinios de proprie-•
dada do Sr. Francisco Domingos Condi° e
oriental-o sobre os inalemos processas de fa-
bricação dos productos daquella industria,
communico-vos que, nesta data, foi -designado
o Sr. professor Arthur da Cunha Barros, para
os fins indicados no vosso referido officio (aviso
n.

—Sr. Presidente do Estado de Minas Ge-
raes :

Communico-vos, para os devidos fins que
tendo mandada examinar convenientemente
as coridieões dos immaveis. sitos no municirio
de Uberaba, e indicados por esse Governo
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como .os que melhor se prestam para séde

... fazenda modelo de criação, que este Mi-
nisterio pretende . installar no Triangulo Mi
neiro, resolvi para esse fim a fazenda deno
minada Veadinho, á margem da Estrada de
Ferro Mogyana de propriedade do . Sr. Ray-
mundo Soares de Azevedo.

Sendo desejo do Governo federal crear e
installar, no corrente anno, a referida fa-
zenda modelo, rogovos digneis providenciar
para que seja transferido á União o dominio
do referido immovel (aviso n. 26).

—Sr. Arthur da Cunha Barros, professor
ambulante de lacticinios.—Estação de Chapéo
de Uvas :
. Tendo o Sr. Francisco Domingos Contijo,

industrial de lacticinios, na estação de Ressa-
• quinha, municipio de Barbacena, Estado de
Minas Geraes, solicitado a ida de um profes-
sor de lacticinios áquella estação, afim de
instruil-o sobre os processos modernos de fa-
bricação dos productos daquella industrio, re-
commendo-vos, de ordem do Sr. ministro, de
seguirdes para a referida localidade e prestar
aquelle senhor todos os esclarecimentos e en-
sinos de que necessitar (officio n. 477).

. — Sr. Francisco Domingos Contijo — Esta-
ção de Piessaquinha , Barbacena, Estado de
Minas Geraes

Communico-vos que, de ordem do Sr. mi-
, nistro,e attendendo ao pedido feito a este mi-
, nisterio pelo Sr. secretario da Agricultura,

do Estado de Minas Genes, designei o profes-
sor ambulante de lacticinios, Sr. Arthur da
Cunha Barros, para yisitar a vossa fabrica de

-lacticinios e orientar-vos sobre os modernos
processos da fabricação dos varies productos
daquella industrio .(oficio n. 478).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
•do Brazil :	 -

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, • ao
Sr. José Soares Pereira Junior, director da
Fazenda Modelo de Criação em Ponta Grossa,
Estado do Paraná, autorização para requisi-
tar passagens para si e seus auxiliares, com
direito a transporte de material e animaes,
durante o corrente exercício e em objecto de
serviço (oficio n. 479).

— Sr. presidente da Companhia de Nave-
gação Costeira

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedida, por conta deste ministerio, ao
Sr. Jos(' Soares Pereira Junior director da
Fazenda Modelo de Criação em Ponta Grossa,
Estado do Paraná, autorização para requisi-
tar possagens para si e seus auxiliares, com
direito a transporte de material.e animaes,
durante o corrente exercicio e em objecto de
serviço, nas agencias dessa companhia de na-
vegação (oficio n. 480).

— Sr. superintendente da Sorocabana Rait-
way

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias . no sentido ser con-
cedida, por conta deste ministerio, ao Sr. José
Soares Pereira Junior, director da Fazenda
Modelo de Criação, em Ponta Grossa, Estado
do l'araná, autorização para requisitar passa-
gens para si e seus auxiliares, com direito a
transporte de material e animaes, durante o
corrente exercicio e em objecto de serviço
oficiou. 481').-

- Sr. presidente da Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande

Em additamento ao oficio n. 279, de 15 de
abril ultimo, solicito-vos as necessarias pro-
tidencias no sentid0 de ser concedida, ao
Sr. José Soares Pereira Junior, director da
Fazenda Modelo em Ponta Grossa, autorização
para requisitar transporte de material e anl-

Onaes, em objecto de serviço e durante o cor-
Lote ~cio (oficio n • 4821—

I — Sr. director-presidente do Lloyd Brazi-
1 leiro: .	 .

- , Em additainento ao oficio n. 430, de 7 de
I- maio corrente, solicito-vos as necessarias pro-

videncias no sentido de ser • concedida, ao
Sr. José Soares Pereira Junior, director da
fazenda modelo de Ponta Grossa, autorização
para requisitar transporte de material e ani-
maes, em objecto de serviço e durante o cor-
rente exercício (officio u. 483).

— Sr. presidente da Estrada de Ferro do
Paraná:

Em additamento ao officio n. 280 de 15 de
abril ultimo, solicito-vos as necessarias provi-
dencias no sentido de ser concedida, ao
Sr. José Soares Pereira Junior, director da
fazenda modelo de Ponta Grossa, autorização
liara requisitar transporte de material e ani-
maes, em objecto de serviço e durante o cor-
rente exercicio (oficio n. 484).

— Sr. presidente da Estrada de Ferro Mo-
gyana:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio trans-
porte para um touro de raça acaracú, da es-
tação de Crissiuma á de Campinas &destinado
ao Sr. Raul Penido (officio n. 485).

—Sr. presidente da Estrada de Ferro Pau-
lista:	 .

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser con-
cedido, por conta deste ministerio, transporte
para um touro de raça acaracú da estação de
Campinas á de Jundiahy e destinado ao Sr.
Raul Penido (oficio n. 486).

—Sr. superintendente da São Paulo Rail-
way Company:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias •providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio; trans-
porte para um touro de raça acaracú, da es-
tação de Jundiahy á de São Paulo e destinado
ao Sr. Raul Penido (oficio n. 487).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um touro de raça acaracú, da es-
tação de São Paulo á de Commercio e desti-
nado ao Sr. Raul Penido (officio n. 488). -

—Sr. presidente da Estrada de Ferro Rio
das Mimes

Solicito-vos, de ordem do .Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um touro de raça acaracú, da
estação de, Commercio á de Rio das Flores
(officio n. 489).

--Sr.director do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro

Junto vos remetto, de ordem do Sr. minis-
tro, um folheto publicado pelo Departamento
da Agricultura, em Irlanda, e que nos foi en-
viado pelo Sr. ministro plenipotenciario da
Inglaterra, no Brazil, afim de verdes se con-
tem informações que sejam uteis aos nossos
criadores e que convenham ser traduzidos e
publicadas no Boletim do Ministerio (officio
n. 490).

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes profe-
riu despacho de registro, em 23 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos :

Ns. 1.240, 1.242 e 1.243, de 17 do corren-
te, pagamento de 6:3470750, 44:4690350 e
8:9468500, das folhas do pessoal empregado

nos serviços de conservação de florestas, mio
de revisão da réde e novas canalizações e nos
de conservação das represas e aqueductos e,
reservatorios, a cargo da Repartição de Aguas-
e Obras Publicas, durante o mez de abril

N. 1.276; de 20, idem de 1:2979140 a Leu.),
zin,ger & Comp. de fornecimento a esta se-',
cretaria de Estado ;

Ns. 1.229 e 1.241, de 17, idem de 3:4099 e!
9:3229800, das folhas do pessoal empregado,'
na Repartição de Aguas e Obras Publicas, re-
lativas ao mez de abril ultimo

N. 1.236, idem, idem de 2:7859942, dasP
.folhas do pessoal empregado na Estrada de
Ferro do Rio d'Ouro, idem •

N. 1.882, de 19 de setembro de 1911, idem
de 6:0009 a D. Mathilde da Veiga, pela com-
pra do predio e terrenos situados na estação
de Rodeio.

—Ministerio da Agricultura, Industrio e
Com mercio—A visos

N. 1.932, de 15 de maio, pagamento de
1:5208 ao 1° tenente da Armada Raul Tau-
nay, a Haf Poulsen e ao photographo Au-
gusto Soucasseaux, por serviços prestados á
Directoria de Meteorologia . e Astronomia em
abril ultimo;

N. 1.912, de 15, pagamento a Primo Flores'
de 1569, idem, idem, idem;

N. 1.394, de 17, pagamento de 2:4009 ao
pessoal empregado DOS trabalhos de levanta-
mento da planta do morro de S. Januario,
para a construcção do novo Observatorio Na-'
cloral;

N. 1.940, de 15, idem de 2009 ao Dr. Ale-
xandre Corrêa Lemos, de gratificação; •j

N. 1.949, de 16, idem de 890$ a Oswaldo
Ramos Senna, de trabalhos executados no ga-
binete do consultor technico deste minis-1
terio;	 'l

N. 1.978, de 17, idem de 7:823$, da folha»,
do pessoal assalariado do Horto Florestal, re-]
lativa ao mez de abril proximo findo; i

N. 1.934, de 15, ide
mes de Oliveira, como auxilio de aluguel

idem de 60$ a Adalto Gol

de casa;
N. 1,937, idem de 1:3009, da folha do pes-

soal encarregado do serviço de preparação l
i

do relatorio geral do recenseamento, relativo
ao mez de abril proximo findo; 	 iN. 1.938, idern de 26:2379960 a diversos, 1
de fornecimentos á Directoria do Serviço de 1Es tatistica;

fN. 1.906, idem, idem de 250$ a Raphael {
de Oliveira Esteves, de ajuda de custo; 	 !

irai° Jean Jacques e outro, de gratifica.
N. 1.818, de 2 do corrente, idem de 600$

a M	 1
ções ;

N. 1.947, de 16, idem de 3:4009520 a di-
versos, de fornecimentos á Directoria do Ser-'
viço de Estatistica ;

N. 1.927, de 15, idem de 19:2579333, ouro,
a Janowitzer Whale & Comp., de passagens ;

N. 1.929, idem, idem de 600$ ao Mosteiro'
de S. Bento, de aluguel do predio ;
- N. 1.908, idem, idem de 3:0009 á Agencia
Havas, de despachos telegraphicos ;

N. 1.910, idem, idem de 1509 ao porteiro'
da Junta Commercial, como auxilio de alu-
guel de casa ;

N. 1.920, idem, idem de 7491 37 a Alvare 1
da Silva Nazareth, de gratificação ;

N. 1.996, de 20, idem de 5709 a diversos)
funccionarios subalternos desta secretaria dei
Estado, idem ;

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos

N. 2.279, de 16 de maie, pagamento de. 1
14:3109100, de fornecimentos a Secretaria clti
Policia do Districto Federal, em abril ultimo';

Ns. 2.228,2.242, 2.244 e 2.263, de 11, 14ti
15 do corrente, idem de 1389', 269800, 370S40
e 309400 a Gomes Pereira, de fornecimen
a varias dependencias deste rninisterio ; ,

N. 2.243, do 14, idem de	 0,p a Alfredo.	 .
now8,,de aluguel de predluo-
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N. 2.250, de.15,,idem-de.333333 ao bacha--
tel Antonio . Mendes de - Oliveira • Castro, de
gratificação; 	 .	 .

- N. -2.261, idem, idem- de 400$ a Antonio
Guilherme Teixeira Raposo, idem

N. 2.262, idem, idem de 200$ ao bacharel
Edgard de Castro Rebello, idern

N, 2.26:3, idem, idem de 5.000$ ao 'Instituto
de Protecção e Assistencia á Infanda do Rio
do Janeiro, de subvenção e auxilio de aluguel
de casa ;

N. 2,283, de 16, idem de 5:133$, da folha
do pessoal subalterno da defesa sanitaria ter-
restre e marititna contra a invasão,. nesta
Capital, da febre amarella - reinante em ci-
dades littoraneas do Norte do Brasil, espe-
cialmente no Estado do Espirito Santo, rela-
tiva ao mez de abril proximo passado

N. 2.300, de 17, idem de 9:1663020 á Jo-
seph Giraud e outro, de fornecimentos á Dire-
ctoria Geral de Saude Publica ;

N. 2.225, de 11, idem de 2:243$ á Compa-
nhia Locativa e Constructora, de , trabalhos
feitos no proprio nacional em que funcciona a

secção da Guarda Civil
N. 2.217, idem, idem de 9:006$790, das

folhas das diarias dos empregados da Casa de
Correcção e dos -vencimentos do pessoal de
nomeação do director, relativas ao mez de
abril ultimo

s. .2.204 e 2.223, de 10 e 11, idem de
• 5043 e 291$ a Azevedo Belchior & Comp. e ou-

tor, de fornecimentos
N. 2.197, de 10, idem de 408$400 •ao dire-

ctor •da Escola Quinze de Novembro, como ia-
- demnização•

N. 2.198, idem, idem de 36$ ao mesmo,
idem

N. 2.209, idem, -idem de 1:0303050 ao Lloyd
Brasileiro, de passagens ; •

N. 2.218, de 11, idem de 20817$492, da
folha do pessoal subalterno do Hospital Na-
cional de Alienados, relativa ao mez 'de abril
ultimo

N. 2.221, idem, idem de 2913666 ao Dr.
Alfredo Russell, de gratificação

N. 2.280, de 16, idem de 1:0008 ao sena-
dor José Eusebio de Carvalho e Oliveira, de
ajuda de custo

N. 2.009, de 27 de abril, idem da
quantia de 479:9753742 á Escola Polyte-
chnica, de subvenção, no corrente anno

N. '2.066, de 4 do corrente, entrega de
B7:121$392 ao director do Collegio Pedro II,
para despesas com o pessoal e material do re-
ferido estabelecimento.

Exercicios findos:
Requerimentos:
De Affonso Duarte Ribeiro, pagamento de

600%, de divida de 1911
'De Ayres Gonçalves Barbosa, João Cardoso

Gomes, José Pereira, Moreira & Silva e Odila
Barbosa Leitão, idem de 253806, 2023500,
4113998, 4:575$ e 60$, de dividas do exercido
passado ;.

De Marianna de Castilho Barata, das meno-
res Aleitada, Edith, Nelson e Egberto, Esther
Nunes Corrêa e Herminia Martins Machado da
Rocha, idem de 5748192, 1:3493995, 6303967
e 8428167 idem._

L-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 324, de ‘8 • de abril findo,' paga.;

'mento de 5:524$118;ouro, a Ilaupt
jle fornecimentos.,

.DIA111.0 DOS IRIBUNAES.
• •

tS premi,	 b ninai Foe lera 1

U RISPRUDENC I A.

AGG ruvo DE .PETIÇÃO

A justiça federal é a competente para processar
e julgar as acções de • nullidade de patentes
de ;nvenção. . 	 . .

Essa cumpetencia foi outorgada aos juizes seccio-
- mies, e não exclusivamente aos juizes seccio-
' naes do District° Federal, sendo esteo meio

de • conciliar o art. 16 da lei n. 221, de
1894, com a expressa e peremptoria dispo-
sição do art. 12 da mesma lei, que o juiz
não póde considerar não escrtpto*.

N. 1.396.- Vistos e relatados estes autos
de embargos deelaratorios, em que é ~bar-
gante Egydie D•zioli e são embargados Dizioli
(51 Comp. :

Considerando que, conforme claramente de-
cidiu o acckdarn embargado, a justiça federal
é a compeiesite para processar e julgar as ac-
ções de patentes de invenção. Sendo essas
acções promovi-Ias pelos representantes da
Fazenda Nacional, ou por. quaesquer interes-
sados com a asSistencia daquelles funcciona-
rios (art. 5, § 3°. da lei n. 3.429, de 14 de
outubro de 4882), é manifesto que, por forca
da •disposição do art. 60, lettra c, da Consti-
tuição Federal, só a justiça federal tem com-
peteneia para jalgar Ines feitos, pois, sómente
dia julga as causas em que a Fazenda Na-
cional é parte, ou assistente. Assim decidiu
por accórdam unanime este tribunal no ag-
gravo n. 1.189, jelgado em 30 de outubro de
1909, depois, portanto, de promulgada a lei
n. 1.93e, de . 28 de agosto de 1908 (veja-se o
Direito, vol. 113, pags. 2(4 a 224). Para
julgar as - infracções de privilegios é compe-
tente a justiça local; más, para -annullar os
privilegios concedidos Pela União, só tem com-
petencia a 'justiça federal, ex-ri do preceito
constitucimial citado.

Considerando que a objecção de que as
acções de nulidade de patentes de invenção
devem ser intentadas sempre perante um dos
juizes seccionaes do Districto Federal, porque
é aqui que estão depositados os relatorios,
plantas, desenhos, modelos e amostras, que
servem para o exacto conhecimento da inven-
ção, nos termos -do art. 30 da lei n. 3.129, de
14 de outubro de 4882, e ha necessidade ou,
pelo menos, utilidade em propõr a 'acção no
mesmo iogas em que- facilmente podem ser
examinados esses documentos, não procede,
ou prova de mais ; pois se assim fosse,
no Districto Federal deveriam ser pro-
postas, tanto as acções para a anullação dos
privilegios, como as que teern por fundamento
a infracção do privilegio. Sob esse aspecto
ne,o ha razão para separar uma das outras
• Considerando que se explica a inclusão do
art. 16 na lei n. 221, de 1894, depois da do
art. 12 ; porquanto, tendo este -artigo es-
tatuido a competencia dos juizes Seccionaes;
em geral, para o jul gamento das causas que
versarem sobre privilegios de invenção, jul-
gou o legislador patrio que, para maior
clareza, devia declarar que no Districto Fe-
deral a competencia, antes conferida ao juizo
commercial, ficava transferida 'aos juizes
Seccionaes

Considerando, em substancia, "que o ac-
córdam embargado, proferido de accôrdo com
estes fundamentos, e com a jurisprudencia
deste tribunal, é bem claro

O Supremo Tribunal Federal despreza 'os
embargos. -Custas pelo embargante.

• Supremo Tribunal Federal, 22 de novembro
de- 1911. -Ribeiro‘ de Almeida, P:•-•Pedr-o
Lessa, relator.-Oliveira llibeiro.-André Ca-

. valcanti.-Canuto Saraiva .-M. .Espinola.-

Oliveira .. -Figueiredo .-Godofredo ,Cunha.-,-. -
Amaro Cavalcanti.-Epitucio Pessoa :
tei-me a desprezar os embargos, por não ha-
ver obscuridade, omissão ou ambiguidade no
ac,dtirdão embargado, sem -.acceitar, entre- -
tanto,. a doutrina deste accórclãe, que, se-
gundo mostrou o Sr. ministro Leoni Ramos
no seu voto vencido a fls. 50, é contraria á
disposição lateral da lei.

O Supremo Tribunal, alias, fazendo a de- •
vida applica.ç.ão do art. 16 da lei n. .221, -
sempre reconheceu a compatencia privativa s
cio Juizo Federal de•de Clistricto para as causas
de millidade de pi •ivilegios de invenção, como
se pócle ver dos accs. as. 217, de 2:de outu- Á
bro do 1897 (Jurisp. pag. 97) ; n. 2-15, de 18 • :
de junho de 1898 (J., pag. 97) '• ,n...'574, de.-
29 de agosto de 1900 (J., pag. 239); -e n.678,
de 18 de novembro de 1901 (J., pag. 277).

Contra esta jurisprudencia não Ode preva-
lecer o acc. isolado n. 1.189, de 30 de outu-
bro de 1909, que além de contrario á lei- ex-
pressa, nem -é fundamentado, nu antes, se li- •
aflita a invocar os fundamentos de uma sen-
tença de la instancia, que dá como. rrjuris-
prudencia assentadan do Tribunal Precisa-
menti o contrario daquillo que o Tribunal,
como acabo de mostrar, -tem resolvido.

Posteriormente a este accórdão o-Tribunal
pelo de n. 1.555, (1022 de outubro' de 1910,
tamlYrm iiiranime, parece ter voltado -á sua
jurisproderleia, pois confirmou, reconhecendo-- •
lhe assim a eornpe . encia, uma senr,ença do
juiz federal da 20 vara deste districto, profe-
rida em causa movida entre cidadãos do Pa-
raná e para annullação de uma patente de
invenção concedida para, esse Estado.

Si não ha motivo justo para a competencia
. privativa do juiz do Districto Federal neste

caso, meteria e esta a ser tomada em consi-
deração pelo legislador, que poderá então re-
formar a lei, mas não pelo juiz, que é obri-
gado a applical-a come ella é.

A explicação de que oart. 16 da lei n. 221.
obedeceu apenas ao receio de que se conti-
nuasse a considerar eomptente o juiz com-
mercial, evidentemente não satisfaz, desde que
o legislador no art. 12 firmara de modo pe- •
remptorio a competencia da justiça federal
para determinadas cousas, ning,uem, de certo,
poderia ter a preterição de abrir, neste dispo-
sitivo, por autoridade propria ou sob a invoca-
ção de urna legislação revogada,urna excepção
em favor de um juiz local.

Que • a razão geradora do art. 10 não foi
aquelle vão receio, mas sim o pensamento de-
liberado de manter o preceito do art. 5° § 3°,

•da lei n. 3.129, de 14 de outubro de 1882, -
prova-o de modo ineluctavel o art. 34 -da -
mesma lei n. 221, disposição em que o legis-
lador, depois de haver enumerado nos artigos
antecedentes as attribuições dos procuradores
da Republica em geral, reserva para o do -
District° Federal a de ',promover, nos casos 	 .
legaes, a acção de nullidade das patentes de -
invenção».

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Declara-se uma sentença do Tribunal, que
mandou que prevalecesse a sentença da pri-
meira instancia, proferida de accôrdo com
os artigos de attentado.

N. 1.451-Vistos e relatados estes autos de
ag,gravo de petição, em gráo de embargos de-
claratorios, em que a Companhia Cantareira e
Viação Fluminense pede que o Tribunal de-
clare em que consiste o dispositivo do accór-
dam de fls. 232 v.

' 
verifica-se que a razão dos

embargos é a seguinte: nos artigos de atten-
tado (fls. 121) D. Leopoldo Gianelli e outros
pedem que a Companhia Cantareira à Viação . •
Fluminense seja condemnada-a derrícilir á suáf°
custa as obras feitas depois da expedição do

i mandado prolubitorm, a pagar a multa de

f-
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100:000S e a indemnizar as perdas e damnos
que forem pedidos por acção imopria. A sen-
tença de fls. 210 conclue concleintiando á re-
ferida companhia ás despezas da . demolição
requerida, á, multa do cem centos de réis e ás
perdas e damnos que se liquidarem, eludo nos
termos do petilorio.» Dada essa divergencia
entre o pedido e a condemnação, pede a em-
bargante que se declare o que é que preva-
lece, se a condemnação ou o pedido.

Isto posto, considerando que é manifesta a
intenção do juiz a quo de condemnar a em- •
bargante de accordo com os artigos do atten-
tado de fls. 121, intenção que bem se revela
pelas expressões finacs —« tudo nos termos do
petitorio n:

o Supremo Tribunal Federal recebe os em-
bargos, para declarar que o que deve preva-
lecer é a c,ondemnação, entendida de accôrdo

' com os artigos de attentado, e em virtude
da qual foi a embargante julgada responsavel

t pelas despezas da demolição, senão fizer esta
; á sua custa, e pela multa de 100:000, reser-

vando-se as perdas e damos para uma acção
em separado. Tal é a sentença que deve ser
executada, por ter sido a appellação recebida
no só effeito devolutivo.

• Custas pelos embargados.
Supremo Tribunal Federal, 10 de janeiro

; de 1912.— H. do Espirito Santo, P.— Pedro
Lessa, relator.— Oliveira Figueiredo .—Godo-
frade Cunha.— Ribeiro de Almeida:— Leoni

• Ramos.— Manoel Martinho.—Canuto Saraina.
— G.Natal.-111. Espinola.—Oliveira Ribeiro.
— Amaro Cavalcanti.— André Cavalcanti.—

: Hpitacio Pessoa. .

Murtinho.—Canuto SóraiVa .—Leoni Ramos.—
G. Natal.—Oliveira Figneiredo.—H. Espineta.
— Oliveira Ribeiro	 André Cavalcanii. —
Amaro Cavalcanti.	 Epitacio Pessoa ..—: Fui
presente, MUlliZ Barreio.

RECURSO EXTRAORDINARIO

E' caso de recurso extraordinario o em que
se questiona perante a justiça local acerca
da applicação da prescripção de cinco annos
do decreto de 12 de novembro de 1851 a
obrigações do Districto Federal, e a justiça
local deixa de applicar o decreto citado.

A prescripção de cinco annos só se da em
relação ás dividas da Fazenda Nacional, e
não quando se trata de funccionarios
mente demittidos, e que pedem judicialmente
a annullação do acto illegal da demissão, ou
a reparação do damno soffrido.

N. 677—Vistos, relatados e discutidos, estes
autos de recurso extraordinario, da Capital
Federal, em que é recorrente a Fazenda Mu-
nicipal, e recorrido o Dr. João Moreira de
Magalhães ;

Considerando que o caso é de recurso, por-
quanto se questionou sobre a applicação a
obrigações do Districto Federal da prescripção
de cinco annos

'
 estatuida pelo decreto de 12

de novembro de 1851, bem como sobre a
applicação desse decreto ás dividas ou obriga-
ções oriundas da demissão illegal de um func-
cionario publico ;

Considerando que o recorrente não podia
ser demittido do modo como foi, o que está
amplamente demonstrado na sentença de
fls. 35 v. e no accordain de fls. 66;

Considerando que a prescripção de cinco
annos só se applica ás dividas da fazenda
publica, e não a hypotheses como esta, em
que o recorrente não faz valer sómente um
direito patrimonial, como já tantas vezes tem
julgado este tribunal:

O Supremo Tribunal Federal conhece do
recurso e nega provimento, para manter
o accordam de fls. 66, confirmado pelo de
fls. 81 v.

Custas pela recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 17 de janeiro

de 1912.— H. do Espirito Santo, P.— Pedro
Lesse, relator.— Oliveira Ribeiro.— M. Espi-
neta, vencido. Conhecia do recurso, mas da-
va-lhe provimento para, reformando o accor-
dam recorrido, restabelecer a sentença da
la instancia.— Manoel Murtinho.— Leoni
mos.—André Cavalcanti.—Ribeiro de Almeida.
— Oliveira Figueiredo, vencido.— Godofredo
Cunha, vencido. Dei provimento para applicar

especie dos autos a lei n. 1.939, de 1908,
art. 9°.— Epitacio Pessoa, vencido, de accôr-
do com o Sr. ministro Godofredo Cunha.

Fui presente, Muniz Barreto.

deste compareceu em juizo, allegando e pro-
• ando que e réu é portuguez, domiciliado em
Portugal, e que os autores bem o sabiam
(fls. 62). O juizo de primeira instancia julgou
nullo o feito pelo fundamento exposto (lis 95
e 96). Interposta appellação dessa sentença,
reformou-a a Relação do Estado, mandando
baixar os autos para ser julgada a questão
dc nieritis. Dessa decisão foi interposto o pre-
sente recurso extraordinario.
• Isto posto, considerando que o caso é chi
recurso extraordinario, porquanto allega e
recorrente que a justiça local deixou de apli-
car o preceito do art. 60, letíra d, da .Consti-
tuição Federal ;

Considerando que não houve discussão na
justiça local ácerca da c,ompetencia da mesma
justiça em -consequencia da direcção anomala
que tomou o feito; tendo sido firmada a com-
petencia da dita justiça na decisão de segunda
instancia, de que se interpoz este recurso ex-
tra,ordinario;	 •

Considerando que a justiça competente para
processar e julgar este feito é a federal, nãG
em virtude do disposto no art. 60, lettra d,
da Constituição Federal, em cuja linguagem o .
Estado é sempre um dos membros componen-
tes, uma das partes integrantes da Federação,
o não uma nação estrangeira, mas em virtude
do que dispõe a lettra h do mesmo artigo.
A Constituição Americana e a Argentina de-
claram formalmente competente a justiça
federal para processar e julgar os litigios
entre cidadãos do pais e estrangeiros. A
nossa, que não podia conter o grave absurdo,
a imperdoavel incongruencia de estatuir a
conipetencia da justiça federal para julgar as
causas entre habitantes de Estados diversos, e
confiar ás justiças locaes as causas entre es-
trangeiros, domiciliados no seu pais, e brazi-
leiros aqui domiciliados, encerra um preceito
identico no art. 60, lettra h, no qual pre-
screve que á justiça federal compete julgar
os pleitos subordinados ao direito interna-
cional privado. Basta, para chegar a esta
conclusão, admittir o verdadeiro conceito
de direito internacional privado, hoje ao-
ceito pelos melhores juristas. Um triplico
objecto assigna PILLET a esse ramo de di-
reito (Principes de Droit International Pri.
vé, n. 10): «1°, regular, em cada pais, a
condição dos estrangeiros; 2°, resolver os
conflictos entre legislações diferentes; 3 0, de-
terminar para qualquer pais o efeito
dos actos juridicos passados no estrangeiro.»
«Os autores reduziam a principio, diz por seu
trno C. BEVILÁQUA (Principies Elementares de
Direito Internacional Privado, § 19, pag.93)
direito internacional privado ao conflicto das'
leis. Assim fizeram os estatuarios e depois
delles-Fmix,WilaaroN, SAVIGNY e muitas outros
Modernamente, porém, foi . deslocada do dis•
reito civil para o internacional privado a con-
dição juridica dos estrangeiros.» O direito civil
patrio não é a legislação que rege os estran.
geiros, residentes no seu pais. Sem recorrer-
mos aos principies e ás regras do direito in-
ternacional privado não podemos saber quaes
São os direitos que tem o réu, portuguez, re-
sidente ou domiciliado no seu pais, no BrazIl.
Isso hoje é corrente em direito:

O Supremo Tribunal Federal conhece do
recurso e dá-lhe provimento,- para declarar
competente para a especie a justiça federal. .

Custas pelos recorridos.
Supremo Tribunal Federal, 22 de janeiro

de 1912.—H. do Espirito Santo. P.—Pedro
Lessa, relator.—Oliveira Figueiredo.—André
Cavalcanti.—Manoel Murtinho, vencido.—Ca-
nulo Saraiva.=Lconi Ramos, vencido na pre-
liminar. — Amaro Cavalcanti. Oliveira Ri-
beiro.—Ribeiro de Almeida, vencido na pre-
liminar.—Godofredo Canha, vencido tia pre..
liminar. .-1W. Espinola.
-1„;k1 Faro,- roni;.ibirtiK.

RECURSO EXTRAORDINÁRIO

.: Rão se conhece do recurso extraordinario,
desde que o recorrente não cita uma lei fe-
deral, declarada invalida ou não applicada
pela justiça local

••.- N. 630—Vistos e relatados estes autos de
.- recurso extraordinario, do Estado de . Matto

• ' Grosso, em que são recorrentes o coronel Se-
' vero José da Costa e Silva e sua mulher, e
'. recorrida D. Arma Gaivão Barros, verifica-se
. que a especie é a seguinte: a recorrida propoz
. contra os recorrentes uma acção ordinarta,
•• rescisoria, allegando que ella e seu marido

venderam aos recorrentes os bens constantes
• da relação de fls. 103 v, por preço muito in-
ferior ao justo, do que resultou lesão enorme

; para os vendedores, além de que a venda foi
- forçada, tendo sido o marido da autora, en-
•formo e . muito debilitado, • constrangido a
. assignar o contrato de compra e venda. A
justiça local julgou procedente a acção, e

•. condemnou os réus á restituição das coisas,
'- irnmoveis, que foram objecto da compra e

:.- venda. Dessa decisão foi interposto o pre-
‘ sente recurso, em que os recorrentes não ci.-

taram uma só lei patria, que tivesse sido de-
.

•

 clarada invalida, ou que a justiça local tivesse
- - - deixado de applicar.
,	 Isto posto, considerando que a sentença re-

• Corrida declarou de nenhum efeito a compra
• . e venda, porque julgou provada a coacção al-
i- legada, pouco importando que encerre consi-
' derandos em que se confundem os efeitos da

acção de lesão enorme com a de annullação
' •Por ausencia de livre consentimento;

,	 Considerando que as questões decididas pela
justiça local foram questões de facto, e as

1 questões desta natureza, qualquer que seja a
decisão, justa ou injusta, não autorizam o re-

, -curso extraordinario, cuja funcção é manter
, •a autoridade das leis federaes:

O Supremo Tribunal Federal não conhece
'dp recurso.

..'S :Custas pelos recorrentes.
1 /Supremo Tribunal Federal,- 3 de janeiro de

s. 4912. — H. do Espirito Santo, P. — Pedro
• "1812-"t"'7. gOlr.e.gts- OfizSZP""4:

RECURSO EXTRAORDINARIO

Cempete á justiça federal julgar as causas
entre estrangeiros, residentes no seu paiz,
e brazileiros aqui domiciliados

N. 672—Vistos, relatados e discutidos, estes
autos de recurso extriordinario, em que é
recorrente Manoel Antonio Alves e são recor-
ridos Arthur da Silva Macieira e José Miguel
da Costa, verifica-se que a especie é a se-
guinte : .os recorridos propuzeram .contra o
recorrente uma acção ordinaria, em que pe-
diram fosse o réu condemnado a pagar-lhes
perdas e damnos, por ter violado um con-
trato de arrendamento: . Requereram: a. ci-

t,UOUJISPACCP,'S  9.:k frffiggie,
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Embargos de nullidade
N. 17 — Relator, o Sr. desembargador Ce1s0 --

Guimarães ; embargante, Casemiro -Antonio
Pereira Marinho ; embargados, Manoel Diaá
da Silva e outros.—Foram desprezados o em-
berges, contra os votos dos Srs. desembarga-
dores 13. Pedreira, Torquato de Figueiredo,
Diego de Audrada e Montenegro.

O julgamento foi presidido peio Sr. desem-
bargador U rna Drummond.

N. 457—Relator, o Sr. desembargador Mon.
tenegro • embargante, a Fazenda Municipal
embargailo, Francisco Martins Ribeiro Gui-
marães. e-Desprezarain-se os embargos, contra
os votos dos Srs. desembargadores Bulhões
Pedreira, Torquato, Cicero Seabra e Sá Pe-
reira.

Impedido o Sr. desembargador Moura Carijó.
N. 561—Relator, o Sr desembargador Ga-

baglia ; embargante, a Fazenda Municipal
embargados, Cunha Pinho & Comp.— Despre-
zaram-se os embargos, contra os votos dos
Srs. desembargadores Nestor Aleira e Enéas
Gaivão.

Impedidos -os Srs. desembargadores Lima'
Drummond e Moura Carijó. •

N. 709—Relator, o Sr. desembargador Celso
Guimarães ; embargantes, Antonio Valentim
do Nascimento e sua mulher; embargado, Va-
lentim José Narverth.— Receberam-se os -em-
bargos para, reformando o accordão embar-
gado, julgar improcedente a acção.

Impedidos os Srs. desembargadores Lima
Drummond, M. Carijó e Diogo de Andrada.

N. 749—Relator, o Sr. desembargador Celso
Guimarães; ernbargante, Manoel Dias da
Costa; embargada, Slata Feldmant.—Não co-
nheceram dos embargos, u ri an iinemente

Impedidos os Srs. des•ernbargadores Diogo ,
de Andrada e Nabuco de Abreu.

N. 838 (Desistencia)—Relator, o Sr. desem-
bargador Enéas Gaivão; embargante desis-
tente, Sylvio Varella Barradas; embargado.
desistida, D. Neusa Muniz Cantanheda.—IIo-
mologaram a desistencia, unanimemente.

N. 1.398—Relator, o Sr. desembargador \
• Lima Drummond; embargante, a Fazenda Mu-

nicipal; embargado, Manoel Velloso Fago.r--
Receberam os embargos para, reformando o
accordão embargado e com elle a sentença de
primeira instancia, julgar improcedente a
acção, contra os votos dos Srs. desembar-
gadores Diogo de Andrada e MOritenegro.

Suspeito o Sr. desembargador Sá Pereira.
N. 3.017 ( Desistencia ) — Relator, o

Sr. desembargador Lima Drummond ; embar-
gante desistente, D.Maria Esteves de Oliveira;
embargados, Antonio Rodrigues Fernandes &
Comp.— Homologaram a desistencia quanto
aos desistentes maiores, unanimemente.

Acção rescisoria

N. 40—Relator, o Sr. desembargador Mon-
tenegro : autora, a massa fallida de M. Fon-
seca por seu representante legal ; réos, Au-
gusto Fernandes da Costa Braga e outros.--
Julgaram improcedentes a acção e a reeon-
veno.o, unanimemente.

Impedidos os Srs. desembargadores Lima
-Drummond, Celso Guimarães e -Torquate

a-Figueiredo.
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Mantem-se, e julga-se legal, a reforma de um
Oficial do Exercito, que, na occasião de se
alistar, declarou ter uma idade e na pre-
sente acção declara ter idade differente, sem
exhibir provas que destruam a primeira
declaração.
N. I.361 —Vistos e relatados estes autos de

appellação civel, em grão de embargos, em
que é embargante o alferes José Athanasio da
Cruz e embargada a União:

Considerando que a reforma do embargante
foi concedida, tendo o Governo em attenção a
idade declarada pelo mesmo embargante, por
occasião de se alistar no Exercito, e que as
provas offerecidas nestes autos não teem a
efficacia de destruir o valor juridico daquella
declaração:

O Supremo Tribunal Federal despreze os
embargos e confirma o accordam embargado.

Supremo Tribunal Federal, 13 de dezembro
de 1911.— D. do Espirito Santo, P. — Pedro
Lessa, rei ator. .— Amaro Cavalcanti.— Godo-
fredo Cunha, vencido.— Ribeiro de Almeida.
— Oliveira Figueiredo. — Manoel Murtinho.
Vencido, tendo votado pela annullação da re-
forma compulsoria cio embargante por c,onsi-
deral-a inconstitucional.— Canuto Saraiva .—
Leoni Ramos, veneido.—G. Natal.— 11. Espi-
-nota.— André Cavalcanti.— Epitacio Pessikt.

Fui presente.— Muni:. Barreto.
5

APPELLAÇÃO CIVEL

Confirma-se em grão de embargos o accor-
dão proferido na appellação civel entre
partes—a União e o Estado da Bahia—a
proposito das obrigações assumidas pela
mesma União com a encampação da Estrada
de Ferro Bahia a Joazeiro.

N. 1.792—Vistos e relatados estes autos de
appellação civel, em gráo de embargos, em
que é embargante a Fazenda Nacional e em-
bargado o Estado da Bahia:

Considerando que a Companhia de Estrada
de Ferro da Bahia a Joazeiro se obrigou a resti-
tuir os juros de 2 "/„, dados pela provinda
da Bahia, no cas9 de encampação da estrada,
se então a provincia ainda não tivesse sido
indemnizada desses juros;

Considerando que a União em hypothese
alguma podia ignorar essa obrigação da com-
panhia, pois foi a fiadora desses juros, e pa-
gou-os á companhia, por não poder o Estado
desempenhar-se dessa responsabilidade;

Considerando que no contracto do fls. 201,
está declarado que á União se transferiam
a vantagem de todos os contractos em vigor
e as obrigações da companhia, relativas aos
negocies das suas estradas de ferro, e, não
se tendo limitado as obrigações transferidas,
não é licito excluir a obrigação, que a União
bem sabia incumbir á companhia, de resti-
tuir os juros addicionaes e recebidos:

O Supremo Tribunal Federal despreza os
embargos e confirma o ae,cordam embargado.
Custas pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, 10 de janeiro
de 1912.—H. do Espirito Santo, P.—Pedro
Lessa, relator.—Oliveira Figueiredo.—Godo-

, fredo Cunha.—Ribeiro de Almeiea.—M. Es-
pinote, vencido.—Canuto Saraiva.—Leoni Ra-

',mos.—Oliveira Ribeiro.—André Cavalcanti.—
Mahoel Murtinho.—Epitacio Pessoa.—Amaro
'Cavalcanti.

Fui presente.—G. Natal.
. --

REVISÃO CRIMINAL

Só se concede a revisão criminal nos expressos
casos do art. 74 da lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 1894
N. 1.474—Vistos e relatados estes autos de

revisão crime, do Estado de S. Pau/o, em que
6,.requerente Francisco Lofredo:

Çonsiderando que.paa.se.proy,og ter-fie dado
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qualquer dos casos de revisão criminal do I
art. 74 da lei n. 221, de 20 de novembro de
1894:

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento e confirma a decisão recorrida.

Custas pelo requerente.
Supremo Tribunal Federal, 25 de novembro

de 1911.— H. do Espirito Santo, P.— Pedro
Lesse, relator.—Canuto Saraiva.— Amaro C.a-
vateanti.— Oliveira Figueiredo.— André Ca-
valcanti.— Oliveira Ribeiro.— M. Espinola.
— Godofredo Cunha.— G. Natal.— Epitacio
Pessoa.

Fui presente; Muniz Barreto.

REVISÃO ' CRIMISIAL

Só se concede a revisão criminal nos ex.' pressos
casos do art. 74 da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894
N. 1.485—Vistos e relatados estes autos de

revisão crime, do Estado do 'Rio Grande do
Sul, 'em que é peticionario Ibidine Eliodoro
Ltfigi:

Considerando que não está provado que o
réu estivesse embriagado ao perpetrar o
crime. A 7°. testemunha é a unica -a depôr
que o réu e a.victima beberam e ficaram ex-
altados; -

Considerando que a circumstancia atte
nuant,e da menoridade é affirmada pelo réu
em seu. interrogaterio, mas não foi provada
de qualquer modo;

Considerando, finalmente, que nenhuma das
outras allegações foi provada:

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento e confirma a sentença recorrida.

Custas pelo requerente.
Supremo Tribunal Federal, 25 de novembro

de 1911.— II. do Espirito Santo, P.— Pedro
Lessa, relator. — Camilo Saraiva.--L Amaro
Cavalcanti. — Oliveira Figueiredo. — André
Cavalcanti.— Oliveira Ribeiro.— M. Espinola.
— Godofredo Cunha.— Epitacio .Pessoa.— G.
Natal.

Fui presente, Muniz Barreto.

~te de Appellação

EDITAES

Faço publico que o Exmo. Sr. desembarga-
dor presidente da Corte de Appellação, nos
termos do art. 15, § 2 0, do decreto n. 9.263,
de 2e de dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a partir da data da publicação
deste, afim de que os candidatos ao cargo de
juiz da Primeira Preteria Criminal, vago com
a transferencia do respectivo juiz, Dr. João
Coelho do Rego Barros, para o cargo de juiz
da Terceira Pretoria Civel, apresentem nesta
secretaria os seus requerimentos devidamente
instruidos, de conformidade com o § 2° do
art. 14 do citado decreto.

Secretaria da Certo de Appellação, 26 de
abril de 1912. — No impedimento do Dr. se-
cretario, o offIcial Elpidio Ilralson Cordeiro.

(.

Faço publico que os julgamentos das appel-
'ações eiveis n. 1.354, appellante a Fazenda
Municipal, appellada a Rio de Janeiro Lighte-
rage Company Limited; n. 1.386, appellante
o Juizo, appellados Noel Amorico dos Santos e
sua mulher; n. 1.464, appellante D. Maria
da Gloria dos Reis Principe, appellados D. So-
phia de Carvalho Guimarães e outros, terão
legar na sessão de Primeira Camara do dia
27 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Certo de Appellação, 23 de
.maio de 1912.— O. secretario, Evaristo da
.Veiga Gonzaga-,	,

Mak; .de 1912
1,3 

Sessão das Gamaras reunidas em 23 de maio
de 1912	 .

Presidencie do Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva.— Secretario, o Dr. Svaristo
zaga.

Compareceram os Srs. desembargado-reá
Lima Drummond, Montenegro, Celso Guima-
rães, Bulhões Pedreira, Enéas Gaivão, Nabnco
de Abreu, Gabaglia, •Nester Meira, Diogo de
Andrada, Sá -Pereira, • Cicero Seabra e Tor-
quato de Figueiredo.



Juizo de Direito da Sexta
Vara Cível

JUIZ, DR. LA310UNIER JuNIOR — ESCRIVÃO, J. S.
• PINTO JUNIOR

LiquidaçcieS

Castro & Santo,. -e Arbitradqs-4
desperitos e 19):0;,0,JAiadgi,,,,, • o

•

slarios

iatgt9s-et.„-„,,
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Iliessão da Primeira Caiara em 23 de maio
de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Illontenegro
• —Secretario, o Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
•Celso Guimarães, Bulhões Pedreira e o juiz de
direito em exercicio na Camara Dr. Virgilio
de Sá Pereira e os juizes convocados Srs. des-
embargadores Nabuco de Abreu, Gabaglia e
Nestor Aleira.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

N. 64—Relator, o Sr. desembargador Celso
Guimarães; appellante, José Albino da ,CD-sta,
Mourão; appelladoS, Domingos MaquiePra
Silva e sua mulher.— Negou-se proviii ento,
intervindo o presidente no impedimento
Sional do Sr. desembargador Sá Pereira..

N. 1.646 — Relator, o Sr. deseinbargad
pulh5es Pedreira; appellante, o Dr. Eduardo
Santiago; appellado, o espolio do visconde de
Antunes Braga.— Deu-se provimento para,
reformando a sentença appellada, fixar o ar-
Ditramento em 21 contos, contra o voto do
Sr. desembargador Bulhões Pedreira. Inter-
veio no julgamento o presidente, no impe-
dimento °ocasional do Sr. desembargador
Moura Carijó. Designado relator o Sr. ,des-
embargador Sá Pereira.

Appellações commerciacs

E3t mESa.

Appellações eiveis

Ns. 41, 54, 30e 76.
Gol! DIA

• Appellações eiveis

Ns. 1.464, 1.386 e 1.354.
ACCORDÃos PUBLICADOS

• Appellações eiveis

Ns. 1.334, 1.433, 1.480, 1.559, 1.570,
1.597, 72, 29, 42, 34, • 387, 543, 892, 893
e 1.146.-

Appellações commerciaes

Ns. 1.467, 1.635 e 9.
Embargos de nulidade

4.411, 1.085 e 1.096.

,druizci' ,de Direito da Quarta,
Vara Cível

?'n••(.; D-11/ ELIEZER TAVARES — ESCRIVÃO-INTERINO,
r SOUZA COELHO

Seguros

Autor, José de Oliveira Soares; ré, a ÇA)Yip
nhia de Seguros Terrestres União dag., Pro-
prietarios.—Tome-se por termo a aPpelbp,ção.

Autor, José de Oliveira Soares;'r,é,' a Çom-
pa,ohla de Seguros Terrestres União desfro-
prietarios.— Recebo a appellação tão sóm iate
no effeito devolutivo. Sejam os autora re-
sentidos na superior instancia. 	 1 ib._ .4^

Liquidações

Augusto Cabral & Valle.—Sobre
Ils. n. 242 do liquidante, digam" -~0 .

Braconnot &
sados.

Mattos & Comp.—Cumpret o ecordã'o.
Fallencia

• Lourenço Antonio de Oliveira .—Diga o syn-
dico dentro de 2 horas sob pena de •distitui-
ção sobre a petição de _fis._201, voltando
•ps autorá conclusão, sendo notificados os ex-
s.yndicos a prestarem dentro dolirazo„de cinco
.dias luas contas, sob pena dçoilsão.

••
typothecitrio,

-`-,-'(Por traslado )— Exequentes, Dr. João de
Souza Vianna e outro ; executada, D. Olivia
Simões da Silva.—Hei por prestada a fiança
constante do referido termo, para todos os
effeitos juridicos e legaes. Custas ex-lego.

Inventario
Inventariado, Manoel Soares de Pinho ; in-

ventariante, D. Maria da Conceição Pinho.—
Cumpra-se o accordão.

Execução
Exequentes, Fernandes Sampaio & Comp.

executados,Manoel Vieira da Fonseca .—Ctim-
pra-se o ac,cordão.

Embargos de terceiro

Embargantes,Manoel da Silva Lima e çutro;
embargada, a massa fallida dç N4reis'é Mar-
ques da Silva.—Digam os supplicadoá.

R. ioiçalves.—Deçretada a liquidação
da firma e nomeada a viuva liquidante.
• Macedo, Barbosa Ramos & Comp. -- Cum-
pra-se.

Castro & Santos. — Marcado o prazo para
apresentação da proposta.

Acções ordinarias
• Manoel . Deocleciano Pereira dos Santos, e
Bernardino Pereira & Comp. — Recebida a
appellação.

Alberto Luiz da Rosa e sua mulher e Anto-
nio Julio dos Prazeres e outros.—Julgado nullo
o processado.

Fleitt Eddy &Comp. e Companhia Edificas
dora. —Recebida a appellação.
Simões Pereira & Comp. e James Magnus
& Comp.—Julgada procedente a acção. 	 •

Executivos hypothecarios

Exequente, Julio Pinto Ferreira ; executt-
dos, José Pereira e sua mulher.—Julgada por
sentença a penhora.

Exequente, Crédit Fowler do Brésil ; exo-
cutados; Januario Cordeiro de Oliveira e sua
mulligr.—Julgada por sentença a penhora.

xequente, Manoel Alves do Valle ; exe:.
cu dos, Raul de Sainpaio Vianna e sua mii-
lher.—Rejeitados os embargos.

Excussão de penhor

Exequente, Dr. Amphilophio d'Utra Freire
de Carvalho ; executados,II.Kuma.rd & Comp.
!—Rejeitados os embargos.

Fallenc ias

Rocha Leal & Comp.—Em prova.
— Brandão Junior & Comp.—Indeferida a pe-
iição de fis. 33.

Juizo da Primeira Pretoria
Criminal

JUlz, PRIMEIRO SUPPLENTE EM EXERCI= DR. Lutz
DE MORAES JARDIM — ESCRIVÃO, P. M. DE 510-

Senton ,:as do 11 do maio de 1912
Contravenção do art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, • Manoel dos Santos

Varella.— Julgada improcedente a accusação
e expediu-se a favor do acusado alvará do
soltura., se por ai não estiver preso.

Autora, a mesma; ré, Joaquina Maria da
Conceição.— Idem.	 •

Autora, a mesma; ré, Severina Maria das
Dores.— Idem.

Autora, a mesma; ré, Alignoni Fernandes.
— Idem.

Autora, a mesma; réo, Antonio Thomó dos
Santos.— Julgada procedente a accusação
condemnando-o a seis inezes de redução na
Colonia Correccional de Dois Rios e assignar
termo de tomar ocupação.

Autora, a mesma; réo, Manoel Lopes da
Silva. — Julgada procedente a accusação e
condemnando-o. a dois annos de reclusão na
Colonia Correccional de Dois Rios, grão maximo
do art. 399 do Codigo Penal, assignar termo
de tomar °ocupação e nas custas.

Autora, a mesma; réo, Antonio Teixeira
Gaivão. — Julgada procedente a accusação
condenmando-o a um armo e tres mezes do
prisão na Colonia Correccional de Dous Rios,
assignar termo de tomar °ocupação e nas
custas.

Processo crime do art. 306 do Codigo Pena':
Autora a mesma ; réo, Bernardino No;

gueira.—!Julgada improcedente a accusação.e.
foi absolvido.	 , -

Processo crime desclassificado para o artigo
803 do Codigo Penal: 	 •

Autora,.a mesma ; réo, Oscar Baptista
Souza Queiroz.— Julgada procedente a de- •

Ui@ wiilsetp, .g,,setofinzlik..p ineltoj

N. 50—Relator, o Sr. desembargador Celso
' Guimarães; appellante, Joaquim da Silva

cunha; áppellado, Casemiro Augusto Martins
Vianna, por si c como procurado-1' de seus
irmãos.—Negou-se provimento, intervindo-o
presidente no impedimento occasional do Sr.
desembargador Sc Pereira.

N. 1.247 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; primeiros appellaoteár

-synclicos da liquidação forçada do Banco IhiláV
•do Commercio; segundo appellante, o Banch
-do Brazil; terceiro appellante, o Dr. Eugenio.
-de -Sucen a ; quarto a ppellante, o Dr. liereulan°+,
Marcos Inglez de Souza; quintos appellantes,
Antonio Camillo Aloura° e outros; sextos In-

• pellantes, o Dr. Ubaldhio do Amaral
Rodrigo Ignacio de Souza Menezes; appell

\ dos, os syndicos da liquidação forçada da,
Companhia de Seguros Alercurio.—Negoue,se

,.provimento ás appellações dos primeiros° quin-
-tOs appellantes e do segundo, contra o voto'

o Sr.desembargador C. Guimarães e deu-se:
• ¡s do terceiro, quarto e sextos, contra O voto -
' do Sr. desembargador Nabuco de Abreu .Inter-
Veio o presidente no impedimento occasio-
nal do Sr. desembargador Moura Carijó, sendo
vencido no provimento dos primeiros appel-
tantos. Designado relator o Sr. desembar-
gador Celso .Guimarães.

N. 1.346 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, Vicente Duarte Coe-
lho Cabral; appellados, Fry Youle & Comp. ,
syndicos da fallencia de Vieira da Cruz e

:_Cemp.—Negou-se provimento, contra o voto
tib Sr. desembargador Sá Pereira. Nomea-
do relator o Sr. desembargador Raja Ga-
baglia'.

PASSAGENS

Appelações eiveis

Ns. 1.652 e 1.567— Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães.

N. 1.718 — Ao Sr . desembargador Sá Po-
reira.

Appellaçã o commercial

N. 1698. — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

Embargos do nuilidade

Ns. 1.494, 1.358 e	 — Ab Sr. dOsembar-
ed.1_,_22g51t01100,5
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de prisão cellular, grão médio do art. 303 do
Codigo Penal e nas custas.

Contravenção do art. 399 do Codigo Penal:
Réo, Ramiro Henrique. — Julgada proce-

dente a accusação e condenmando-o a dons
annos de prisão Ra Colonia Correccional de
Doas Rios, assignar termo de tomar occupa--
ção e nas custas.

Autora, a mesma ; ré, Guilhermina Anto-
nia de Carvalho. — Julgada procedente a de-

' nuncia e condemnando-a a dons annos de re-
clusão na Colonia Correccional de Dous Rios,

, assignar termo de occupaçao e nas custas.
Autora, a mesma; ré, Julia das Neves. —

Julgado nullo o processo e expediu-se a seu
favor alvará de soltura, si por ai não estiver
Preso.

Autora, a mesma ; ré, Antonia Dionysia dos
, Santos.— Idem.

Autora, a mesma ; ré, Sebastiana Maria
I Ferreira . —Idem.

Autora, a mesma ; ré; Alice Garcia.—Idem.
Réo, Joaquim Silva.—Julgada procedente a

accusação e condemnando-o a um anno e tres
luzes de reclusão na Colonia Correccional de

'Dous Rios.
• Processo crime do art. 303 do Codigo pe-
nal :

Autora, a mesma ; réos,13azilio .Gonçalves
e Antonio Fernandes Caparia .—Julgada n'

procedente a denuncia e foram absolvidos.
Autora, a mesma ; réo, Acélo Salvador.—

Julgada procedente a denuncia e condemnan-
do-o a sete mezès e meio de prisão cellular,
grão medio do art. 303 do Codigo Penal e
aias custas.

• Dia 16

Contravensão do art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a mesma ; ré, Alice dos Santos.—

Julgado nullo o processo e expediu-se a seu
faval' alvara de soltura, si por ai na,o estiver
presa.

Autora, a mesma ; réaEulalia de Freitas.

. Autora, a mesma ; ré, Antonia Maria do
• Espirito Santo.—Idem.

Autora, a mesma ; ré, Antonieta ,Ála Silva
Pinto.—Idem.

Autora, a mesma ; ré, Julia Rosa Lopes.—
idem.
• Autora, a mesma ; ré, Alfredo de Faria.—
Idem.
• Dia

Autora, a mesma ;• réo, Silvia° de Souza
Pereira.—Idem.

Autora, a mesma ; ré, Angelica Maria do
pnceição, condemnada a tres annos de re-
abra° na Colonia Correcc,ional de Dons Rios,
grão maxinao do art. 400 do Codigo Penal
(reincidente).

Antora, a mesma ; réo, José Alves, conde-
mnado o um armo e tres mexes de reclusão
na Colonia Cerreccional de Dous Rios.

• Autora, a mesma ; ré, Francisca Florencia
Damasceno, condemnando-a a dous annos

is e reclusão na Colonia Correccional de Dons

•

os.
(11 'fa 7

Juizo da Sexta P'retoria
• Criminal	 •

ZHIZ, DR. ~ARDO BURRO • DE CARVALHO — TSCRI-•
-	 VÃO INTERINO, ALVARO MUNIZ DA SILVA

Avelino José Dias, processado e denunciado
como incurso no art. 303 do Codigo Penal. —

rFoi absolvido e expediu-se alvará de soltura.
Arthur Manoel do Nascimento ( affiançado )

'processado e denunciado como incurso no
art. 306 do Codigo'Penal. — Foi absolvido.

rManoel Mendes, condemnado no grão mi-
ni-mo do art. 303 do Codigo Penal. — Expe-
adiu-se alvará de toltura por ter cumprido a

•Antonia Paulo, processado e denunciado
como incurso no art. 303 do Codigo Penal.—
Foi julgada improcedente a denuncia.

Casemiro da Cunha, pracesse.do e denun-
ciado como incurso no Ma- 303. — Fói jul-
gada improcedente a donuficia

Pedro Silva, processado e denunciado.como
incurso no art. 303 da Codaao Panai. — Foi
julgada improcedente a denuncia

Francisco Henrique, ausente, denunciado
como incurso no art. 303 do Cocago Penal. —
Foi julgada improcedente a denuncia.

EDITAES

Juizo de Orplagioss da "Prim.e ira,
"Vara, do, Rio de Janeiro

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação da metade do predio n. 162,
antigo 48, da me Conde de Irajá, perten-
cente á menor Dalila Peixoto Cardia, casada
com Aniceto da Rocha. Cardia, filha do Me:
José Antonio Peixoto

Ó Dr. Luiz Augusto de Sampaid Viarraa,
juiz em exercido na i a Vara de Orpartaa, elat-'
zentésa do Rio de Jrneiro, etc,

Faa saber aos que o presente edital virem
iadelle noticias tiverem, que no dia 24 do

correr) e, ao meio-dia, depois da audiencia
dest jtalmaai, rua dos Invalicios n. -152, o por-
teiroj do3 aaditorios trará a publico pregão de
ven a a giram mais der c maior lanço offe-

, acima da avaliação, a metade do predio
n: 62, antigo 48, ria rua Conde de 1rajá para
tencanté á D. Dalfia Peixoto Cardia, menor()
casacia'arkom Aniceto da Rocha ardia, filha do
finadol6 Antonio Peixoto. Descripção de
predio a
Irajóan. R antigo, construido de pedra, cal e

,.1radio assobradado á rua Conde der- 

tijolo, teatao' duasjanellas e uma porta de
frente, em 'fama de-chalet, com portadas de
cantaria, dividido em. duas saias e tres quar-
tos ne corpo do predio, e no puxado em saleta
dispensa, cozinha e latrina. As divisões inter
nas são de tijolos simples e estuque. Medsade
frente 5a,65 por 19 metros de fundos. aaao pala
xado mede 2,90 de largo por 40a,70 'de
comprimento. Tem um pequeno quintal mu-
rado. O predio tem agua, gaz e esgoto. e' pre-
cisa de -conegartoa. Avaliado toció"- elle ená
8:0005 e a metakem4:0005. E-quem a,alita
metade do •redio aaateasaassa--e6	 i
dia, hora e logar acima désignados, afim de
fazer a licitação acima do preço por que vae á
praça, ficando o comprador 'obrigado a ex-
hibir na 'acto da praça o preço da , compra ou
a dar fiador idoneo que garanta em juizo o
seu lanço. Para os devidos fins se extrahem
este e mais dons iguaes, sendo um para ser
publicado e outro para ser affixado no logar
do costume, na fórmaala /el. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, cartorio do
C officio de Orphãos da ia Vara, aos 2 do
maio de 1012. Eu; Camões . dos Santos Lima
Thompson, nsubscrevi.—Luiz A. de Sampaio
Vianna„	 •

•
Juízo de Direito da Segunda

"Vara de 01-pleitos do Distri-
ct° Federal.

De la praça com o prazo de vinte dias, para
venda e arrematação do predio á rua Vinte
e Um de Abril n. 6, antigo, na fdrma
abaixo

O Dr. João &arque de Lima, juiz pretor
em exercido na Segunda Vara de Orphãos do
Districto Federal etc.

Faz saber à quem possa interessar que
no dia 31 do corrente,- apóe a audiencia
do estado, que tem logar 5.s 12 horas da
manhã, á rua Menezes 'Vieira • ri. 152, o
porteiro deste Juizo, Manoel Láiz de Moura,
trkz:Lt., fgák2.••Int44.319,Je_Sik_9_

rec

matação, a • quem mais der e maior lanço
off erecer acima da avaliação, o predio meio
assobradado á rua Vinte e Um de Abril
ri. 6, antigo, com alicerces de pedra e cal,
construcção de tijolo em frontal, medindo
de frente seis metros por dez metros e se-
tenta centimetros de comprimento, tendo
duas janellas e porta na frente, rodeado de
janellas, dividido em duas salas, tres quar-
tas e cozinha, tendo ao fundo um puxado
com 2 metros por 2m. 50, onde tem mais
um quarto. Externamente tem tanque de la-
vagem e latrina. Ao fundo deste predio e
com entrada completamente independente
tem mais duas pequenas casinlia.s, divididaá
cada uma delias em sala, quarto e cozinha,_---
e mede cada uma 5 E1,35 de frente por 3%50,
tendo cada urna a sua cozinha independente
c•a sua construcção é de tijolo, forradas e
assoalhadas. O terreno em que se acham
edificadas, tanto a primeira casa acima des-
cripta como as duas ultimas, mede de frente,
10E1,70 por 49E1,20 de extensão, todo cercado;
aars: rrafos, tendo ao lado esquerdo um cor-

:redo' a que dá accesso independente ás duas
casi lhas do fundo, e, sendo o terreno divi-
did ao fundo do primeiro predio na exten-

de 33E1,20 e o das casinhas com 16 me-
ros de comprimento. A casa da frente tem I

jardim á frente e algumas arvores fructi-
feras, avaliada por 7:0005000. O predio e
dependencias acima descriptos pertencem a
Oscar José da Costa e seu irmão menor Am-
philoquio 'José da Costa, filhos do finado Al-
varo José da Costa, e o ultimo delias tutel-
lado de Arnaldo de:Souza Teixeira da Motta,
o qual vae á praça a requerimento dos mes-
mos. Quem pretender arrematar deverá
comparecer no dia, hora e logar acima desi-
gnados, que terá logar a venda a dinheiro a •
vista ou fiador idoneo 'por -tres dias. E para
constar, mandei passar o presente e maisa
doas de igual tear, 'que serão publicados
ela imprensa e afixados na férma da lei. ?
aclo e passado nesta cidade do Rio de Ja-
oiro, aos 10 de maio de 1912. Eu, Augustó

Bezerra Cavalcanti, escrivão, o subscrevi. -as' a
Joãd;Buargue de Lima. 	 "

"	 (• i
-1

Juizo de Direito da Segundar,
..--	 Vara, Ci-vel	 i

Edital de citação com o prazo de 90 dias '.na
fdrma abaixo	 - -	 ,

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de di-4
reito da C Vara ,Civel desta Cidade -dó
Rio de Janeiro, -Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil: Faço saber que,
por este meu juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve o aos que o presente edital,
como prazo de 30 dias, para os que dentro do -
paiz e fóra, - com o prazo de 90 dias, vi-
rem que Joaquim Rodrigues Correia de Paiva v.
requereu a execução contra o Dr. Cyro Vidal--
da Cunha Bastos e outros, mas, como estejam • * -
ausentes em logar incerto e não sabido, queg
fazer a citação por editaes no fim do prazo da
citação, pagarem incontinente a quantia da-
vida, não se fazendo proceder a penhora axe- 1
cutiva na fórma da lei. E, porque tenha o
supplicante justificado com testemunhas, con-
testa a ausencia dos supplicados e, tendo sitie
julgada por sentença, mandei passar o presentaa.,
edital pelo qual ficam citados Elizabeth Martirn
da Cunha Bastos, tutora dos menorezpuberes;N
Octavio Martim da Cunha Bastos, Raul Mar-1
tim da Cunha. Bastos e da impubere Elizabetiii
Martin da Cunha Bastos, Dr. Cyro Vidal dai
Cunha Bastos, por si e como cemionario d‘
Renato Vidal da Cunha Bastos, para findo os
referidos prazos incontinente pagarem ao sup-
plicante, Joaquim Rodrigues Correia de Paiva,
a quantia de 7:9828928 e não a de 9:5798510, -,

1 como por• engano se escreveu nos primeirool
c.a. ..a.,,s, I'ince . cu..,,esce, ne..-ei
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Juizo de Direito da, Terceira.
Vara, Cível

Edital de citação, com o prazo de 90 dias
O Dr. Auto Fortes, juiz pretor, em exerci-

cio pleno do Juizo de Direito da 3° Vara eive/
neste Districto Federal, etc.:

'a	 Faço saber aos que este edital de citação
\ com o prazo de 90 dias virem, ou dello conhe-

cimento tenham, que por parte de Antonio
' José da Silva me foi dirigida, depois de distri-

buida, a petição do teõr seguinte: 	 e.. 
Exmo. Sr. Dr. juiz da 3° Vara Civel—Antonio
José da Silva, occupaute ha mais de 40 annos
do terreno sito á estrada da Pontinha, fre-
guezia de Irajá, o qual méde 440`°,00, do
lado da referida estrada ou linha paraholica,
444'2,00, em linha obliqua, do lado que con-
fronta com D. Deolinda Alves da Silva,
225%08, em linha recta, do lado que con-
fronta com uma travessa sem nome, e 4441%00
em linha recta, do lado que confronta com D.
Paula Francisca da Chaga, requer a V. Exa.
se digne mandar expedir editaes de citaçáo
com o prazo de 90 dias, a quem interessar
possa, para • na • primeira audiencia, após a
terminação do referido prazo a assistir a pro-

• : positura da presente acção de deàstencia
, usucapião, na qual E.S.N. --I. Provará que ha

mais de 30 annos é occupante do terreno acima
descripto. II Provará que durante todo este tem-
a posse nunca foi contestada por pessoa algu-
ma.111 Provará finalmente que a presente acção
deve serjulga.da procedente e reconhecida a
posse e o dominio directo pelo supplicante
adquirido por usucapião sobre o referido im-
movei. Protesta-se por todo gemer° de provas
uteis em direito permittidas, inclusive pretva
testemunhal, e para o effeito da taxa judiciaria
dá-se á presente o valor de 6:0001. Ary C. Bar-
P.. D. Rio de Janeiro, 23 de abril de 1912.
bosa, advogado. (Estava selada); em cuja pe-

. e, tição dei o despacho elo teor seguinte: D. A.
-. Justifique o requisito exigido pela lei (asa. 53,

§ 20, do Regulamento Commercial) para que
tenha logar a citação edital requerida. Rio
23-4-9i2. Portes. tendo o supplicante,
com citação do Dr. Curador de Ausentes, jus-
tificado quanto bastasse, julguei a. justificação
procedente; pelo que por este cito e chamo,
com o prazo de 90 dias, que serão assignados
em audiencia, a todos a quem possa interessar
os terrenos occupados peio supplicante e de
que trata a petição acima transcripta, para na
primeira audiencia deste juizo, depois de findo
o dito prazo, verem o supplicante propor-

' '- lhes uma acção ordinaria de usucepião e azi-. gnar-lhes o prazo para a contestação, sob
pena de revelia, ficando desde já citados para
todas as demonstrações e actos da dita acção

• até final sentença e sua execução, sob a mes-
ma pena -e scientes de que as audiencias deste
juizo são ás segundas e quintas-feiras, á 1 hora
-da tarde, no Foriirn, á rua Menezes Vieira,
antiga Invalidas, n. 152. E para que chegue
a noticia a todos a quem possa interessar, toai:1-
4cl passar este e mais deus de igual teor, que

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte de Antonio Alberto Tei-
xeira Leite, sacio da firma falida. Teixeira
Leito, & Comp. lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito
da 3° Vara Commercial.—Antonio Alberto Tei-
xeira Leite, socio da firma Teixeira Leite
& Comp., que por V. Ex. foi declarada fal-
lida,por sentença de 17 de junho de 1909,e da
qual eram tambem socios Eugenio Teixeira
Leite de Abreu

'
 Diniz Prado de Azarnbuja

Filho e Custodio de Brito Teixeira Leite, ha-
vendo obtido do unico credor e synclico Dr.
Paulo de Lacerda plena e geral quitação (lis.
4 verso do documento sob o n. 1), e tendo fi
cada sem etfeito o penhor (sob condição sus-
pensiva) da Sociedade Animadora da Corpora-
cão dos Ourives, pela multa de cinco contos
de réis, em virtude da quitação dada pela
mesma sociedade á firma fallida, por escri-
ptura publica de 6 de agosto de 1909 (doc.
n. 2), requer a V. Ex., de accordo com o
art. 144 e seguintes da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, que autoado, era separado,
este requerimento com os documentos com
que o instruem, e depois de publicado pela im-
prensa, em edital de 30 dias e de ouvido o
representante do Ministerio Publico, se tanto
elle,como qualquer credor não se oppuzer, seja
decretada a rehabilitação da firma social e
dos socios que delia faziam parte. pagas as
custas na fórma da lei. Nestes termes,autoado
este, pede a V. Ex. deferimento. Rio de Ja-
neiro,17 de novembro de 1911.—Leopoldo Tei-
xeira Leite, advogado. (Estava sellada). Des-
pacho.—Como requer. Rio de Janeiro, 17 de
novembro de 1911. — Lamounier Junior. Em
virtude do que se passou o presente edita!,
pelo qual sào citados os interessados para, den-
tro do prazo de 30 dias, dizerem sobre o pedido
de rehabilitaçã.o de fallencia feito pelos sa-
cies da firma fallida Teixeira Leite & Comp. E
para constar passaram-se este e mais dous de
igual teor,que serão publicados e afixados na
fórma da lei pelo porteiro dos auditorios deste
juizo que, de assim o haver cumprido,lavrará
a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, 48 de novembro de- 1911. E eu
João de Souza Pinto Junior, escrivão o sul):
screvi.—José Affonso Larnounier Junior.

711•1•~1.1

Juizo de Direito da Sexta
Vara Cível

Pallencia de Adriano Candido remendes

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de
Adriano Candido Fernandes que as relações e
documentos apresentados pelos syndicos se
acham no cartorio deste juizo durante cinco
dias á disposição dos interessados que qui-
zerem examinar. Durante esse prazo os cre-
ditas incluidos naquellas relações poderão ser

_ti:limpados quanto á na 	 im- I

portancia ou classificação. A impugnação seráJ
dirigida ao juiz por meio de requerimentd
instruido com documentos, j ustificações Ou'outras provas. Rio, 21 do maio de 1912.
O escrivão, João de Souza Pinto Junior.

De citação, com o prazo de 10 dias, aos era:e
dores incertos de Antonio Mendes Monteird
•Godinho para, dentro daquelle prazo, reclama-,
rem a preferencia que tiverem sobre o produe
cto liquido da arrematação do predio, digo-
da avenida á rue D. Anna Nery n. 307, nos
autos de ini'racçã.o de postura municipal, de-
positados no cartorio dos Feitos da Fazenda à
penhorada em autos de executivo hypotlieca-
rio que lhe move Francisca Rollo Leal, sob!"
pena de, findo aquelle prazo, nenhuma recla-
mação havendo, se passar precataria do le-
vantamento do referido producto em favor dá,exequente.

O Dr. José Affonso Lamounier Junior»
juiz de direito da Sexta Vara Civel do Distrie.
cto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital arirene,•
em como pá parte de Francisca Rollo Leal
lhe foi dirigida a petição do teor seguinte: Pei.;•
tição—Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da Seatá.
Vara Civel. Diz Francisca Rolo Leal, no exej,;
cutivo hypothecario que move contra Antonio(
Mendes Monteiro Godinho, que, não havendo"
esse recorrido da sentença que julgou subsis-1
tente a penhora que recahiu em dinheiro, depoe;
sitado no cartorio dos Feitos da-Fazenda Muni
cipal se faz preciso que sejam chamados os cre:-
dores incertos do executado; por isso requen;
a V. Ex. si digne determinar se expeçam,
pelo prazo e na fórma do art. 547 do Reg.„;
737,de 25 de novembro de 1850, os.respectivee
edita.es, afim de que, findo o referido prazo, !
si não comparecerem, possa levantar a suppliee
cante a importancia em dinheiro penhorada.'Ã
Nestes termos P. deferimento. Rio de Janeire;

deiros, advogado — Despacho—Sim, 22-5--;
22 ele maio de 1912.--Tosino de Aratu°

912.—Lamounier Junior. Em virtude do que se
passou o presente edital pelo qual são citadoR
os credores incertos de Antonio Mendes Mon-),
toiro Godinho, para os fins acima determina-j
dos. E para constar passaram-se este e meie
does de igual teor que serão publicados a
afixados na fórma da lei.Dado e passado nestak
cidade do Rio de Janeiro, aos 23 de maio ddk
1912.—E eu, João de Souza Pinto Junior;
escrivão, o escrevi. —José Affonso Lamounièr
Junior.

Juizo de Direito ',da Sestra -
Vara Cii-vel

De praça com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do ioredio assobradado sito
rua Theodoro da Silva n. 470, penhorado
Roberto Braga e sua mulher, em autos d
executivo hypothecario -que lhes move
biades Diniz Cordeiro

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de Direito da ee Vara Civel do Districto Fe-r
deral, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virente
em como no dia 24 do corrente mez, ás 12 1/2
horas da tarde, á rua dos Invalidos n. 152, 0:f
porteiro dos auditorios trará a publico prego,
de venda e arrematação a quem mais der
maior lanço offerecer ácima da respectiva"
avaliação, o predio abaixo deseripto e ava«;
liado: —Laudo—Predio assobradado sito á rue',
Theodoro da Silva n 470, edificado em centre."
de terreno, com platibanda á frente, existindoC
na fachada duas janellas de peitoril e porta.
ao centro, sendo as portadas e vergas de can-
taria, bem como a soleira da porta da entra-
da . As demais portas e janellas exteriores teeni
todas igualmente portaes vergas e soleirafactà
cantaria. Acompanhando a extensa() da facha-
e ? _da bom CAI= t taco latend direita do prc."1-	 . a

cuçào que lhes move, sob pena de não o
fazendo proceder-se á penhora executiva em
tantos de seus bens quantos cheguem e
bastem para o pagamento devido, juros e
custas, ficando desde logo citados para sci-
encia da penhora e de que as audiencias deste
juizo teem logar ás segundas e quintas-feiras
ás doze horas. E para que chegue a noticia a
todos os interessados, mandei passar este e mais
dous de igual teór, dons dos quaes será° Pu-
blicados na imprensa e um afixado Pelo por-.
teiro dos auditorios deste juizo, que lavrará a
certidão para ser junta aos autos. Dado e •
passado nesta Capital Federal aos vinte e um
de maio de mil novecentos e doze. E eu, José
Candido de Barros, escrivão, o subscrevi.—Ge-
miniano da Franca.

serão publicados pela imprensa e aftixados em
logar publico do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 23 de maio
de 1912. E eu, Manoel Estanishio Cruz Gaivão,
escrivão, o subscrevi .—Auto Fortes.

De citação com o prazo de 30 dias aos interes-
sados para, dentro daquele prazo dizerem
sobre o pedido de rehabilitaçã o de fallencia
feito por Antonio Alberto Teixeira Leite,
Eugenio Teixeira Leite de Abreu, Diniz
Prado de Azambuja Filho e Custodio de Brito
Teixeira Leite, socios da firma falida Tei-
xeira Leite &Comp.

O Dr. José Affonso Lainounier Junior, juiz
de direito da 3° Vara Commercial da cidade
do Rio de Janeiro, etc.

•
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rol edificada uma varanda ladrilhada sobre ar-
ação de ferro com cobertura de telhas fran-

cesas, sustentada na frente, ao centro, uma
escada de cantaria, existindo tambem na ex-
tremidade da face lateral outra escada, tam-
bem de cantaria, sendo toda a varanda cir-
cumdada por gradil de ferro com corrimão de
madeira. () predio está dividido em duas salas
e quatro quartos no corpo principal, tudo
forrado e assoalhado, tendo no puxado, cor
redor, dispensa, banheiro e W. C. em um
só compartimento, um quarto e cosinha;
estes commodos, com excepção do corredor
e quarto, que receberam assoalho, são to-
dos ladrilhados de accôrdo com as posturas da
llygiene Publica. A construcção é até a altura
do vigamento, de pedra e cal, sendo dahl em
deante, quer no corpo principal, quer no pu-
xado, de vez de tijolo, estando todo coberto
com telhas francesas. Mede o predio 8m,70 c.
de frente, por 10°1,90 c. de extensão, me-
dindo o puxado 9"1,90 c. de extensão por
4%10 c. de largura. No quintal foi edificado
Um telheiro com pilares de tijolo, abrigando
caixa para agua, tanque para lavagens, ba-
nheiro e W. C. O terreno mede 22 m de
frente por 50 de extensão e está dividido
da rua por baldrame de tijolo e cimento com
capas de cantaria, tendo sobre essas, gradil de
ferro. Ao centro, portão de ferro em duas fo-
lhas, sustentado por duas pilastras de cantaria,
pelos lados direito e esquerdo, bem como na li-

, nha dos fundos está este terreno dividido, com
quem de direito, por muro de tijolo. O estado

, de conservação é bom. A esse immovel, com o
respectivo terreno, damos o valor de 20:000$.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1912. Oscar
Euzebio Rodrignes Roxo.—Tito Dias de Moraes.
E quem o dito predio quiser arrematar deverá
comparecer no logar, dia e hora acima desi-
gnados, onde o porteiro dos auditorios o trará
a publico prégão de venda e arrematação, a
quem mais der e maior lance offerecer ácima
da respectiva avaliação; advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. 55, § 2°, do decreto 737

' de 1850(dinheiro á vista ou fiador por tres dias).
E para constar passaram-se este e mais
dous de igual teor, que serão publicados e af-
fixados na fórma da lei. Dado e passado nesta
Cidade do Rio de Janeiro, aos 2 de maio de
4912. E eu, João de Souza Pinto Junior, escri-
vão, o subscrevi .—José Affonso Lamounier Tu,

Juizo da Seg• unda, Pretoria
Civel

De 3' e ultima praça COM o prazo de oito dias
e abatimento de 20 °/,„ para a venda e arre-
matação das 213 partes do predio e terreno
n. 2-1, sito na Cachoeira da Estrada das
Furnas da Tijuca, que Luiza Martha da
Silva penhorou a Francisco Borges da
Silva	 •

- O Dr. ,loão Baptista de Campos Tourinho,
juiz da 2a Pretoria Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber a quantos este edital de 3a e ul-
tima praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 20 % virem que, por este juizo e
cartorio do escrivão que este subscreve se
processam e correm seus devidos e ulteriores
termos, uns autos de executivo por nota pro-
missoria, que Luisa Martha da Silva move
a Francisco Borges da Silva, e por parte
daquella lhe foi dirigida a petição seguinte.
Petição:—Exmo. Sr. Dr. Juiz da Segunda
Pretoria Civel — Luisa Martha da Silva vem
pedir a V. Ex. se digne mandar passar
, editaes de 3a praça, com o intervallo da
lei, visto como no executivo que move con-
tra Francisco Borges da Silva

'
 realizada a

2a praça, não appareceram licitantes. —
Rio, 10 de maio de 1912. — Octavio de M.
Brite°, advogado. Estava legalmente sellada.

s achos Sim em ts,rmos Rio AO

maio de 1912. — C. Tourinho. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo teor do
qual o porteiro dos auditorios deste juizo
trará a publico prégão de venda e arremata-
ção a quem mais der ou maior lanço offere-
cer, no dia 24 do corrente, ao meio dia, de-
pois de finda a audiencia do estylo, ás portas
deste juizo á praça Tiradentes n. 77, sobrado,
os bens penhorados a Francisco Borges da Sil-
va, os quaes constam da avaliação em poder e
mão do escrivão que este subscreve, cuja
avaliação é do teôr seguinte: — Avaliação:
predio terreo de construcção antiga, situado
na cachoeira da Estrada das Furnas da Ti-
juca n. 21, medindo de frente 18 m por 8%50
de fundos, paredes de estuque, com quatro
portas e cinco janellas de frente, todas de
madeira ; as portas dão para um alpendre
calçado. O dito predio é dividido, na parte
em que está habitado, em duas salas, alcova,
quarto, forrados e assoalhados, e cozinha de
telha vã ; a outra parte, do lado do alpen-
dre, não está habitada, devido ao seu má,o
estado, tendo parte da cumieira abatida e
destelhada, estando e referido prédio em máo
estado de conservação, necessitando de gran-
des concertos. O terreno mede de frente de-
zoito por doze metros, em terreno plano, e
3m, 50, em terreno baixo a encontrar com
o rio que passa nos fundos do predio. Ava-
liamos as duas terças partes do predio e re-
spectivo terreno na quantia de 1:600$. E
como não houve licitantes para a primeira e
segunda praça, a exequente requereu edital
de 3a e ultima praça com o prazo de 8 dias
e abatimento de 20 0/o, que importa em
1:2805, preço por quanto vão a esta praça os
referidos bens, e não havendo licitantes irá
por todo e qualquer preço que fôr offerecido.
E quem os referidos bens pretender arre-
matar deverá comparecer no dia, hora e
logar acima designados, afim de ter logar a
praça e consequente arrematação. Para
constar mandei passar o presente e mais dons
de igual teôr que serão publicados pelo Dia-
rio Oficial, affixados no logar do costume
pelo respectivo °Meial de justiça, que lavrará
uma certidão, afim de ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 15 de maio de 1912. Eu, Alfredo
Maurell Filho, escrivão, o subscrevi. — João
Baptista de Campos Tourinho.

--
.Juizo da Sexta, Pretoria,

Civel
De praça para venda e arrematação do predio

e terreno sito á rua da Boa Vista n. 5, an-
tigo, penhorado por José Lino de Oliveira
Leite e Maria Ribas Carreiro, viuva de José
Carreiro Raposo, e seus filhos menores impu-
beres,nó executivo hypothecario que lhes move
por este juizo

. O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz em exercicio
na 6° Preteria, Civel do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de praça,
com o prazo de 20 dias, virem, que no dia 14
de junho proximo, logo após a audiencia do
estylo, que terá logar ao meio dia no predio
sito á rua de S. Christovão n. 394, o official
de justiça que serve de porteiro dds audito-
rios trará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem mais der e maior lanço offe-
recer acima da avaliação o predio e terreno
sito á rua Boa Vista n. 5, antigo, penhorado
por José Lino de Oliveira Leite a Maria Ribas
Carreiro, viuva de José Carreiro Raposo e
seus filhos menores, cujo predio foi descripto e
avaliado conforme a avaliação do teor seguin-
te: Avaliação—Laudo—Nós, avaliadores judi-
claes das Pretorias, declaramos que, em obe-
diencia ao mandado do Exmo. Sr. Dr. juiz da
6a Pretoria,fomos á rua Boa Vista n. 5, antigo,
e hoje n. 29, e ahi chegados, procedemos á
avaliação do dito predio e terreno pela fór-
ma seguinte : O predio é terreo, coberto
de telha, forrado e assoalhado com porta 'e
jenella de finte, por micte mede 30,eVo,Tem

uma sala de visitas com "040 x 3"',080;
um quarto com 21°,070 x 3%070 ; corredor
com 2m ,050 X 1m,035 ; um quarto com 2°,040
X 2'°,030; um puxado com cozinha cimen-
tada com 3m,010 x 1°',060; um quarto com
321,020 x 221,05, e coberta de zinco com la-
vagem e privada. O quintal, todo cercado de
zinco, tem 8111 >c 312,085. Assim examinado o
bem acima referido, penhorado a D. Maria
Ribas Carreiro e seus filhos por José Lino de
Oliveira Leite, o avaliamos em quatro contos
de réis (4:000$), do que fazemos o presente
laudo. Rio, 15 de maio de 1912.— Archiminio
Mello. — Delio Guaraná. E quem pretender
arrematar .o dito predio e terreno, deverá
comparecer no dia, hora e logar acima desi-
gnados, afim de se effectuar a praça e ser o
mesmo arrematado por quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliação. E,
para constar, mandei passar o presente, que
será publicado pela imprensa, e mais deus de
igual teôr, um para ser junto aos autos e outro
para ser affixado no logar do costume, na fór-
ma da lei .Capital Federal, 23 de maio de 1912.
Eu, Francisco Pinto de Mendonça, escrivão, o
subscrevi. Edgardo Limoeiro.

Juizo da Setinia Pretoria
Civel

De 2° praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10 °I, sobre a avaliação, para
venda e arrematação dos predios ns. 77 e
79 da rua José Domingues, penhorados a
Americo Torres por Albino dos Santos Cor-
rêa, no executivo por promissorias que
contendem, na forma abaixo
0 Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,

juiz da Setima Pretoria Civel do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se promoveram
os termos de um executivo por promissorias,
entre partes, como executado Americo Torres
e como exequente Albino dos Santos Corréa,
que requereu a expedicção de editaes de
segunda praça, pela petição do teor seguinte:
Illmo. Exmo. Sr. Dr. Juiz da Setima Preto-
ria Civel—Diz Albino dos Santos Corréa que
na execução que move a Americo Torres, não
tendo havido lançador para a praça que hoje
se effectuou, digne-se V. Ex. mandar affixar
novos editaes com o prazo e abatimento da
lei. Nestes termos pede a V. Ex. deferimento.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1912.-0 advo-
gado, Dr. Antão de Vasconcellos. (Devida-
mente sellada). A cuja petição dei o seguinte
despacho: Sim. Rio de Janeiro, 21 de maio de
1912.—Joaquim Cardozo. Em virtude do re-
querido mandei passar editaes de segunda
praça, com o prazo do oito dias e abatimento
de 10°!0 sobre a avaliação de 9:000$; e no
dia 4 de junho do corrente anuo, após a au-
diencia do estylo, que terá logar á. 1 hora da
tarde, no edificio desta pretoria, á rua Coro-
nel Rangel n. 78 (Campinho), o oficial do
juizo servindo de porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação os
bens penhorados a Americo Torres, que serão
arrematados por quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação, que com o aba-
timento de 10 04 é de 8:100$, junta aos res-
pectivos autos, cujo laudo é do teor seguinte:
Avaliação—Laudo — Nós abaixo assignados,
avaliadores judiciaes das pretorias, declara-
mos que, em cumprimento do mandado do
Dr. Juiz da Setima Preteria, Joaquim Alberto
Cardoso de Mello, fomos vindo á rua José
Domingues ns. '77 e 79 e respectivos terrenos,
bens esses penhorados a Americo Torres,
por Albino dos Santos Corrèa, e, sendo
ahi, passamos a fazer a avaliação pela
fôrma seguinte: predio n. 77 da rua José Do-
mingues entre Engenho de Dentro e Dr. Fron-
tin. E de construcção moderna,tendo na frente
um jardim gradeado de madeira, duas janel-
las de frente, troe ditas e duas portas do lado
esquerdo de quem entra loude 03,1Ste um alpea.,'
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;i	 gdr. r ;	 •1:-dre-coin gradiLscOm quatro metros -de 'frente

-por 1 t1 metros e 40 centimetres -de -extensão
afora . um puxado (com -cinco metros por tres
metros, onde . existe a cozinha, um quarto para
criados, banheiro -e reservada, todo (coberto
-de telhas francesas, -dividido em duas -salas

tres quartos, sendo , uma -a (oleo-e -outra Tor-
rada a papel com ,os -quartos, -um -dos -quaes
serve de,3 copa: o terreno tem 6%30 por (i3°2,00
de extensão, dividindo com o terreno do predio
n . '75 por cerca de taboas,e pelo dado , do ipre-
dio n. 79 por cerca de :arame. Em vista do
exposto, avaliamos com sã consciencia o pre-
dio ,e terreno descriptos-em s8:0005. Predio
n. 79 é -um casdbre -sem valor, pegado ao
predio-n.'77, tendo 3, m20x20, ceberto de te-
lha nacional em máo-estado . Coln porta-e 'ia-
mana de frente, -duas salas, .dons quartos,
tendo o terreno 5,°280x63, terreno 'apenas
dividido . por cerca -de arame e-mal-feita., pelo
que, os avaliamos em sã conscieneia em
4 :0005, -o que-tudo-perfaz :a -somrna (total de
.9:0006.. Rio de Janei re, 16-de abril cio -1912.
—D el to Guaraná.. —.Ar chiminio Mello .(E,ita,ua
legalmente senado). E para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos a quem in-
teressai' possa e os referidos immoveis digo
referidos precitos queira arrematar, mandei
passar o presente edital-e mais deus de +igual
teor, que Serão publicados peia -imprensa e
afixados na forma da lei. Rio de Janeiro,
-de maio de 1912.—Eu, José Firmino de Abreu,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu,'Ilem-i-
que Ferreira de Araujo, -escrivão, o subscrevi.
—Joaquim Alberto Cardozo de Mello.

Juizo da Sexta Preto,-'ia
Criminal

De citação com o prazo de 10 dias a :Oscar
' Vieira

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da
6a Pretoria Criminal do District° Federal etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou nelle interesse tiver, que por este juizo
corre um processo de infracção do regula-
mento sanitario contra Oscar Vieira, que foi
iniciado pela denuncia e despacho do te&

s--; seguinte:— 111m. Sr. Dr. juiz da 6° Pre-
teria Criminal— O adjuncto dos Promete-

- s, res Publicos em exercicio perante esta pre-
teria vem, na fdrma da lei, apresentar
denuncia contra Oscar Vieira corno pro-
curador encontrado á rua Acre-n. 68, por ter
infringido o art. 98, § 1 0, do Regulamento Sa-
nitario não cumprindo como respowavel pelo

por isto multado em 1255, de accôrdo com o
art. 98, § 2°, pela 90 Delegacia de Sande Pu-
blica:Nestes termos, aut. esta com os docurnen-

, tos juntos, requer-se a intimação do réo, para
na primeira audiencia vir satisfazer o valor
da multa e custas, ou se ver processar pela
dita infracção, ficando ii.timado para os ul-
teriores termos do processo até final sentença.

' Caso haja mistér offerecem-se como testemu-
nhas Agenor Affonso e Manoel Josá da Cunha
Chaves para dopar em dia -e hora designa-
dos. Rio, 14 de maio de 1912.— Antonio 1h-
berro de Souza BandeiraDespacho: Aut., como
requer. Rio, 14 &maio de 1912.—Abelardo de
Carvalho. E como não tenha sido encontrado
o mesmo réo Oscar Vieira, pelo presente cito e
chamo Oscar Vieira para comparecer, após o
prazo de 10 dias, á primeira audiencia deste
juizo e ás seguintes, que terão logar ás terças
e sextas-feiras de cada semana, ao meio-dia,
no predio n. 394 da rua de S. Christovão, fi-
cando citado para todos os termos do processo
até final sentença. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei passar o pre-
sente edital,que será aflixado no lugar do cos-
tume e publicado por tres vezes. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 2-2 de maio de
191.2. Eu, Alvaro Muniz da Silva, escrivão -lis-

,

N.
A Farbwerke vorm. Meistet- Lucius & Bre--

O-fins-e 'Aktiangesel6ehaft, -estabelecido. -em
Allemanlia, apresenta -a manca 'sim—

'pra, que (consiste na palavra saidinha-ia».
Esta -marca, -que poderá -variar-em -cdres e
'dimensões, -serve para -distinguir 'productos
pharmaceuticos e therapeuticos -de fabricação
-e ,cornmercio dadepositante. Riode Janeiro,
'7 de maio -de1912.— Por procuração, Bus-
ehmann	 '(Sdbre uma estampilha de

• 300 réis.)
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital 'Federal 'ás 12 horas do
dia 8 de maio de 1912.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 3.287 por despacho da
Junta -Coininercial-em sessão de hoje. 'Pagou
.no !primeiro .exemplar 65600 de seio por
estampilhas. Rio .de „Janeiro, 14 de maio de
1912 . —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o -carimbo da Junta Commercial .)

2
IN. .3.288

A Farbwerke vorm. Meister Ludas & l3rtl-
ning, 'Aktiengesellschaft, estabelecida em Só-
Chst, Allemanha, 'apresenta a marca sim a,
que consiste na palavra «Cainphexin».
-marcas que poderá variar em ceres e dimen-
sões, serve-para distinguir productos pharma-
ceuticos e therapeuticos de fabricação e com-
mareio da depositante. 'Rio de Janeiro, '7 de
maio de 1012. — Por -procuração, Busehmann

'dr Comp. (Sobre uma estampilha de 300 reis.)
Apresentada na secretaria -da Junta 'Com-

mercial cia Capital Federal ás 12 haras -do
dia 8 do maio de 1012. — .Tsidoro Campos,
director.

Registrada sob n, 3.2S8 por despacho da
• Junta Cometer-ciai em sessão de 'hoje. Pagou

no primeiro exemplar 65600 dr.:seno-por -es-
tampilhas. Rio de 'Janeiro, la do maio -de
1912. —Isidoro Campos, d irector. (Ao lado es-
tava o capinais-) da Junta Commercial.)

N.	 •

A :Farbwerke verni. Meister Limeis & -Bre-

7.de m ai n , el012-=Por proenramoA Et uschmaIvi,
Comp. (Sabre urna -estampilha de 300 reis.)
Apresentada ma secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal as (12 horas do ,clia
8 de maio de 1912.—Isidoro Campos,director.
Pagou am primeiro exemplar 65600 de seno
por estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de maio
de 1912.—Isidoro Campos, director.

...nn•n••

N.:3.011.
A Farbwerke vou-ai. Meister Ltleit13 (54 .BrU-

ning, Aktiengesellschaft, -estabelecida em
lléchst, Allemanha, apresentaa marca supra,
que consiste na palavra dlediosit». Esta
marca, que poderá variar em cõres e di-
mensões, serve para distinguir productos
pharmaceuticos -e therapeuticos de fabricacão
e commercio -da depositante. Rio de - ja-
neiro, 7 de 'maio de 1912.--JPor procuração,
13uschmann & Comp. (Stibre -uma estampilha
de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-;
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 8 de maio de 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob -o n. 3:291 por despacho-da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65800 -de seno por es-
tampilha.s. Rio de Janeiro, 14 de maio da
1912. — Isidoro Campos, director. -(io ladO
estava o carimbo da Junta Commercial.)

-4--
-Exmo. Sr. presidente da Junta Commerciat

da Capital Federal:
Diz o abaixo aSSIgnado, • fda dos directores da, .!

Companhia Central de Laeticinios da capitae?
—

C") Reprocluno por ter sabido com iacorrocoss

predio n. 25 da rua Sophia a intimação lung-, A k tisngesellschaft, -estab decida eirt
n. 6.1 16, relativa ao referido predio, sendo Ilõrhst, Allemanha, apresenta a marca supra,

que consiste na palavra «Amphatropinie
Esta marca; que poderá variar em cimas e
dimensões, serve para distinguir productos
pharmaceuticos e therapauticos de fabricação
e commercio da depositante. Ria-de Janeiro, 7
de maio de 1912.— Por procuração, Bus-
chmann 4- Comp. (Sobre uma estampilha de
30 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital -Federal ás .12 horas do dia
8 -de maio de 1912. — -Isidoro -Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.289 por -despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de -seno -por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de maio de
4912.— _Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

1•n••••n••1,

terino, o subserevi l—M/ar4 Bueno de ,Co.1,-
valho-	 .1:Co1flujgrc10 4 depositante. Rio de Janeiro,-

N. 3.~
A Farbwerke vorin. Meister Lucius & Era-

ning, .Aktiengescllscha.ft, estabelecida em
Hochst, Alleinanha,..apresenta a marca su-
pra, que consiste na palavra «Hexopha,n»..
Esta marea,que. poderá variar emcõres e di-
ineasões iserve -para distinguir :productos ,phar-
maceuticos.e therapeuticos de fabricaçã.o -e

NCertifico que a ii	 Cs ja-2,7«Jydia) », a que se ré=
fere a petição retro, é do teor seguinte
Descripção da marca «Lydia» para farinha.
de trigo—Consiste esta marca em um oval
dentro -do-qual se destaca no meio a palavra.
«Lydia», havendo acima -desta na parte infe-
rior do oval a palavra «Marca» e embaixo na
parte inferior do oval a palavra «Registrada».
A marca, podendo ser-de' differentes dimen-
sões, é executada em tinta azul, podendo, po-
-rém, ainda differir nas .córes, ou tombem a
fogo., -e é destinada para distinctivo do uma
certa qualidade de farinha de trigo, vinda era
saccas -ou ,em barricas, de unica importação e
venda (Ihs Srs. Zerrenner, -13elow & Comp.,
negociantes estabelecidos nas praças de San-
tos-e S. Paulo com o commercio de ferragens
farinhas, etc. -S. Paulo, 26 de abril de 1012.

Zerrenncr, Comp. (Sobre uma es-
tampilha de 300 réis). —Itecanheço a firma.
supra. S. Paulo, 27 de abril de 1912. Em.
testemunho da verdade (estava o signalpn-
blieo).—Autonio Ilyppolito de Medeiros.N.1.732
—Certifico que a presente marca -foi apresen-
tada nesta repartirão -ás 11 horas do dia 27
de abril de 1912..-0 secretario, Renato Maia.
N. I.732—Registrada no livro Coinpetente sob

. 1.732 por despacho da Junta Commercial
do Estado de S. Paulo em 4 do maio de 1012.
—O secretario, Renato Maia . N.' 1 732-0 pri-
meiro exemplar desta marca pagou o sello
federal de accie-do a tabella B, § 40 , n. 25,
atmexa ao decreto 11. 3.564, de 22 de janeiro
de 1900. Secretaria da Junta . Coinmercial do
Estado cio S. Paulo, 4 de inala de 1912.-0
secretario, Renato Mala. Depositada em 20 de
maio de 1912. — Isidoro Campos. Era o que
constava da marca, cujo teor foi pedido e fiz
passar por certidão. Secretaria da Junta
Comraercial da Capital Federal. (Sobre troa
estampilhas do valor conectivo de 33700), da-
tado de 22 do inàio de 1912 e assig,nado, Isi-
doro Campos. Estava o sello da Junta Com,
mercial.

J.b.st..11 11	 i.-31	 (

MARCAS REGISTRADAS



rz Renda arrecadada no dia 23:
V,tri: optaup•oel
	 4 	

i ?

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 23
: do corrente 	
Em igual periodo de 1911 	

Diferença a maior em 4912.;
-

185:5845596
287:0175073

-
472:6015669

7.852:5565130
7.384:2965887

-
468:2595243

Recebedoria do Districto Federal
RENDA DO DIA 23 DE MAIO DE 1912

.i...:Ofdinaria 	

Consumo:,v -
tao 	

Calçado 	  1:5455000
hosphoros 	  26:0005000
ebidas 	  10:1665600

erfumarias 	 	 7615000
elas 	

- 2:8185000

3:7505000

. pharmaceu-
íj ticas 	
Vinagre 	

nservas 	
hapéos 	
ecidos 	
egistro 	

Eiltraordin ari a . 	  ..
eposito 	
nda com applicação espe-
cial 	

1 •

21:6815892

1:8565000
4865000

2:0508000
3:8895000
1:1500000

8905000 55:3615600

2845146
975000

4180766
-----	 --
77:8435404

6842	 extii-feira 21

P. deferirdes.
E. R. M.

" Capital Federal, 1 de abril de 1912. —
ilintonio Ribeiro da Silva Braga, superinten-
lente.

Certifique-se. Rio, 2 de maio de 1912.—
Dicloro Campos, director.

f, .:RENDAS PUBLICAS . '
-

•1,. ? 	 Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO DE 4912

tRenda de 1 a 22 de maio de
pr4912 	  1.450:4015651

1.528:2455055

ÍEm
Peg.1..J1Iefiel enegona'-"i51,

DIARIO OFFIGIAL

EDITAES E AVI.SOS
Directoria Geral de Saude

Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Sande Publica faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que a partir desta
data (23) até o dia 5 de junho proximo vin-
douro, ás 2 horas da tarde, estará aberta
nesta secretaria á rua Clapp n. 17 (sobrado),
a concurrencia publica para a qual serão
recebidas propostas para a colloca41,o de
um apparelho Clayton no rebocador Re-
publica.

Versará a concurrencia sobre o preço em
globo e especificadamente com relação aos
agrupamentos seguintes;

1°.
a) assentar o apparelho Clayton sobre sup-

portes de ferro T, devendo formar ao centro
um quadrado onde deve ser fixado o dito
apparelho ;

b) fazer a ligação do apparelho. Clayton
com a caldeira, por meio de tubos de cobre
de 7/8 com valvulas tambem de cobre para
communicações e valvulas para a circulação
e descarga de vapor e de agua ;

c) collocar um tubo de ferro de tres p01-
legadas para aspiração do apparelho, com
tampa e ligação;

d) collocar uma linha de tubos de ferro
batido com fianges, a ,qual partirá do appa-
relho Clayton e devera, correr pela tolda até
a casa do governo do leme, devendo ter na
extremidade tres communicações de metal
com tampas, onde serão feitas as ligações de
mangueira; sendo que a sabida do tubo que
partir do apparelho 'Clayton para a tolda de-
verá ser de cobre, fazendo juncção com o de
ferro;

e) fazer nova a gailita de Opa que dá
entrada para o compartimento onde deve ser
collocado o apparelho, assim como uma esca-
da nova, com corrimão de metal ;

f) inutilizar os dous cainarotes,que se acham
por baixo, a bombordo e estibordo, afim de
dar maior praça ao logar onde tem que ser
collocado o apparelho Clayton, concertando e
assoalhando tudo de novo;

g O apparelho deverá ser collocado 0%30
acima do nivel do soalho, para ser facilitada a
lubrificação e limpeza do mancai de apoio do
eixo do helice.

Mala de 1912

rentes, em presença dos quaes serão abertas
e lidas no dia, hora e local acima indicados.

Estando as obras acima referidas orçadas
em 5:0005, não serão acceitas as propostas
cujos preços forem superiores a este total.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 23 de maio de 1912. -- O secretario
interino, Dr. Cassio B.de Rezende.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral,convido
o proprietario ou arrendatario do predio da
rua Gustavo Sampaio n. 239, ou seu legitimo
procurador a comparecer no dia 5 de junho
proximo futuro, á 1 hora da tarde, no refe-
rido predio, afim de assistir á victoria sanita-
ria, que nelle vae ser effectuada, sob as pe-
nas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 24 de maio de 1912.-0 secretaric
interino, Dr. Cassio B. de Rezendgh

Commando do 110 batalhão de
infantaria da Guarda Na-
cional
De ordem do Sr. tenente-coronel comman-

dante, são convidados todos os Srs. officiaes
addidos e aggregados deste batalhão a com
parecerem em 30 uniforme, no dia 25,ás 9 ho
ras da manhã, na secretaria deste command(
á praça Tiradentes n. 7, para objecto de ser-
viço.

Secretaria, 23 de maio de 1912.-0 al-
feres, M. Guimarães, ajudante de ordens.

Ministerio cias IRelações,
Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações
Exteriores se faz publico que fica o Sr. W. H.
M. Sinclair reconhecido como encarregado do
Consulado Geral da Grã-Bretanha nesta Ca-
pital.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, Rio de Janeiro, 23 de abril de 1912. —
director geral, Frederico Affonso de Carvalho

Ministerio da Marinha
Almirantado Brasileiro

SUpERINTENDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
superintendente, compareça nesta repartição,
com urgencia, para objecto de serviço, o
guarda-marinha machinista Paulo Fernandes
Machado.

Terceira secção da Superintendencia do Pes-
soal, 20 de maio de 1912.— O chefe da 3' se-
cção, José da Silva Gomes.

Almirantado Brasileiro
SUpERINTENDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente do Pessoal faço publico que está
abeta concurrencia, até 31 do corrente, por
meio de propostas a esta repartição, para a
compra dos moveis pertencentes ao Hospital
Central de Marinha, damnificados por occa-
sião dos ultimos acontecimentos e que se
acham depositados no mesmo Hospital.

2' secção da Superintendencia do Pessoal,
22 de maio de 1912. — Venancio Nogueira da

Uva, capitão-4mo*, Meja? 11114AW..

de S. Paulo que, tendo depositado sua marca
' ,1-egistrada sob o n. 4.668, requer vos digneis
.ordenar no pé desta a certidão respectiva.
f Nestes termos
-"--

l rj c.ertifico que a marca «Leite de Minas Hy-
gienizado», de lacticinios da Companhia Cen-

tInercial de S. Paulo sob numero mil seiscen-
'trai de Lacticinios, registrada na Junta Com-

tos --setenta, • digo, e sessenta e oito, foi
epositada nesta junta em dom do corrente,
m um exemplar do Diario Officia/ daquelle

stado, em que sahiu publicado.
Secretaria da Junta Commercial de Capital

Federal, 22 de maio de 1912.—Isidoro Campos,
'rector.

2°
a) Reparar ou fazer nova, caso não se

possa reparar e aproveitar, a casa do leme;
b) Reparar ou fazer novas, caso não se

possam reparar e aproveitar, as portas e ve-
nezianas da casa da machina, camarim e
camarotes.

Os interessados encontrarão fundeado neste
porto, em frente ao caos Pharoux, do dia 28
do corrente em diante, o rebocador de que
trata esta concurrencia, onde das 12 até ás 2
horas da tarde, os concurrentes poderão exa-
minal-o e obter os esclarecimentos que forem
precisos.

Para garantir a assignatura do contracto
os proponentes deverão depositar previamente
nesta Directoria Geral, a quantia de 5005,
fazendo acompanhar as suas propostas dos
documentos que industriasterem pago os impos-
tos federaes de 	 e profissões.

Para que possam ser ac,ceitas, as propostas
deverão ser entregues em duas vias, sendo
uma sellada e ambas datadas e assignadas,
escriptas a tinta preta, sem emendas nem ra-
suras, com os preços por extenso e em alga-
rismos, marcando o prazo maximo para a
entrega da obra e indicando com precisão a

siikffiglittsP2,22.0~2",
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da, Marinha
Almirantado Brazileiro	 -

SUPERINTENDENCIA DO MATERIAL

. Concurrencia

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
.endente do Material faço publico que, até e
lia 31 do earrente, á 1 hora da tarde, acha-so
aberta a coneurrencia para a construccão de
bus pavilhões sanitarios para uso do pessoal

•merario das officinas de machinas e ele,ctri-
;idade a de em istrucçõas navaes do Arsenal de
11arinha desta Capital, cujas bases e desenhos
estão neste Gabinete á disposição dos bateres-
gados.

Gabinete do suporintendente do Material,
Arsenal de Marinha, 22 de maio de 1912. —
Carlos Alues de Souza, capitão-tenente assis-
tente.

--
Superintendencia do Material

CONCURRENCIA

e ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente do Material faço publico que, até o
dia 31 do corrente,á 1 hora da tarde, acha-se
aberta a concurreucia para pintura interna e
axternaados edificios do Colmando da Defesa
Movei do Rio•de Janeiro,cujas bases e especi-
ficações estão neste Gabinete á disposição dos
interessados.

Gabinete do superintendente do Material,
Arsenal de Marinha, 22 de maio de 1912. —
Carlos Aluas de Souza, capitão-tenente, as-
sistente.

AlinIrantado Dirazileiro
Departamento do Estado Maior da Armada
INSCR IMO PARA O CONCURSO DE OFFICIAES DO

CAMPO DA ARMADA QUE DESEJAREM COMPLETAR
SEUS ESTUDOS NA EUROPA OU NOS ESTADOS UNI-
DOS ' DA A NIERICA DO NORTE

De ordem do Sr. vice-almirante, chefe do
Estado Maior da Armada, acha-se aberta, de
accórdracoun o aviso n .1. 721,4a secção, de 14 do
corrente, a inscripção para o concurso de of-
ficiaes do Corpo da .Armada que desejarem
completar seus estudos na Europa ou nos Es-
tados Unidos da America, do Norte.

A inseripçã,o será feita neste Departamento,
só podendo inscrever-se os capitães-tenentes
com tempo de embarque completo ou que te-
uhain tres antros de pasto e que ainda não
tenham estado no estraageiro, aperfeiçoando
seus estudos por conta da União, devendo ser
apresentada a respectiva caderneta subsi-
diaria ou cópia authentica de assentamentos.

As demais condições acham-se publicadas
no Diario Official de 16 e Boletim do Almiran-
tado n. 79, de 17 do corrente.

Gabinete do chefe do Estado Maior da Ar-
mada, 20 de maio de 1912.— A. C. Gomes
Pereira, capitam de mar e guerra, sub-
chefe.	 (.

Deposito INTa.v-a.1 do Rio
do Janeiro

Mittisterio dab
Cornmisslo de Compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
presidente da Commissão de Compras-da Ma-
rinha, faço publico que•esta, commissão pre-
cisa de preços para Requisição dos artigos
abaixo mnacionados, todos de primeira 'qua-
lidade, devendo as propostas ser entregues
neste gabinete até á 1 hora da tarde de 25 de
maio de 1912, hora em que serão abertas as
referidas propostas, não podendo os propo-
nentes apresentar preços de artigos diversos
•de .seu ramo de negocio, nem alteração na
relação abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á re-
partição dentro do prazo de 24 horas, impre-a
terivelmente, salvo os de confecção ou que
não existam na praça, cujo prazo de entrega
será declarado pelo fornecedor por occasião
de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta fi-
cam suspensos e não poderão mais dar preços
em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, urna das quaes saltada, não sendo to-
mados em consideração os preços com emen-
das.

Ventiladores portateis, grandes para 80
volts Wesrilighouse, um.

Pedra para reballo 18" diametro e 6" de
espessura, um.

Patino de amiantho de MG, kilo.
Tubos de cobre de 1" x5,00, um.
Ferro em barra de 5/8<3", kilo.
Ferro em chapa, zincado, de 1/16", kilo.
Ferro em vergalhão, redondo,-de 3/8, kilo.
Idem, idem, i leni de 1/2, kilo.
Idem, idem, quadrado, de 1", kilo.
Escovas para dynamo, COMO amostra, uma.
Comtnutadores de metal ri. 3.693, um.
Fio electrico para derivação de 1/8 Tuim,

metro.
Oleo de algodão, litro.
Oleo de linhaça, kilo.
Tinta Ractgons n. 1, kilo.
Tinta Ractgens n. 2, kilo.
Vassouras de piassa.va, redondas, uma.
Copos de vidro, um..
Cabo de Manilha, do.
Arruelas de borracha, conforme amostra,

uma.
Fio electrico fiexivel duplo, coberto de seda,

de 1 mim de diamatro, metro.
Gaclieta de amiantho plombaginada, com

filamento de borracha de 15 e 22 m/m,
Gacheta de amiantho com inserção metal-

lica, de 22 m/m, como a amostra, kilo.
Gacheta Liou de 22 mam, como a amostra,

kilo.
Oleo Cranck Case « Rimar Brothers » litro.
Tela de amiantho plombaginada, de 1 1/2

e 3 m/m, kilo.
Arame de ferro para- prumo, Thompson,

kilo.
Bandeiras de oito pannos do codigo-geral,

lettras C, I, J, O, R e W, uma.
Capas de brim para cadeira, como a amos-

tra, uma.
Cabo de aramada aço de "038, kilo.	 •
Fôrmas para pão, como a amostra, uma..
Insignias de quatro pannos, para Almiran-

ta' do, unia.
de--- dous ,pannOS, -para 'Almirantado-,

uma.
Pharóes de -navegação, conforme amostra,

um.

uma.
Cantoneiras .de ferro Lowrnocr de "032X

x0 m ,032x0`a ,009, de 41%0 e 20-cent. a 4n1,50
uma.

Chapas de zinco grandes ri. 12, uma.
Chumbo em barra, kilo
Cravos de ferro Lowmoor de "009x012,003,

kilo.
Chapas de ferro Lowmoor, • zincado, -de

2m ,4a x 1%0 x 22 x "0015, uma.	 •
Chapas idem, idem de 31/".0xPa,50X0m.,007,

uma.
Chapas de cobre de l'a 20x0a2 61X0m,001,

unia.
Cabo alcatroado de 0%038, kilo.
Cabo de arame de ferro, de 50 mim, kilo.
Cabo do Cairo, de "038, kilo.
Cabo electrico de 3 fios, de -12/10 mim, iso-

lado com borracha, sob-chumbo -e armadura
de aço trançado, metro.

Cabo electrico de 1 fio de 14/10 mim, iso-
lado com borracha, sob chumbo o armadura
de aço trançado, metro.

Corrente para escada de _portaló com a./8
de espessura, kilo.

Cera virgem, kilo.
Cabo electrico de 37 fios ri. 15 S. W. G.

183/100 m/m, com isolamento forte de bor-
racha, para 220 volts e sob -chumbo, anetro.

Compasses de aço de 12", um.
.. Colheres parapedreiro, pequenas, uma,:

'Colheres para pedreiro, grandes, uma. •
Creolina, kilo.
Brocas americanas com espiga conica para

machinas dg furar, com os seguintes dia

VENDA DE INUTEIS

De ordem do Sr. capitão de fragata dire-
ctor, faça publico que, .no dia .25 do corrente,
sabbado, á 1 hpra da tarde, serão recebidas
na 2 secção ^ Deposito Naval, na ilha das
Cobras, propostas para a compra dos inuteis
abaixo mencionados:

'	 .Lona velha, kilo.
Cabo velho, kilo.

. Ferro vela(); kilo,
Metal velho, kilo.
Alluin-nio velho, kilo.
Retalhos de lã, kilo.

'Retalhos de algodão, kilo.•
Daus escalares velhos e outras miudezas. •
As" propostas serão abertas 'em presença .do5

interessados, e deverão ser 'apresentadas . em
duas vias que não contenham emendas nem-
resalvas.

Deposito Naval do 'Rio de Janeiro, 22 de
maio de 1912.— Gentil Oliveira, encarregado.

Tharóes:para reboqua, California'. • .amoatra,

' Talabartes, Um.
Vidro ,curvo vermelho,- conforme amostra, .

uni
Almotolias de machinas de costura, _uma.
Brocas americanas de 0",002 :a 0'2,008,•uma.
Chaves de fenda para .catra.ca, -uma.
Compassos de -grossura interior, tamanho

médio, um.
Compassos de grossura exterior, tamanho

médio, um.
Cabo de arame de aço, como a ,amostra;

kilo.	 •
Corrente de ferro zincado, como:a amostra

kilo.	 •
Esquadro de aço, de mesa. de 6" e 12",

Meio esquadro de 6", um.	 •
Martellos de aço para mecanico, tamanho

médio, um.
Sabão verde, kilo.
Thermometros de maxima e.minima,:como

a amostra, uni.	 •
Arame de latão cie 3/16, 1/4 e 3/8 de

pollegada, kilo.	 .
Am.antho em palmo' de -0%0015 e 01%003,

metraa.
Acido mnriatico, .kilo.
Azul ultra-marinho, kilo.
Algodão em pasta, kilo. 	 , .
Borracha em lençol, com inserção de palmo,

de 1 1/2 mim, metro.
Borracha, em lençol, com inserção de panno,

de 3 mima metro.
Borracha em lençol Compottnd de.6.m/M,.

metro.
Borracha em lençol Compound, com -inser-

ção dc palmo de 1 1/2,3, 4 e 7 rn/m, metro.
Betume da Judéa para electricidade, -kilo.
.Bucha automatica de 2 castanhas :para

torno, com 75 m/ia a 100 m/m de .-diametro,
uma.

Coup.».Stockohno, um.
ik	 telephonico de mesa «Ericsson

Agulhas para machina llock, com ponta re-
donda, lis. 3, 6 e 9, uma.

Agulhas para machina vibra tona oscillante
n. 1, uma.

Cantoneiras •de ferro Lowmoor em T de
32 in/m x 32 man x 7 na/m, de . 4,20 a 4,50,
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• I tios em m/m: 3,17-6,35-7,93,-9,52,-11,10-
12,70-14;28 e 15,87, -urna

Arame de aço maleavel, nickelado de 02003
; de diametro, kilo.
; Chumbo em lençol, de qualquer espessura,

kilo.
Colla para borracha, em latas, kilo.
Cordão de algodão para gacheta, igual: á

amostra, kilo.
Carrinhos americanos, de armazem, com

• duas rodas de ferro, n. 4, um.
Carvão vegetal, em sac,cos, kilo.
Elos para corrente com 5/8 de espessura,

kilo.	 .
Ferro redondo, Lowmoor em vergalhão de

43 m/m, kilo.
Dito, idem, idem, idem de 16 m/m, idem,

idem, kilo.
Dito, idem, idem, idem de 19 mim, idem,

idem, kilo.
Dito, idem, idem, idem, de 32 mim, idem,

idem, kilo.
Dito, idem, idem, idem, de 46 m/m, idem,

idem, kilo.
, Dito, idem, idem, idem, de 4,5 m/m, idem.
idem, kilo.

Dito, idem, idem, idem, de 38 mim, idem,
idem, kilo.

Dito, idem, idem, idem, de 50 m/m, idem,
idem, kilo.

' Dito, idem, idem, idem, de 28 mim, idem,
idem, kilo.

Ferro em barra, Lowmoor, de 75x16 m/m,
kilo.

• . Dito, idem, idem, de 65x16 mim, idem,
• idem, kilo.

Dito, idem, idem, de 50x13 m/m, idem,
-idem, kilo.

Dito, idem, idem, de 63x46 mim, idem,
idem, kilo.

• Dito, idem, idem, de 75X25 mim, idem,
idem kilo.
' Dito, idem, idem, de 459 m/m, idem,
idem, kilo.

Ferro Lowmoor, quadrado de 38 m/m,
barra, tilo.

Dito, idem, idem, de 50 m/m, barra,

Ferro Lowrnoor, em barra de 140x10
de 42,20 a 42,50, kilo.

Folie de 02,180 de diarnetro, um.
Tolhas de aço para serrote, de 02,300 e

02,400, uma.
Fita isolante alcatroada, peça, uma (idem)

declarando o comprimento.
Globos de vidro branco para lanternas,

igual á amostra com 0"1,115, um.
• Globos, idem, idem, idem, com 02,102,
um.

Giz encarnado, mineral, kilo.
Gacheta de fio de algodão trançado, igual

á amostra, kilo.
Graxa para automoveis, kilo. .
Gacheta patente de 3/8", kilo.

. Dita idem, de 1/2", kilo.
Dita idem, de 5/8", kilo.
Dita idem, de 7/8", kilo.
Dita de algodão de 1/2", kilo.
Isolador de amiantho em cordão de 38 m/m

de diametro, igual á amostra, metro.
Isolador idem, idem, de 32 m/m, metro.
Isolador idem, idem, de 25 m/m, metro.
Joelhos de ferro galvanizado, com rosca in-

terior de 32, 6 mim, um.
' Jeelhos idem, idem, idem, de 22,2 m/m,

, um.
Latão em chapa de 1/16, kilo.

' Lona de linho franceza, com 02,60 de lar-
gura ? metro.

; Idem de linho ingleza, com 02,75 de lar-
gura, metro.

Luvas de ferre galvanizado, com rosca in-
terior, de 32 mjm, uma.

Luvas idem, idem, idem, de 44,4 mim,
uma.
i Limas chatas, asperas de 400X35 m/m,
tuma.

Ditas idem, • mursas de :. 400X35 mim,
urna.-

• • .Limas de tres quinas, ' aSperas de 150x
X10 in/m, uma.

Limatões redondos cena • 350x18 m/m ,
Um.

Ditos idem, com • 260x12 mim, idem,
M11.

Ditos idem, com 200x9 m/m, idem, um.
Latrinas Admands, para bordo ou terra,

uma.
Lixa para madeira ns. 1, I 1 '2 e 2, folha,

uma.
Lixa esmeril n. 1, folha, urna.
Linha de barca, kilo.
Moringues, um.
Metal ualuntz,) uni vergalhão de 1/2, 5/8,

3/4, 1", 1 1/8, 1 3/8, kilo.
Moitões bronzeados de 125 mim, uni.
Martelos para pedreiro, um.
Papelão •asbestos de qualquer dimensão,

kilo.
Pasta americana para soldar, kilo.
Parafina em pão, kilo.
Pedras mouriscas de amolar de 0"1,177X

X "076 x 0%022, unia .
Papelão de alta pressão de 2m/m, folhas de

tamanho normal, uma.
Papelão de alta pressão de 1 1/2 mlna, folha,

uma (declarar dimensões).
Dito idem de 3 mim, folha, uma (ideen).
Placas automaticas de 3 castanhas de 127 a

152 m/en de diametro, para torno, uma.
Roupas de abrigo impermeavel, composta

de seiáste, calça ejapona, ternos, um.
Rebites de ferro Losvmoor, de 6x19 m/m,

kilo.
Parafusos de ferro com porcas de 19 in/m

de grossura, rosca Whitworth, por 63 in/m cie
comprimento, um.

Parafusos idem, idem, de 12,6 mim, idem,
idem, por 50 mim de comprimento, um.

Papafusos idem, idem, de 9,5 mim idem,
idem, por 50 mim de comprimento, uni.

Sapatilhos oblongos -de 38 mim, um.
Ditos idem, de 50 m/rn, um.
Ditos idem, de 57 in . 'm, nen.
Ditos idem, de 82 m ften, um.
Ditos idem, de 44 mim, um.
Ditos idem, de 25 mim, um.
Supportes typo M c/g para lampa.das de

bayoneta, iguaes á amostra, um.
Sabão commum, kilo.
Sebo em velas, kilo.
Sola tanificada de 8 mim de espessara, kilo,

um.
Sapatilhos redondos de ferro ' de 89 mim,

um.
Sapatilhos redondos de bronze, um.
Sapatilhos redondos de ferro de 50 m/en,

um.
Sola tanificada, de qualquer grossura, kilo.
Serragem de cortiça, kilo.

• Parafuso de ferro com porca de rosca in-
gleza, de 38 x 13 m/m,

l'arafuso de ferro com porca de rosca in-
gleza, de 25 x 9 m/m, uni.

Parafuso de ferro com porca de rosca in-
gleza com cabeça redonda, de 88 x 9 m/m,
um.

Parafuso de ferro com porca, galvanizado,
de cabeça redonda e fenda de 23 X 6 m/m,
um.

Pregos de ferro para trilhos, iguaes á amos-
tra, kilo.

Pontas de Pariz sem cabeça, de 30, 40 e
50 m/m, kilo.
kilToi.nta envenenada Holzpfell's n. 1, latas,.

Dita idem Ilolzpfell's n. 2, latas, kilo:
,Tubo de borracha, de 3 mim de diametro,

metro.
Dito idem de 6 m/in de diametro, metro.
Tarracha ingleza, rosca Whitworth, de 13

a 3 m/m, completa, em caixa de madeira,
uma.

Tjilhadeira de aço superior uma de 8".

Tubos de ferre :galvanizados, com. 32 m/m,
de diametrn exterior, comorimento médio dei
cinco metros, um. - •

Tubos idem, idem, de 44,4 m/en, idem, um.
Tubos idem, idem, de 76 m/m. • idem,- um.
Tês de ferro galvanizado, de 39 mini de dia-

metro interior, atarrachados,-rosca para gaz,
um.

Torneiras de bronze em fórma de I de
32 m/in de diametro interior, uma.

Tomadas de correAtes electricas, estanques
em caixa cio metal, typo Almirantado Inglez,
uma.	 .

Vitriol, kilo.	 *
Verniz copal branco paro tinta, kilo.
Vermelhão de sapatairo. kilo.
Vergalhão de latão de 25 m/m, kilo.
Veraiz branco Sonhee Vreres,
Vergalhão de latão de .6, 9, 13, 15 m'ar,

kilo. •
Vergalhão de aço de 7, 9, 13, 15, 20 e

25 .m/in, kilo.
Vergalhã,o de aço cadinho, de .12 mim,

kilo.	 •
Vidros para indicadores de 19 mim x 355

com listas coloridas, uni.
Vidros idem, aloncriff de 63 ir/m, iguaes á

amostra, um.
Vidros idem, idem, de 22 x 355 com listas

coloridas, uni.
Verniz seccativo brilhante, branco, lata,

kijue.V raiz seccativo amarello, lata, kilo.
Verniz copal inglez, lata, kilo.
Vnrguinhas de ferro de 2 m/rn, kilo.
Verguinhas de ferro de 6 mine, kilo.
Pr.b£03 de ferro zincado de 0°1,190, grossura

normal, kilo.
Pregos dito, dito, de 0%130, idem, idem,

kilo. •
Tabots de pinho da Suecia de 5'2,0X0m,230

XII in/m, uma.
Dormentes de madeira de lei, de 4,5x0,200

X0,180, um.
Pernas de peroba de 132,00x6,150x0,100,

1.1111a.
Ditas idem, de 6%00 X0,150x0,100, uma. 	 ,-
Fasquias de pinho de Riga, de 2m,50x0,075,

/Una.
Páos redondos de pinho de Riga, de 2u1,50X

0,045, um.
Barbante de linho comentem, rolo, kilo..
Escrevaninha de metal, pequena, uma.
Livros diario, modelo n. 8, um.
Livros mão de obra, model n. 13, um. •
Papel almasso com 30XE; c/m, resma,um 

Papel quadriculado, conforme amostra 1,
folia, uma.

Dito idem, conforme amostra 2, folha, uma.
Bacias de apula para la.vatorio, tamanho

midio, uma.	 • •	 •

Gomma elastica de Faber, 12, vidro, um.
Blocos para notas sem pauta de 20X15,

Um.
Caixa de lapis de c& The Faltou, uma.
Copos para lavar pinceis, um, tamanho

medio.
Etiquetas iguaes á amostra, cento..
Escala de marfim dupla de Kern & Comp.,

uma.
Estojo de tira-linhas com 3 pontas, de Kern

& Comp . , uta.
Esquadros de 45° transparentes, tamanho

regular, um.
Ditos de 60° ideia, idem, idem, um.
Ditos de 45° idem, idem grande, um.
Esquadros de 60° idem, idem, idem, um..,
Godets simples, um.
Cedeis sobrepostos, um. •
Godets facetados, um.
Jarras de apatia para lavatorios, uma..
Lapis Faher (Castell), lettra II, duzia.
Ditos idem, idem, idem, IIII, duzia.
Ditos idem, idem, idem, B, duzia.
Dito idem, idem, idem, HB, duzia.
Ditos idem, idem, idem, 311, duzia.

-
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Papel mata-borrão, folhas grandes, urna. •
•-Papel -pergaminho, 'peças de -cinco metros;

uma.
Papel tela C. Schleicher Schul, peça, urna

(declarar o 'comprimento).-
Papel millimetrico transparente, peça, urna

'(deelarar o comprimento).
Pegadores de 'madeira, um.
:Fincais ns.,d, -3, 5, 7 e 11, ,um.
Tistolets diversos, mu.
Begtura .T para desenho, uma.
'Remis de madeira de 50 c/m, uma.
Dita Idem de 80 c/m, uma.

• Tinta nankim chittez, tamanho 'grande,
vãos, .um.

Tijolos de tinta branca, um (declarar di-
mensões).

.Ditos idem .azul Lia Prussia, um, idem.
"Ditos idem verde, um, idem.	 •
:Ditos idem cartnin, um, i-lem.
Ditos ¡dein vermelhão da China, um, -idem...
Ditos idem terra de Sienne bleu, .una,,adeni.
Ditos idem ternt-cotta, um, idem.
Transferidor circular de metal, -um, tama-

nho -300 m,M.
.Alicates -de aço -para vidraceiro, um.	 .
:Aldrabas de latão ,reforçadas, de cem ,m/m,

uma.
Ditas idem, idem. de 140 m/m, uma.
Belmazes de cobre de 15 nt/m, kilo.

• Borracha em lençol 'Compound.de-5 :m/m.
kilo.

Borracha idem,ridem, de 6 'mim, kilo.
Cabo -de .151.tnilha de 32 m/m,lilo.
Dto -idem, de 38.m/m, kilo.
Diamantes , para "vidraceiro, qualidadesupe-

lio% um.
:Escapulas esmaltadas, .com 'amo stra, ama.,
'Lona de linho ingleza, n. 1 com 060 de

largura. metro.
Puxadores nickelados, iguaes á amostra,

um,
Parafusos de latão de cabeça • escariadae:

fenda com-rosca .para ferro de 16 x 8, -um.
Tubos demivel 0 ,63 m/m de comprimento,,

e iattaes . á a mastim, um.
'Tubo-; de chumbo de '9 m/m de diametro,-

para gaz, -kilo.
faratnella de latão,- de chapa de •50 m/m,

uma.
Ditas idem, idem, de 35 mítn, uma.
Anilhos de 0,051 de dianteiro -interior,

um.
Mata aluminio liquida, kilo.
'Velas Pongnon -typo C- com contacto de pia- . -.

 uma.
'Taboas do peroba branca com 7m,0X400X..

X100, uma.
Secretaria da Commissão de Compras da

Marinha, Arsenal. 23 de maio de.1912..-José
Villasbócis.Filho,'..P tenente commissario,

secretario.

Ministerio da 1S1arinlia,
Deposito _Naval

• SECÇÃO DE FARDAMENTO
De ordem do -Sr. capitão de 'fragata dire-

ctor, previno ás Srs.costureiras matriculadas
na 3 categoria de ns. el ao dm, que no dia 23
do vigente mez, ao meio dia, -serão distribui-
das costuras para manufacturar.

Secção de fardamento do Deposito Naval do
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1912. - O en-
-earregado, Antonio Cabral de Lacerda, te-
nente commissario.

31inisterlo .da Guerra
Departamento da Administração

CAMPO DE S. CHRISTOVÃO

NCylindro de ferro -zincado--Rodas ,de borracha
musica- Madeiras

be ordem-do Sr. 'coronel 'Uno Ramos, dhefe
do departamento, 'faço -publico -que a Agencia

-de Compras •distribue ;memoranda -para
.acquisição dos artigos dos grupos acima
cados, até ás .2 horas do dia -25-do corrente
:mez.

Departamento dá Administração, 22 de
-maio (10.1912. -O .agente de compras, Varlos

• Braga

Ministerio-da 'Guerra.
Nona :Região Militar

i a COMPANHIA ME METRALUADORAS

DO ordem do Sr. capitão commandante,-'
chamam-se concurrentes : para o fornecimento
de;forragem e ferragem .aos animaes ria com-
panhia no 2° semestre do corrente anuo.

:coneurrentes deverão satisfazer ás lues-
mas :condições impostas -ao fornecimento ,de:
viveres da 0° região.

As propostas serão abertas com a assisten-
cia dos interessados, no dia 30 da 'corrente,
ao maio dia.

Os interessados -terão as informações ne-
cessarias neste quartel.
-Quartel da companhia d r: -metralhadoras-,

em S;Christovam, '22 de maio de 1012. -
A ugusto-Caiar .da Cruz, 2° -tenente intendente.

3.Iinistorio da Fazenda
:CONCURSO PARA GUARDA-MÓI; :E SEUS AJUDANTES

'De ordem do Sr. presidente da commissão
examinadora faço publico, para conhecimento,'

-dos.ioteressados que, por espaço de. 30 • dias -a
partir desta .data, fica aberta -a inseripção:
em concurso para guarda-mór e seus aju-
dantes.

Os candidatos- exhibirão, com seu requeri.:
mento ao :presid ente do concurso, documentos'
que, na firma das leis em vigor, provem bom
procedimento civil e a .idade maior de .21
amuos-e menor de 30.

'Os-empregados de :I a 0 • 23' entraucia poderão
inscrever-se,suieitando-se ;apenas 'ás 'provas-
atue ainda não 'tenham prestado,exhibindo'
,certidão de approvaçãorespectiva e apresen-
r tando os primeiros 'certidão completa :das'.
notas -que tiverem no ponto das repartições•
em queservirem e tenham 'servido e attestado
do-sua aptidão -para 'o serviço publico, passado
pelo seu chefe immediato na repartição.

-As materias -do -concurso 'são: portuguez
(orthographia, analyse . e redacção), francez -
(leitura, traducção, versão e analyse),.inglez-
(leitura, .traducção, versão e ,ana yse), ari-
thmetica.(especialmente em relação ás opa--
rações em uso no comrnercio e iras repartições
de Fazenda), algebra (até equações do 2' grão
-.inclusive), geographia geral, especialmente do
Hra.zil, e legislação 'aduaneira.	 -

Os concurrentes subinetter-se-hão Malhem;
á prova pratica em que demonstrem :faltar
correctamente , as dinguas franceza e ing,leza,„
pilo menos.	 •.TItesouro Nacional, 9 de maio-de 1912.-
Benoni da Veiga, secretario.

Tribunal do Contas

32nroctorla	 jle'atrirnonio
:\Tacional

DE .CONCURRENCIA PARA A • CONSTRUCÇÃO DE
.EDIFICIO DESTINADO Á DELEGACI • FLSCALDO ;THE-•

.501111a,NACIONAL,EM . •FLORIANOPOLP: , --ESTADO DE
.SANTADATHARINA

:De ordem do :Dr. -director, -em virtude. do
despacho deste ministerio de 30 de. -março do
corrente anilo, faço. pu blico que se,acha ;a he ri a
.por 30 dias, contados .da - data ,do presente
edital, ..concurrencia publica para a ,-con-
struccão.de,runedificio destinado á -Delegacia
.Fiscal do Thesouro Nacionalem Flonianopolis,
.capital do,Estado de Santa Ca thari na.

As-propostas deverão ser apresentadas á.
Directoria do Patrimonio - Nacional,-no'The-
souro Nacional, ou á Debttracia . fiscal do
mesmo -thesouro -em Santa Catharina, ás 2
horas da tarde -do dia :15 do mez -vindouro,
dentro de cartas'feeharlas e lacradas, :acom-
panhadas -de ,conhecimento do cbposito de
1:0005, feito na thesouraria da dita delegacia
por 'meio de guia, para garantia da assigna-
tura do'respectivo- contracto 'pelo proponente

: preferido, que 'o perderá 'em favor dos cofres
publicas, caso 'deixe de assignal-o no prazo- de
15-dias, -a -partir -da data -da publicação-no
Diario despacho acceitando a
proposta.
• As propostas deverão ser selladas, datadas

assignadas, declarando os preços em
:riamos e por extenso, e, bem assim, não po-
derão .conter emendas, rasuras ou -outro
qualquer defeito que dê Jogar 'a duvidas.

'Ao :apresentar -suas propostas, os 'cone
correntes deverão 'Lambem exhibir provas'de
sua-idoneidade, dentro de envolncro fechado
com as mesmas cautelas, acima referidas.:

Em dia 'annunciado no Diario 011icial serão
abertas na • Directoria do Patrimonio Nacional
os envolucros contendo as provas de. idoneidade
dos concurrentes, na presença daquelles que,
comparecerem -ao acto.

Uma commissito de tres funecionarlos, desie
gnados pelo director do Patrituonio.Nacional,
nalórma -da -circular deste ministerio n. ,14,
de :10 de abril --de .1911, interporá, ena
seguida, parecer sobre a mencionada idollek; ,
dada.

•••n••••n•

CONCURSO PARA PROVIMENTO 'DE -MIGARES DE QUAR-
TOS ESCRIPTURARIOS

:De ordem do Sr. presidente da commissã,o
directora do concurso, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que na proxima.
segunda-feira, 27 do corrente, ás 11 horas.da
manha, em anua das salas do Lyceu , de 'Artes
e Orneies, serão chamados áprova escripta
de.,algebra.até equações de Segundo :grão os
candidatos abaixo indicados, já approva,dos
nos exames de grammatica dadingua
na!, arithmetica e suas applicações ao-com-

- . 1110Fá0 e-ás 'repartições -de Fazenda, escriPtua
ração por partidas : clabraclas e grammatica da
.lingua franceza..

'liclução dos .candidatos)

1. Aleindo Caldits•Wiatina.:
2. -Antouio.Pereira da Silva e 'Oliveira.SuÁ

nio3r 'Armando
.	

doppent.
4. Fabio Quadros Palliano.	 •
5. Francisco de Parda Severino da Silva.
6. :Heitor Ferreira Pimenta.
7. Henrique Estavas.
8. • Heraclito Graça Lobato de Vasconcellosa
9. Iloracio Meudes

10. João Marques -de Carvalho -Braga.
. 11. Joaquim Leite Vieira Guimarães.
12. Jose Braulio de .Mesquita.
13. José Pinto Peixoto da Cunha.
14. Luiz Xavier Pereira Lima.
15. Mario Castro de Magalhães.
10. Primo [salino Alonso.
17. Segismundo Soares Baptista.
18. SylInTavares .d !.Queiroz.
19. : Sylvio Ferreira ils..Cunha.
20. Victor

Bio derJaneino, 22 de maio -de 1912.--:Rart-
dolpho Paiva Junior, secretario.
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Maio de 4.91;

r~71
Julgada a mesma afinal, serão, em dia

lambem annunciado no Diario Official, abertas
t as propostas, menos aquellas cujos propo-
nentes não foram julgados idoneos, na pre-
sença dos concorrentes que comparecerem, os
'quaes rubricarão uns as dos outros. .
1 A preferencia caberá, nos termos do art.
;B4 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
! 1909, á proposta mais vantajosa, não sendo
por isso, tomada em consideração a proposta
em que se fizer a declaração de uma reduc-
ção sobre a mais barata.

O proponente deverá depositar na thesou-
Tarja atrás citada ou na do Thesouro Nado-
nrl a caução de 12:000$, em moeda corrente
ou em apolices da: divida publica e sem yen-

. cer juros, para garantia da fiel execução do
contracto, que só poderá ser lavrado á vista
do conhecimento deste deposito.

O la.vramento do contracto tambem depen-
de da apresentação e approvação pela Dire-
'Cofia do Patrimonio Nacional da tabella dos
preços de unidade em que se baseou o propo-
nente preferido para o calculo global de sua
'proposta, o qual não poderá ser superior a
123:6958836, segundo o orçamento feito.

Na Delegacia Fiscal do Thesouro em Floria-
nopolis e na Directoria do Patrimonio, no
Thesouro, os Srs. concurrentes encontrarão á
sua disposição os planos e orçamento das
obras.

O contracto será feito nas seguintes con-
dições:

I) O contractanie deverá começar as obras
no prazo de 10 dias', contados da data da assi-
gnatura do contracto, e terminal-as até 31 de
dezembro do corrente anno. Pelos primeiros
quinze dias de excesso a estes prazos pagará o
contractante, a titulo de multa, a importan-
cia de 100$ e pelos seguintes 200$ até mais
15 dias, findos os quaes será rescindido o
contracto administrativamente, independente-
mente de interpellação judicial e com perda
da caução de 12:000$, em favor dos cofres
publicos.

II) Uma vez as obras em andamento, não
deverá o contractante paralyzal-as por mais

• del0 dias, salvo caso de força maior, compro-
vada perante a Delegacia Fiscal. Pela trans-
gressão desta clausula, o contractante pagará
a multa de 1008 por dia de excesso até mais

• de 10 dias, findos os quaes ficará rescindido
o contracto nas condições constantes do final
da clausula I.

III) 0 . contractante é obrigado a executar as
obras com perfeição e de accôrdo com os
respectivos planos, especificações do orça-
mento e indicações do engenheiro fiscal, de-
vendo empregar material da melhor quali-
dade, tudo a juizo do dito engenheiro. O con-
tractante desmanchará as obras feitas ou qual-
quer parte julgada, pelo engenheiro fiscal,,
executada Pira das condições acima, com a
obrigação de reconstruil-as immediatamente,
sob pena de serem as demolições e reconstruo-
ções executadas por conta da caução de
12:0008, sem direito a indemnização de espe-
cie alguma.

IV). Toda vez que a caução de 12:000$ for
desfalcada de qualquer importancia em vir-
tude do contracto, será o contractante obri-
gado a integral-a no prazo de 48 horas, con-
tadas do respectivo aviso, sob pena de multa
'de 1:0008. por dia de demora até mais 48
;hora, findas as quaes será rescindido o con-
tracto nas condições da clausula I.

V). O pagamento ao contractante pelas
obras sara feito em tres prestações. A pri-
meira prestação depende de apresentação de
certificado do engenheiro fiscal de se achar
executado um terço das obras. Para a se-
gunda, o certificado deverá constatar a exe-
;cução de mais de . deus terços das obras, e,
[-finalmente, para a terceira o certificado de-
clarará concluido o edificio. Reter-se-ha, po-

!rem de cada um destes pagamentos a impor-
anela de 10 %, para garantia da conserva.

ção das obras durante o prazo de tres meze9i
contados da conclusão das mesmas. Findo
este prazo, será restituida a somma total das
importancias retidas, isto mesmo si o enge-
nheiro fiscal attestar que se acham as obras
em perfeito estado. No caso das obras care-
cerem de qualquer reparo, a restituição acima
só terá legar depois do mesmo feito, dentro
do prazo estipulado pelo engenheiro fiscal,
pois, findo tal prazo, o reparo será feito por
conta das importancias retidas.

VI). A caução de 12:000$ só será restitaida
ao contractante mediante attestado do enge-
nheiro fiscal de se achar concluido o edificm.

VII). No caso de rescisão do contracto, para
a liquidação das contas com o contractante
prevalecerão os preços da tabella por elle
apresentada e approvada para a avaliação
das obras.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na
cional, 14 de maio de 1912. — Christino.do
Valle, sub-director.	 (.

Recelped.oria, 'cio 1)11,trieto
E'ecieral

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital fica intimado Antonio Francisco de Sá
para, dentro do prazo de oito dias, sob pena
de revelia, allegar o que julgar a bem de sua
defesa em relação ao processo de infracção do
regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900, instaurado na Collecto-
ria das Rendas Federaes em Araruaina, em 9
de maio de 1912, peto Sr. ao-ente fiscal dos
impostos de consumo, Mario Werneck de Cas-
tro.

Recebeloria, 22 de maio de 1912. —Turibie
Guerra, sub-director da 2a Sub-directoria.

Alfande •z•-a, do Itio cle•,Taneiro

Em obediencia ao disposto no art. 385 da
Consolilação das Leis das Alfandegas, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,que,
tendo sido descarregados em más condições e
vazando os volumes abaixo mencionados, de-
vem os respectivos consignatarios providenciar
como lhes fôr mais conveniente no prazo de
oito dias. Outrosiin, declaro que, findo OSSO

prazo, si taes providencias não tiverem sido
tomadas, serão os ditos volumes vendidos
em hasta publica como abandonados nos
termos do art. 255 da mesma Consolidação:

Vapor allemão Habsburgo, entrado em maio
de 1912:	 •

Armazem n. 15— Coelho Duarte 2 barris
sem numeres, vazando.

MDA: 1 dito idem, idem.
AAC: 2 ditos idem, idem.
Vapor inglez Vendi, entrado em 8 de maio

de 1912:
- Armazem n. 8— USIIIIC-9.565: 1 caixa N,

vazando.
Idem-79.652: 1 dita F. J. I., idem.
USIIII: 1 dita n. 79.652 C, idem.
Vapor hungaro S. Strem, entrado em maio

do 1912:
Armazena n. 9— MM: 9 barris, vazando.
NZC: 3 ditos, idem.
Idem: 97 ditos, idem.
Frazenha: 6 ditos, idem.
F. D. Ambrozio: 35 ditos, idem.
AS: 3 ditos, idem. .
Vapor inglez Verdi, entrado em 8 de maio

de 1912:
Armazem n. 8—SSIIIIC: 1 caixa n. 79.652 B,

vazando.
Vapor inglez Araguaya, entrado em 13 de

maio de 1912:
Armazem n. 14—AAC: 1 barri! n. 4" Va-

zando.
AM: 1 dito n. 297, idem':

\ITtipor allemão Tijuco, entrado em maio de
191
• Armazem n. 15—	 4 barris sem
numeros, vazando.

CTC; 5 ditos idem, idem.
Silva Neves: 11 ditos idem, idem.
AASS: 1 dito idem, idem.
M. Teixeira: 1 dito idem, idem.
P—PC: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez African Prince, entrado em 13

de maio de 1912:
Armazem n. 3— CCB—A: 1 barril n. 512,

vazando.
Vapor italiano Siena,entrado em 14 de maio

de 1912:
Armazem n. 16— NZC: 36 barris n. 2.145, 	 •

vazando.
AV: 7 ditos, vazando.
Vapor inglez Araguaya, entrado em maio de

1912:
Armazem n. 14-- AM: 2 barris ns. 291 e

306, vazando.
Vapor inglez Aragon, entrado em maio de

1912:
Armazem n. 12—Teixeira de Castro: 1 cesta

vaza tido.
Primeira secção cio Alfandega do Rio de

Janeire, 20 de maio de 1912.-0 chefe, M. F.
Barros.

Alfancie,g.a. do Mo de Janeiro
Edital de praça n. 16

Pela Inspectoria, da Alfa,ndega do Rio de
Janeiro se faz publico que ás portas dos arma-
zens lis. 3 à 14, nos dias 21, 23 e 25 de maio
de 1912, ao meio dia, se hão de arrematar
livres de direitos e no estado em que . se
acharem as mercadorias seguintes

ATIMAZEM N.. 3
Lote n. 1

-FSA: Uma caixa sem numero, contendo
nove garrafas com vinho, não especificado,
até 24 grãos, 'pesando bruto 11 kilos e 250
grammas, vinda de Santos no vapor Halle,
descarregado., em 6 de fevereiro de 1911 e
consignação ignorada.

Lote it. 2

IIPT, contra-marca JB: Quatro caixas ia
duas peças de ferro, accessorio de machina de
tecido, ns. 1/6, ad-valorem, vindas de Ham-
burgo no vapor Belgrano, descarregadas em
7 e 13 de fevereiro de 1911 e consignadas á
ordem.

Lote n. 3

Triangulo S, contra-marca SÃ: Quatro
amarrados de madeira simplesmente aplai-
nada (caixas desarmadas), sem numero, pe-
sando 440 kilos, vindos de Buenos Aires no
vapor Orion, descarregados em 5 de abril de
1911 e consignação ignorada.

Lote n. 4
AGC: Uma caixa sem numero, contendo 58

latas com azeitonas, pesando bruto 52 kilos,
vinda do Rio da Prata no vapor Asturias, des-
carregada em 6 de abril de 1911 e consigna-
ção ignorada.

• Lote n. 5
Losango A: Duas barricas n. 961, contendo

cimento em pó, pesando liquido 220 kilos,
vindas do Rio da Prata no vapor Asturias,
descarregadas em 6 de abril de 1911 e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 6
MSC: Um barril sem numero, contendo .

vinho não especificado até 14 grãos, pesando
liquido legal 64 kilos, vindo do Rio da Prat4
no vapor Asturias, descarregado em 6 de abrij
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Lote n. 36

VCG : Dois fardos ns. 170 e 172, pesam%
bruto 468 kilos, contendo brim de linho lisol,
de mais de 12 até 24 flos,pesando liquido qua-
trocentos e quarenta kilos.

Idem .t Uma caixa n. 171, pesando bruto
!kOg91"521442 ,1113
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Lote n. •
ADAC, contra marca Quadrilatero 1.184 T.:

Vinte e cinco fardos ns. 3/26, contendo papel
para escrever, pesando 3.200 kilos, vindos de
A ms terd am no vapor Frisia, descarregados
em 5 de abril de 1911 e consignados a A. de
Azevedo & Costa.

Lote n. 8
CPC: Uma caixa n. 661, contendo suspen-

sorios de algodão e borracha, pesando bruto
24 kilos, vinda de Amsterdam no vapor Frisia,
descarregaria em 4 de abril de 1911 e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 9
JS : Um balá sem numero, contendo roupa

para uso particular, usadas, ad valorem,
vindo de Southampton, no vapor Aragon, des-
carregado em 4 de abril de 1911 e consigna-
cão ignorada.

Lote n. 10

GG : Duas peças de ferro sem numero, (en-
grenagem para machinas), vindas de A mster-
dan no vapor Frisia, descarregadas em 22 de
abril do 1911 e consignadas a G. Goedhart.

•
Lote n. 11

ASC : Unia caixa sem numero, contendo
sete garrafas com vinho não especificado até
14 grãos, pesando bruto 9 kilos e 100 grani-
mas, vinda de Santos no vapor Habsburg, des-
carregada em 19 do maio de 1911 e consigna-
ção ignorada.

Lote n. 12

hP : Um barril n. 35.756, contendo vinho
não especificado até 24 grãos, pesando liquido
legal 61 kilos, vindo de Hamburgo no vapor
Hohenstauffen, descarregado em 25 de maio
de 1911 e consignação á ordem.

Lote n. 13

• CBC, contra marca 3.078: Dons fardos sem
• numero, contendo papelão para palas de

bonets, pesando liquido 510 kilos, ignora-se
a procedencia, vindos no vapor Antonina, des-
carregados em 31 de maio de 1911 e consigna-
ção ignorada.

Lote 22.

MPL: Uma caixa n. 8 A, contendo livros
Impressos para leitura pesando 42 kilos. Pa-
pel para escrever pesando 48 kilos, vindo de
Antuerpia; no vapor • Hatassa, descarregado
em 24 de setembro de 1909 consignado a
M. Pinto de Lemos.

Lote n. 15

MPL: Uma caixa n. 2 • A, contendo obras
impressas de uma só c& pesando 110 kilos,
vinda de Antuerpia no vapor riatassa, des-
carregada em 27 de setembro de 1909 e
consignada a M. Pinto de Lemos.

Lote n. 16

AR : Uma caixa sem numero, contendo
obras não classificadas de vidro branco n. 2
(pesos para papel) pesando 2 kilos e 700
grammas.

Obras iMpressas de mais de uma côr pe-
sando 3 kilos e 400 grammas, vinda de
Amsterdam, no vapor Hollandia, descarrega da
em 2 de dezembro de 1909 e consignada a

- Herm Stoltz & Comp.

Lote n. 17
ItIMC: Uma caixa n. 80, contendo bitter

pesando bruto 7 kilos—(cinco garrafas, igno-
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em 24 de makide 1909 e consignação igno-
rada.

Lote n. 18

Thomé & Comp.:Um barril sem numero,
contendo vinho não especificado até 14 grãos
pesando liquido legal 61 Mios, vindo de
Buenos Aires no • vapor Cordoba, descarre-
gado a 7 junho de 1911 e consignado a Thome
,Sz Comp.

. Lote n. 19
MC ou sem marca: Uni barril sem numero

contendo vinho não especificado até 14 grãos
pesando liquido legal 46 kilos, vindo de Bue-
nos Aires no vapor Savoia, descarregado em
6 de junho de 1911 e consignado a Corrêa Ri-
beiro & Comp.

Lote n. 20
AUX ou sem marca: Urna barrica sem nu-

mero,contendo oitenta e nove vidros com acido
phenico crystalizado, pesando liquido 35 kilos
e 600 grammas, vinda de Southampton,no va-
por Aragon,descarregada em 23 de outubro
de 1907 e consignação ignorada. -

Lote n. 2/
AUX: Uma barrica n.93,contendo 92 vidros

com acido phenico crystalizado,pesando liquido
41 kilos e 400 grammas (com os rotulos avaria-
dos), vinda de Southampton no vapor Ara-
gon, descarregada em 23 de outubro de 1907
e consignação ignorada.

ARMAZE3I N. 14

Lote as. 25
Sem marca: Uma mala sem numero, con-

tendo botinas de couro de mais de 22 centi-
metros (quarenta e dons pares).

Trinta e oito pares de botinas de couro até
22 centimetros.

Vinte e quatro pares de sapatos de cour,
de mais de 22 centimetros.

Vinte e quatro pares de sapatos de couro
até 22 centirnetros.

Cintos de couro pesando 1 kilo, vinda de
Buenos Aires no vapor P. Mafaida e-
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Lote 22. 26	 ..	 •
- Losango CHP: Dons engradados us. 502 e

503. contendo dou toesas de madeira fina,
vindos de Nova York DO vapor Voltaire e des-
carregados em 11 de outubro de 1910.

Lote n. 27

CNL: Vinte caixas mis. 1/20, contendo coa-
feitos, pesando 560 kilos, vindas de Nova
York no vapor Voltairc e descarragadas em
18 de outubro de 1910.

Lok 25
M : Uma caixa n. 618, pesando bruto 265,

kilos, contendo prensas para mandioca, pe-
. sando cento e oitenta kilos, ad valorem, vinda.

de Genova no vapor Giacomo P, descarregaria;
em 5 de janeiro de 1911, consignada á ordem

Lote n. 29

Losango BC: Duas caixas as. 1 e 2, pesandt(
bruto 35 kilos, contendo duas machinas
escrever com teclado, vindas de Nova Yor
no vapor Partis, descarregadas em 23 de ja-
neiro de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 30

ASM : Sete fardos ns. 76.268/74; pe-
sando bruto 1.263 kilos, contendo mil cento
e cincoenta kilos de papel assetinado para
impressão, vindos de Trieste no vapor Argen-
tina, descarregados em 14 de janeiro de 1911
e consignados a Ley Ram Josefthal.

Lote n. 31

Paulo Bozzano : Uma caixa contendo trei
kilos com figos arruinados, sem valor mer.S
cantil, vinda de Genova no vapor Giacomo 1);
descarregada em 4 de janeiro de 1911 e nOti
consta do manifesto n. 1.426.

Lote n. 32

Merino & Comp.: Urna caixa sem numero,
pesando bruto 15 kilos, contendo obras de
ferro batido, pintado, pesando bruto nove.,
kilos, vinda de Nova York no vapor Tocantins,
descarregada em 11 de fevereiro de 1911 e

•consignada aos mesmos.

Lote n. 33

BS: Uma caixa n. 434, pesando bruto 211
kilos, contendo estampas-annuncios pesando
bruto cento e setenta e oito kilos, vinda d '.
Bordéos no vapor Magellan, descarregado e11'
1 de fevereiro de 1911, consignada á ordem..

Lote n. 34

PMC: Uma caixa n. 525, pesando bruto
27 kilos, contendo tecido de seda pura, pe-
sando liquido 18 kilos, vinda de Liverpool no
vapor Orcoma, descarregado em 1 de feve-
reiro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n.35

Losango Siernens: Uma caixa n. 2.158,
pesando bruto 60 kilos, contendo obras
pressas para servir exclusivamente de annun-
cios, pesando bruto quarenta e cinco kilosb
vinda de Liverpool no vapor Orcoma, descart.
regada em 1 de fevereiro de 1911 e consit‘;
gnada a Cardoso Pinto & Comp. (O manifesto
dá sem numero.)

Lote 22. 22
AUX: Urna barrica n. 98, contendo 48

• vidros com oleo de ligado de bacalhão, pe-
• sando liquido 19 kilos ( com os rotules ava-

riados).
Vinte e quatro vidros com licór de Bismuth,

pesando liquido 4 kilos e 800 grammas (com
rotulos avariados).

Quarenta e deus vidros com embrocação
medicinal, pesando liquido 5 kilos e 400 gram-
mas, (com rotulos avariados).

Doze vidros de solução medicinal, pesando
liquido 300 grammas.

Setenta e'dous vidros de xarope medicinal,
pesando liquido 3 kilos e 600 grammas, vinda
de Southampton, no vapor Aragon, descar-
regada em 23 de outubro de 1907 e consigna-
ção ignorada.

Lote n. 23

CG com travessão: Quinze caixas n. 1/15,
com mil e trezentos e cincoenta garrafas de
agua mineral, pesando oitocentos e trinta e
sete kilos, vinda de Genova no vapor France
descarregado em 13 de setembro de 1910 e
consignadas a Costa Gaspar & Comp.

Lote n. 24,

CG: Quinze caixas ns. 1/15, com 1.350 gar-.
rafas de agua mineral (RubLiat), pesando
oitocentos e trinta e sete (837) kilos. vinda de
Marselha no vapor Provence, descarregada
em 11 de outubro de 1910 e consignados a
Costa Gaspar & Comp. (O manifesto dá CG.)
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24 até 36 fios, pesando liquido cento e se-
tenta e cinco kilos; vindas de Liverpool no va-
por Orcoma, descarregados em 7 de fevereiro
'de 1911, e consignados á Cardoso Pinto &
Comp.

Lote n. 37

Sem marca : Uma mala sem numero, pe-
sando bruto 24 kilos contendo roupas usa-
das, sem valor mercantil; vinda de Liverpool
no vapor Orcoma, descarregada em 9 de fe-
vereiro de 1911, e removida da bagagem.

Lote n. 38

Sem marca : Um balá de folha vasta, sem
numero, sem valor mercantil vindo de Liver-
pool no vapor Orcoma, descarregado em 9 de
fevereiro de .1911 e removido da bagagem.

Lote n. 39

Sem marca : Um amarrado com duas ca-
deiras de lona, sem 'numero, quebradas, sem
valor mercantil; 'vindo de Liverpool no vapor
Orcoma, descarregado em 13 de fevereiro de
4912 e removido da bagagem.

Lote n. 40

Irmã Castel: lima caixa sem numero, pe-
sando bruto 23 kilos, (contenclo,côcos arruina-
dos.sem valor mercantil, -vinda de 'Bordéos
no vapor Magellam, descarregada em 8 dele-
atereiro.de 1911 e removida da bagagem.

Lote n. 41

Felippe Sane: ,Um encapado n. 35.515, ou
35.113, pesando bruto 1 kilo, contendo qua-
Iro camisas de meia de lã, 'vinda de tio-
sario no vapor Jupiter, descarregada .em- 17
delevereiro de 1911 c consignada'ao mesmo.

lote n. .42

Bellia Gaetano: Uma lata n. 35.114, pe-
, sando bruto um e meio kilo, vasia, sem valor
,mercantil, vinda de Rosario no vapor Jupiter,
descarregada em 17 de fevereiro de 1911 e
consignada ,a Gaetano,Bellia.

Lote n.

Mme. Berezi: Um . pacote ,n. '35.117, pesan-
do bruto 4 kilos, contendo perfumarias em
vidros n. 1, pesando tres kilos, vindo de
Rosario no vapor Jupiter, descarregado em
17 de fevereiro de 1911 ,e 'consignado á
mesma.

Lote n. 44

fOJC: -Cinco caixas ns. 4/5, pesando bruto
22 kilos, contendo perfumarias em vidro

n. 1 (sabão aristolino) pesando bruto cento
e vinte cinco kilos, vindas de Rosario no va-
por Jupiter, descarregadas 'em si ;7 de fevereiro

•de 1911 e-consignadas a Oliveira .Junior &
Comp..

Lote n. 45
IINH: Uma caixa n. 1, pesando bruto 50

kilos, contendo espelho 'emoldurado, pesando
dez kilos ad valorem, vinda do Rio da Prata
no vapor Magellan, descarregada em 17 de
fevereiro de 1911 e consignada ao agente da
companhia.

Lote n. 46

NMC: Uma caixa n. 4.861, pesando bruto
-127 kilos, contendo obras de cobre simples,
pezando bruto noventa e Ires kilos, vinda do
Rio da Prata no vapor Magellan, descarre-
gada em 17 de fevereiro de 1911 e consignada
sia.0 agente da companhia.

Lote n. 47
Southern Gross Fradoug: Uma canta sem

.arnmerp„ pesando bruto ,35 Itilos;contendo:
tauna anachina de costura, usada, ad colorem,

vinda do Rio da Prata no vapor Jupiter, des-
carregada em 17 de fevereiro de 1911 e con-
signação ignorada (removida da bagagem).

Lote n. 48

CGG: Quatro caixas ns. 2.749/52, pesando
bruto 316 kilos, contendo agua de flor de
larangeira, pesando liquido legal 100 kilos,
vindas de Marselha no vapor Pro vence, descar-
regadas em 8 de março de 1911, consignadas
a Costa Gaspar & Comp.

Lote n. 49

Sem marca: Um amarrado sem numero,
pesando bruto 89 kilos, contendo tubo s de
ferro simples (oitenta e oito kilos), vindo de
Marselha no vapor Provence, descarregado
em 6 de março de 1911 e consignação igno-
rada.

Lote n. 50

Sem „marca: Uma barra de ferro simples
sem numero pesando liquido 13 kilos, vinda
de Marselha, no vapor Provence, descarre-
gada em 6 de março -de 1911 e consignação
ignorada.

Lote 21. 51

Losango S: Um encapado n. 2, pesando bruto
35 ,kilos contendo esteiras -de palhas para
forrar soalhos, -pesando bruto 33kilos, vindo
de Marselha no vapor Provence, descarre-
gado em 7 de março de . 1911 e consignado a
R. Carrigue.

,Lote n. 52	 •
Triangulo T: contra-marca MC:Seis caixas

ns. '361 e363/7, pesando bruto 1.066 .kilos,
contendo 'frascos para agua de cheiro, de vi-
dro n. 1, pesando liquido legal '587 kilos.

Triangulo T, contra-marca MC : Uma caixa
n. 262, pesando bruto 80 -kilos, contendo
obras não classificadas de vidro n. 1, pesando
liquido legal 44 kilos vinda de Liverpool no
vapor .Esmeralda, descarregada em 14 de
março de 1911c_consignada a Montes & Comp.

Lote n. 53
ACB: •Tres caixas sem(numero,pesando 63 ki-

los, contendo saccos canhamasso pesando
liquido 60 kilos, vindas de Amsterdam no va-
por Rynland, descarregadas em 24 de março
de 1911 e consignadas a Antonio da Costa
Barbosa.

Lote n. 54
JR: Uma caixa n. 1.843, pesando bruto

dous kilos, contendo cartuchos carregados, pe-
sando 'bruto 600 .grammas, vinda de Bordéos
no vapor Atlantique, desearregada em 30 de
março de 1911 e .consignada a Cardoso Pinto
& Comp.

Lote n. 55

L de C: Um engradado sem numero, pesando
bruto 121 ',Lios, 'contendo uma peça de ma-
china pesando 60 kilos, ad valorem, vindo de
Bordéos no vapor Atlantique. descarregado
em 31 de março de 1911 e consignado a Lin-
nay de la Compen.

Lote n. 56
LS: Um fardo sem numero, pesando bruto

59 kilos contendo colxões usados pesando 50
kilos, ad valorem, vindo de Liverpool no va-
por Oravia, descarregado em 6 de maio de
1911 e consignação ignorada.

Lote n. 57

Triangulo AC, contra-marca C: Um amar-
' rado com duas. caixas n. 4.199, pesando

bruto 35 kilos, contendo farinha lactea pe-
sando bruto 21 kilos, vindo de Buenos 'Aires
mo -vapor Voltatre, descarregado em 17 de
:março de 4.9ii econsignado Norton Megaw
& Comp,

Lote n. 68

'Sem -marca: -Oito barris de quinto sem Jia*
mero, -pesando bruto 545 kilos, contendo vi-
nagre , commum pesando liq ilido '370 kilos
dos de Bremen no vapor Crefeld, descarrega-
dos em 10 -de março de 1911 e consignação
ignorada.

Lote n. 59

Sem marca: Dous barris de decimo será
numero, pesando bruto 45 kilos, contendo
vinho deteriorado sem valor mercantil, vin-
dos de Bremen no vapor Crefeld, descarre-
gados em 10 de março de 1911 e Consignação
ignorada.

• Lote n. 60

ABMTC: Uma caixa n. 33, contendo 24 itaa
ximetros e seus pertences, ad valorem vinda
de Hull no vapor Lôrd Orrnond, clecar'regtida
em 16 de junho de 1911 e consignação igno-
rada.

AVISO

No dia s.lo leilão, as mercadorias que ;ti-
verem de ser acrematadas, ou ;suas amostrass
-estarão á disposição dos Srs. pretendente,
que as quizerom examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes -do leilão, • ào fiel do
armazem.

Lavrado o termo de -arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da -praça o
.signal de 20 °,i. em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, * 17 de maio
de 1912.-0 ajudante do inspector, Antonio
Dias Soares do Lago.

.A.lfandowa, do rtio de.Janeiro
Em obediencia ao disposto no art. '385,da

Consolidação das leis das Alfandegas, 'faço
publico para conhecimento dos interessados
que, tendo sido descarregados em más condi-
ções e vasando os volumes abaixo menciona-
dos, devem os respectivos consigisatarios pro-
videnciar como lhes fôr mais conveniente, no
prazo de oito dias. Outrosim, declaro tque
findo esse prazo. si taes ,providencias não tive-
rem sido tomadas, serão os ditos volumes-ven-
didos em hasta publica como abandonados,
nos termos do art. 255 da mesma Consoli-
dação.

Vapor Wynerie, entrado em abril de 4912.
Cães do Porto — Armazem n., 1 ASC: 6

barris sem numero, vasando, consignados a
Almeida Seemann & Comp.

Idem: 1. dito idem, idem.
Almeida Chaves: 2 ditos idem, idem, consi-

gnados a Almeida Chaves & Comp. ..
APO: 1 dito idem, idem, consignado a Cal-

das Bastos & Comp.
Idem: 1 dito idem, idem, consignado a Cal-

das Bastos & Comp.
Fernal Vasaz: 1 dito idem, -idem, 'consi-

gnado a Fernandeziz A hararez.
GAC: 1 dito idem, idem, consignado G. Áf-

fonso & Com p.
Manoel Pinto da Silva & Comp.: 3 ditos -

idem, idem, ,consignados :a Manoel Pinto da
Silva.	 .

Idem: 3 ditos idem, idem, ,consignados a
Manoel Pinto da Silva. 	 •

Nobrega Santos: 3 ditos idem, idem, -consi-
.gnados a Nobrega Santos.

Idem: 3 ditos idem, idem, consignados a
Nobrega Santos.

Idem: 3 ditos idem, idem, consignados a
Nobrega Santos.

Idem : 4 ditos idem, idem, consignados a
Nobrega Santos.

RGO: 1 -dito idem, idem.
'Thomé & Comp.: 2 ditosidem, idem,meod*,

1 :nadou	 & Comp.
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Idenf:1 dito idem, 'idem, consignado a Tho7
• ,Sz Comp.. 	 , •	 •

Idem: 1 dito idem, idens, • consignado a Tho-

	

mé Comp.	 •
Vapor allemão Wurzbury, entrado em abri;

de 4912.
Cães dó Porto- Armazem a. 5 - Reselli

'& Comp.-Juiz de Fóra: 1 barril sem numero,
rasando.

Idem: 1 dito idem, idein.
vapor cegIgn, entrado em abril de 1912.

.Ar.nazem o.4-AVP: 2 barris sem numero,
r•asando, consignados a Adriano Vase,oncellos

'Tosta.
Macedo Junior & Comp.: 1 dito idem, idem.
OAC: 1 dito idem, idem. 	 •
ATMB: 1 lho idem, idem, consignado a Adol-

pho VerrelL'it lio,: Santos.
JAAe 2 ditos idem, idem, consignados a

Joaqeim Autuei» e\lvt ,s C.
Velho):1 dito idem, idem, consigmado

a Agente da Gulipaithia Cleirgeurs it.
inscia Figuerecio: 2 dito idem, idem.

LAM 1 dito idem, idem, consignado a Luiz
And rade de ...!fluera

NT:"1 dito ithen, ideia, eonsignado a N,,vacs:
Teixeira.

1 dito idem, Plcui, eonsigna•lo a Gon-
çalves Zenha & (Alue.

Sem marca :1 dito idem, idem.
Teixeira litieges: 2 de .os idem. idem.
Vapor allemãe Warzb:trg, entrado em abril

de 1012.
Claes do Porto-Armazem n. 5-Bernardo:

1 barril sem numero, va,sando.
• C.S.Araujo: 1 dito idem, idem, consignado

Ce,:ar de Sampaio Araujo.
Itle:»: 1 dito idem, idem, consignado a Cezar

de Sampaio Araujo.
TIereili & Comp. - Juiz de Fóra : 1 caixa

idem, idem.
li	 1 barril idem, idem.
Vapor Wyncrw, entrado em abril de 1012.

. Cães do Porto-Armazem o. 1-Almeida
Chaves: 1 barril sem numero, rasando, consi-
gnado a Almeida Chame

Nobrega Santos: 5 dims la ,m1, idem, consi-
gnades a Nobrega Santos.

Ala:: 2. ditos idem, idem.
S. Martins& Comp.: '1 dito idem, idem, con-

signado a S. Martins & Comp.
AG&C : 3 ditos idem, idem, consignados a

• 1 s.	 .
Vapor italiano Chili, entrado em maio do

1912.
Cáes do Porto - Armazem n. 3 -I.(3F: 1

• quartola. n. 10, rasando, consignada a DO-

Mb -12'AS Camerino.
Vapor higlez Thespis, entrado em inalo de

1912.
Caes do Porte- Atanazem is. 2- CNL : 1

caixa n. 1.023, rasando, consignada a C. N.
Lejobura.

IVG-1,13: 1 dila n. 1.052, idem.
, Primeira seceão da Alfairlega do Rio de Ja-

neiro, em 22 de maio cio 1912.- O chefe,
H. P. Barros.

Alfande,:sa, do Rio de Ornne iro
Pela inspec1oria destm Alfandega se faz

• publico, para conhecimento dos aderes-
•sados, que foram descarregados para esta

• i'epartieft0 os volumes abaixo menciona-
• -lios com signaes de avarias e de faltas;

devendo seus donos ou consignatarios
• apresentar-se no prazo de 15 dias para

rovideaciarem a respeito:
Vapor allemão Tijuca, entrado em 6 de

'Maio de 1912.
• Armaaem n. 15- Moraes Teixeira: 1 barril

sem numero, vazio.
• t' Despacho sobre agua-Alvaro: 3 caixas sem

umeros
'
 ropregadas.

•g ditas idem, ides

Macedo J.: 2 ditas ideio, idem.
Idem: 2 ditas idem,•idern:
A1C: 2 ditas idem, idem.
CMC: 5 ditas idem, ideio.
Macedo Junior: 2 ditas idem; idem.
Alvaro: 4 ditas idem, idem.
Ale: 6 ditas idem, idem.
MC: 4 ditas idem, ideia.. •
Macedo Junior: 6 ditas idem, idem.
CTC: 3 ditas idem, ideia.
FMC: 2 ditas idem idem.
Macedo Junior: 3 ;fitas idem, repregadas e

a variadas.
Coelho Duarte: 3 ditas idem, idem idem.
Ceres: 2 dita n. 1.552, repregada.
Armazein n. 12 - GVC: 1 caixa n. 4.070,

repregada.
•• .111E: 1 dita n. 2.960, idem.

TEM: 1 dita n. 1.415, idem.
J-Isé Aldo: 1 dita n. 2:236, avariada.
Vapor aliei-não Tijuca, entrado em 6 de

maio do 1212:
Armazem o. 12-L C-R: . I caixa ii.5.537,

repregada e avariada.
M C-J 5: 1 dita a. 6.000, avariada.
M C-P II: 1 dita n . 6.009, repregada.
Museu 111;antil: 1 dita n. 224 / 1, avariada.
N 11: 1 dita si. 5, repregada.

M C: 1 dita it. 721 R 15 avariada.
Pinheiro: 1 dita n. 912, repregada.
l'-A-C: 1 dita n. 830, ayariada. •
C P C: 1 dita il. 909, idem.
C F J : 1 dita il. 19, repregada.
C li C: 1 dita ii. 3.369, idem.
C M P-B S C: 1 dita n. 200, idem.
Idear 1 dita n. 1.831, idem.
C P C: 1 dita n. 931, repregada e ava-

riada.
D-L C: 1 dita n. 1.141, repregada.

G 13 C: 1 dita n. 611, repregada e ava-
riada.

1 L N: 1 dita a. 456 / 1.993, idem, idem.
G V C: 2 ditas lis. 4.071 e 4.018, ava-

riadas.
Rodrigues: 1 dita o. 637, repregada.
5 C: . 1 dita n. 5.643, repregada e ava-

riada.
S P C: 1 dita a: 2.944, avariada.
5 - M - 2.451 - K H: 1 dita n. 179, re-

pregada e avariada.
O - 603 - C: 4 ditas as. 252, 186 e 241,

repregadas.
V R C: 1 dita n. 1.250, idein.

•Vapor austriaco Eduardo Musil, entrado em
4 de maio de 1912:

Armazem n. 16 - A P M & C: 1 caixa
a. 2.861/29, repregada.

L M: 2 ditas as. 11.572 e 11.569, idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em 29 de

abril de 1912.
Artna,zem 11.11-FGe-ft: 3 caixas ns. 982;

980 e 981, repregadas e avariadas.
Gil: 3 ditas os. 23.809, 23.808 o 23.808 A,

idem idem.
AC - 4I5.3 ditas as. 5, 4 e 1, idem

idem.
Idem: 3 ditas ns. 2, 5 e 6; idem idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em 7 de

maio de 1912.
Armazem n. 1-ARP&C: 2• caixas ia;. 1 e

2.449, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 2, idem idem.
IIF&C: 1 dita n. 3.556, ideia idem.
Vapor allemão Tijuca, entrado em maio

de 1912.
Armazem n. 12-Brigada Policial: 1 caixa

n. 2.924, repregada.
CPC: 1 dita n. 8.242, repregada e . ava-

riada.
Guimarães Amaro: 3 ditas sem numero, re-

pregadas.	 • • -
Vapor inglez Oravia, entrado em maio

de 1912.	 •	 t
Armazem das amostras-SACE1 : 2 caixa

n. 50, repregada e avariada.
OSii dita	 ideiaidem ideeisj •• ••

Armazem n. 14-ACC: 1 dita n. 1.599,
idem idem.

C-J: 1 dita mi. 251, idem idem.
CPC-A: 1 dita n. 3.426, idem idem.
ESS:C: 2 ditas os. 5.881 e 3.078, idem

idem.
L: 1 dita ii. 8.580, idem idem.
PA-11C: 2 ditas ns. 4.128 c4.101, repre-.

gadas.
Ideia: 1 dita n. 4.125, ideia.
IILFIC: 1 dita n. 635, avariada.
J-S-C-C: 1 dita n. 13.482, idem.
WIIC: 1 dita a. 4.829, repregada.
Vapor inglez rcrdi, entrado em maio de

1912:
Armazeni o. 8-C-A-C: 1 caixa n. 1.806,

repregada e ztvarit.da.
Idem: 1 dita n. 1.757, avariada.
N-K-Y-55.467: '3 engradados ns. 7, 8 e

9, avariados.
Idem-55.657: 1 dito n. 2, repregado.
Idem-55.467: 1 dito o. 6, idem.

• MLF: 2 ditos as. 406 d 405, repregados.•
Navio: 1 amarrado n. 335, ideia.
OLC: 1 caixa n. NO, idem.
SSMC: 4 ditas as. 1.141, 6.181, 6.168 e

6.223, avariadas.
Vapor inglez Verdi, entrado em maio de ;

1912:
Armazem n. 8-TOFG: 1 caixa n. 3, repre-

gada.
ASC: 1 dita n. 10, idem.
AT: 1 dita n. 210, idem.
BTC: 1 dita 11. 318, idem.

• Cerio: 1 dita a. 1, idem.
CFF: 1 dita n. 1, idem.
DC: 2 ditas as. 9.579 e 9.579, idem. •

• Idem: 4 ditas as. 9.579, 9.577, 9.580 e
9.580, idem.

EK-KM: 1 dita n. 22, idem.
C-F--C-&: 2 ditas ns. 91 e 6, idem.
Mcd,M-Rio de Janeiro: 1 dita n. 12, idem.
J-14--C-C: 1 dita n. 8, idem.
R-6895: 1 dita sem numero, idem.	 •
1207: 2 ditas as. 1.001 . e 1.000, idem.
USàIC: 1 dita n. 8, avariada. • 	 •
Vapor hungar0 Szent Sstrian, entrado em

maio de 1912:
Armazem n. 9 -AA: 4 barris, avariados.
AHS: 2 caixas na. 1.673 e 1.672, idem.
Idem: 2 ditas as. 297 e 2.189, idem.
AG: 6 ditas as. 21, 36, 38, 39, 33 e 35,

idem.
AJ: 7 ditas as. 19, 18, 10, 16, 12, 25 e 28,

ideia:
: 2 ditas ne 5.312 e 5, 320, avariadag

ore:negado. •• •

TEM: 2 ditas os. 5.650 • e 5.649, idem
• -	 •

CPC: 2 ditas os. 8.52:3 e 8.655, idem
idem.'

CP: 2 ditas as. 8.650 e 8.652, idem
idem.

SACR: 3 ditas as. 57, 52 e 55; idem
idem.

II: 4 ditas as
JIM: 3 ditas na.
PPC: 1 dita o.
GB: 2 ditas os.
DR: 1 dita sem
Guinle & Comp.

dem.
IJL: 1 dita n. 1.711, idem ideio.
Vapor inglez Orcona, entrado em maio

de 1912:
Armazena das Amostras-A: 1 caixa n.1.125,

repregada e avariada.
SACR: 3 ditas iss. 51, 51 e 51, idem

idem.
R-21: 1 dita o 49, idem idem.
CPC: 1 dita ti . 321, idem ideio.
ETC: 2 ditas as. 32 e 31, idem id
IEàl: 1 dita n. 5.651, idem ideia.
.1151: 2 ditas as. 303 e 309, idem idem. •

em.

•

idem. • sMC: 1 dita n. 545, idem idem.

. 2, 4, 2 e 3, idem idem.
308, 304 e 306, idem idem.
579. ideia idem.
8.651 e 8.649, idem idem.
numero, idem idem.

m: 1 dita se numero, idem
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n. 2.577, avariada. •. 	 .
SG: 2 ditas .ns. 1 e 2,.avaáadas e repre-

gadas.
SAC: 1 dita n. 320, idem, idem.
SCC: 6 ditas es. 44,1, 1 e 111, idem,idem.
SAF: 1 dita u. 3.284, idem, idem.
Vapor S.::.ent Estevom, entrado em março

de 1912.
Armazem n. 9-VM: 1 caixa, avariada.
í.CT: 3 ditas ns. 96, 99 e 100, avariada o

repregada.	 .	 .
L. Balis & Comp.: 2 volumes, avariados.
NZC-2140,10 caixas, idem.
NZC-2145: 2 ditas, idem.
NZC-2150: 3 ditas, idem.
NZC: 3 ditas, avariadas e repregadas.
Idem: 1 . dita, idem, idem.

. NAC: 1 dita .e. 1.297, avariada.
OSA: i.dita n. 6.296, idem. •
FM: 2 ditas lis. 25 e 31, idem.
FP-9603: 4 ditas ns. 14, 3, 13 e 9; idem.
Idem: 4 ditas es. 14, 4, 8 e 1, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
AJC: 1 dita n. 1, avariada e repregada.
AAF: 3 ditas, idem, idem.
Idem. 3 ditas, idem, idem.
JR.I : 1 dita n. 2.111, idem, idem
LCG-450: 10 ditas, avariadas.
AGEC: I dita n. 5.088, avariada e repre-

gada.
RRJ - 2498 : 4 ditas es. 2. 9, 3 10, ava-

l' adas.
Idem: 3 ditas tis. 1, 4 e 7, idem.
BC: 1 encapado-n. 18, repregado.
CA-80-: 10 caixas, avariadas.
CN-90: 5 ditas, idem.	 .
CPC: 1 dita n. 17.777, avariada e repre-

gada.
MCG: 1 dita n. 9.683, idem,. idem.
NC: 1 dita n. 8.236, avariada.
FL: 1 dita ii. 331, avariada 'e repregada.
„Alfandega do Rio de „Janeiro, 14 de maio

de 1912.-0 ajudante de inspactor, Antonino
Dias S. do •Lago.

.A.lfancleg-a do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e-de falta ;. devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito:

Vapor allemão Tijuca, entrado em maio de
1942.

Despacho sobre agua-111'PM' : 2 caixas
Bem numero, repregadas.

ASC: 4 ditas idem, idem.
Peixoto Serra : 2 ditas idem, idem.
ASC: 2 ditas idem, idem.
Idem : 4 ditas idem, idem.
Jorge & Comp. : 4 ditas idem, idem,
MCJJ : 1 caixa idem, idem.
-IIIIPIIII : 2 ditas idem, idem.
"Moraes Motta : 4 ditas idem, idem.
Peixoto Serra : 6 ditas idem, idem.
NT-Rio : 7 ditas idem, idem.
ASC: 10 ditas idem, idem.
EIC : 2 ditas idem, idem.
Jorge & Comp. 11 ditas idem, idem.
NT : 2 ditas idem, idem.
ASC: 1 dita Idem, idem.
Arroazeni 12-APM&C: 1 dita n. 2.904,

;idem.'	 •
Brigada Policial : 1 dita n. 2.946, idem.
Colombo-RC: 1 dita n. 4.661, avariada.
CIIIIP-RSC: 1 dita n. 87.228, idem.
/SC-K: 1 dita n. 19.780, repregada..
Vapor .allemã.o Tijuca, entrado em maio de,	 .	 ••	 _1912:
Armazem n. 12-MP : 1 caixa n. 101, re-

pregada .
: 1 dita. n. 102, avariadai.!

Pinheiro, 1. dita .n....1.033, repregada.
Phonei: 1' dita n. 2.969, avariada. •
SAG: 1 dita n. 7.298, idem.
YZ: 1 dita n. 1.725, repregada.

" Arniazan .n.. 15-CTC: 1 barril sem nu-
mero, Vazio.	 .

Silva Neves : 3 ditos, idem, idem.
D-PC: .1 dito, idem, idem. •
Vapor allemão Sant'Anna, entrado em 8

de maio de 1912:
Arinazem n. 10- Brigada Policial ; 1 caixa

n. -2.757; repreg.ada.
B: 1 dita n. 6.901, -avariada.
ldein-6.364 : 1 dita sem numero, repre-

gula .
Idem-6.500: 1 -dito n. 44.808, idem.
Idem-6.858 : 1 ditai). 1, idem.
Armazeni n. 5 - VSSI&C : 1 barrica n.

79.738 A, idem.
Vapor allemão Duchen, entrado em 7 de

maio de 4912:
Arma-tem n. 1 - SA: 1 caixa n. 4.237,

repregaçla e avariada.
115: 2 ditas xis. 9.700 e 9.758, idem, idem.
AIT&C: 1 dita n 3.-534, idem, idem.
AAP&C: 1 dita e. 7.813, idem, idem
DA : 1 dita n. 9.950: idem, idem.
AK&C - TA : 3 ditas e. 14.905, 44.9p2 e

14.984, idem, idem.
Ideio: 3 -ditas ns. 14.964, 14.997 e 14.986,

idem. idem.
Idem: 4 ditas us. 14.981, 14.993,14.980 e

44.968, idem, idem.
Moça : 2:ditas sem numero, idem, idem.
GAZ.-R: 4 dita idem, idem, idem.
Vapor allemão Aaclten, entrado em maio

de 1912:
Armazém e. 1-II&C: 1 caixa n. 7.998,

avariada.
AR: 1 -dita . n. 17, avariada e repregada.
Vapor francez Plata, entrado em 15 de

maio de 4912:
Arrnazem de bagagem-D Mazzer: 1 caixa

avariada.
Vapor italiano Siena, entrado em 14 de

maio de 1912:
Annazern n. 16-AV: 3 caixas ns. 1, 3 e 2

revogadas e avariadas.
Vaptyr holla.ndez Zeelandia,.entrado em 14

de maio de 1912:
Armazern e. 4-All: 2 caixas as. 2.001 e

2.002, repregadas.
G11: 1 dita n. 2.405, idem.
313IC: 1 dita n. 7..500, .idem.
AMG-NRC-7.359T: 1 dita n. 5.960, idem.
Atanazem de bagagem-Sem marca: .1 inala

aberta.
31. Castro: -1 engradado, avariado.
ALP: 2 ditos, idem.,
Vapor inglez Araguaya, entrado -em 15 de

maio de 1912:
Armazem de bagagem-Sem marca: I inala

aberta.
. M. P. Souza: I bahá, aberto.

M. 'S/ Gonçalves: 1 engradado, avariado.
Sem marca: 1 inala, aberta.
idem: 1 engradado, quebrado.
Vapor allemão Tijuca, entrado em maio de

1912:
Arroazein n. I2-R-M: 1 caixa n. 11.444,

repregada.
FRC: 1 dita n. 2.243, avariada. 	 •
PGC: 1 dita n. 19, repregada.•	 •
Armazem	 5-FMC: 1 dita n. 3.715, ava-

riada.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em 8 de maio

do 1912
.Armazern n. 8- CC: 1 caixa n. 1.776, re-

pregada.
KFC: 1 -dita n. 1, idem.
LHC: 1 engradado n. 2.188, idem.

• Idem: 4 caixa n. 1.833, itlem:.;	 _
- Mein: 1 dita n. 1,835, repregada e

nada.
PCC:- 1 dita n. 97, repregada.

31J S 1111 C: 1 dita ri. 97.737, idem,

. Idem: 1 dita i. 80.430, idem. -
X-3.560:1 dita n. 1.966, idem.
Idem-3.568: I dita n. 1.953, idem.

W-358: 1 dita e. 54.255, idem.
'A.Bucker Campos: 2 ditas ns. 129.120 G

72.780, idem e reprer•°ada.
Idem: 1 dita n. 128.292, idem idem.
4.207-1.810: dita n. 2.688, idem.
OLC: 1 dita n. 8, idem.
Vapor inglez African Prince, entrado em

12 de maio de 1912:
Armazena n. 3-CMF-K364 	 caixa n. 1,

repregada.	 ,
Casa Lima: 2 ditas ns. 6 e 3, idem.
DC: 1 dita n. 2.014, idem.
DC: I dita n. 2.008, idem...
DC: 1 dita n. 6, idem.
FAM: 2 ditas ns. 2 e 4, idem..
IISC-3.374: 1 amarrado n. 707, idem.
HSC: I caixa n. 720, idem. 	 •
Julio Berto Cirio: I dita n. 3.130, idem.
JR-CC: 1 dita n. 89, idem...,.
Vapor inglez African Prince, entrado em

12 de maio de 1912:
P1111 - C2 R2 : 1 caixa. n. 27, repre-
A-6.7-16: 1 dita n. 1, idem.

- TMC: 1 dita n. 117, idem.
1.207: 1 dita n. 3, idern.

•- Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de maio de
1812.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias
S. do Lago.	 .

Alfancle-a., do -Rio do Janeiro

descarregados
 egmaedrolcs ionados, com signaes

Pela inspectoria desta al fanciega se faz pu-
blico, para conhecimento cios interessados,

cisue 
volumes para esta repartição

o
de avarias e de faltas, devendo clã seus donos

foram

ou consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Araguaya, entrado em maio
de 1912:

Armazem de amostras - BM: 1 pacote
n. 7.423, roto.

UA: 1 ditou. 1, idem.
SACA: 1 caixa n. 60. repregada.
.114: 1 dita n. 497, idem.	 -
DCS: 1 dita n. 58, idem.
KR: 2 ditas ns. 3.64e e 3.523, idem.
Idem: 4 dita n. 3.570, idem.
Guinle & Comp.: 1 dita sem numero,'

LP: 1 dita n. 3.517, idem.
idem. -

PS: 1 dita n. 4.912, idem, repregada e
avariada.	 „

A. Palasten-P. S. Nicolson: 1 dita Sem
numero, repregada.

Ak: 1 dita n. 579, idem.
• 11.1: 1 dita n. 1.05?,
Vieira Cunha: 1 dita sem numero, avo:-riada.
11LC: 1 dita n. 7.659, idem.
A. F. Weyland: 1 dita sem numero, reprew

gada.
VIM: 1 dita n. 412, idem.
EME 1 dita n. 1, idem.
KR: 2 pacotes ns. 3.533 e 3..553, rotos.
JWC: 1 caixa sem -numero, repregada.
SP: tpacote n. 7.111, idem.
Vapor inglez Aragaaya, entrado em main.

de 1912:
Armazem de amostras - Mario José da.

Silva: 1 pacote-sem numero, avariado.-
Dr. O. C.: 1 caixa ri. 4.459, repregada:

1 dita n. 1.819, idem.	 •
LR: 3 pacotes ns. 3.548, 3.519 e 3.520,

avariados.
Roberto Boret: 2 ditos sem numeros, idem.
JK	 TC: 1 dito n. 38, idem.

• 1E31: 3 caixas xis. 5.659,- 5.656
repregadas.

Sloper Irmão: 3 ditas ias. 18, 13 e 10,
idem.

(Contimia.)

ava-
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Ministerio da -Viação o Chbras Publio.as
Directoria Geral de. Viação e Obras Publicas

eDITAL DE CONCURRENCIA PARA . AS OBRAS DE 1M ELHORAMEN9 `OS DO
PORTO E BARRA DE PARANAGUÁ

- •	 De ordem do Sr. ministro, fica prorogado o prazo da c on-
'éurrencia para as obras desse porto por mais dous mezes, ue
Occôrdo com o edital em seguida publicado.

Directoria Geral de Obras Publicas, 17 de abril de ::912. —
Leandro A. R. da Costa, director geral.

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia
21 de junho de 1912, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta
directoria geral, propostas para a construcção das obras de
Melhoramentos do porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de
tonformidado com o projecto definitivo, approvado pelo de
ereto n. 8.784, de 14 de junho de 1911, e sob as condições se-
guintes:

As obras a executar são as seguintes:
'E O aterro da zona em que está projectado o porto;
2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios;
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto;
A. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias
importadas e exportadas;
5. Os calçamentos dás vias de transito internas do porto;
6. As linhas ferreas internas do porto;
5. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e á
• Estação de Passageiros.

' Estas obras estão avaliadas em 4.731:724$, moeda nacional,
conforme a tabella e especificações annexas indicando as quan-
tidades e qualidades de obra a serem executadas.

III
Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra

Concluida, dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o
'capital fornecido por operação financeira a cargo do proprio
Contractante, nas seguintes condições:

1. O capital a ser fornecido pelo proponente será de
8.750 :000$, papel, que correspondem não só ao valor das obras
bontractadas como bulhem ao valor orçado para as despezas de
'fiscalização, desapropriações, obras complementares e appare-
lhos do porto.

2'. O juro será de 5 % ao anno, em papel, e a amortização
kio Prazo de 60 annos, começando a ser paga quatro annos após
ã realização de capital.

3% O Governo garantirá a operação, emittindo titulos aspe-
hiaes correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada
para cada uma das prestações, quando realizadas, tendo esses
titulos como garantia especial, o producto da cobrança da taxa
lle 2 % ouro, sobre o valor da importação estrangeira no porto
de Paranaguá e a renda liquida da exploração commercial do
mesmo porto e bem assim quaesquer taxas que venham a ser
cobradas na barra após seus melhoramentos.

C. O proponente indicará o typo da operação e o nome da
firma ou estabelecimento bancario que por alta responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas pres-
tações, sendo a primeira de 60 % no prazo de 90 dias a contar da
'data da assignatura do contracto, e a segunda de 40 %, no prazo
de tres annos, a contar dessa data.

IV
s,	'A concurrencia versará sobre a importancia total da tabella -
"de preços e o typo proposto para a operação financeira a que
"se refere a clausula III; a preferencia•será dada ao autor da
proposta mais barata, sendo que para a comparação das pro-
postas será tomada como base o total proposto para as obras
• contractar, computado de accôrdo com o typo de emissão
Indicado e mais a differença entre o valor nominal da emissão
total e seu producto liquido em dinheiro.

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os
preços de unidade e seus productos, de acc,ôrdo com as quan-
tidades de obras especificadas.

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de
deposito no Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, que re-
verterá para os cofres da União, caso o proponente deixe de
assignar o competente contracto no prazo de 10 dias, contados
da data cm que pelo Diario Official lha for feita a notificação
da acceitanão da sua proposta.

VI
O depósito constante da clausula precedente será elevado

U, 100:000$ por occasião da assignatura do contracto, em apo-
- lices da divida publica federal ou em dinheiro, neste caso sem

¡juros; além disso de cada pagamento mensal serão descontados
'	 '10 % para reforço da caução, até que esta atti 'a 200:000$,
\..ifue servirão corno gajantia da fiel obseryancie . as:;p_lauktg s

Lio contrate .3"`"•

Fica reservado ao Governo o direito de, alterar & projecto

•
• VII

c•?mo julgar conveniente, no todo ou em parte, dentro da im-
p,?rtancia approximada do orçamento, precedendo sempre pro-
posta do engenheiro chefe de risca lisação, de accôrdo com o
cantractante.
• 1

.1 O Governo entregará ao contrractante, depois de desapro-
priados e com a devida antecedencia, os terrenos necessarios
execução dos trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á pro-
porção que forem sendo precisos.

IX
O prazo para terminação das obras contractadas será de

quatro annos a contar da data da assigna tura do contracto, in-
clumdo o tempo necessario ás installações, tempo este que não
podrá exceder a seis mezes.

X
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo

da commissão que para tal fim fôr nomeada pelo Governo e
com a qual o contractante deverá entender-se directamente so-
bre lodos os assumptos concernentes á sua execução. A admi-
nistração dos trabalhos de construcção caberá ao contractante,
que, Uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e demais condições do contracto, terá liberdade no emprego
de apparelhos e processos para sua execução.

XI
O contractante, si residir fóra do paiz, ou si organizar em-

prezajou companhia estrangeira para o cumprimento do edis
tracto, obriga-se a ter na Republica um representante, com
plenos! e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administrativo ou judiciario brazileiros
quaesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, podendo
o dito 'representante ser demandado e. receber citação inicial
e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII
Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente

contracto serão considerados . obras e serviços federaes e por
tal sujeitos aos mesmos onus e obrigações e no gozo das mes-
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras e ser-
viços do Governo da União.

XIII	 -
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços de

uniddde I constantes da tabella e seus productos de accôrdo
com as 'quantidades de obras indicadas, sendo esses preços
escriptos ;em algarismos e por extenso, sem rasuras, entreli-
nhas ou emendas, e não podendo a proposta conter condição
alguma fóra do edital.

Cada' proposta assim organizada e devidamente sellada
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá; proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade que
puder apresentar e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo en-
veloppe, isualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos
todos estes ultimos enveloppes, apartando-se deltas os do-
cumentos d? prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes
com as propostas de preços, fechadas como se acharem, em
um mesmo envolucro, que depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado
nesta directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Diario Offieial os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, an-
nunciando-se o dia para . a abertura das propostas de preços,
sendo nesse dia restituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo•
nentes, poderá igualmente annullar a presente coneurrencia,
si o preço total exceder ao da clausula II, ou ainda si o typo
de emissão do emprestimo da proposta classificada em pri-
meiro logar :fôr prejudicial ao credito publico, a juizo do
mesmo Governo, sem que fique aos proponentes o direito de
reclamar quahruer indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão
de tres membros, para o exame e o julgamento das provas de
idoneidade exbibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considerado idoneo o
proponente, além da apresentação de quaesquer documentos,
que provem a sua capacidade moral, technica o financeira, a
apresentação de provas de já haver executado ou dirigido obras
de vulto ou estar associado a empraza que já o tenha feito e
seja responsavel pela proposta.

Directoria 'Geral de Viação é Obras Publicas, em-17 no
mitlibro de 191i.„, .7, Leandro A. t.  da Co_.81 ViLettordwaL,
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camada de 045 de macadam comprimido, superposta de parai-
lelipipedos de granito das dimensões communs, devidamente
calçados com areia apenas o sufficiente para enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-
lelipipedos serão de granito resistente, com a face superior
hem regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser cumprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da regularidade da su-
perf

Linhas ferreas_

a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aço
de 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes de
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados de
250 grammas cada um ; talas de juncção em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos• dormentes e seis parafusos
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de macadam, com o mininio de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo acima,
com as pontas de lanças c cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento com mandam.
- e) chapas duplas — Em tudo identicas ás de cima, tendo

porém uma sabida para cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto de partida.

Edifieio da administração

a) fundações — Comprehende a escavação necessaria e
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
rejuntamento na parte acima do uivei do solo ; as espessuras
variarão de 0,40 a 0,60. -

b) paredes exteriores — Espessura 0,35 para a parede
e 0,50 para as pilastras ; tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3, com juntas desencontradas ; na lace interna,
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 0,14, alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.

d) soalho — Comprehende tambem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensões necessarias a uma carga de
400 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1 %"
com as juntas de macho e femea e taboas de beirada.

e) janellas e portas — Comprehende janellas ou portas
de madeira de lei de 1 1/2 ", abrindo para fora, e venezianas com
;vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição pelo vão completo.

f) cobertura — Comprehende todo o vigamento de ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura de
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma
:carga de 100 kilos por metro quadrado ; a superficie será
çontada em projecção horizontal, e o vigamento em seus data-
Pies deverá obedecer a todas as regras dessa especie de con-
etrucção.

. g) fôrro — Pinho nacional apparelhado de %" cem jun-
tas seccas e tapa-juntas de frisos e com guarnição o beirada
em toda volta.

h) cimalhas —*De accôrdo com o desenho quanto a orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais. 	 •

i) pintura — Com Ires camadas de tinta a oleo rigorosa-
mente lisas e uniformes.

j) calhas e conductores De ferro galvanizado de 1116"
Com as dimensões 0,20 de bocca e 0,15 de diametro, respe-
ctivamente.

h) impermeabilização	 Carrada de 0,08 de concreto de
1:3 :0 com respaldo de cimento irnpermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1:3:6 e
ladrilhos de .ceramica de primeira qualidade formando dese-
nhos e assentados em cimento,

Murei 'de 'cirn'ento iihnadel

- a) icavação — Conforme o perfil do terrene e Sue qua-
litlakkhúzo d fjgogligaçÃqj o preçq ooMPS_Offight guAlguAr

Aterro

Armazens
—

a) alicerces — Concráo de 1:3:5 cimento, areia e znaca.&.
dam, com ossatura metallica convenientemente distribuida na;
proporção de 2 % de secção metallica para a secção total'p
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce a
macadam passado em malha de 0,05 sem pó. Está incluida
no preço a escavação necessaria e bem assim o respaldo nide:
rior do blóco.

b) paredes exteriores — Cimento armado com concreto'
de 1:2:4, sendo o macadam passado em malha de 0,03 sem p6
e a ossatura de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,04 X
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostas conforina
o desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 de espessura:
e os paineis com 0,11, sendo que apenas a ,columna de ferro
faz parte da armação metallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de accôrdo com o desenho, ambas tom
argamassa de cimento de 1:2.

e) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosageni:
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo ás mole,.
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica Comprehende fornecimento d.
assentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundida
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento armada
e obedecerão as espessuras que sejam approvadas em deta,s
lhes para cada peça.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0,0015 assentado com uma superposição =ima de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas
tas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas porj
conta da armação metallica e aquellas por conta da cober.
tura.

f) portões corrediços — Ferro galvanizado de ek" cora
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preçoi
refere-se •a 1m2 de vão de parede e coprehende tambem og
supportes e mais accessorios relativos ao movimento dog
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão incluidas:
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e concluctores — Ferro galvanizado de 17à13
tendo as calhas 0,50 de bocea com secção trapesoidal, é os
ductores 0,20 de diametro ; o preço comprehende material "0
assentamento, incluindo todos os supportes e accessorios.

h) pintura a oleo — Comprehende a pintura a oleo corri
Ires camadas, perfeitamente lisa e limpa.

if calçamento de asphalto — Camada com 0,15 de cod.s
ereto de 1:3:6 e uma .cada de 0,02 de asphalto em leni
NI de systema empregado e reconhecido bom no Rio de
neiro.

j) muro de plataforma — De accôrdo com o desenho, tende:
a face externa rei untada com cimento e °apeamento .M
cantaria.

k) escada de cantaria — De accôrdo com o desenho, •com
prehendendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas arcos
tas extremas do °apeamento de cantaria. 	 .1

1) guindastes electricos internos — Charriots com os trT3R
movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para °arei
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro4

m) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço da
12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em todaextensão e dormentes de - madeira de lei ; corriprehende todo a
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na propo_Ds
ção de um para cada 20 metros de linha.

Aterro — areia ou barro, procedente da zona da cidaddi
sendo o preço referente a desmonte, carga, transporte, des-.
carga e nivelamento com medição feita em massiço na barreira.
ou no aterro.

---Calçamentos

ã) calçamento a maculam betuminoso — Composto tra'
uma ()amada de 0,20 de macadam comprimido, superposta da
outra camada de 0,10 do macadam misturado com betumo a
quente, tambem comprimido. O terreno será previamente ni-
velado e comprimido, e o macadam separado em uma peneira
com malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada:
o o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamento,
ainda fresco uma -camada cerrada de areia limpa, só podendo-
ser usado mandam de pedra muito resistente .gj_uizo stà

—



Pabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
ação necessaria.

....

	

	 ,' h) fundação ,- Da ateótdd baná b dasenho, Cantada até
béta de 0,50, sendo o enapedramento central feito com pedras

IW

,. o maximo de 20 Mos, bera acamadas. O concreto será de
cora macadamfbao e limpo, e a ossatura naetallica na

proporção de 2 X, em secção com ferros conforme o desenho.
'rv* t) elevação -- De accórdo com o desenho, a contar da
put 0,50 para cima sendo o concreto armado em tudo egual
no das fundações; o paramento exterior será rebocado cora
Wrisos 0 o interior g liso, ambos com argamassa de cimento
Pef 1.:2.

Ponte
'a) estacas de cimento armado — Concreto de 1 :2:4 com

macadam de 0,03 e armação metallica na proporção de 0,02
de secção em relação ao concreto fóra a ponteira ; deverão
resistir depois de fincadas a uma carga vertical de 40.000 kilos
e um empuxo horizontal de 3.000 kilogrammetros sem fenda
nem desaprumo.

b) superstructura — Cimento armado com o mesmo con-
creto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
metallica em relação á secção total, devendo resistir prati-
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. De
accôrdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a crite-
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR
Leeeefflen
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m. 2
m.2

m.2
m. 2
m.1

m. 2
m. 1

unid.
m. 1

m. 1

unid.

m. 3
m.2
m.2
m. 2
m. 2
m.2
m. 2
m 2
m. 2
m. 1

m. 3
m. 1

m. 1

i	 •

Quantidade Preço Parciaes Totaet

	 	 m. 3 1

	 	 m.3

	 	 ton.

	  m.2

	 	 unid.

	 	 m. 2
	 	 m. 2 1

	 	 unid.

	  m. 2
	 	 m. 2

	 	 m. 3

	 	 na.2

•

163.000

1.800
5.000
2.000
1.300

23.000
600

5.000
12.000
25.000
1.500

20
32

3.000

1	 18.0001
9.4001

7.500
20
12

342
1.034
1.069

720
440

1.400
1.400

225
4.000

260
750
840

1.800
4.200

600

5.343
6.633

2$200

70$000
253000
403000

310$00D
530(ro

405000
203000
23500

203000
503000

5003000
80003000

205000

93020
113000

375400
1:0003000
1:5823900

423000
363000
133000
153000
503000
203000

83000
503000

33000
125000
73000

153000

103000
253000

1803000

813000
1573000

íl- ,	 -

358:6003000 358:000300u

1.904:000300.

265:7603000

1)19:4953000

178:70$600

: 231:0003000

1.474:1643000,
1:1

126:0003000
125:0003000
80:0005000

403:0003000
115:0003000
24:0003000

100:0003000
30:0003000

500:0003000
75:0003000
10:0003000

256:0003000
00:0003000

102:3603000
103:4003000

280:5003000
20:0003d00
18:9953000

14:3603000
37:223000
13:8973000
10:8003000
22:0005000
28:0003000
11:2003000
11:2503P00
12:0003000
3:1203000
5:2503000
9:6003000

18:0003000
105:0003000
108:0003000

432:7835000
1.041:3813000

Discriminação

1—ATERRO

4) Aterro

2—AIMAZENS

Alicerce! de concreto 	
Paredes exteriores 	
Cimalhas 	
Armação metallica 	
Cobertura de zinco 	
Portões corrediços 	
Calhas e conductores 	
Pintura a oleo 	
Calçamento a asphalto 	
Muro de plataforma 	
Escada de cantaria completa
Guindastes electricos inter 	
Linhas inter, e accessorios 	

a

c
d)

e)

3)

3—CALÇAMENTOS

4—LINHAS FERREAS

DA ADMINISTRAÇ 7(05—EDIFICIO

Fundações de pedra 	
Paredes exterior° s 	
Paredes divisorias 	

	

Soalho de madeira de lei 	
Portas o janella 	
Cobertura completa 	
i,'orro de pinho 	
Cimalhas 	
Pintura a oleo 	
Calha de conductores 	
Impermeabilização do sólo
Ladrilhamento 	   

a)
• b)

:13

E;

e

6 --MURO DE ARRIMO

Excavação para fundações 	
Fundações de' cimento armado 	
Muro de elevação 	

a)

, c)

7--PONTE DE CIMENTO ARMADO

. a) Estc..Las de cimento armado 	
•\ b) Superstructura 	  '•	

.7.

• .,.,..,éréSN .

..

Totai• • gOrál..;>-. r.
idal.$01t,

:Mi: RNROU.Pkga 'Ve43,8Nr.N.Ç,g,',11?.Wa-P4iitdSt P411)40.51Q,ffi1i•,=-40tiaro AZ.liackediftd, 4:1000r

Macadam bituminoso
Parallelipipedos 	

a)

Linhas ferroas 	
Chaves 1:5 singelas

	

Chaves 1:5 duplas 	
a)
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1V-Ilunisterio dít, Viação e nShritá
Publicas	 ,

comausslo FISCAL DE DESOSSTRUCÇÃO DOS RIOS QUE
DESAGUAM NA SABIA DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr.engenheiro-chefe e de accôr-
do com o aviso n. 75, de 19 de março de 4912,
do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios dos
terrenos confinantes com os do Sr. Manoel
Pires Alves, na bacia do rio Estrella, a assis-
tirem aos trabalhos de demarcação dos terre-
nos deste proprietario, a qual será iniciada
em dia préviamente annunciado depois do
prazo de 90 dias, a contar desta data, apre-
sentando tambem os Srs. confinantes do-
cumentos justificativos dos direitos de suas
respectivas propriedades, pagando o reque-
rente de accôrdo com aquelle aviso as despe-
tas preestipuladas.

As propriedades do Sr. Manoel Pires Alves
são dons sities com tres casas e terras situa-
das no logar Cayoába. Pelo documento apre-
sentado são confinantes: Tlie Leopoldina Rail-
way Company, Limited, Joaquim de Oliveira
Baptista, José Custodio Alves Amarante e Ri-
beiro Irmão.

E para conhecimento de todos, será este
edital publicado até 20 de junho de 1912, duas
Vezes por semana e affixado em avulso no jo-
gar mais publico do municipio a que perten-
terem as citadas propriedades.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1912.-0
engenheiro chefe de secção, A. Miranda Frei.
tas.	 (••

Ministerlo da Viação e Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Não tendo sido apresentada nenhuma pro-
posta para a construcção do edificio destinado
8. sede do 30 districto desta repartição, con-
forme chamada feita pelo edital publicado
durante i0 dias, 30 de abril proximo findo a
:X0 do mez corrente, no Diario Official, faço
hublico, para seiencia dos interessados que,de

"ardem do Sr. director geral, está aberta nova
'bencurrencia, sob as bases do edital acima
rtelbrido e que,na sede desta repartição, á rua

o Rlachuelo n. 387, se receberão propostas

t..a
ra aquela construcção, até o meio-dia do

'a 25 do corrente.
; Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
k.Publicas, 11 de maio de 1912.— F. J. -da Fon-
•"i'eca Braga, secretario.	 (•

111111nn•n

_
-111ilaisterio da. "Viação e Obras

Publicas

2,epartictto de Aguas .e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral são
tãnvidados a comparecerem na sede da Re-

Lrtição de Aguas e Obras Publicas, á rua do
chuelo n. 287, os proprietarios dos immo-

L'eels abaixo, afim de receberem intimações
liara colocação de hydrometro e toldes de
traultas por terem infringido o regulamento:

Praça do Engenho a. 42;
Rua Cardoso n. 311;

, Rua Barão do Bom Retirou. 28
Praça do Engenho Novo n. 28;

„• Titia Dr. Archias Cordeiro n. 316;
nua do Rezende n. 80.

" tua de S. José n. 81.
! Secretaria da Rep8rtiço d3 P.SUIL3'0 Obras -
'Públicas, 21 do mato de 3.12,~10. . 1.' da FOA-,
toeaAwa,,fiscretare..,

Directoria Geral dos
Correios

VENDA DE MOVEIS INSERVIVEI0

Faço publico que, mediante proposta datada
e assignada sobre estampilha, entregue nesta
Sub-directoria até ás 3 horas da tarde de 24
do corrente, em carta fechada, esta reparti-
ção venderá os seguintes moveis inserviveis e
que se acham á vista no galpão do cá.es junto
ao antigo mercada:

Cadeiras austriacas, preço por unidade.
Cadeiras de braço, preço por unidade..
Um mocho com rosca.
Uma prensa com banco.
Uma dita simples.
Escrivaninhas diversas, preço por unidade.
Grades de ferro para janallas de arco, preço

por unidade.
Uma mesa octogonal.
Mesas de escripta, preço por unidade:
Um lote de aadeiras imprestaveis,
Um lote de ladrilhos usados.
Um lustre de crystal para gaz, com quatro

braços.
-	 -----	 ' -Diversos apparelhos «Auer», preço por =i-

dade.
Caixões vasias, preço por unidade.
Grades clivemos, preço por unidade. — 	' '
Um gazometro grande de 300 luzes.
Braços de gaz para tecto, com deus- bicos, 1

preço por unidade.	 .
Arandellas de gaz para parede, preço por

unidade.
Um grande cairão de elevador.
Um sofá de medalhão, de peroba:
Um lote de ferros velhos.
Uma lampada «Lucas».
Escarradeiras hygienicas, preço por uni-

dade.	 • -
Mesinhas com prensas pequenas, preço por

unidade.
Um lavatorio de porcellana;
Um dito 'de parede.
Um mictorio de percellana.
Um micterio de parede.
Uma peça com cincoenta metros de cabo de

Roumbo.
Papeis e livros inutilizados, kilo.;
Uma reservada de porcelana.
Um motor desarmado.
Um gazometro de cincoenta luzes.
Uma taboletão de ferro.	 -
Uma caixa cofre, de madeira e ferro.
Dons vãos de porta, de canela, envidra-

çados. • •
Os proponentes obrigar-se-hão a -retirar o

que lhes couber, dentro d5.01zo de 24 horas.
Sub-directoria do ExpQdiente da Directoria

Geral dos Correios, 19 de 'maio de 4912.—
Servindo de sub-director, o chefe de secção,
Eugenio Augusto Wandeck.

Estrada de Ferro Central do
13razil .

CONCURRENCIÁ PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL
NECWARIO AO CONSUMO na 5° DIVISÃO orsrá
ESTRADA, NO SZECTIDO SEMESTRE DO CORRENTE
ASNO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 5 do proxinao mez de junho,
nesta secretaria, serio weebidas propostas
para o fornedmen0 do materizi necemario

tara,cenatiMO	 IP divUlo desta nitrada, ao

Itliniusterio da A.griculturaí
Industria e Commercio

CONCURRENCIA PARÁ CONSTRUCÇÃO DE EDIFICIOS DEE-,
TIRADOS AO POSTO DE OBSERVAÇÃO E ENFERMÁRIÀ
VETERINÁRIA DE DELLO HORIZONTE

adio ás Lã Ores da. tardo, afim dureceb..

'ptÃaló .0ÉFIC141;
	

Maid,ile 1912

•A questão de idoneidade dos "proponentes
será examinada e julgada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos I

autores não tiverem sido considerados idoneoâ;
não ser•le abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prop?-
nentes apresentados, serão annunciados o dia.)
e' hora para abertura e leitura das propostas,'-
que, antes de qualquer decisão, serão publi2;
cadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejaiit'
muito altos,. declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas . ,
clausulas deste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquet,
offertas de vantagens não previstas neste ed.1,-
tal nem as propostas que contiverem • apenas
o offerecimento.de uma reducção sobre a prd-,
posta mais barata.
• No caso de absoluta igualdade entre dum
propostas, fica a Estrada com o direito de de4
cidir a quem ,cabe a preferencia.
— SeCretaria da Directoria da Estrada ck
Ferro Central do Brazil, 21 de maio de nig:
—O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

•

' s
—De ordem do Sr. ministro, faço publica

que, no dia 6 de junho á 1 hora da tarde, 
serão recebidas nesta directoria proposta"
para construcção dos edificies destinados ap
Posto de Observação e Enfermaria Veterf2-'
naria, em a cidade de Belo Horizonte,
antiga fazenda do Leitão, no Estado de Mi
£geraes, observadas as seguintes condições

. •	 , 	 . •

As pessoas que desejarem concorrer comi
parecerão nesta directoria até o dia 5 de ia- 'I

- 1 •
segundo 'semestre do corrente .an-no;t1e.acár- --
do com a relação que se acha nesta secretaria
á disposição dos concurrentes.

O preço deve ser estabelecido em reis por
unidade de material, não só para es artigoo
entregues iminediatamente na intendencia
como para o material a importar, que tambem
será entregue na intendencia Isento unica-
mente dos direitos e despezas acluaneirasi
que correrão por conta da estrada, vindo
para isso em nome da mesma os documentos
de embarque.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, . em reis por unidade de material, .csalf:
bendo a preferencia de direito ao autor
proposta mais barata, por minima que seja a ! ----
differença entre ela e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicaçãd'
das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechado, contendo por fora o
assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado cle
um outro, em separado, contendo todos os1
documentos que possam provar a ideneidadet
do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução de soog , préviamente feita na thesou-;.
raria desta .Estrada para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
.os cofres da mesma Estrada si o proponente
preterido recusar-se a assignar respectO
.contracto.
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:rem guia para a deposito prévio, no Thesouro
Nacional, da quantia de 5:000$, em moeda
corrente ou apolices ao portador da divida

• publica federal, para garantia de cada pro-
posta, podendo esse deposito ser feito na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em Dello
Horizonte, com a necessaria antecedencia,
mediante requerimento dos interessados ao
delegado fiscal.

As propostas em duplicata, devidamente
sellada a primeira via, serão fechadas em in-
volucros lacrados, com o nome do proponente
e indicaçã.o precisa do legar onde seja esta-
belecido.

Em outro involucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento de de-

. posito no Thesouro Nacional ou Delegacia Fis-
cal em Bello Horizonte e quitação de impostos
federal e municipal de c,onstructor.

,

	

	 Constituem provas de idoneidade documen-
tos devidamente authenticados, passados por

• tres engenheiros ou architectos, de provada
• • competencia, com as firmas reconhecidas, ou_	 • ,

, outros documentos que provem ter o concur-
rente executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante, tudo a juizo da commis-
são que presidir á conciirrencia.

IV•
Os involucros contendo documentos de ido-

neidade, de quitação e deposito serão aber-
tos no mesmo dia 6 logo depois de rece-
bidos.

• Dentro de deus dias depois da abertura
desses involucros serão, por edital, declarados

. os nomes dos concurrentes , julgados idoneos,
e no terceiro dia util após a publicação do

' mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão
abertas e lidas as propostas deante dos coa-

' currentes que se aprentarem para assistir
' a essa formalidade,, rubricando cada um as

.	 propostas de todos os outros.
• -: Nessa occasiã.o serão entregues aos con-

currentes não julgados idoneos os seus do-
cumentos e involutros contendo as propostas,
fechados como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idonei-
dade dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apre-
sentação, observadas as formalidades acima
indicadas.

Os concurrentes não julgados idoneos pela
c,ommissão a que se refere a clausula ante-
rior poderão recorrer, para o ministro até a

• vepera da abertura das propostas e, si obti-
verem decisão faveravel, serão tambem ad-
mittidos á concurrencia nas mesmas condi-

. "Oes acima indicadas.

V
,,Os documentos de idoneidade e de impostos

federal e municipal serão entregues aos
concurrentes no dia da abertura das

. _propostas.

As cauções serão restituidas logo depois de
; escolhida a proposta mais vantajosa, menos a

do concurrente preferido, a qual ficará em de-
rkrosito para garantia das obras, durante o
psprazo de quatro mezes, após a sua conclusão
' e entrega.

VI

Antes de qualquer deciaão sobre a escolha
\idas propostas recebidas, saio ellas publica-. _fias, na integra, no Diario

clausulas do edital. O preço que o proponente
oferecer para totalidade das obras e o prazo
para sua execução deverão ser escriptos em
algarismos e por extenso, sem emendas, ra-
suras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaes-
qUer ofertas não previstas neste edital de
concurrencia, nem propostas que contiverem
o oferecimento de uma reducçã.o sobre a pro-
posta mais barata, ou que excederem do or-
çamento organizado pelo engenheiro do mi-
nisterio na importancia. total de noventa e
oito contos, cento e trinta e oito mil setecen-
tos e noventa e tres reis (98:130793).

VIII
A preferencia para a execução dos traba-

lhos cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato, por minirna que seja a diferença.

No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será preferida a do con-
currente que offerecer menor prazo para a
entrega dos trabalhos e, rio caso de novo em-
pate, a sorte decidirá.

IX
O proponente preferido perderá a caução

de 5:000$, de que trata a clausula I, si deixar
de assignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias, a contar da data da publicação,
no Diario Official, do edital de chamada, feito
por esta directoria.

X
Dentro do prazo de 5 dias, a partir da assi-

gnatura do contracto, o contractante compas
recerá na fazenda do Leitão, juntamente com
o fiscal previamente designado pelo ministro,
para tomar conhecimento da locação de cada
edificio, obrigando-se a dar inicio ás obra-
dentro dos 10 primeiros dias que se seguirem,
ficando sejeito á multa de 200$ por dia de ex-
cesso. Si o excesso attingir a 10 dias, conside-
rar-se-ha immediatamente rescindido o con-
tracto, perdendo o contractante a caução aci-
ma referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edificios.

XI
O contractante obriga-se a cumprir fielmen-

te as especificações (*) que acompanham este
edital e a seguir os desenhos de conjuncto e
detalhes, rubricados pelo Sr. ministro e pelo
engenheiro do ministerio, e que ficam desde
já á disposição dos proponentes, no gabinete
do mesmo engenheiro, todos os dias uteis, das
12 ás 2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes se-
rão fornecidos gratuitamente a quem apresen-
tar os documentos de idoneidade e de quita-
ção de impostos, a que se refere a clau-
sula II.

XII

Si o contractante não cumprir fielmente as
especificações ou desenho acima referidos, o
engenheiro fiscal o intimará, por escripto, a
demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte dela, em desaccôrdo com o
contracto. -

A intimação não sendo cumprida no prazo
de tres dias, ou si dentro desse prazo o con-
tractante não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho em
questão independentemente -do mesmo cora-
tractante, correndo as despezas por conta do
referido, contractante, mediante desconto nas
import tolas que tiver de receber.

XIII
Os edificios deverão ficar concluidos dentro

do pra4o de oito (8) mexes contados do inicio

das obras, ficando o contractante sujeito g„.
multa de 100$ por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral oij
abandono das obras ou parte delias pel&
contractante, entender-se-ha rescindido o con-„:
Cacto si, depois de 10 dias após a commutd-„
cação do facto pelo engenheiro fiscal, nad",
apresentar o contractante uma justificação.'
documentada de sua conducta.

XIV
Só no caso de ser acceita á justificação peI0

ministro poderá o contractante continuar os
trabalhos.

No caso contrario, a administração consi-
derando desde logo rescindido o contracto,4
providenciará para que sejam terminadas as
obras, independentemente do conctratante,j
perdeado este a caução e quantias que 1/0
forem devidas.

XV
No caso de fallencia do contractante,

administração procederá do mesmo modO;"1
perdendo elle apenas a caução, cuja impor-à
tancia reverterá em proveito dos cofres pu,-
blicos.

XVI

No caso de duvida ou contestação cutia
contractante e o engenheiro fiscal, será o caso,
submettido á decisão do Sr. ministro, e, É o"
contractante não se conformar com essa deci4;
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, esco-,'
lhendo cada uma das partes o seu arbitro,'
dentro do prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a
accárdo, cada uma das partes escolhera, den;.,
tro de igual prazo, dous outros e a sorte deci-
dirá dentre os quatro o desempa.tador.

A falta de notificação da escolha dos arbi:
tros dentro do prazo estipulado por parte dói
um dos contractantes importa em decisão a:
favor do outro.

XVII
Na falta do cumprimento do qualquer daí

clausulas do contracto para a qual não esteja
comminada outra pena, o contractante incór-
rerá na multa de 100$ a 1:0005, a juizo do'
ministro, e no caso de reincidencia será re-.
scindido o contracto.

XVIII
O Governo concederá transporte, pelas es-

tradas de ferro, de todo o material para à,
construcção dos edificios, mediante requisição
do contractante, não se responsabilizando en-
tretanto pela demora da expedição e pop.
qualquer accidente de viagem.

XIX
Os pagamentos serão feitos em quatro pre-

stações: a primeira, de 10 % do valor do preço,
contractado, quando estiverem respaldados
todos os alicerces dos edificios; a segunda, da
25 0/„ quando estiverem cobertos todos os edi-
ficios; a terceira, de 40 0/„,, quando estiverem
assentes todas as esquadrias, executada todo
o ladrilhamento interior e iniciadas as pin-
turas e a construcção das calçadas que cir-
cumdam os edificios, e a quarta e ultima pro.:.¡
stação, de 25 0/,,, depois de terminados os trai
balhos e acceitos pelo engenheiro fiscal.

VII

As propostas ao poderio conter sinão uma 1 el
formula de completa submicsio tock!

XX	 .

Os trabalhos de esgoto e bombeiro ser .'"
pagos em separado de accórdo com os ajust
feitos pelo fiscal e approvados peio nainistro
não podendo porém os preços exceder os
tabela da City Improvements Company, dl
Rio de Janeiro.

XXI
OsOs apparelhos hygienicos, lavatorios, etcPS•

especillcaeses acham-os publicadas ne anis- serão adquiridos directamente pelo minista•-•
taSP 4ç L2tirult.digillera.-11.4.-rio-Q-qPtregRea 42.924;rg4412-fik,RIFA
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mediante ajuste prévio,
Sausula anterior.

XXII
-A instalação de luz electrica

Oé outra concurrencia, cabendo
!Ii. ra igualdade de condições, ao
das obras previstas neste edital

XXIII •
A concurrencia poderá ser annullada pelo

Sr. ministro, sem que por isso os concurrentes
tenham direito a qualquer indemnização.
. Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industria e
Commercio, 6 de maio de 1912. — O director
geral, Mario B. Carneiro.

Ministerio da .A.gricultura,
Industria e Comm.ercio

Directoria do Serviço de Estatistica

• GONGURRENCIA PARA A VENDA DE APARAS DE PAPEL,
• TABOAS E ESTOPAS INSERVIVEIS, EXISTENTES NA

&PU:1NA TYPOCRAPHICA DESTA DIRECTORIA

Uin cumprimento ao aviso n. 236, de 20 do
torrente, faço publico que no dia 5 do mez de
junho proximo, ás 3 horas da tarde, serão
tebidas e abertas nesta directoria propostas
para a venda de aparas de papel, taboas e

• estopas inserviveis, existentes na officina typo-
graphica desta directoria.

O proponente, que melhor preço offerecer,
deverá retirar esse material do local em que

• o acha, no prazo de oito dias,contado da data
do recolhimento ao Thesouro Nacional da im-
portancia offerecida.

Para o recolhimento dessa importancia, o
proponente receberá na Directoria Geral de
Çontabilidade do ministerio a competente
guia.

Directoria do Serviço de Estatistica, 21 de
paio de 1912. — Prancisào ÉániiMino R. da

F.

Escola de Minas

EDITAL N. 495
- De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
ESéola de Minas, esta secretaria faz sciente
tiue até o dia 31 do corrente mez, em todos

"Os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 ho-
ï'as da tarde, estará aberta na mesma a
inscripção dos candidatos ao concurso para a
'matricula no 1° anno do curso especial.

Só serão admittidos os candidatos que tive-
rem satisfeito as disposições regulamentares e

prescriptas no paragrapho unico do art. 23
ao regulamento de 20 de maio de 1910. De-
Creto ri. 8.039.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Neto, 15 de maio de 1912.— O secretario,
Jay= Gesteira.

: $0C1EDADES ANONYMAS
Banco do 13razil

ASSEMBLÉA GERAL ORDMARIA
ABRIL DE 1912 .

.. ,- &os 27 dias do mez de abril de 1912, á 1 1/2
hára da tarde, reunidos no predio n. 17 da
i‘t ua da Alfandega, 2° andar, 169 accionistas
representando 144.955 acções, mais de um

, couto do capital, conforme foi verificado pelo
-tivro de Raspo, assumiu a presideixcia da

assembléa o -amo. Sr. conselheiro João Al-
fredo Corrêa de Oliveira, presidente do Banco,
e convidou para secretarios os Srs. coronel
Benedicto Bueno e commendador Fridolino
Cardoso, os quaes, tendo sido acceitos pela as-
sembléa, occuparam os seus logares.

No expediente foi lida a communicação do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, designando o
director geral, chefe do gabinete daquelle Mi-
nisterio, Sr. Jovita Eloy, para representar o
Governo, como accionista- na assembléa.

O Sr. commendador Fridolino Cardoso leu
a acta da sessão de 3 de abril de 1911, a qual,
sendo posta em discussão e não havendo quem
pedisse a palavra, foi unanimemente appro-
vada.

Declarou o Sr. presidente que, tendo sido a
assembléa convocada na fôrma dos Estatutos,
para tomar conhecimento do relatorio, pare-
cer do conselho fiscal e actos da directoria e
para preencher as duas vagas existentes na
directoria e eleger o conselho fiscal e seus
supplentes para o anno de 1912, ia mandar
fazer a leitura do relatorio.

Pediu a palavra o Sr. commendador Gomes
Carneiro e disse que, já tendo sido publicado
pela imprensa e distribuido em fasciculos o
relatorio,propunha que fosse dispensada a sua
leitura. Submettida essa proposta á assem-
bléa, foi unanimemente approvada. A con-
vite do Sr. presidente, o Sr. Barão de Aguas
Claras, presidente do conselho fiscal, leu o
parecer do mesmo conselho, assim concebido:

« Srs. Accionistas — O dispositivo do artigo
19, § 2°, dos Estatutos deste Banco determina
que o conselho fiscal vos apresente o seu pa-
recer sobre as contas o marcha dos negocios
bancarios durante o anno decorrido ; é assim
que vos apresenta este parecer relativo ao
anno de 1911.

Do exame das contas, como vereis pelo mi-
nucioso relatorio do Esmo. Sr. presidente do
Banco, verificareis que o anno commercial
foi prospero para o nosso instituto.

Dos lucros brutos, na importancia de
9.931:4688823, foram tiradas as despezas, foi
levada a fundo de reserva e empregada em
407 apolices a quantia de 406:9508175 ; foi
levada a conta de prejuizos a dei.015:3568320.

Foram distribuidos os 10° e 11° dividendos
no valor de 4.275:000$, sendo que o ultimo
dividendo foi de 10 %, por ter sido o lucro
liquido no semestre de 2.587:6358846, au-
gmentado do saldo do semestre anterior
799:2938938 ou 3.386:9298784, que se repar-

10 % ao fundo de reserva 258:7638584
Fundo de beneficencia. 	 	 25:0008000
11° Dividendo 	 2.250:0008000
Porcentagem á directoria 	 45:0008000
Saldo para o semestre se-

guinte. 	 808:1668200
E' dever accentuar que dos lucros, no armo,

ficaram em suspenso 1.936:101$655, que, nas
agencias do Pará e Manáos devem fazer face
a qualquer prejuizo que possa haver na liqui-
dação do grande stock de borracha, sobre o
qual essas agencias, sem o necessario criterio,
adiantaram sob caução; existindo mais de lu-
cros suspensos anteriores, na agencia de Ma-
náos, a quantia de 363:7858930.

Acerca das agencias, mui acertadamente
resolveu a directoria formular um regula-
mento que foi approvado pelo conselho e que
as obriga a estarem em contacto com a directa
ria, afim de, melhor fiscalizadas, ficarem im-
pedidos excessos de negocios e extraordinarios
depositos, muitas vezes improficuos, sendo que
a directoria fez voltar á Caixa Matriz mais de
vinte mil contos de reis.

A directoria resolveu tambem diminuir as
taxas de descontos, pela necessidade de desen-
volver a Carteira Commercial, pois, ás taxas
altas que vigoravam, as boas operações eram
levadas _aots. outro, çqabeJecimpAtos

"- 'f.W.Al2U	 •
banca-

O conselho fiscal se regosija comvosco, Srs.
accionistas, pela habil e acertada escolha, pelo
Governo, do honrado Sr. conselheiro João Al-
fredo Corrêa de Oliveira para presidente do
nosso Banco.

A sua nomeação foi, jubilosamente acolhida
pela praça, pois o seu passado de egregio es-
tadista, habil financeiro e caracter integerri-
mo são conhecidos de todo o pais. A sua ac-
ção na presidencia immediatamente se fez no-
tar, pela regulamentação das agencias, pela
modificação do regimento interno, pela ordem
e methodo de trabalho dos funccionarios e
pela cuidadosa fiscalização das despezas, que
aqui faz resaltar, porque as despezas geraes
que sempre augmentaram progressivamente
desde 1906, tiveram o primeiro declinio de
54:152$181 no 2° semestre. A ordem, a disci-
plina e a regularidade se impuzeram.

A Carteira Cambial, habilmente administra-
da, continuou a prestar relevantissimos servi-
ços, não só á nossa praça como ao Governo de
nosso paiz e ás praças commerciaes dos Esta-
dos, onde o Banco tem agencias.

Os negocios da Carteira Commercial foram
effectuados com o cuidada necessario.

O Banco adquiriu a confiança publica, pois
as suas acções são cotadas em bolsa a preços
até então nunca attingidos.

Uma unica nota dissonante vos apresenta
o conselho e é a pouca homogeneidade de pa-
recer que houve entre os membros da direc-
toria, que fez com que um director convidado
para substituir o Illm. Sr. Francisco Sattamini,
por vós eleito na ultima assembléa geral e
que resignou o seu mandato, pouco se demo-
rasse na directoria e os dous outros directores
tenham deixado o exercido, pedindo licença;
havendo sido convidados provisoriamente os
Illms. Srs. Adolpho Schmidt e José Gonçalves
Pecego Junior, que actualmente exercem os
cargos de directores.

Parece ao conselho ser da mais alta impor-
tancia a escolha que ides fazer, nesta assem-
bléa, e que os vossos eleitos sejam homens de
negocio e dedicados ao engrandecimento do
nosso instituto

'
 que, por sua posição excep-

cional, deve eha de prestar os mais assigna-
lados beneficios ao Governo do paiz, ao com-
mercio, ás Industrias, á lavoura e ao vosso
Capital.

Tendo o conselho fiscal examinado as contas
e a escripturação do Banco, que achou clara
e devidamente feita, propõe que sejam appro-
vados as contas e actos da administração do
Banco do Brazil, no anuo de 1911.

Sala das sessões do conselho fiscal, em 27
de março de 1912. — B. de Aguas Claras.—
Raymundo Gabriel Viamia. — Dr. A. C. Mo-
reira de Carvalho .—Antonio Martins • da Silva
Junior. .—Ernesto Machado Guimarães» 	 -

Terminada a leitura deste parecer, appro-
vando as contas e actos da directoria no anuo
que findou a 31 de dezembro passado, o Sr.
presidente declarou-o em discussão.

Pediu a palavra o Sr. Dr. José de Oliveira.
Coelho e disse que o cumprimento do dever e
o culto da verdade o obrigavam a tomar parte
na assembléa, porque precisava dar os motivos
pelos quaes tinha pedido licença prolongada e
continuava afastado do seu Jogar no Banco e
contestar alguns pontos do relatorio que lhe
mereciam reparos.

Entende que esta assembléa devia ter sido
precedida por outra, porque os actos de uma
directoria, a seu ver illegal, não podiam sub-
sistir.

Explica a sua ausencia da Carteira Com-
mercial pela exautoração que elle soffrera
com um facto occorrido a 28 de outubro ul-
timo.Nesse dia, dous cidadãos haviam proposto
um desconto de 3:000$, não dizendo um del-
les qual a sua profissão e declarando o outro i
11111N pr4s.gã2 htnral. Não estavam .9143,4 gAa I

na fôrma da,

será objecto
a preferencia,
contractante

ÁtrA DA EM 27 DE

tiu para
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condições exigidas poios Estatutas para ope-
rar; a Carteira. Cninitt o ocia!, antreattito, man-
dou mie o Cadastro iuntionasse. e, havetain
este declarado ima os proponentes oão eram
conhecidos, O seu collegt despactae ,o,ãO con-
véme e o orador concordou, dando por ter-
minado o inealente.Occorrera isso em um san-

Na segunda-feira, porém, elle e o seu col-
lega vieram a saber que o prosidente e o
director da etirteira do Cambio theatin maa-
dado fazer a operação.

Era o Matutina) (inicial i Ibneo contra-
pondo-se ao Moinando electivo •einta prisra-
vante de ter o presidenta voado imeste
caso quando na sua opinião, pelos estatutos,
sá lhe cabe voto da qualiJada para decidir
nos casos de empate entre oe alambres tia di-
rectoria.

Cruzam-se iteste ponta diversos apartos
e011USta41•11# o orailor.

Proseenintlo, diz o Dr. Oliveira Cannao que
não valia a pena, por questão tão pequena,
contrariar dons coligas da directoria, que-
brar essa haitioeeneidade a que se refere o
parecer da conselho fiscal. 	 •

Onde eetava, persainta o orador, a coe-
/lano que o presidetite dizia dispen.sar•lhe ?
°ode a solidariedade do Dr: Norberto For-
:Leira para corresponder á que elle lhe tinha
dispensado no momento de grandes dilficulda-
(les motivadas pela questão da taxa cambial ?

Cai ista n tet nen to a pa rtem lo pelos Si s. com-
o-a:lidador Gomes Carneiro e Dr. Dayton:elo
1. ianna, passou o Dr. Oliveira Coelha a cen-
surar o modo pelo qual haviam sido areea-
cindas a sua e a vaga do seu collaga da Car-
teira Conintercial.

Entende que, para esse preenchimento, era
necesearia a convccação de nina aesembléa
oral extraordiaaria e mio isso 1110 tereraciaa

meno' difficuldade, poratta ha um accionista do
vento qua está sempre preeenta, bastando,
pois, a diractoria e mais toes acabai-das para
conetituil-a.

Pensa o orador que esse era o caminho re-
guiar para amotiname a directoria ; mas quan-
do se não quizesse sognit-o dever-ee-hia pro-
curar substitutos para os dire.ctores no coo-
selha fiscal e não recorrer a um estranho e a
um emprogado do banco.

Passando a tratar do relatorio, nisso que a
cartaira commercial seitipre foz oparaaões
tributas e a manas do 9 G/„, sendo esta taxa n
lileitO maximo adoptado. °Nal /atado-ao con
seguida das referencias feitas no retaliei() ao
serviço do almosarifado e es1i2cialatenta
compra de letras de cambio, aftirmoa qt:e
nenhuma responsabilidade lao cabia ',esse
contracto, leito aulo anterior presideota tio
banco e qua só 'Mita intervinda no s :srinpto
Para co q.:agido, conto de facto i•O•S,J1t:U111,
isoução da direii .33 de importação.

Tomando a palavra o Sr. Dr. Paulo do
Frontal disso que tulu quanto) acabava de ou-
vir o convenci . de que o Sr. Dr. Oliveira
Coelho, por uni t gliestãO de susaeptiollidale, •
interpeetava ()from:ames:te •s astatutos a ti-
nha trazido a debate unia simplos questão du
ordem interna, cuja .discussão publicamente
em assenabbça ora inopportima, agora pritt •
cipalinente que se accentuava a prosperidade
do banco.

Suatenta com muitos argumeatos ca o pre-
sidente de unia sociedade anooyma cni Min-
pre e effectivamonte o di aeito de voto, além
do qual paderá ser-lhe confe-ido, ou não,
paios estatutos o voto de (mandado. •Esse é subsidiaaio, aquelle atractivo.

Tratando da substituição dna vagas de dire-
ctores, entende que a directoria agiu conve-
nkentementa e acautelou os interesses do ban-
co applicando a esse caso 011.11.3S0 a solu00 do
art. te, § ii,dos estat:atost

inaimattai dia que, coarespondernio a um
apacilo sli Pr. (aliveira Coelho, mandava (1.
111 .14a *, stItV	 1::•0?051.1

0.1 aesatubl:a garal ratifica o acto da die2..
cairia preattch ind.) interinamente os cargos
t'a.1• 1•	 directores,supprindo um caso omisso
d	 ,•aatatitos.

Janeiro, 27 de abril de 1012.—
Pasla • T.'eo

Post • a votas esta proposta, foi appro-
vad a .

O Sr. Dr. Lenidas Detzi dia que tenciona-
"a. guardar silencin O taivaz até, m in eompa-
rereesa ;tosta asso is;!)! A zt, Ma3 que o relato-
rio sato:bol• tirocasesaie novos no banco C011ti-
nula lie:bui:leões a. esto ou áenelle director o
juizaailo-sa *atacado vinha defender-se.

Contesta, como fizera o Dr. Oliveira Coelho,
a. aftirrnaaão de que as taxas de desconto
vigor attingiain a 10 a'a porque atlas Wria-
uni de O a O °/, e declara que os ii peies
pequettoe :tão eram dasprezados.

certo (pio manifestou sempro a opinião
de mio o banco doa ia ser ino estabelacimanto
dc rodescamo, mas desch.3 que assim não era
nunca deixou da nine lleg0C10:3 Millt.10:1 to

::00$ i00$000.
Estoa ideai que o rOlatOrio não menatiotlaSSI:

a, causa de sua licença prulangada até n fita
de seu mandato, quando existia no areldro da
banca um attestado medico, firmado pelo Dl .
Benjamin da Rocha Faria, que ia mandar,
por cópia, (1, inoea.

O Sr. presideate diz mie faltou da factos e
não de passoas ; 11ÃO foz referencias e manos
hien:nação, poupe isso não ri dos s 11:4 modos:
exprima sempre com clareza o que pensa ou
cala quitado ha razão de silencio. Con-
firma:

1% (pio as 1.11,xas de juro:, cuja redacção
reiteradamente prolloz, ciano Ui:te:alinham
as actas dae se.ssaos da directoria, regulavam
do 8 ° Is a O	 havendo ~ração a 40 "i's;

as, que não sa faziam os dascontos pema:-
nos, da época a r:mmm e relatorio se remontou,
C que, sé verificou uns de 500$, a nenhuns
abaixo desta miantia.

Tratando do actos conectivos e do praticas
a. reformar, oito teve intanaão da oirender a
quem quer que seja e declara 'com satisfação
mie si; tem motivos para respeitar a pessoa do
Sr. Dr. lietzi.

O Sr. Dr. Paulo do Frentin leu e matelou
a segItInte prnposta:

«P0000nho que seja consignado na tiata um
vate do louvor ao Sr. conselheiro João Alfredo
C ..eraa de Oliveira pelos valiosissitnoe serviaos
prestados na presida:ma do Banco do Brasil.

Rio do Janeiro, 27 de abril de 1912.-- Paulo
de Pronlia.»

O Sr. commendador Gomes Carneiro pediu
a. palavra o iaandott á mesa o seguinte:

sMoeão congratulatoria dirigida ao Exmo.
Se. Marechal fiarmos da Fonseca, dignissimo
Presidante da ltapubliaa.

Os accionistas do Banco do Drazil, reunidos
!loja em assateiblá geral Minaria, convocada
para, a toirada de cantas da directoria, na
conformidade do art. 21 dos estatutos, voem
conoratidar-se com o Exmo. Sr. Presidente da

•Republica pelo act a de ponde acerto que
tiomoon o 'ilustre cidadão Dr. João Alfredo
Corraaade Oliveira para exercer neste banco
o caaga de seu presidente, em o qual se acha

• pre.stando oss mais criterai-ae, e relevantes ser-
viços.— José Gumes carneiro.— 31,inoel PrVt-
cideo de acudiu Manoel Ilibar°,
Darrzo de Oliveira Castro.— Pedrc
da Ca0z4r.t.— Tenente-coronel Jose Teuvesra
Pires Vilela Filho.»

Finda a leitura destas duas propostas, foram
ambas app.ovadas sob uma salva de palmas.
•• O fozr. • presidente disse que *agradecia pe-
nhorado a honra que lite acabava de ser feita
pela akseinbléa, 	 sezifiria de estimulo pua

que elle empenhassa esforeoe rada vez maisres
no cumprimento do s,ai deter.	 .

Em sagnida ii Sr. paesidenta anu:miou mio
ia encerrar a. discussão. Sendo postos a
votos o relatorio, parecer do constato fiscal o
contas relativas ao atino bancaria do 49:1, fai
tudo a pprovado, teitilo-i-e alatido de votar os
membro-3 da directoria e conselho fiscal.

O Sr. Dr. Oliveira Coelho pergunta si a.
a se111111éa lova emanada:1.0o da raiatina'a do
Sr. Sattainini, respoadeada o se. am.a:ente
que a yen:meia, estando mencioitada 110 Veia-
torin, tinha. sido connuatticada á aesembléa c
vota-la co:tjutitamonta atua ode.

Vem á masa a seguinte
ha fielle,a0

ellavendo a assenibléa aaceita a rentiecia
do Sr. Francisco Sattamini do cargo de di-
rector ete:to da carteira cominais:lel, ittd*co
eltlt , s 1 eni::g!:(1 na acta que atraiu ralavantas
os servi've por alie p"estadas durante a ara
"azulo com mexcedivel compeOnteia e grandea •
corroerão.

/Po, 17(1) a'xil de 1912. — Wireira Coelho. à
O Sr. pr.,41:;n1., diz que recenia coa i o

maior prazer esta indicaaao, a qual, posta a
votos,fin nu ittainieraerdo g..ppria. aula.

Podindo a pala ra pela ordem, u Sr. com-
mondador Contes Caloteiro justificou em 1'a n
pidas palavras a :aigniate proposta

e Conforma partida., o arta aa .P dos es-
tatutos do banco propulsai., para ser inclui+)
Po expediente t lesin assembl:et, (f im a. ii.e.ga
fique autorizada a tomar Clit (.0118141C1não o
esboço do projecto banana° finam:deu min
ora venho apresentar e lb: pua inim alatio-
rado, adm do halita) ra AA. ata0:iig1111:.: LIO
ouro o de prata na Casa da Ido,sia., conforme
as 1 .ils sizentes e da vai torizatata ,io padrão mo-
netario ikazileiro, meg:Uma:a •) papel-moeda
inconvoesivel do Theeouro Nacional, o assim

...1) O presidente do banco terá doei° logo
a intannaencia para eubmetaar a estudo o
dito projecto nome:vido a tommissao ; e da
mesma será o presidente, C011inutainenle vo-
gara a diree.to.oa, e mais seis pessoas convi-
dadas por carta que funceionsrao no banco,
podenits 531* accionista ou não.

13) O projecto será pntlieado na imprensa
e taatcriorinente o parecor dl comtaissão
tambom e muito.; serão subinattidos á dali-
beração da ass on:bléa mie para isso fôr C.M-
vocada nos termos dos estatutos o no dia
annanciado pela toesa.

Rio, 27 de abail de :912.— José Games Cor.

neElls'c'ti ".proaosta foi mit iada á Mesa, acompa-
nhada de um projecto para tuna secaão ban-
caria (,(1 conversao 4.3 11,1Sgatj e de em me.
modal e projecto da ~versão d..) popel-mon-
da em moeda ri:et:titica do ouro e da prata
braeileira, cujo appareino emissor deve o pi'ple
ser organizado no Banco do ltrazil. aubinet-
tida esta proposta á asseinbié.a, foi tuia m-
uita conto objecto da estudo, ficando a dire-
ctoria do banco incumbida de entatininhal-a
a seu criterio.

Declarou o Sr. presidente que ia passar á
.2s parte dos trabalhos da assatabléa e oor
1550 convidava os Sra. a4.:ClutliataS a prepa-
raatan suas cadulas para a elaioão de dons
directores, do conselho fiscal e seus ~Mon-
tes, para o que suspendia a sessão pelo tem-
po necessa.rio.

Re:lha:ta a sessão, os Srs. accionistas pre-
sentes lançaram St113:4 ta-titilas em cada unia
das urnas que se achavam sobre a mesa,
tendo os Srs. E:. Augusto Cotrini Moreira do
Carvalho e At:aipi% Schen& declarado nessa
accasiao que .votariam apatias para o 0311-,
selho fiscal o seus supplentiai.

Convidados para servirem dtaescristadores
os Srs. commendador ..IGsé Oetrle•S Carneiro e
Dr. Amaria° Werneek, foram abortas as ur-
nas o delias retiradas 39 cedidas para os lo. ..
gares de directores, 3'..0 para o conselho fiscal i
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10	 1:0005000	 10	 1000000
50	 5:0008000	 10	 5000000

50	 5:0000000	 10	 5000000
...

6858 Sexta-feira	 jISRTO OFFICIAL	 Maio de 1912

e 3) para, supplentes, as quaes, apuradas, de-
ram o seguinte rese1tado:

Para directores:
Votos

Adolpho Schinidt 	
Dr. Augusto Cotrim Moreira de Car-

valho 	
José Gonçalves Pecogo Junior 	
Irineu Sá de Oliveira Carvalho 	

Para o conselho fiscal:

Dr. Raymundo Gabriel Vianna 	
Antonio Martins da Silva Junior 	
Ernesto Machado Guimarães 	

, Coronel Antonio Candido Salazar 	
Barão de Aguas Claras 	
Barão de Oliveira Castro 	
Em branco 	

Para supplentes:

barão de Oliveira Castro 	
Dr. Amorico Duarte Viveiros 	
Barão de Alencar 	
Antonio Maria de Castro 	
Manoel Ventura Teixeira Pinto 	

Verificando-se que tinha havido empate na
eleição para os logares de directores, recor-
reu-se á sorte, nos termos do § 1° do art. 10
dos estatutos, cabendo o primeiro legar ao Sr.
Adolpho Schmidt.

Assim o Sr. presidente declarou eleitos
para os cargos de directores os Srs. Adolpho
Schmidt e Dr. Augusto Cotrim Moreira de
carvalho; para os logares de membros do con-
41ho fiscal, os cinco senhores mais votados
Acima mencionados e para supplentes, os cinco
que foram votados.

Nada mais havendo a tratar-se, foi encer-
rada a sessão, tendo antes o Sr. presidente
agradecido aos Sr. accionistas o seu compare-
Pmento e concurso para o bom andamento
dos trabalhos.

•- A sessão começou á uma e meia hora e ter-
minou ásás quatro e meia horas da tarde.

E eu, Benedict,o A. Bueno, 1° secretario da
assembléa, fiz lavrar a presente acta, que
4fibscrevo e assigno com os demais membros
'çia mesa,—João Alfredo Corrêa de Oliveira,

residente. —Ben edicto A. Bueno, 1° secreta-
io.—Fridolino Cardoso, 20 secretario.—José
ornes Careiro .—Americo Werneck.

Clompanhia, Fabrica de Te-
cidos Covilhã

UTA DA LNSTALLAÇÃO DA ASSEMBIAA GERAL DE
SUBSCRIPTORES PARA SUA CONSTITUIÇÃO

Aos dezesseis dias do mez de maio de mil
Ov'ecentos e doze, á uma hora da tarde, no
redio á rua Sete de Setembro numero trinta.to
Ires, loja, verificada a presença de todos os
bscriptores accusados em livro de presença,

epresentando o capital social de 100:000$
cém contos de réis), o incorporador Sr. An-
nio José Lopes de Araujo assume a presi-
encia e convida para secretarios os subscri-
tores Srs. Antonio Gomes da Costa e Jero-

,tlymo 'glacio da Rocha, que ac,ceitam os en-
targos e tomam logar á mesa. Em seguida,
0 Sr. presidente diz que, sendo o primeiro
'Over da assembléa tomar conhecimento dos
actos que, na sua qualidade de incorporador,
'praticara para a installação definitiva da

,pompanhia, faz lêr pelo seu primeiro secreta-
pio Antonio Gomes da Costa os respectivos
estatutos, já assignados; cuja leitura é ouvida
ttentamente e são por todos os subscriptoresl.ie
pprovados. Pelo mesmo Sr. primeiro secre-
ario é lido e mostrado a todos os subscripto-
s o recibo do deposito no Banco do Brazil,
ito em face do art. 65 do decreto n. 434,
e 4 de junho de 1891, que é do teor seguinte:
 257 D. Recibo Rs. 10:0003000. Recebi do
. Antonio José Lopes de Araujo,. na uali-
M110.9g9rPOW_WSILSW/0"-

	 	 .	 ....

de Tecidos Covilhã, a quantia de dez contos de
reis, importando correspondente a 10 % do
capital com que se coustituirá a mesma cona-.
panhia e Its. 50$ (cincoenta mil réis)nossa com-
missão de 1/2 0/0 sobra aquella quantia. Para
clareza firmo o presente e unico. Rio de Ja-
neiro, 15 de maio de 1012. Banco do Brazil.
O thesoureiro Lirio. (Estavam carimbados
sobre urna estampilhas de 300 réis os seguin-
tes dizeres: Banco do Brazil, Rio de Janeiro).
Depois disso o Sr. presidente diz que havendo
combinado com o subscriptor Sr. Annibal
Corrêa Peixoto a montagem da fabrica,
pede a esta assembléa que se. pronuncie
sobre o assumpto. Pede a palavra o subs-
criptor Sr. Paulino Corrêa do . Amaral e diz
que, conhecedor da competencia profissional
do Sr. Annibal Corrêa Peixoto, não somente
acha optima a indicação do Sr. presidente,
como tambem é de parecer que seja o Sr.
Annibal Corrêa Peixoto o escolhido para ir a
Europa effectuar a compra dos machinis-
mos nos termos do art. 35 dos estatutos e
mais que fique a directoria a se eleger , auto-
rizada a contraetar com o dito Sr. subscriptor
os serviços profissionaes da administração in-
terna da fabrica como seu unico gerente, pelo
tempo, pelo menos, do mandato da primeira
directoria, da companhia, percebendo nessa
qualidade o vencimento mensal de seiscentos
mil réis, desde logo que aqui chegue de re-
gresso á sua ida a Europa, para o fira já ex-
posto e que durante a sua permanencia no
estrangeiro seja dada a familia do mesmo Sr.,
aqui, a quantia do duzentos e cincoenta mil
reis mensaes para sua manutenção. A indi-
cação do Sr. presidente foi acolhida por
maioria absoluta dos Srs. subscriptores e a
proposta do Sr. subscriptor Paulino Corrêa do
Amaral, approvacla unanimemente, deixando
de tomar parte nesse pronunciamento o sub-
scriptor indicado. Diz o Sr. presidente que,
terminado com essa indicação o que lhe cum-
pria dar conhecimento á esta assembléa pelos
actos que praticára na qualidade de incorpo-
rador da companhia, restava agora aos Srs.
subscriptores elegerem a sua primeira dire-
ctoria e os membros do conselho fiscal, effe-
ctivos e suPplentes, marcando-lhes os respe-
ctivos vencimentos, tendo sido acclamada
após a exposição do Sr. incorporador a se-
guinte directoria: director-presidente, Sr. An-
tonio José Lopes de Araujo ; director-secreta-
rio, Sr. Antonio Gomes da Costa; membros do

Nomes

conselho fiscal: &lectivos:, Srs. Francisco Xa-
vier Pacheco. Iturbide Esteves e Joaquim 'Al-
vos Ribeiro ; supplentes: Srs. Jeronymo Igna--
cio da Rocha, Abel Pereira Cortez e Joaquim
de Souza Rodrigues. O Sr. Francisco Xavier
Pacheco, membro effectivo do conselho fiscal,
propõe que o primeiro conselho fiscal preste
os seus serviços, sem percepção de qualquer
remuneração e o Sr. Paidino Corrêa do Ama-
ral indica que seja de Rs. 5005000 (quinhen-
tos mil réis) os honorarios de cada um dos
Srs. directores, presidente e secretario, que
os perceberão depois do segundo mez do
regular funccionamento da fabrica, tendo
sido approvadas unanimemente uma e outra
propostas, deixando de votar na segunda
os directores eleitos. O Sr. director-se-
cretario eleito, acompanhando o bello _—
procedimento dos membros do conselho
fiscal effectivos, propõe para que a primeira
directoria da companhia não se utilize do
beneficio que os estatutos conferem em sua
lettra C do art. 14 aos seus directores, pelo
menos pelo tempo de mandato da actual di-
rectoria, revertendo esse interesse em favor
do gerente da fabrica, Sr Annibal Corrêa
Peixoto, o que foi unanimemente approvado,
deixando de votar o beneficiado que, agrade-
cendo á assembléa tamanha prova de con- •
fiança na sua competencia profissional e fu-
tura administração, propunha que fosse, digo
ficasse tambem consignada nesta acta um
voto de louvor ao Sr. incorporador e presi-
dente eleito da directoria Antonio José Lopes
de Araujo, por sua tamanha dedicação á obra
cao-vem de constituir.

Ninguem mais pedindo a palavra foi em-
possada a directoria, lavrando-se dos traba-
lhos a presente acta que é assignada pela
mesa e por todos os subscriptores presentes.

Bio de Janeiro, 16 de maio de 1912.—An-
tonio José Lopes de Araujo.— Antonio Gomes
da Costa. — Jeronymo Ignacio da Rocha.—
Francisco Xavier Pacheco .—Abel Pereira Cor-
tez.—José Gonçalves Ferraz.—Domingos José
Rodrigues. — Manoel Andrade. — Paulino
Corréa do Amaral.—Annibal Corréa Peixoto. .
— Francisco Antonio Rodrigues. — Antonio
Romeu.—Joaquim de Souza Rodrigues.— Por .
procuração de Joaquim Alves Ribeiro, A. G.
da Costa.—Luiz Lopes de Carvalho.— Iturbide
Estcves.—Anna Amelia Ferreira da Costa. —
João Albino do Amaral.—João Rodrigues Fer-
nandes.
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Antonio José Lopes de Araujo 	
Antonio Gomes da Costa 	
Manoel de Andrade 	
João Albino do Amaral 	
José Gonçalves Ferraz 	
Domingos José Rodrigues 	
Jeronymo Ignacio da Rocha 	
Francisco Xavier Pacheco 	
Iturbide Costa 	
Luiz Lopes de Carvalho 	
Annibal Corrêa Peixoto 	
Antonio Romeu 	
Paulino Corrêa do Amaral 	
Anna Amelia Ferreira da Costa 	
João Rorigues Fernandes 	
Abel Pereira Cortes 	
Francisco Antonio Rodrigues 	
Joaquim de Souza Rodrigues	
Por procuração de Joaquim Alves Ribeiro, A. G. da
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em inatrurnento publico ou particular, que
ficará archiva.lo.

.1rt. 11. O aceioniata tete d ar os sei is titu-
los em canção 011 petthar causerva o direito
de represaittação t tas asstenbléas gaiatas, assim
como o da racebac 	 reSpertiVOS
salvo a.stipidatala Ciii c.)utrario (ti) resp,,etivo
coatraco.

Art. 12. No caso de extravio de acções a
comp. tilda, a requaritnettto di bitaressado,
dará outras em s"bst.ittiição, decorrido o
praza das annuncio4 sem reclamação e acir-
rai:do	 tieS;17.P.S I) )1' Colal (h) illteressaito.

.1rt. 13. As transforencias de acções ficam
suspensas :10 dias antes da data atinuncitida
para. rattidata da aasonibléa geral eirectuada,
senda raatabelecidas tio dia seguinto á mesma
ratiniaa.

TITULO Ir

DOS lecros, fundo de reserva e dividendos
Art. 11. a:a tini lo rola anuo social proc.e-

der-se-ha :to intime° definitivo C dos lucros
'amidos' verilicadoa sarau deduzidas as seguin-
tes varbas:

a) 3 (cinco por couto) ir, minimo, para
ser levada á califa de funda do re,sarva, ema-
da paca gartottia do capital accioniasa

b) 5 '.. (cinco por canto) no liuiluiluo para
s,r levada á canta de fundo para depreciação
casada especiaintente para depreciação do
stov, COOS'IVV:10.0 da fabrica, etc

c) 10 % (dez por conto) para gratificação á
directoria„ oro-labore, que será levada á
cauta do cada diretor, na proporção que fôr
fixada pela assa:1111,1U geral de constituição
da companhia, podendr, entretaltto, CIU qual-
quer tempo, ser altarada por assambléas ge-
nes ordetarias.

§ 1." As quotas da que sc.: campe o fundo
de reserva serio eollocadas a juros em esta-
'o qacimanto bancado do reconliacido credito,
ou coavartidas em apolicea 	 dividapubLea
nacional, estarloal 011 intatic 	 jipal, a iliZa
diractaria.

§ 2." O ren d imento dos caphatea assim c.a-
pr . odor.> fará parto dos lucros da campaidtia.

a 3." O aaltio dos 1:teros, depois dtt dedu-
zidas as po acentagens acima indicadas, será

Como divitlenao a gia acciooistas.
a a." Tola vez que o dividendo a distrilmir

fôr itânio a a 10 ?. não será abonada grati-
laae ao á. dirwtgra.

Ah. 13. Os dividendas não reclamados no
praza de cinco annos prescrevem em favor
da ao:lotado e ssrao levados á conta do fundo
de reserva.

TITULO v
Da atimiflisiração

Art. 10. A sociedade será administrada por
ema directoria et-imposta de dom membros:

Di rue to tap resi. lente,
Di ret.: tor-seert 'ta rio .
§ 1.° A directoria SCrá. eleita pela assem-

bléa garal de accionistas de Ires ent tres ati-
nas, sei elo parmittida, a reeleição.

§ 2.° Para exercer a. funcçõe.s de director it
necesaario caacioaar 50 acçaica proprias,
tomos são inalienaveis ernquanto 11r1.0 forem
approvadas pela assenblret geral as contas
dos que tiverem exercido e terminado o man-
da to .

Art. 17. A' directoria compete:
P, executar e fazer obsarvar os presentes

estaintos o as deliberações da assemblaa
geral;

convocar a assembléa geral ordinaria e
eatraardalaria;

30, deliberar sobro lodos os uegoçios da so-
ciedade, ouvido nos casos expressos ou quamcio
convier o conselho ficai, e propõr á assetablée.
geral as modificações que Julgar nectssarias
nus presentes estatutos .

4°, organizar o pessoal aaxiliar, detem&
nandialles as attribuiçõas e lixando-lhe os
veecimeittos e gratificaeõas pro-labore;

54, domaIldIlr. Lr/111)411', 1/1111torar, hypo-
tItecar, contrahir empreatittioa, alienar bens
e direitas, mediante resabtção propria no
primeiro e prévia autorizarão da assembléa
geral nos dentais;

0", fixar o dividendo a distribuir;
7,0 organizar o balatten. relatorio e contas,

(pie SOrãO 1):Ohillt)tiidOS' á aasentbléa geral,
acompanhadas do relatado e parceor do con-
selho fiscal;

8", arear agencias crie julgar convenientes
dentro o fóra, do paiz e natuaar proauradores
para geril-as, podendo laxar coei os m•smos
comesquar centrados de porcentagens. noa

: Meros;
• 90, assignar as acções. cautelas e debentures

ou outros titulos da emprestitilia
Art. 18. As deliberações da directoria, con-

; staraa do actas era livro propcio.
• Art: 19. Ao director-presidente compete:
. 1°, convocar a directoria e conselho fiscal
quando julgar 0111V011iellte e presidir as
sessaes ul diractaria, sempre que cila se re- •
unir para delibarar sobre os casas eapcciaes

; ou exigencias do sei viro;
°, convocar a asaembléa geral ordinaria,

• o extraerdinaria;
3", apresentar em assembléa geral ardina-

, ria, mu 1401013 da directoria, as contas e o
relatoria tintinai das operações da socidade;

• 44, executar e fazer executar os presentes
• estatutos e as docisCias da directoria, conselho
i fiscal e assembléa gorai;

5°, assignar COP1 o secretario os balanços
annuaes;

ó°, representar a sociedade em suas rela-
ções cota terceiros CAI em juizo, sendo-lho fa-
cultado, para isl.), assignar escriptoras, a IltOS
O termos, constituir inandatarios com poderes
oeraos e especiaes, inalusive es de transigir;• :°, assignar com o secretario as cautelas,
acções e debenturos;

; a°, abrir, numerar, rubricar e COMUM'
todos OS livros IleCCS))11HOS é CSCriptliçãO e con-
tabilidade da campaulda e ta, livros das actas
da asaambléa geral, da directoria e tio con-
selho fiscal;

00, a superintendeacia geral de todos os
serviços e operações da companhia;

tiomaar e (Imanar os empregados e
fixar-lhes os iespectiras atchnentos;	 •

11", receber, depositar e levautar dinheiros
I pertencentes a sociedade,

12 ,, effectuar cobranças e pagamentos por •
si ou pessoa 'te sua confiança;

13°, aasigna t tod IS os dormiam tos de natu-
reza commercial, cheques, recibos, saques,
celebrar coittractos e obrigai:acra assumir •
outros quaesquer encames para a companhia,
inclusive tantos de credita e dc cominarei°,

• por Kirtna e condieõea que as operações cai-
, girem e os interesses da cootpaulda acunse-
: filarem;

14°, assignar toda a correspotalencia, da
• sociedade;

15", celebrar negociações o contractos nosta
praça, aos Estados ou no estrabgeire, para

• compra, venda, installaçaea, fornecimentos o
I tudo quanto se relacione com o objecto da

sociedade;
!	 let°, organizar o escriptorio e dirigir o seu

ftiaccionamento;
:ri",tar sob sua guiada documentos, valoros,

e titulos da sociedade ou confiados á mesma..
Art. 20. Ao dit actor-secretario compete:

hruuediata substituiçã,o d director-pra..
sidente nos seus in pedimetitoa ' ou' alisem:ia;
podendo, independente de st.hstitureso, a.çf,
signar recibos, correspondencia o todo o
pediente retatiyo a Nparti0o.s

Estatutos
• TITULO I •

Denominação, éde, objecto e dilent;io
Art.. 1. 0 Fica c,onstituitla, so'a a denomi-

nação da Gihipa?thia Fabrica do Tecidos Co-
vilhã, tona sociedade anonyraa qua
regida por estes estatutos e pela legislação
vigett te.

Art. 2.° A sociedade otrá sédu e fero juri-
dico na chiada tio 11io da Jaaeiro.

Art. 3.° A sociodade tem ' ,ar (lbjacto:
a) a exploraeão industrial aa fabrica de ta-

ei(1os da lã 0'11 081.111)OLIC)OICO10 01'0!briO, que.
será edificada tan torr a m) que adquirieá por
cot mra ott arrendatnenta, mantad a com ma-
chinisinna mod 'ritos O os mais, ai, arfaiçoados a
esse ramo do industria fabril

b) a venda de seus proau(ttoa oesh, ppac,a
directa tu. ou nas do iittari . .r pala sya-
tema da raprasantação li gada 00 commardia

c) a impartação da mataria pri:na desti-
nada ao priampal ramo industrial a qua so
dedica ou da antros pra:Inatos ta -tis a que
?alará ator ampliida a fabrica(ia() ,• pro-
veito aos interaaaes saches.

Art. 1.° O praza	 •nt .:ação da saeiadada
será do '20 ano a: e nt idas da data :a. appro-
vação dos prosa t tes ts !saltitas, lOnt lo ser
prorogado por detarmiliação espacial da as-
sembVta geral.

TITULO II

1.1) Capitai

Art. 5.° O capital itianal é da .100: 000
(cem contos ti réis) dividido em 1.030 (m1)
acçaea do valor nominal da 1 a08 ks eem mil
réis) cada uma.

g 1.. As entrallas em tiinheiro serão rea-
lizadas til:admite (amovidas, astalo a dateira.,
de 10 ss do vabr nominal das acçara sub-
scriptias, no acta da aasignatura deatos esta-
tutas e as demais, a juiza da directoria, coto
inte •vallas pela menos do :10 dias nom tia
outra.

'2." E' pormittida 1. antacipação das en-
trad : s. baleamo; nto das chattettlaa.

§ :;.° O • ..apitai social pé le ser elevado até
500:0008 (minlamtos contos de réis), oro uma
OU mais amissões por meio (In 110V/IS St111-
SCriNi/e); do arções.

Art. 0." O a tigmenta da capital acamai,: da
integralização da subsa.ripta anteriornento e
quando assim o resolva a assemblaa geral, sob
proposta da directoria, palmitin ter pisara-
reveja as accionista:: tia amimando:1 na sub-
scrita:ao claS 110V ., -

aaaeao ot
Das acçôes

Art. 7.° Os accionistas serão rassisulaSVOia
re.10 valor das acçõea que ;miau:rever. m.

Paragrapho unico. Si o accionista nao fizer
entra ia tio praza entivencianado, poderá

realizal-a dentro de 15 dias, pagando os juros
da móra, sob pena de prosareveram aa en-
tradas atiteriOrsta cm WI'1013Ci0 da sociedade,
sendo reomiltidas as aceites declaradas cm
ccanmisso.

Art. 8. 0 As accCies são nmninativaa e bali-
viziveis em relação á. soeletlade, que não ri.>
conhece mais de uns proprietario para uma
acção.

.Para.grapho unico. lis acções serão nomina•
alvas até o seu intee ral pagamento ; realizado
este antes,porétn, ina larão os respacti accit
nistas, a jnizo da directoria, conver.el-as em
a • dlo ao portador.

rt. 9.° As acçõe.s sarar aamsferidas so-
mente na séalc da sociedade, mediante exhi-
biçã.o dos titulos e termo em livro proprio, as-
signado palo cedente, COSS:0113Z10 e um das
directores.

Art. 10. O accionista Ode ser represen-
tado por procurador coai pd(ues esptciaea
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; 26, assignar com o director-presidente os
( balanços atinuaes, as cautelas, acções e deben-
' tures da. 'companhia.

Art. 21. A remuneração dos directores será
fixada pela assembléa geral de constituição,
podendo, entretanto, em qualquer tempo, ser
alterada por . assembléas geraes ordinarias.

Paragrapho unico. Esses honorarios serão
pagos sem prejuizo da porcentagem prevista
no art. 14, lettra C, destes estatutos.

Art. 22. O impedimento temporario de
qualquer director não altera o regular func-
cionamento da sociedade.

No caso, porém, de impedimento ou ausen-
eia de um director, o que estiver em exercicio
da presidencia convidará um accionista, que
exercerá o cargo de director interino até que
compareça o director effectivo.

§ 1.° O substituto deixará o cargo desde que
compareça o director effectivo.

§ 2.° No caso de renuncia ou vaga, a sub-
stituição effectuar-se-ha da mesma fórma,
sendo convidado um accionista para preen-
cher o logar vago até á reunião ordinaria da
assembléa geral, na qual se procederá á elei-
ção para preenchimento da vaga, e o director
eleito servirá pelo tempo que restar para com-
pletar o - prazo do mandato do director substi-
tuido.
- Art. 23. Os directores, quando em exercicio

do cargo de outro collega, não podem accumu-
lar os honorarios, nem a porcentagem deste
no perioda da substituição.

TITULO 6.°
Da assembléa geral

Art. 24. Annualmente até 30 de março
reunir-se-hão os accionistas em assembléa
geral ordinaria, convocada pela directoria por
meio de annuncios na imprensa, pelo menos
oito dias antes da reunião. A assembléa geral
será constituida pelos accionistas que possuirem
qualquer numero de acções inscriptas 30 dias,
pelo menos, antes da reunião.

Art. 25. Cada acção dá direito a um voto,
e o accionista terá tantos votos quantas fo-
rem as acções que possuir, e qualquer accio-
nista poderá fazer-se representar por um pro-

1 curador legalmente habilitado.
Art. 26. As assembléas geraes só poderão

t deliberar validamente quando representarem,
no minimo, metade do capital, salvo as ex-
cepçôts previstas em lei.

§ 1.° Si no dia designado para qualquer as-
sembléa não se reunir numero legal, se con-
vocará outra, que poderá deliberar com qual-
quer numero.	 •

§ 2.° Si se tratar, porém, de- reforma de
, estatutos, de dissolução da sociedade ou
augmento de capital, para que as assembléas
possam funccionar é necessario que estejam
representados dous terços do capital social, e,
neste caso, se fará segunda e terceira convo-
cações, só na ultima podendo validamente
funccionar com qualquer numero.

§ 3.° As convocações extraordinarias serão
annunciadas pela imprensa ; as assembléas
ordinarias, com antecedencia nunca menor de
oito dias, e de cinco para as extraordina-
rias. Todavia, em casos urgentes, o prazo po-
derá ser de 48 horas.

§ 4. • As assembléas extraordinarias terão
logar quando a directoria, o conselho fiscal ou
numero legal de accionistas as convocarem,
tudo nos termos da legislação vigente. .

§ 5. 0 As assembléas serão presididas por
uni accionista eleito ou acclamado na occa-

- pião, o qual convidará &moucos para.seer.e-

§ G.° Nas reuniões extraordinarias, só se
tratará do assiniipto que tiver ' motivado a re-
união.
- Art. 27. A's assembléas geraes ordinarias
compete discutir e deliberar sobre as contas e
relatorios da slirectoria e parecer do conselho
fiscal, e resolver sobre assumptos de interesse
social.

Art. 28. Não poderão fazer parte da mesa
da assembléa geral os membros da directoria
e os do conselho fiscal, nem votar sobre suas
contas, balanços ou pareceres.

Art. 29. Serão admittidos a votar nas as-
sembléas geraes:

1°, o marido pela mulher ;-
2°, o socio de firma social pela firma
30, o representante da administração da so-

ciedade anonyma ou corporação
40, o iáventariante ou liquidante pelo acer-

vo pro indiviso;
50, os syndicos ou liquidatarios pela massa

fallida.
TITULO 70

Do conselho fiscal

Art. 30. O conselho fiscal será composto
de tres membros eleitos e tres supplentes,
accionistas ou não.

Art. 31. Os membros do conselho fiscal e
os supplentes exercem o cargo por um anno e
podem ser reeleitos, percebendo os effectivos a
remuneração que for fixada pela assembléa
geral de constituição, podendo, entretanto,
em qualquer tempo, ser alterado por assem-
bléas geraes ordinarias:

Paragrapho unico. Aos fiscaes suppleutes
compete a substituição dos effectivos nos casos
de qualquer impedimento, na ordem do mais
votado, e, quando se verifique empate de
sufragio, caberá essa attribuição ao que pos-
suir maior numero de acções.

Art. 32. Incumbem aos fiscaes as attribui-
ções prescriptas em lei, entre as quaes:

§ 1. 0 Examinar os livros e estado dos ne-
gocios da companhia, exigindo as informações
necessarias da directoria sobre as operações
sociaes.

§ 2.° Apresentar á assembléa geral o pa-
recer sobre negocios e operações sociaes do
anno seguinte ao de sua eleição, tomando por
base o balanço e as contas da directoria.

§ 3.° Convocar a assembléa geral si occor-
rerem motivos graves e urgentes e si a dire-
ctoria não o fizer, uma vez reclamada tal
medida.

§ 4.° Lavrar as actas de todas as suas re-
uniões, consignando os motivos das mesmas.

Art. 33. No parecer, além do juizo sobre
os negocios e operações do anno, devem os
fiscaes expôr a situação da sociedade e suggerir
as medidas e alvitres que entendam a bem da
sociedade.

Art. 34.° Si os fiscaes não apresentarem o
seu parecer em tempo, a sessão será addiada,
e a assembléa geral tomará as providencias
que forem necessarias, de accôrdo com a
lei.

TITULO 8°

Disposições geraes

Art. 35. A' directoria cumpre dar prompto
andamento a execução das installações que
constituem o principal objecto da companhia,
contractando com profissional idoneo a com-
pra no estrangeiro do material necessario á
montagem da fabrica, correndo as despesas
por conta da companhia.

Art. 36. A companhia poderá contrahir
emprestimos dentro ou fóra do pais, emittindo
obrigações preferenciaes (debentures) com ga-
rantia do patrimonio social.

Art. 37. As disposições da legislação vi-
gente regulam,os casos nto previstos Restes
eitatutos.

'TITULO (0

Disposições transitorias .

Art. 38. O primeiro ânuo adininistrativ0.
da sociedade terminará em - 31 de dezembro
de 1912.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1912.-An-
tonio José Lopes de Araujo.-Antonio Gomes
da Costa.-Manoel de Andrade.-Jolio Albino
do Amaral.-José Gonçalves Ferraz.-Domin-
gos José Rodrigues.- Jeronymo lgnacio da
Rocha.-Francisco Xavier Pacheco.-Iturbide
Esteves.-F. Luiz Lopes de Carvalho.-Annibal
Corrêa Peixoto .-Antonio Romeu.- Paul ino -
Corrêa do Amaral.-Anna Amelia Ferreira da
Costa.-Joito Rodrigues Fernandes.-Abel Pe-
reira Cortcz.-Francisco Antonio Rodrigues.
-Joaquim de Souza Rodrigues. -Por procu-
ração de Joaquim Alves Ribeiro.-A. G. da
Costa.

Copia-Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de hoje, se archivaram nesta re-
partição, sob il. 3.649,os seguintes documentos
referentes á Companhia Fabrica de Tecidr,s
Covilhã, a saber : os seus estatutos; a acta da
assembléa geral de installação, realizada em
16 de maio vigente; a lista nominativa dos
subscriptores com o numero de acções de
cada um; o recibo de deposito da decima
parte do seu capital em dinheiro;feito no Banco
do Brazil e a guia do pagamento devido -no
Thesouro Nacional. Estavam colladas duas
estampilhas,no valor de cinco mil e quinhen-
tos reis, devidamente inutilizadas com -os dize-
res: Rio de Janeiro, 23 de maio de 1912.-/zi-
doro Campos, director e ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.

Companhia. Fabirica do Teci-
dos nom Pastor.

ASSEMBUA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA ,
EM 15 DE MAIO DE 1912

A' 1 1/2 da tarde do dia 15 de maio de
1912, reunidos no escriptorio da Companhia
Fabrica de Tecidos Bom Pastor, os Srs. accio-
nistas em numero legal, conforme o respe-
ctivo livro de presença, foi pelo Sr. director-
presidente, conde de Avellar, aberta a sessão,
pedindo aos Srs. accionistas para elegerem
quem devia, pelo exposto no artigo 21 dos es-
tatutos, presidir os trabalhos da assembléa.
Pelo Sr. accionista José Gomes de Freitas foi
indicado o Sr. Luiz José dos Santos Dias para
presidente da assembléa e, submettida esta
indicação á approvação da assembléa, foi
unanimemente approvada. Este senhor toma
a presidencia agradecendo e convida para
seus secretaries os Srs. José Gomes de Freitas
e Eduardo Vaz Guimarães, que aceitaram o -
convite. Assim constituida a mesa, o Sr. pre-
sidente declara que a presente assembléa tem
por fim tomar conhecimento do relatorio da,
directoria, parecer do conselho fiscal e eleição
do novo conselho fiscal e supplencia, como
consta do respectivo annuncio de convocação. -

O Sr. presidente da Companhia é convidado
a lêr o relatorio, mas pedindo a palavra, o
accionista Sr. Eduardo Vaz Guimarães pro-
põe á assembléa a dispensa desta leitura,
visto o relatorio já estar publicado no Diario
Official. Esta proposta foi unanimemente ap-
provada. O Sr. presidente convida então o
relator do conselho fiscal, Sr. José Moreira
da Silva Lobo a lér o respectivo parecei'. ! •

Finda a leitura, o Sr. presidente põe em
discussão o relatorio da directoria e parecer's
do conselho fiscal. Não havendo quem pediSse
a palavra passou-se á votação e foram .appro-
ados unanimemente tanto o relatorio como '

o Daropeç., Ent4o, o	 pry,,stsclpto dectakaj

ACTA DA

;
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que se ia passar á segunda parte dos traba-
lhos — eleição do conselho fiscal O mondem:ia
— e por issa convida os Srs. accionistas a
munirem-se de cedulas. Alguns minutos de-
pois, a convite do Sr. presidente, o Sr. 1 0 se-
cretario faz a chamada pelo livro de pre-
sença para que os Srs. accionistas depositem
lia urna os seus votos. Concluida esta cha-
mada, o Sr. presidente convida para escruta-
dores os Srs. accionistas commandador Julio
Alberto da Costa e Jacintho Moreira Garcia,
que desempenham este convite, verificando
•sistiretu 11 cedidas, que apresontain a so-
guinte votação : Para membro .; do conselho
fiscal, Eduardo Vaz Guimarães, 01 votos
João da Costa Macedo, 01 votos ; Adriana
Pinto da Fonseca, 91. votos ; Julio Alborto
Costa, 10 votos ; José. Gomes de Freitas, 16
votos ; José Campello do Oliveira, 16 votos
para supplentes : João Reynaldo de Faria,
111 votos; Manoel Tinimo de Faria, 111 votos;
Manoel Carvalho Soares da Costa, 111 votos.
O Sr. presidente levanta-se e proclama elei-
tos para membros (10 conselho fiscal: Os
Srs. Eduardo Va4 G01111aER,.18, João da Costa
:Nliteedo e Adriano Pinto da Fonsoca ; para
~Mentes : os Srs. João Ileynaldo de Faria,
Manoel Tinoco de Faria e Manoel Carvalho
Soares da Costa. O Sr. presi lente declara
que estão terminados os trabalhos e que
vão encerrar a sossão, então o accionista
Sr. Francisco Ignacia Botelho propõe que a
acta desta assembléa seja assignada pela
mesa (epelos Srs. • scrutadores. Posta a votos
está proposta é unanitnementa dpprovada e
em seguida encerrada a sessão.

mo ( 10 Janeiro, 15 de maio de 1912. —
Luiz.fos4; dos Saatos Dias, presidente. — José
Gomes de Frei.as, 1" se.crotario — Eduardo

Guimarães, 2" seere,tario. — Jacintito
reira Garcia, eserutador. — Julio Alberto da
Costa, eserutador.

ACTA DA AS,1ENIRLIU GERAL EX1RA.ORDINARTA REA-
LIZADA C31 15 DE 31A10 DE 1012

No dia 15 de maio de 1912, ás 2 horas e 11111
quarto da tarde, reunidos tio eseriptorio
Como:mil a Fabrica de Techlos II. mui Pastor
accionista,: representando mais de tt •es quar-
tos do capital social, conforme o livro do pre-
sonça, foi, pio Sr. presidente da companhia,
cinde de Avaliar, dito que a presente, assein.
bléa tem por fim, como consta do a intimei.)
de convocação, tomar conhecimento de uma
proposta (Iii diroctoria, afim do que a digna
ass:tubl:ei a autorize a contrabir um etnpres-
Hino e pode aos Srs. accionistas para indi-
carem quem deverá presidir os trabalhos.
Foi, polo accionista Sr. Josá Moreira da Silva
1,111)0, 1111114;Mb para esse fim o Sr. Luiz José
dos Santos Dias, sendo unatiintemente a ppro-

alia pela assembléia esta indicação.
Assumbelo a prosidonvia, o Sr. Luiz José

dos Santos Dias agiettivist a 010Siderai:110 o
contiaoça, com a assembléia lhe dispensa, e

o l vt, lii. ra secro ta rias os Srs. Josá Gumes
II .. Freitas e Eduardo Vaz Guimarães. Pede
( q uão a palavra o pros.: tante da companhia,
i•! . ia:atile:a ligeiramente a proposta da dire-
i . .

-
..“( o a envia á mesa pra s(	 conjun-

eLata '111: •• 0011 O parocer do conselho fiscal.
Lida polo Sr. 1" savretaria a proposta e pare-
cer (10114:71111 . 105 110r5 segitintes termos

«,k directoria, dosojando dar maior desen-
volvimento á fabrica e consi ruir alga:mas
casas para mil ariolia de seus oprarios, vem
subtnettor á vossa emisi • leraçãii a seguinte
tinposta : Fica a direewria da Companhia
Fabrica de Tecidos Bou: Pastor autorizada a
contrahir um ~prostituo até a quantia de
500:000S, por debentures do valor noin;nal
de 2008 cada uma (obrigações ao portador-
ao par e a juro maxila° de 7 0/,, ao amo, po)

detido, para garantia deste =presumo, dar
em hypthisca todas os bens sociaes.

Rio de Janeiro, 10 do maio de 1912.— A
directoria, conde de Aceitar, presidente.—
Nod Pinto da Almeida, secretario-thesaureiro.
— Francisco Graça, gerente».

O conselho fiscal da Companhia Fabrica de
Tecidos Bom Pastor apreciou uma proposta
da directoria relativamente á convettiencia
de cotitraltir ttin etnprestimo de 500:000S por
dobentures de 200S, ao par e a juro até 7
ao anuo, pago por semestres e tendo em vista
a sua boa applicação, é de parecer que os
Srs. accionistas a.pprovem e autorizem esta
operação. Rio de Janeiro, 11 de maio da 1012.
—José Moreira. da Sitias Lobo. — José A da
Silva. — Alberto Côrte Real.

Submettida á discussão pelo Sr. presidente
esta proposta, pediu a palavra o accionista
Sr. Francisco !piaci() ilotoiit.), o disso que na
proposta se devia consignar o prazo do em-
predito° e a quota do resgate.

Pede então a palavra o Sr. presidente da
Companhia e declara que effectivamente
proposta se resente da falta deste requisito
perfeitamente, sanavel, visto que dava conheci-
mento á digam assembléa que o prazo do em-
presumo não excederá de 25 annos, menos
que o da duração da Companhia e a amorti-
zação não será inferior a 1 (1. ao animo, e
que no manifesto a se publicar seriam consi-
gnadas estas condições e tudo' quanto fosse
ordenado pela lei.

Satisfeita a assembléa com estas declara-
ções, o Sr. presidente submette á approvação
da .assembléa a proposta appensa ao parecer
do conselho fiscal e foi tudo unanimemente
approviulo, ficando a directoria da Companhia
autorizada a etnittir o emprescimo.

Pedindo novamente a palavra o accionista.
Sr. conde de Avellar,, yes'slente da compa-
nhia, propoz que, na a.. ca desta assembléa,
onde se retiniram quasi todos os Sis, accio-
[listas, se lavre um voto de profundo reconhe-
cimento da companhia ao digno conselho fiscal
que termina o seu mandato, pela dedicação e
zelo com 41110 desempenhou o cargo, cesta pro-
posta foi unattimemonte approvada.

Lida esta acta pelo Sr. 1 0 secretario da
assembléa, foi dIa approvada e assignada por
tod is os Srs. accimustas presentes. Rio de
Jaileiro, 15 de inalo de 1912.

Luiz José 4Ios Santos Dias, 25 acções ; José
Gomes do Freitas, 100 ; Eduardo Vaz Gui-
marães, 10 ; Rodrigo Octavio Laugaard de
Me. tezes, 50, por procuração Eduardo Vaz
Guimarães ; Carlos Leoncio de Magalhães, 50,
por procuração Eduardo Vaz Guimarães
José Pinto dos Reis, 110, por procuração
Eduardo Vaz Guimarães ; José Moreira da
Silva Lobo, 10 ; por minha mulher Maria José
Lobo Rodrigues. !O, José Antonio Rodrignes
José Cieapello. ou Oliveira, 10 ; Companhia de
Seguros Terrestres União dos Proprieta rios, 50;
José Campolio ‘In Oliveira, al:ractor ; Sebastião
José da Oliveira, 10 ; Luiz Eduardo da Silva,
Araujo, 10 ; João Alves Alfonso, 25, por pro-
curação Bernardo \leitoso Sobrinho '• João
Ray:misto de Faria,	 ; Leitão Irmãos

Comp., 10 ; Evaristo Zambelli, 30 ; Jose-
phina Zambolli, 20 ; Henrique Alves Souto, 10;
Jacintho Moreira Gareis, 10 '• Carlos Proença
Gomos. 10 ; Miguel A. Luz, 25 ; José Antonio
de Maltes, 10 Julio Alberto da Costa, 50
por minha mulher Elisa Gonthier da Costa, 50,
Julio Alberto da Costa ; Carlos do Carmo Oli-
veira, 25, poi. procuração Julio Alberto da
Costa ; por sua senhora Noeinia Portella Lobo
Leal, 25, Arg ioso Jeronymo Ferreira Leal
Affimso .1. F. Loal, 10 ; Seabra aCz Comp., 100;
Freitas Oliveira (Si Comp., 25 ; Bernardino
Pinto da Fonseca, 25 ; Adriano Pinto da Fon-
seca, 10; M. A. da Costa Pereira

'
 50 ; Cy-

priano do Oliveira Costa, 25 ; Conde de
Avellar, 120; ?toe Pinto de Almeida, '750 ; Er-
nesto Stampa, 10 '• Luiz Stampa, 5 • Francisco
Ignacio Botelho, 25 e Francisco Graça, 100.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS 3

ti.. 1. ate. .A.mazonia

Sociacia4a da Seguros Ilatuos Sobre
a Vida

MAIS UMA APOIAM CONTE:01.M
5:000g000

Recebi do Dopa rtamento dos Estados do
Sul, da Sociodado do Seguros Mutuas Sobre a
Vida, GAR XSTIt Amazoxia, por intorme-
dio do Banao do Commercio e lndustria, do
S. Paulo. nesta cidade, a importancia do
5:000$000 (cinco contos do réis), valor nomi-
nal de minha apolice noniero 11.129, emittida
pela dita sociedade sobre a minha vida, por
ter sido a mesma contemplada 110 ultimo sor-
teio, realizado mit 31 do março de 1912,

Pelo presente dou quitação á dita Socieda.do
de todos os direitos provenientes do facto 4;.!
ter sido a minha apolice contemplada 110 s...-
teio acima alludido, no que diz respeito a .
beneficio que lhe cabe em dioheiro, dovele,
ainda receber da dita Sociedade uma apolieo
saldada de igual importancia, 5:000S, qumo se
acha em emissão, e pra fazer fé passo o pre-
sente recibo em triplicata, para utn só elícito.

Campinas, 16 de abril de 1912.— Dr. lita-
nias Alces.

Como testemunhas:
Antonio Alvaro Lopes,
Antonio José Ferreira Mano.
(Estavam todas as firmas devidamente re-

conhecidas por tabellião publico).

Departamento dos Estados do Sul — As•C•
nida Rio Branco — Rio de Janeiro.

G1arantia. da, .A.mazonia

SOCIEDADE DE SEGUROS NUTUOS SOBRE A V1DÍ.
Mais uma apolice contemplada

Reis 5:000;5000
Recebi do Departamento dos Estados do

Sul, da Sociedade de Seguros àlntuos Sobre a
Vida GARANTIA DA AMAZOXIA, por intertnedio de
sna agencia de Sinal Calharina, a apolice
saldada n. 20.62e, no valor de ersco Goros
Da dás (5:000S), emittida pela dita sociedadc
para completar os betieficias resultantes de
ter sido a minha atedieis te 15.215 contempla-
da no ultimo sorteio realizado em 31 de março
de 1912.

Pelo presente que passo em triplicata para.
um só eff..:ito, dou plena e inteira quitação
de todos os beneficias resultantes do Neto de
ter sido a minha apalice contemplada no dito
sorteio.

Florianopolis, G de maio de 1912.—Alealans
tire Temes.

Como tastemunhas:—Peancisco do Paula
Nunes.—Francisco J. Damos.

(Estavam todas as firmas reconhecidas por
tabellião.)

Departamento dos Estados do Sul, Avenida'
Rio 11ranc . ), Rio do Janeiro.
00.12.1.1•MEMNIYMMI	 IIM130~~~~1~1.10MIMMINnIIN

eltleo?rsi r- 1V'

C4)1111)auttlaitt 1 4:1t1 ifl(adorn,

Acham-se á disposição dos SIS. accionista%
no escriptorio da companhia., á rua da Alb.n-
dcga n. 84, os ' documentos a que se rot:lre
o art. 147 do decreto de 4 de julho do 1.891..

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1912. ••n•4i
Directoria.
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Conipanh ia Ma ri ti ma
Neptuno

ASSOU:Lia GERAL EXTRA0RDINARIA

y Convidam-se os Srs. accionistas para a as-
Sembléa geral extraordinaria que se realiza
em 25'de maio: corrente, ás duas horas 'da
tarde, na séde da Companhia, á rua 1° de

?Março n. 29, 10 andar, afim de tomar cenho-
dmento de unia proposta de acquisição de
parte do acervo social e de outras medidas
cp^interessain o patrinionio e a ui:Acuda
da "kimpanliia.

Rio de Janeiro, 16 de inalo de 1912.—A di-
rectoria.

• COM int 'titia.. de Tecidos do
• Liiniko de Sapopemba

Sito convocados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, no dia 27 do corrente, no salão do
predio 11. 38 da rua Visconde de inhaúma, ás
2 horas da tarde, afim de tomarem conheci-
mento de uma proposta da directoria para
obtenção de um emprestimo.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1012. —
O presidente, Antonio Fernandes dos Santos.

•

Companhia ICtlilleadorzt

coNvoenão D, ASSEMBLÉA URRAI. ORDINAMA

São convidados. os Srs. accionistas a se re-
pirem em assembléa geral ordinaria no dia

• .3 de junho proximo futuraás 2 horas da tarde,
no escriptorio da companhia, á rua da Alfan-
dega n. 84, sobrado, afim de tomarem co-
nhecimento do relatorio, contas e eleição de
um director e membros do conselho fiscal.

. Rio de Janeiro, 20 de maio . de 1912. — A
-directoria.

, A Tini North British & Merc.antile Insurance
Compzuiv, tendo requerido ao Exmo. Sr. mi-
nistro dit Fazenda o levantamento do depo-
sito de 30:0008000, feito no Thesouro Nacio-
nal para garantia de suas antigas operações
anteriores ao decreto li. 8.881, de 7 de
agosto de 1911, convida a quem tiver qual-
vier reclamação, a fazei-a dentro do prazo de
30 dias da presente data aos seus agentes
r. S. Nicolson & Comp., á rua Visconde do
Inhaúma n. 50. .

Rio de Janeiro, 26 fie abril de 1911.

A.ssociação Ectu_tieente dos
ntpreg.atlos do 1.1.oyd lira.-

As;E31Bli1A GERAL EXI11A0RDISAn1A

•• •
Segunda convocação

Não lendo comparecido os Srs. associados
em numero legal em a assembléa geral extra-
ordinaria convocada para hoje, de novo Os
convido a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria,110 dia 28 do corrente, ás 5 ho-
ras da tarde, na séde desta. associação, para
tratar de assumpto urgente de interesse so-
cial, de conformidade, com o art. 46 dos esta-
tutos.

Salde esta á segunda convocação a assem-
tbléa deliberará com qualquer numero.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1912.—Fran-
"sco Alves &Tachado, 1° secretario.

Clubs Langgaard
Autorizado pela carta patente n. 14 do Mi-

nisterio da Fazenda.

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal,
ás quintas-feiras

Em virtude da extracção de hoje, /Oram
remidas as inscripções seguintes

Gruntopitenes3 :
Club B — 30° prestação.. N. 33
Club C — 21 4 pre.stação_ N. :33
Club D —	 prestação.. N. 33

icycle es :
Club A — 244 prestação. N. 033

iklachittas de esere.-ve,r :
Club A — 24° prestação. N. 033

Pianos :
Club A — 21 4 prestação. N. 039

Rio de. Janeiro, 21 de maio de 1912.
TnEonon LANGGAARD & C.

Teixeira de* Andrade, fiscal do Governo.

Acham-se abertas as inscripções
Ciai) li — de maehinas Underweod, com

Opção para «Smith Premier» e «Stearns».
Prestação semanal de 611500

Club 1; — de bicyclettes Nes .v lIndson.
•Prestação semanal de 541000

Club E -- de gramophones Victor il. 11.
Prestação semanal de 5$000

•M•111.111

TROE LANCGAARD & C.
. 45, Rua dos Ourives, 45 •

RIO DE JANEIRO
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Lei orçamentaria de 1912
Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 18800 o exemplar.

Ncvissima &ânua Judiciaria
Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro

de 191J.
Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-

cional e na rua S. José os. 82 o 84, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 18800 o exemplar.

d_r.M.3	 Pik-Nro0
da Casa Mozart

N.127, AVENIDA CENTRAL, N.127
Club Extra

Con4I i (AA.. A. — 10 lu-estações
108000 pagas antecipadamente

dão direito a um piano novo, á escolha
do socio, entro Os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 8), PLEVEL (9), MOZART (1), e
KOHLER & CAMPUELL (R), no valor de
1:500000.

Condiçilo i — 110 prestações
de 13;3000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
sucio, entre os seguintes: SPONNAGEI.
(modelo 6), PLEYEL (6), ou STEINWEG
NACI1F. (II), no valor de 1:6508000.

COnaix4) C —120 prestações
de 11:18000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 5, 13), PLEYEL (5), ou STE1NWEG
NACHF. (I11), no valor de 1:800$000.

Condição D —100 prestações
de .t.00$000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, a escolha do
soei°, entre os seguintes, que são grandes
modelos dos respectivos fabricantes e (o
tios com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pia-
nista: Sl'ONNAG EL (im perlo), PLEYEL (4),
ou STE1NWEG NACIIF. (IV), no valor de
2:000$000.

ESTES MIJES runccionam de accôrdo com
o regulamento annexo ao decreto n. 8.598,
de 8 do março de 1911, correm annexos á
loteria nacional nas terças-feiras e são fisca-
lizados por um fiscal nomeado pelo .Governo
Federal.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á
Casa 3fozart.

•••nn••••

4.4.VEN1DA CENTRAL N. 127
7. C. G2/2.77tanteS & C.

Umpreza das A.,..;ruas de
Caxambú

São convidados os Srs. accionistas desta
empresa a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria. ás 2 1/2 horas da tarde, do
dia 8 de junho do corrente anno, no escripto-
rio da empresa, á rua S. Pedro n. 30, para
revisão dos estatutos.

Rio de Janeiro, 24 de inalo de 1912. —
A directoria.

TRAJANO DE MEDEIROS & C.
ENGENHEIROS

Fabricantes de material rodante para est radas do ferro
e tramways. Negociantes e importadores.

Transferiram seu eseriptorio e aruxazeia sara a rua
São Josté az. To (proxligo da Avenida).
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COMPANHIA MANUFACTORA. FLEINENSE
Manifesto para emissão de um emprestimo em

obrigações preferenciaes ,(debentures) ao por-
tador

A Companhia Manufactora Fluminense, com séde nesta Capital, á Avenida ílio Branco
n. 61, tendo por objecto a exploração da industria de fiação, tecelagem, branqueamento e
estamparia de tecidos de algodão, constituida em 11 de abril de 1891, reformados os seus es-
tatutos em 16 de junho de 1891, 19 de novembro de 1904 e 10 de outubro de 1908, cujas actas
foram publicadas no Diario Official de 25 de abril de 1891, 19 de dezembro de 1894, 8 de de-
zembro de 1901, 23 de outubro de 1908 e 1 de dezembro de 1908, devidamente autorizada
pela assembléa geral extraordinaria, realizada em 12 de abril do corrente anuo, conforme
acta publicada no Jornal do Commercio de 24, e Diario Official de 25 do mesmo mez, por In-
termedio do Banco do Commercio desta praça e com intervenção do corrector Lucrecio Fer-
nandes de Oliveira, abre á subscripção publica no dia 29, encerrando-se no dia 30 do corrente
mez, um emprestimo em obrigações preferenciaes (debentures) ao portador, nas seguintes con-
dições:

O emprestimo é de 4.000:0005, emissão ao par, pagos de unia só vez no acto da sub-
scripçã,o, e dividido em 20.000 obrigações (debentures) ao portador, do valor nominal de 2008
cada uma e juros de 7 0/0 ao anno, pagos por semestres vencidos em 31 de maio e 30 de no-
vembro de cada anno, nos primeiros dias dos mezes subsequentes.

O resgate será feito em 26 annos, mediante sorteio ou compra, por amortizações. an-
nuaes de 1 °/0 no minimo, em quotas iguaes, no mez de novembro de cada atino, a começar de
novembro de 1913, reservando a companhia o direito do augmentar a quota de amortização ou
resgatal-o, em parte ou no todo, antes do penedo marcado para o resgate final.

• A companhia emittiu anteriormente dous emprestimos no valor de 1.600:0005, total,
já resgatados, e tem em vigor o emprestimo de 3.000:0005 em primeira hypotheca, que será
resgatado com parte do producto do emprestimo de 4.000:0005, autorizados a. emittir, pas-
sando para este em primeira hypotheca todos os bens que a companhia possue ou venha a
possuir.

•Para garantia do presente emprestimo a companhia offerece os seguintes bens: edificios
das fabricas, terrenos e bemfeitorias, casas para operarios e machinismos, bens, estes situados
no logar denominado Barreto, na cidade de Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro, assim como
todos os melhoramentos e construcções a realizar e os machinismos que for adquirindo.

A inscripção provisoria deste emprestimo foi feita no registro geral e das hypothecas
do 4° districto desta cidade, séde da companhia, sob o numero de ordem 116, livro n. 8,
pag. 72, em 17 do corrente.

Pelo ultimo balanço da companhia, em 30 de dezembro proximo passado, o seu activo é
de 10.307:9125116, e o passivo, excluido o capital, reservas e contas de equivalencia no activo,
é de 4.602:4618170, incluindo o saldo do emprestimo anterior de 3.000:000$ a resgatar.

Os possuidores do titules de emprestimo de 1906 terão direito de trocar os seus titules
por outros do novo emprestámo ou a receber em dinheiro a importancia equivalente á razão
de 2005000 por titulo.

Os titulos nominativos, serão trocados por outros ao portador, de conformidade com a
resolução do Sr. ministro da Fazenda e edital da Camara Syndióal dos Corretores de Fundos
Publicos.

Os possuidores dos titulos do empresthno de 1906 receberão, por °ocasião da troca ou
pagamento, 25333 por titulo apresentado, juros vencidos até 31 de maio corrente, á razão de
7 V„ ao armo, sendo que, os ao portador deverão conter todos os coupons de juros a vencer,
inclusive o de n. 13.

Até o dia 28 do corrente, os portadores do emprestimo a recolher são convidados a
apresentar oS seus titulos.para serem substituidos, recebendo do Banco do Commercio recibo
provisorio.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1912.—Os directores: João de Deos Freitas.—Carlos Julio
M. Ewbanck.--Pelo Banco do Cornmercio, Conde de Avelar, presidente.-0 cor-

retor de fundos Lucrecio Fernandes de Oliveira.

- 20 10 DE DESCONTO
Até 30 do corrente

CONTINUA FAZENDO A JOALHERIA

ixo'NR-a%
DA

CAPIM FEDEM
Compa,nlkia, do Loterias Na.•

cionaes do rtrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

HOJE
216 — 72'

20:000$000
Por 15600

AMANHA
A'S 3 11011AS DA TARDg

231 — 221

50:00(4000
Por 45000

GRANDE E EXTRAOROINARIA LOTERIA
PARA_ S. JOÃO

240 —1'

EM 21 E 22 DE JUNHO

711ZZ SORTZIOS

10 100:000$

2° -100:000$

30 200:000$
ECE Por ~00, em decimos

:ISIDORO MARX
ein todà0 à0 joià,$ e àttigos	 pàtà,

138, RUA DO OUVIDOR, 138

•Os pedidos . de. bilhetes., dó. inierior devem.
ser acompanhados de Mais Z300 réis
para o porto do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C. rua do Ouvidor
n. 94. Caixa.n. 817. Endereço . telegraphico,
Lusvel.
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Clubs de artigos adernes á incolliestaveis vetaste:

PIANOS

Os afamados ir Pianos ititter :o que obtiveram o « Grand Prix x. na Exposição Universal
4e Turim.

RELOGIOS

O reputado chronometro e Itoyal x• laureado com as primeiras recompensas nos concursos de.
precisão a que tem concorrido. 	 5.4;44	 .....à. •

.... ...

MACHINA,S DE ESCREVER„

A =chins. e Smith a com todos os modernos aperfeiçoamentos da mecânica para produzir
.	 .uma escripta perfeita.	 .	 .	 .	 .

,

BICYCLETTES
1.

A melhor marca de bicyclettes inglezas, a Star • a mais elegante e resistente de todas
marcas conhecidas,

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordinarios Pianos-Pianistas rtex 115 os mais perfeitos nos seus modernos
ispositivos nra que os AMADORES, não sabendo musica, possam executar qualquer musica sem
rró possível.
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